
D1BE0TOB

M. PAULOFILHO

ttisuacuAu a umuiNAS
Arealda Pomes Freire, 81/88

ADMINISTRAÇÃO
Rus nnticslres Dias, 8

t Correio da
mm^mmmimá —- ANNO XXXV —

i.f-^»r!f--^^,|T^ *?*."¦; .V*?'F™

Manhã nEDAOTOROUErB

COSTA REGO

N. 12.650

RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 1936
DIRECTIlIt-UKURNTi.

LUIZ A Y RES

Um dos primeiros actos do governo hespanhol será curar as feridas
infligidas ás esquerdas, declara o sr. Manuel Azana

ASSUMPÇAO, 20 (Havas) — 0 presidente da Associação dos ex-Combatentes, em entrevista á Agencia Havas, declarou: "Onovo

gabinete é composto de homens que representam as aspirações dos ex-combatentes.''

0 governo hespanhol dirige a todos
os cidadãos palavras de paz

NO QÜE RESPEITA Á AMNISTlÃ FORAM DADOS JÁ OS PASSOS
NECESSÁRIOS PARA A SUA DECRETAÇÃO

COMO 0 SR. MANUEL AZAfiA FALOU AO PAIZ INTEIRO PELO RADIO

Madrid, 20 (Havas) —

Como se annunciou, o pre-
«dente do Conselho pronun-
ciou no Ministério do Inte-
rior uma allocução communi-
cada ao paiz pelo radio e

que pôde ser assim resu-
mida:"O 

governo hespanhol di-
rige a todos os cidadãos pa-
lavras de paz. Espera que a
nação inteira responda aos
desejos de paz, justiça e li-
herdade que o anima na ho-
ra da sua constituição.

O governo executará o

programma que serviu de
base á luta eleitoral e nin»-
guem ignora que este pro-
gramma contém, em primei-
ro logar, os actos necessários
á cura das feridas infligidas
á esquerda.' Hoje de manhã o Conse-
Iho de Governo tomou as

providencias necessárias pa-
ra pôr de novo em funeção
as municipalidades suspensas
por ordem do governo ante-
rior e expediu instrucção pa-
ia quê sejam reparadas o
mais rapidamente possível
todas as illegabilidades com»
mettidas por funccionarios
públicos.' 

No que respeita á amnis-
tia foram dados já os passos
necessários para a decreta-
ção dessa medida e penso
que será uma realidade den-
tro em breve.

O governo está também
firmemente decidido a em-
prehender nas cortes a gran-
de obra de restauração na-
cional que motivou a colliga-
ção do Partido Republicano
actualmente no poder.

Esperamos que, aquelles
que nos ajudaram a restau-
rar a Republica continuem a
manter-se no quadro da lei,
que não pertubem a paz pu-
blica e que não compromet-
tam a nossa victoria, mesmo
por actos de ordem geral.
Agora não temos mais ini-
migos porque a Republica e
a Hespanha não devem ter
inimigos. Sem distineção de
idéas todos os hespanhoes
devem contribuir para resta-
belecer o império da justiça,
levar os poderes públicos pe-
los caminhos da paz e da se-
gurança, o que redundará1
em beneficio da pròsperida-!
de nacional.

A nossa palavra de ordem
deve ser: "Restauração 

da'
Republica, defesa da Repu-
blica, porque Republica si-
gnifica prosperidade, liberda-
de e justiça. Debaixo desta
bandeira estamos dispostos a
acolher todos os hespanhoes:
porque o que desejamos aci-
ma de tudo, é paz, disciplina
e affeição pela autoridade. 

"

MANIFESTANTES FERI-

DOS A' BALA, EM

BARCELONA

• Barcelona, 20 (Havas) —-
Em conseqüência de uma
manifestação popular a fa-
vor da amnistia, uma colu-
mna de manifestantes pas-
sou deante da Prefeitura de
Policia. Os guardas de as-
salto convidaram a multidão
a dispersar-se, mas não fo-
ram obedecidos. Ao que pa-
rece, os guardas dispararam
alguns tiros, tendo ficado fe-
ridos vários manifestantes.

Ao que se sabe até agora,
o numero desses feridos é de
10, estando um delies em
estado de coma e tres em
estado muito grave.

A Força Publica declara
que os guardas atiraram para
o ar, afim de intimidar os
manifestantes.

Restabeleceu-se a calma
em toda a cidade.

Declarado o estado de sitio
cm Murcia e Alicantc

Uarlrid, 20 (Havas) — Foi de-
cla.?_o o estado de sitio em Mur-

ela, em vista das desordens que
ali oecorreram esta tarde.

Tendo-se formado numeroso
cortejo, este dlrlglu-se & Munlcl»
palldade e, ao passar em írente &
sede da Accão Popular, destacou-
se, dentre os manifestantes, um
grupo que penetrou no edifício,
quebrando todos os moveis e ati-
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O general Godet, cujo nome ap-
pareceu como envolvido. eni nma
pretensa tentativa de golpe de .

Betado

rando os destroços pelas janellas.
Os manifestantes foram em se-

gulda.a redaccão e offlclnas do
jornal catholieo 'A Verdade",
destruindo o material typograpbl-
co e Incendiando o predio.

Bm Allcante também foi decla-
rado o estado de citlo pelo mesmo
motivo. Os extremistas saquea-
ram a sede da Accão Popular e a
redaccão e a typographfa de un-
jornal catholieo, que em seguida
foi Incendiado. Um convento da
cidade foi também Incendiado.

Na aldeia de San Nicolas os ex-
tremlstas tentaram Incendiar um
convento, mas a policia inter veiu
e dispersou os grupos.

Tomou posse dò cargo de
prefeito de Madrid

Madrid, 20 (Havas) — Em re-
sultado da decisão do governo de
reintegrar :,as suas funeçoes os
conselheiros munlcipaes «leitos
por suffragio uopular, que não

do o fogo rapldan.ente dominado
pelos bombeiros.

Os prejuízos sâo pouco impor-
tantes.

0 gabinete estudou a situação
dos presos políticos

..Madrld, 20 (Havas) — Na re»
união do gabinete, hoje, realiza-
da, ba ministros examinaram, es-
peclalmente, a situação dos con-
demnados .políticos e de direito
commum, em conseqüência do
movimento de outubro de 1934.
Como se sabe, a Constituição pre-
v6 que a amnistia não pode ser
appllcada senão em virtude de lei
ao passo que ns trlbunaes não
podem conceder, de prompto, a
liberdade provisória, em caso de
taes dellctos.

O gabinete propõe-se, entre'
tanto, redigir um decreto que
permittlrá, a libertação dos pre-
sos, conforme ãs prescripões cons-
tttucionaes. Como ee trata de as-
sumpto muito delicado, o caso
será objecto de novo exame, na
próxima reunião ministerial.

Foi preso o ex-embaixador no
México

Madrld, .20. (Havas) — Çqmrrili.
nlcam de Pontevedra que. foi pre-
so naquella cidade o er. Emiliano
Igleslas, ex-embaixador da Hes-
panha no .México.'

Os motivos da prisão são ainda
ignorados. .... .....

TECHNICOS INGLEZES ESTUDAM OS MEIOS
DE PRESTAR ASSISTÊNCIA A ABYSSINIA
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O ur. i-ni-u-M-i Vnllndnrea

sejam passíveis de :içção Judicia-
ria. o sr. Pedro Rico prefeito de
Madrid, destituído uni jonsequen»
cia do movimento le jutubro de
1934 e os conselheiros munlcipaes
eleitos em 12 de abril de 1931 vol-
taram a tomai' posse da _*»e.ei-
tura.

Reune-se amanhã a deputarão
permanente 

-

Madrld, 20 (Havas* — A depu-
tação permanente das Cortes re-
unir-se-â amanhã e depois de
amanhã.

O governo iiedir lhe-1 autfri-
.ação para decúlir r.or. doei eto a
liberdade dos presos políticos que
ainda não compareowam imrante
as trlbunaes.
Regressou hontem a Madrid o

sr. (iii Robles
Madrld, 20 (Havas. — O s-r:

Gil Robles regressou boje de ma-
nhã. a esta capital, tendo almoça-
1o em companhia do., ox-mlnis-
'ros membros do seu partido.

Entrevistado pela imprensa, de-
jlarou que o seu partido terá. '-r-

te representação nao Cortes, ac-
:rescentar.do que, pessoalmente
não pensa em abandonar a .iita
oolitlca.

Confirmou que io repousar ai-
guns dias, pois escava fatigado
com a campanha eleHOral.

Tentaram incendiar t*es
egrejas

Madrld, 20 (Havas) — Commu
nlcam de La Coruna nue grupos
de Indivíduos desconhecidos ten-
taram Incendiar tres egrejas, sen-

A PROPÓSITO DO RE-
LÁT0RI0 INTERMINIS-

TERIAL BRITANNICO

0 que a respeito escre-
vem os jornaes italianos

Roma, 20 (Especial) — A im-
prensa italiana accentua que o
relatório intermlnlsterial brltan-
nico sobre os interesses britan-
nicos na Ethiopia, publicado hon-
tem, coincide com o dia annl-
versario da primeira partida de
forcas italianas para a África
Oriental.

Os jornaes Italianos observam
ainda que o próprio documento
britannico reconhece a Inutlllda-
de de opposição & acção desen-
volvida na África pelo governo
Italiano..

0"Popoio d*ítaha" escreve
que a hostilidade brltannica &
politica africana da Italia não
teve o menuor resultado e ac-
urescenta que o governo de Lon-
Ires deveria mudar de orientação
pare não alienar definitivamente
uma amizade preciosa emquanto
e tempo de reparar os erros ex-
travágantes commettidos até ao
presente.

O jornal conclue: "Graziani e
Badogllo não tardarão em for-
necer outros argumentos convin-
centes em apoio da suggestão que
fazemos de modo completamente
desinteressado."

O quartel-general italiano em Fer fer, na Somália
Londres, 20 (Havas) — Informações colhidas em boa fonte confirmam que os techni-

cos ido Ministério do Exterior estão estudando o meios de prestar assistência á Abyssinia afim
de fortalecer os seus elementos de resistência que parecem enfraquecer. Já foi examinado o auxi-
lio financeiro para a compra de armas e munições mas a idéa foi posta de parte porque á sua exe-
cução se oppunham difficuldades difficilmente removíveis e, além disso a idéa não admittida pela
Sociedade das Nações quando do anterior pedido do Negus. Actualmente pensa-se na assistência
econômica rètáHva princi^ de gêneros alimentícios mas os meios bem in-
formados não contam com uma solução favorável.

A GUERRA ENTRE ITA»
LIANOS E ETHIOPES

Os italianos retomam o
avanço em direcçao

ao sul
Roma, 20 (Havas) — Commu

nicado n. 131 do Mtnistcrio da
Imprensa e Propaganda:"O nosso corpo de exercito re-
tomou o avanço em direcçao ao
sul. A aviação não dá tréguas ao
inimigo. Na frente da Somália
nada ha assignaiar."

AVANÇANDO PARA 0
SUL E PARA LESTE

Como se processa o mo-
vimento do primeiro cor-
po do exercito italiano

Roma, 20 (Havas) — O
avanço do primeiro corpo de
exercito, a que se refere o
communicado de hoje, effe-
ctua-se não só para o sul, mas
sobretudo na direcçao de lés-
te. As tropas italianas attin-
giram na direcçao de leste a
região sul de Sechet, capital
do território que governava o
"fitaorari" Chebremedin, pri-
mo da "ras" Gougsa. Ao sul
de Sechet estende-se a plani-
cie de Bahberi e o rio Ererti,
cujo valle sobe em direcçao a
Amba-Alagi. Os ethiopes ten-
taram ha dois dias, sem exito,
atacar os italianos por este
lado. O avanço nessa direcçao
é sem duvida destinado a ga-
rantir a ala esquerda italiana
contra qualquer retorno of-
fensivo ou manobra envolven-
te. Tendo o terceiro corpo de
exercito oecupado na planície
da Gaela a passagem da uni-
ca estrada que liga o Tembien
a Socota, ficou cortada toda a
possibilidade aos "ras" Kassa
e Seyum de retirar para o sul.
Estes movimentos das tropas
italianas visam de uma ma-
neira ou de outra expurgar a
região de Tembien das tropas
ethiopes que constituem até
agora um perigo activo para
as posições italianas. Com ef-
feito, ou os ethiopes que estão
sob a ameaça do avanço das
tropas italianas que tende a
cortar-lhes qualquer probabi-
lidade de retirada, se resigna-
rão a passar para a região de
Semien, transpondo o rio Tac-
caze, ou terão que dar comba-
te para escapar a um envol-
vimento.

NOVE GRÃOS ABAIXO
DE ZERO

Uma onda de frio causa
victimas na Italia

Roma, 20 (Havas) — No valle
de Ossola passou uma onda de
frio que causou diversas victimas.

Um camponez, surprehendldo
por uma tempestade de neve, foi
encontrado morto. Um carroceiro
morreu de frio numa estrada da
região e outras pessoas foram
hospitalizadas em estado grave.

A temperatura desceu a menos
de nove gráos abaixo de zero.

Gymnasio Anglo Brasileiro
AV. NIE.UEYER, 206 - KIO
Peçam estatutos pelo telephon.

.7 2982. ou pelo correio.
(325701

0 4.° anniversario do governo
do presidente Justo

Buenos Aires, 20 (Havas) —
Por motivos do 4° anniversario do
governo do presidente Justo, este
e sua esposa receberam hoje
cumprimentos de numerosas per-
snnalldades. Houve uma recepção
•le brilhantismo excepcional.

Além disso, o presidente Justo
recebeu centenas de telegrammas
de parabéns.

Por ter dado absolvição
a Jacques Bainville

Ó CARDEAL YERDIER SUSPENDEU AS ORDENS
DO C0NEG0 RICHARD

Paris, 20 (Havas) — O cardeal Verdier suspen-
deu as ordens do conego Richard, que deu a absolvição
na casa mortuaria do escrip tor Jacques Bninvüle, por
oceasião dos seus funeraes. Um communicado do Arce-
bispado explica que a administração diocesana se tinha
recusado a fazer exéquias religiosas pelo escriptor e o co»
nego Richard transgredira essas ordens, incorrendo "ipso

facto" na suspensão imposta pelo Código de Direito
Canonico. O communicado acerescenta que o cardeal Ver-
dier reserva pessoalmente o direito de revogar a suspen-
são quando aquelle sacerdote vier a arrepender-se.

O RELATÓRIO DO
DO SR. MAFFEY SO-

BRE O CASO DA
ABYSSINIA

O sr. Éden falará á Ca-
mara sobre sua

divulgação
Londres, 20 (Havas) — Depois

da sessão da Câmara dos Com-
muna, onde fòl commentada a dt-
vulgação do relatório do sr. John
Maffey, julga-se ter ficado resol-
vido qué o sr. Anthony Éden, mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros,
faca amanhã, uma declaração so-
bre o facto, naquella casa do
Parlamento.

O relatório, que não tratava do
caso da Abyssinia senão sob de-
terminados aspectos, comprehen-
dia cerca de 12.000 palavras, ti-
nha a designação' de "secreto",

por baixo da qua! estavam lm-
pressas as palavras "propriedade
do governo de Sua Majestade
Brltannica". e foi destribuido aos
membros do gabinete, aos altos
funccionarios dos serviços inte-
ressados, a embaixada'da Ingla-
terra em Roma e «os administra-
dores inglezes da África que ti-
nham sido consultados pela com-
missão.

E' possível que o governo decl-
da publicar o documento, como
hoje foi lembrado na Câmara doa
Communs.

0 sr. Gabriel Terra e a
suecessão presidencial

Montevidéo, 20 (Havas) — O
presidente Gabriel Terra des
mentiu que tenha dado apoio
a qualquer candidatura á pro-
xima presidência da Repu
Mlca.

NAO SERA0 DISSOLVI-
DAS AS SOCIEDADES
SUISSAS NA ALLE-

MANHA

Uma neta entregue á le-
gação da Sulssa em

Derlim
Berna, 20 (Havas) — Com-

munica a a Agencia Telegra-
phica Suissa: "O Departa-
mento dos Negócios Estrangei-
ros de Berna recebeu .uma no-
ta da legação suissa em Ber-
Um. A nota diz que o Minis-
terio dos Negócios Estrangei-
ros da AUemanha confirmou á
legação suissa que a informa-
ção segundo a qual a chancel-
laria do Reich teria communi-
cado ao representante da Suls-
sa em Berlim que todas as so-
ciedades suissas na AUemanha
seriam dissolvidas, era in-
exacta"'. -

BerUm, 20 (Havas) — An-
nuncia-se officialmente que o
ministro da AUemanha em
Berna foi encarregado de en-
tregar ao governo suisso uma
nota do governo federal que
prohibe o funecionamento da
direcçao central e das dire-
cçõej districtaes do partido
nazista na Suissa. A nota do
governo allemão declara que a
attitude do governo da Suissa
é inadmissível e protesta con'
tra a demonstração politica
que constitue aqueUa decisão
que espera seja revogada.

0 PERU' E 0 PACTO
ANTI-BEUIC0

Lima. 20 (Havas) — O Parla-
mento approvou o pacto anti-
beiiico do Bio de Janeiro.

VAE REUNR-SE NA P0-
L0NIA UM CONGRESSO

:•; DE CIGANOS

Estará presente o rei dos
gitanos brasileiros

Varsovia, 20 (Especial)
Os representantes dos ciganos
do mundo inteiro reunem-se
brevemente em Rowne, na Po-
lonla, em congresso extraor
dinario.

Estarão presentes oito reis,
inclusive o rei dos gitanos bra
sileiros, Fitulesco Kwlek, que
assumirão a presidência do
congresso incumbido de esco'
lher o rei dos reis, isto é, o so-
berano de todos os ciganos. O
congresso, examinará egual
mente a possibilidade de es-
colha para os gitanos de um
território em que se. pudes-
sem estabelecer definitiva
mente.

DECLARADO A GREVE GERAL
EM MENDOZA

Buenos Aires, 20 (Havas) —
InformaçBes provenientes' de
Mendoza dizem que, a despeito de
se ter declarado a greve geral
naquella cidade, não se registrou
incidente algum.
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OS TRABALHOS DA
CONFERÊNCIA

NAVAL

Não haverá accordo ai-
gum susceptivel de

execução
Londres, 20 (Havas) — A con-

clusão dos trabalhos da Confe-
rencia Naval está prevista para
o fim da semana próxima e as
delegações calculam poder partirno dia 29.

Salvo mudanças imprevistas, os
cireulos navaes consideram que
a Conferência não chegará a ac
cordo algum susceptivel de exe
cução _ Hmitar-se-á a estabcle-
cer projectos de accordos techni-
cos. que entrariam somente em
vigor . se aa condições eo resul-
tado. daa negociações ul terlores o
permitUrem..

DEPOISJWREVOLÜÇÃO
Onovo governo ea tropa paraguayos

juraram a Constituição

DEPOIS D0 JURAMENTO 0 CORONEL FRANCO
SAUDOU AS FORÇAS REVOLUCIONÁRIAS

-t.sumpçôn, 20 (UTB) — Hoje,
pela manhã, todas as tropas que
se acham nesta capital, inclusive
os regimentos de Campo Grande
que tiveram actuaçâo decisiva na
revolução, foram passadas em re-
vista pelo major José Britos, de-
signado para o cargo de chefe- do
Estado-maior general.

Terminada a revista, esse mes-
mo official procedeu & leitura da
acta em que o Exercito e a Ar-
mada, constituindo a tropa liber-
tadora, declaram entregar o go-
verno da Republica ao coronel
Rafael Franco, autorizando ao
mesmo tempo o governo proviso-
rio a convocar opportunamente
uma convenção nacional que re-
forme a carta magna. Declara
egualmente esse documento o
respeito, e acatamento que o
"exercito libertador" consagra aos
fundamentos da Constituição de
1870, até que ella venha a ser re-
formada pela Convenção Nacio-
nal. Para o exercido de seus po-
deres, fica o presidente proviso-
rio da Republica autorizado a
expedir decretos-lels.
' 

Esas acta, lida sob acclamaçBes,
foi entregue ao coronel Franco.
j A's 10 1/2 da manhã, estando
toda a tropa reunida na praça do
Congresso, juntamente com gran»
de massa popular, o presidente
provisório da- Republica, em traje
civil, e acompanhado dos novos
ministros e outras altas autorida-
des revolucionárias, j dirigiu-se a
essa praga e ali prestou jura-
mento & Constituição de 1870. A
cerimonia, apezar da chuva qué
cala, revestlu-se de grande sp-
lennldade, tendo o coronel Fran-
co declarado que "cumpriria fiel-
mente o mandato, que lhe fora
conferido, de realizar no governo
da Republica os ideaes de gran-
deza nacional que animaram o
"exercito libertador".

Depois do juramento, o coronel
Franco pronunciou uma ligeira
allocução, saudando as tropas re-
volucionarlas, das quaes disse que
nellas se viam, "ao lado de solda-
dos veteranos, endurecidos, aquel-
les outros jovens de dezesete e
dezoito annos, constituindo todos
o exercito que acabava de se ba-
ter no Chaco, e que acabava de
fazer uma revolução victorlosa.
Era o exercito de luta de um paiz
que, ha multas décadas, se vê
sangrar em seu prolongado caml-
nho de soffrlmentos".

A cerimonia durou ao todo
vinte e cinco minutos, dirigindo-
so depois o presidente üranco, os
ministros, e outras autoridades, a
pé, para o palácio do governo,
sempre,por entre vivas acclama-
ções do publico.

As tropas desfilaram, em se-
gulda, pelas principaes ruas da
cidade, recebendo enthusiasticas
acclamaçSes da multidão.

Importantes declarações do
novo chanceller paraguayo

-Is-it.npção, 20 (UTB) — O novo
ministro das Relações Exteriores,
dr. Juan Stefanlch, pouco depois
de assumir a direcçao de sua pas-
ta, teve oceasião de fazer a alguns
jornalistas importantes declara-
çSes sobre a situação da Repu-
blica e sobre a directriz que se-
gulrá nos negócios de seu ml-
nisterio.

Referindo-se ao movimento re-
volucionarlo, disse o sr. Stefa-
nich que elle prove lu da neces-
sldade de satisfazer os mais caros
anhelos de renovação nacional,
para acabar de uma vez com um
regimen que, durante trinta e
dois annos, manteve a nação em
verdadeira miséria material, espi-
ritual e moral. E' o Paraguay
novo que resolveu tomar posse de
seus destinos, pela mão do mes-
mo povo que, em armas, acaba
de salvar a nação de uma muti-
lação territorial. Ao contrario do
que se deu na vigência do regi-
men deposto, o governo vindo da
Revolução procurará os valores
mais nobres e mais robustos da
nacionalidade e attenderá ãs as-
plrações e ás necessidades do povo
trabalhador, legitimo sustentaculo
da economia do paiz. Os homens
novos que acabam de surgir mos-
trarão, multo em breve, que es-
tão todos elles munidos do lastro

espiritual e da energia necessa-
rias para a creação do novo or-
gão político, social e espiritual
reclamado ardentemente pola na-
ção.

Rcferlndo-se 6. consolidação ne-
cessaria do nbvo governo, disse o
dr. Stefanlch que a situação
creada pela Revolução já ê inaba-
lavei. A mocidade estudiosa, o
povo, os ex-combatentes, a opl»
nlão nacional, todo o Exercito, to»
dos os operários, todos os campo-
nezes, nacionaes e estrangeiros,
apoiam com as suas sympathlaa
o novo governo. A duração deste
será a que fOr necessária para
preparar o restabelecimento da
normalidade constitucional, geran-
do-se em seu seio uma nova or-
ganização nacional, a nova estru»
ctura que adquirirá o novo Es»
tado, dentro da ordem democra-
tica.

Passando a oecupar-se dos pro-
blemas das relações exteriores, o
novo chanceller disse que a orien-
tação Internacional do governo
provisório pfide ser resumida na
declaração de que "o Paraguay
não modificará a sua devoção e
seu respeito .aos princípios basi-
oos que regem a convivência ln-
ternaclonal, nem a sua lealdade
nó cumprimento dos compromis-
sos pactuados". "A primeira pre-
oecupação do novo governo —
disse textualmente o chanceller —
será o ajuste relativo 6. devolu-
ção dos prisioneiros de guerra.
A' repatriação dos presos começa-
râ assim que o novo governo ini-
ciar as suas relações officiaes com
a Conferência da Paz.
i Terminando, o dr. Stefanich
dísse que as relações de boa vi-
íinhança e de approxlmação com
as nações estrangeiras serão
cultivadas e intensificadas, de pre-
ferencia com as nações amerlea-
nas, e, dentre estas, com as Umi-
trophes, com as quaes o novo go-
verno deseja entrar em entendi-
mentos perfeitos, numa organiza-
ção fraternal que resolva, de modo
permanente, os grandes problemas
communs.

O decreto de creação do
Ministério da Agricultura
Assumpção, 20 (UTB) — Logo

depois de haver sido constituído
o gabinete, foi expedido o seguinte
decreto:

"O presidente provisório da
Republica do Paraguay, usando da
faculdade, que lhe confere o ar-
tlgo 2° do decreto plebiscitado do
Exercito Libertador, de expedir os
decretos-lels que sejam indlspen-
saveis para attender aos interes-
ss vltaes da Nação, emquanto
durar o periodo de governo pro-
vlsorio,. decreta:

Art. Io — Fica creada a pasta
do Ministério da Agricultura, que
funcclonarâ na categoria de Se-
cretarla de Estado ao lado dos
cinco ministérios instituídos na
Carta Constitucional de 1870.

Art. 2o — Compete, como In-
cumbencia básica, ao Ministério
da Agricultura, cuidar de todos
os interesses relacionados com a
economia nacional, devendo ser
opportunamente regulamentadas
as suas funeçoes.

Art. 3o — O senhor ministro
do Interior referendará o presen-
te decreto.

Art. 4o — Communique-se, pu-
blique-se, cumpra-se e archivei
se. — Rafael Franco — Gomez
Freire Esteves."

O novo governo revolu»
cionario

Assumpção, 20 (UTB) — O
novo gabinete ficou assim cons-
tltuldo: Interior. Gomez Freira
Esteves; Relações Exteriores,
Juan Stefanlch: Educação e Jus-
tlça, Anselmo Jover Peralta; De-
fesa Nacional, commandante Ca-
mlllo Recalde; Fazenda, Luis
Freire Esteves: Agricultura e
Economia. Bernardíno Caballero.

O coronel Franco recebe
grande manifestação

..«SK?»pç<-0, 20 (Havas) — A
volta do coronel Rafael Franco e
a subida ao poder, em consequen-
cia da revolução victoriosa. í.(
commemorada com grandi->=a ir,».
n!festa?ão. nesta canital.

"'.J
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ESPANTOSO E TRISTE!
E' de esperar que o illustre

Sr. Odilon Braga, liquidado o
assumpto do petróleo, continua
outras commissfies de inquérito
para examinar o qué se faz de
novo e singular no Ministério da
Agricultura, desde que elle para
ali entrou.

Eu começaria pelo caso da de*
missão do director do Departa*
mento da ProducqSo Vegetal.

Esse departamento era dirigi-*lo pelo Dr. Humberto Bruno*
de relevante competência. Digo
de relevante competência, por-
que, se o hão fosse, o não cha*
maria o cuidadoso ministro para
tão «lt» funeção; e como, afinal,
dessa funeção retirou o minis*'
tro o funecionario, sem prova
nem «.legado que o induzisse a
consideral-o de modo opposto, a
competência deve forçosamente
continuar a existir. Existinde,
por que partiu o funecionario ?

As causas cio bem surprehen-
dentes. Discutia-se na Assem-
blía legislativa de Minas Ger
raes a situação da chamada Es*
cola de Viçosa, que é — ou era
—• um estabelecimento modelo de
ensino agrícola, autônomo, admi-
nistrado por uma junta de nove
membros nomeada pelo governo
do Estado e constituída de agri-
cultores adeantados das diversas
zonas.

O Dr. Humberto Bruno to*
mou a iniciativa de opinar na
matéria e, por desgraça, opinou
ern sentido contrario ao pensa-
mento do governo de Minas, in-
clinado este a um novo plano que
modificava o systema da auto*
nomia administrativa da escola.

E' claro que se travou debate
sobre a matéria. Só examinai**
do, diseutindo, pesando, medin-
do, comparando, os homens po-
dem entender-se.

Mas o governo de Minas tem,
parece, o habito e o gosto dos en-
tendimentos silenciosos. Áquelle
Dr. Humberto Brunp pareceu*
lhe demasiado loquaz. Não ac*
ceitou uma unica de suas sug-
gestões, o que já era bastante,
foi, entretanto, além: exigiu do
ministro a retirada do funecio
Aario. Desta fôrma, nunca mais
elle se metteria a falar, E o Sr.
Odilon Braga attendeu I

Nenhum Estado tem autorida*
de legal para agir desta manei*
ra. Os funecionarios federaes
independem da confiança dos go*
verrios estaduaes. Mas o Sr.
Odilon Braga, pobremente, de<
pende do Sr. Benedicto Vallada*
res, esse gênio da improvização,
nascido de um bocejo do emi-
nente Sr. Getulio Vargas. O
Dr. Humberto Bruno deveria

mesmo desoecupar o beco.
Desoccupou-o de fôrma bem

deplorável, sem o menor respei*
to pelas apparencias. O Sr.
Odilon Braga chamou o pacien-
te c leu-lhe, com a alma inteira*
mente desabotoada, a carta de
intimação recebida de Bello Ho-
rizonte. Depois, acerescentou
que era de seu dever dar uma
demonstração de solidariedade ao
governo de Minas.

Assim, um alto funecionario
do Ministério da Agricultura não
presta contas senão indirecta*
mente ao ministro. O que lhe
cumpre é respeitar, antes de tu*
do, as idéas que estio fervendo
na cabeça do Sr. Benedicto Vai-
ladares.

Para cumulo, observe-se que
nãó havia nenhuma incompati-
büidade f unccional entre o dire-
ctor de serviço do Ministério e o
governo de Minas: primeiro,
porquê quem se corresponde com
os governos estaduaes è o mi*
nistro; segundo, porque o Dr.
Humberto Bruno, embora supe-
rjntendendo á defesa e a {isca-
lização das escolas agrícolas em
geral, agiu mais, no caso, como
professor da Escola de Viçosa,
donde viera eventualmente para
o Ministério, preso a uma tradi-
ção de trabalho que^o obrigava
quasi a manifestar-se.

Como quer que fosse, não hou-
ve um choque de attribuições,
mas de meras opiniões. Acaba-
do o debate, o governo de Mi-
nas não ficaria, como não ficou,
attingido em nenhuma de suas
prerogativas, que não estiveram
em causa; e o Departamento da
Producção Vegetal não haveria
tido, como não teve, o ensejo de
invadir o legitimo campo de
acção do governo estadual, que
o Dr. Humberto Bruno não vio-
lou. Officialmente, nada sue-
cedera.

Nestas condições, a. intimação
ao ministro para que prescreves-
se o director tomava o caracter
de um acto pessoal, de uma vin-
gança destituída de encantos,
porque se exercia contra o em*
prego do indivíduo que tivera a
audácia de discordar t

E' espantoso que haja no go
verno dos Estados quem proce-
da com taes objectivos. Mas não
é só espantoso —* é profunda-
mente triste como exemplo —
que appareça um ministro capaz
de collocar seus auxillares im-
mediatos, e com especialidade
seus auxillares technicos, na de-
pendência do primeiro amúo do
governador de seu Estado !

Costa KEOO

s
O Telegrapho annuncia a cone*

tltulçlo de dote novos mlnliterlos:
o da Hespanha e o do Paraguay.
No primeiro, a pasta da Inatru*
cçfio coube ao sr. Marcellno "Do*
mlngo"; no segundo, a rpeema
puta tocou ao er. Antelmo "Pe-
i-alta".

Um estudante: Peralta!.., Do-
mlngoI... luso d que era peBsoal
na hora para a nossa Instrucção!

H< ik :*jc
D. Slnhí. Cunha, mio da se-

nbor|ta Neimar, derrotada no
concurso de Rainha do Carnaval,
em Floresta (Bello Hortsonte),
pela concorrente Araey de Padua,
impetrou 4 COrte de Appellação
mandado de segurança, afim de
Ciue a coroa de Rainha seja dada
A iim filha.

Ela em que resulta o máo exem-
pio dos candidatos que pretendem
ser governadores por sentença
judiciaria.

A política est* contaminando a
pureza do Carnaval! Que lastima!

>k ik *ft
O senador De Brown declarou

no Senado americano que havia
sido íe|ta grande remessa de me*
tralhadoras Imprestáveis para o
Brasil.

O que nos vale 6 termos em
Washington quem se Interesse em
fiscalizar o material belllco que
compramos. O senador De Brown
é um camaradão.

* * *
A propósito daa metralhadoras

imprestáveis que o Brasil adqul*
riu nos Estados Unidos, commen*
ta um technico:

Para o effeito moral (oi uma
optima acquislção; isso mostra
que, para debelar revoluções or*
dlnarias, o governo ee contenta
com armamento Imprestável.

s|c afe afe
O almirante Protogenes dirigiu

um telegramma aos prefeitos pro-
visorios por elle recentemente no*
meados, desaconselhando, viva-
mente, as candidaturas 4 própria
suecessto como prefeitos electlvos.

Decepção geral na zona. B um
delles:

Para que serve então, ter-se
a faca e o queijo, se nos amarram
as mios?

Cyrano & Cia.
m -***i **.

A nora sede da legação
da Nomeia

GARGANTA*NARIZ OUVIDOS
OR. ANTONIO LBAO VUI.LOSO
Livre docente da Universidade
Chefe de Clinica da Pollclinica de
Botafogo Rua Uruguayana, 86*
8* - Salas 43-43 - Das, 14 as 18
boras - Tel.i 88-8878.

(339»)
t ***** ***¦ .

0 critério a adoptar-se deve
ser o do merecimento

hô Departamento de Aeronáutica
Civil o Ministério da ViaçSo com»
munlcou que, solucionando a con*
sülta feita no officio n. 1**34, de
35 de setembro passado, sobre o
orlterio a que devem obedecer as
primeiras promoçSes a ee verifl*
«-arern no Instituto de Meleorolo-
gla, o ministro proferiu o seguin-
té despacho: "Na espécie em apre-
50 e, dadag as informações do D.
A. C, o critério a adoptar-se, de
accordo com os pareceres, deve ser
o do merecimento".

DR.TIGReTe OLIVEIRA
-rnieoloata ¦— Vlis Urinaria*.

Consultório; Uruguayana, 104 —
Telipbone 83-4318. 8 Ai 8.

(33983)

0 DIRECTOR DEPREVIDEN*
CIA DO EQUADOR VISITA 0

DEPARTAMENTO DE
ESTATÍSTICA

0 paiz amigo está em vésperas
de realizar um censo

econômico
O Departamento de Estatística

e publicidade do Ministério do Tra-
balho, Industria e Commercio re*
cebeu a visita do sr. Fldel Lopes
Arteta, director de previdência da
Republica do Equador e chefe da
representação do paiz amigo & re*
cente Conferência de Santiago.

Compareceu o nosso hospede em
companhia dos srs. Oscar Sarai*
va e P)inlo Cantanhede; recebido
pelo sr. Costa Miranda que ee
achava acompanhado dos srs. Cos-
t». Leite, Octavio Barbosa e Ml-
rãnda Netto, além de outros al-
tos funecionarios, per mane-
ceu longo tempo em palestra.
Teve occasiSo de conhecer o pia*
i)0 geral de organização dos ser*
viços mlnlsterlaes, demorando-se
em solicitar informações comple*
mentares sobre a autonomia e as
attribuições privativas a «ada um
ijelles. E' que busca na viagem
que realiza colligtr o máximo de
elementos concernentes As insti*
tuiçSes sociaes «tue existam noi
povo* sul americanos. A seguir,
¦Interessou-se pela marcha do In-
querito Industrial que a levado a
effeito, de vez que o governo de
Quito espera na terminação do
cerrente anno executar um cmso
econômico. Finalmente, receben-
do um exemplar da Carteira de
Idntittca-ão Profissional, quando
percorria a secção typographtca
encarregada da respectiva feltu-
ra, mostrou o desejo de que ella
fosse adoptada em sua pátria.

Ao retirar-se, quasi hora e mela
apís, consignou a Impressão agra-
davel que lne tora dado colher.

Eitotunuo Dr. Ernesto Carneiro
_______ Assist. Fac Mu!. fnlT'*•*•*¦- Ita -iottierm. ondas ultra curtis
latentliiui t1. Quitanda-- 

**¦*"«",

Decretos assignados na pasta
das Relações Exteriores

Por decreto de 17 do corrente,
na pasta das Relações Exteriores
foi aposentado o cônsul de 2* cias-*e João Baptista Barreto Leite, <
foi promovido, por n.í>*cini-nt"
o cônsul de S* classe. Atnllló d"
Magalhães, a constil.de ••eriüv.a.

Por outro decreto 
"de 18 do cor-

rente, foi aber-o um ere<iito e-p-
plementar de 170.-H0IOO* .1 v*rha
4* do orçamento do Ministério d*"
Rela-B-s E3*t<*rtare», "wra a exer*
ciclo de 1935.

O assassinio do
tenente Ugo

Barblani
A' 3.a vara federal foi

Umpett-ado^abeafrçw--;
pus em favor de Ralf:

— Glass --
O advogado João -Romeiro Net*:

to deu hontem entrada na 8*
vara federal- de uma ordem de
habeas-corpus em-favOr de Ralf
Glass, tido como implicado no
ruidoso caso do assassinio do te*
nente Ugo Barblani.

O impetrante declara que o eeu
constituinte se encontra preso a
ordem do ohefe de policia, por
motivo de segurança publica, ten*
do sido removido para a Colônia
Correcclonal.

A petição não ê longa, mas de-
clara que Ralf Glass não teve ne-
nhuma ligação com o ir.ovlmento
de novembro, razão pela qual não
se comprehende a prisão (Ilegal
que vem soffrendo.

O Juls mandou pedir informa*
çCes. _._.__

O habeas-corpus
em favor do te-

nente Paes
Barreto

Um esclarecimento pres-
tado pelo juiz Castro
Nunes ao juiz Manoel

de Freitas
6 Juiz da 3' vara. dirigiu hon*

tem, um officio ao juls substttu-
to, dr. Vlctor Manoel de Freitas.

Nesse officio o magistrado effe-
ctivo refere-se a um tópico de um
despacho dado pelo substituto, no
qual se affirma que nio era tão
completa a Incommunlcabllldade
do i" tenente Barreto, visto ter
sido o habeas-corpus por elle es-
crlpto do próprio punho.

O Juiz Castro Nunes esclarece o
substituto, que a petição do te-
nente lhe foi por este entregue a
bordo do "Pedro I", quando ali
foi fazer inquirições necessárias
ao despacho do habeas-corpus im*
petrado pelo deputado Mangabel-
ra em favor dos presos naquelle
navio, O tenente Paes Barreto
entregou-lhe o habeas-corpus so-
licitando que do mesmo tomasse
conhecimento, ao que o juiz Cas*
tro Nunes declarou ser necessário
a distribuição, i

Dessa fdrmao pedido veiu e
estava aberta a casa da 2a vara,
razão pela qual se deu como lm-
pedido, passando a ordem para o
substituto.

Somente nesse intuito ê que of*
flcla exclusivamente para escla*
recer.

¦ ¦-»> i
UM IMPORTANTE

CONGRESSO SOBRE
O ALGODÃO EM

WASHINGTON
O Brasil faz-se represen--
tar por um technico da

Agricultura
Installa-se em 9 de março pro-

xlrrio. «m Washington, o Congres-
so Internacional de padronização
e Classificação de Algodão, no
qual tomam parte todos os pro-
tuctores e .consumidores de algo*
lão. Trata-se de um Congresso •
que o Brasil não poderia deixar
ie comparecer, tendo «Ido desi--nado pelo governo federal para
representar o nos-o paiz, o dr-
José Maria Fernandes, technico
nm classificação e padronização
de algodão, o qual embarcou, hon-
tem, pelo "Western Prlnce" com
destino aos Estados Unidos.

A chancellarla da legação da
Noruega acaba de transferir aa
suas InstallaçSes para o edifício de"A Noite", a praça Maua n. 7,
16° pavimento, sala 1.610.

¦ i**i 1
Suspenso o estado de sitio no
Rio Grande do Norte, durante

o dia 22 do corrente
O presidente da Republica as-

signou decreto, na pasta da Jus*
tiça, suspendendo o estado de pi*
tio no Estado do Rio Grande do
Norte, durante o dia 23 do cor*
rente mez, afim de ser promul*
gada a Constituição do mesmo
Estado.

o juizTdeclarou-
SE INCOMPETENTE

| Q|: ctiiitçis irão á Corte
i? r.de Appellação
! "Ao. juls federal da 1* vara fot
Impetrada uma ordem de habeas*
corpue en*. favor de Eduardo Xis-
to dé Oliveira, sob a allegação de
estar, preso por medida de segu-
rança publica.: O juiz pediu lnformaçBes e o
chefe de policia satisfez, mas o
magistrado, a vista dos Informes
julgou-se Incompetente para co-
nhecer da ordem, remettendo os
autos 4 COrte de Appellação, em
obediência 6, jurisprudência flr-
mada pela COrte Suprema.

OS CONGELADOS INGLEZES
E NORTE-AMERICANOS

Assignado hontem o accordo
em Londres e, ainda esta se*

mana, nos Estados Unidos
Foi assignado hontem o accor*

do financeiro anglo-brasllelro, ne-
goclado pelo ministro Souza Cos-
ta, quando de sua visita a Lon*
dres e Para o qual foi necessária
a approvaçâo do Legislativo

Os créditos inglezes retidos no
Brasil, por difficuldades de ordem
cambial, serão assim liquidados:
os pequenos, pagos immediata*
mente em dinheiro; os outros,
com títulos do Thesouro, juros de
4 To, com amortizações mensaes.

Quanto ao accordo norte-ame*
rlcano, Já. foram enviados plenos
poderes ao nosso embaixador em
Washington para ftrmal-o, o que
devera ser feito ainda esta se*
mana. -

Esse accordo, que obedece em
linhas geraes as mesmas bases do
realizado com a Inglaterra, íoi
egualmente negociado, em princi*
pio, pelo ministro Souza Costa,
quando visitou os Estados Uni-
dos, e depois concluído pelo em-
baixador Oswaldo Aranha.

Os pequenos créditos serão
tambem immediatamente pagos;
os outros serão liquidados com ti*
tulos do Banco do Brasil, com
amertlzaçdes mensaes.

aIIbIrâçao^cãm-
bial para 0 algo*

dão de typo in.
FÈRIOR

Declarações do sr. Wal*
demar Falcão

A propósito da liberação dos
algodões baixos, disse-nos o sr
Waldemar Falcão:

—• Nãq é verdade que as ban-
cadas nortistas estejam pleiteando
a liberação cambial para o algo-
dão de typo inferior. O que ellas
estão pleiteando, com multa jus-
tiça, 6 que ee permltta a expor-
tação doe algodSes de typos 7 •
9, em moeda arbltravel, sujeita,
porém, is restrlcçSes cambtaes.
ou seja ao confisco cambial, qué
v*m sendo postas em pratica para
com as demais mercadorias de
exportação brasileira.

Acerescentou o senador cearen-
se que a situação do nordeste,
neste particular. 9 angustiosa, poisesti com os seus stocks retidos
sem poder çxportal-os, multo em-
bora tenha compradores.

O CORSO
Uma nota do gabinete do dire*

ctor de Fiscalização da
Prefeitura .

O gabinete do dlreotor da Fls-
callzação da Prefeitura pede-nos a
publicação da seguinte nota:

"Como nos anteriores, fará a
Prefeitura arrecadar este anno o
Imposto de Corso, de accordo com
as dlspoilçdes legaes (artigo 10
I* 1°, 2° e 3° do decreto 4.611, de
2-1-084). Trata-se de um tributo
destinado a fins altrulstioos, cuja
renda revertera exclusivamente
em beneficio de instituições de ca*
rldade* ' -

Assim sndo, espera a Directoria
de Fiscalização que o publico au*
xllle oa encarregados de sua co*
branca, serventuários da munici*
palldade a serviço apenas de uma
obra de benemerencla e sacrifica-
dos, nesses dias de trabalho In*
tenso, por mais esse pesado en*
cargo. Dirigidos por altos f uncclo-
narlos «ia Prefeitura, como são os
srs. delegados fiscaes, que vão
chefiar os postos de arrecadação,
têm elles ordem de tratar as par-
tes com a maior urbanidade, sen-
do necessário que ellas, por sua
vez, não lhes criem difficuldades,
nem forcem providencias que se-
rão tomadas a contragosto da ad*
mlnlstração.

B' justo que os que se divertem
reservem tambem uma parcella
mínima das despesas extraordlna*
rias que farão contribuindo para
urna obra generosa.

A começar de hoje, os sellos que
serão appostos aos carros que to<
marem parte no corso estarão a
disposição dos interessados nas
Delegacias Fiscaes de Copacabana,
Lagoa., Santa Rita e Espirito San*
to, e durante os dias 22, 23, 24 e
25, nos postos do Pavilhão Mou*
risco, Largo da Gloria, rua Acre e
Praça Maua.

Esta Directoria resalta, ainda, o
concurso que lhe tem prestado o
Illustre Inspector do Trafego, sr.
Edgard Estrella, nas providencias
tomadas para a efficacia da arre-
cadação do imposto do Corso.

O sub-dlrector de fiscalização,
sr, Heitor Mello, superintendente,
dos serviços de Carnaval, atten*
dera a qualquer reclamação do
publico na Delegacia de Ajuda, &
rua 13 de Maio, 17, sobrado, sede
provisória da Sub-Directorla. —
Qaitíto Soares de Moura, dire-
ctor».

Nada de novo na Secção
Permanente

Não houve nada de novo, hon-
tem, na reunião da Secção Per-
manente do Legislativo, que foi
presidida pelo sr. Medeiros Netto.

AVENDADÊPRODUaOS
CARNAVALESCOS

rigorosa
fiscalização

A propósito da venda de pro
duetos carnavalescos, foi baixada
hontem, a seguinte portaria pelo
director da Recebedoria do Dis-
trloto. Federal:

"O director recommenda ao sr*.
sub-dlrector da 3' sijb*dlrectoria
que providencie no sentido de
que pelos agentes fiscaes das res-
pectivas -jecçSes seja exercida ri-
gorosa fiscalização na venda de
produetos carnavalescos sujeitos
ao pagamento do Imposto de con*
sumo, afim de que sejam res-
guardados os Interesses da Fa-
zenda Nacional. — Xisto Vieira
Filho."

O PAGAMENTO DO
FUNCCIONALISMO

POSTAL - TELE-
GRAPHICO

Só será effectuado no
fim do mez

O director geral dos Correios e
Telegraphos tenolonava mandar
pagar desde hoje e antes do Oar-
naval, todo o funecionalismo que
lhe é subordinado. Para isso or*
denou a organização das respe*
ctivas folhas. Estas foram feitas.
Incluindo-se vencimentos e abo-
no. Entretanto, hontem, ã noite,
a Secção Econômica informou ao
sr, Leonldas de Menezes que não
havia verba para o abono, uma
vez que o Ministério da Fazenda
ainda não tinha posto a dlsposl*
ção da repartição a somma cor-
respondente.

Em vista disso ordenou apenas
o pagamento dos vencimentos.

Foi-lhe ponderado, todavia, que
seria necessário organizar nova*
mente todas as tolhas, trabalho
esse que não pode ser feito antes
do Carnaval.

Em virtude dessa informação
da Secçfio Econômica o pessoal
dos Correios e Telegraphos, como
os demais funecionarios públicos
não receberão senão no fim do
mez.

PARA REALIZAÇÃO
DE OBRAS NO POR*
TO DE CANANÊA

O projecto não está em
condições de ser

approvado

AS CAUSAS DOS
ABALOS SISMI-

COS EM BOM-
SUCCE8S0

As conclusSes dos enge-
nheiros ali enviados pelo

Ministério da Agri-
cultura

Noticiamos, em tempo oppor-
tuno, com os necessários detalhes
a sêrle do phennmenos sclsmlcos
que se verificaram, com certa fre-
quencla, na cidade mineira de
Bomsucces-o. E informamos tam-
bem ao publico a nomeação de
uma commissão de engenheiros do
Ministério da Agricultura, desi-
gnada para estudar as causas dos
abalos e caracterizar-lhes as cir-
cumstanolas em que se davam.
Essa commissão acaba de confeo-
clonar o respectivo relatório, ten-
do dividido o trabalho em vários
capítulos, para maiores esclareci-
mentos sobre o assumpto.

Quanto aos motivos dos terre-
motos os membros da commissão
acreditam que se originam de pe-
quenos reajustamentos ao longo
da falha que esta ligada a serra
de Bomsuccesso, conclusão essa
Já anteriormente admlttida.

Os engenheiros Mark Malara-
phy e Severlno Oddone, signata-
rios do relatório attrlbuem os
deslocamentos ás águas pluviaes
que caem sobre a serra • pene-tram nos sedimentos terrestres.

Informam ainda que a somma
de pequenos abalos dã origem ás
tendas existentes no solo..

A conclusão final da alludlda
apreciação é essa: "O povo de
Bomsuccesso nada tem a recear.
Precisa comprehender que estes
distúrbios são phenonienos per-feltamente naturaes e não são de<
vidos a lagos subterrâneos amea<
çando tragar a cidade, nem tam-
pouco devido a vul«*«5es próximosa entrar em actividade e fjuei-
mal-os vivos."

Os capítulos em que se divide
o relatório que é extenso, contan-
do cerca de 50 folhas dactylogra-
phadas são estes:"Introducção — Dados historl-
cos sobre os phenomenos de Bom-
suecesso — Theorlas primitivas
das causas dos terremotos —
Theorlas modernas das causas —
Os tremores em Bomsuccesso —
Ponto de origem dos abalos —
Theorlas apresentadas para expll-
car os phenomenos sísmicos —
Geologia da região dn Bomsucces*
so — Observações magnéticas na
região de Bomsuccesso — As cau-
sas dos distúrbios sísmicos ds
Bomsuccesso — A sciencia da
slsmologla — Slsmosooplos, sls-
mographos • sismogrammas —
Características das ondas sisml-
cas — Propagação das ondas sls-
mtcas — Analyses das observa-
çOes de Bomsuccesso — Custo,
relação e descrlpção de Installa-
ções de observatórios stsmologl-
cos em Bomsuccesso — Conclu*
soes."

Despachos e audiências no
Rio Negro —

O presidente da Republica re*
cebeu em despacho, hontem, no
Palácio Rio Negro, em Petropo-'le, os ministros da Marinha e da
Guerra.

Recebeu em audiência o sena-
dor Abelardo Condurú e os srs.
Magarinos Torres e Leonclo
Meia.

Gentileza' dos officiaes do
"25 de Mayo" a nm official

brasileiro —
Por oceasião da ultima visita

do cruzador "25 de Mayo", a of-
fidelidade dessa bellonave argen-
tina teve sempre a assistência
amiga do então capitão-tenente
Hugo Moraes Pontes, que é o
official brasileiro que tem servido
âs ordens de numerosos comman'
dantes de navios de guerra es-
trangelros qus nos visitam.

Os officiaes do ' 25 de Mayo"
de regresso & pátria não esquece-
ram o seu ramaiada brasileiro,
que foi recentemente promovido
a capitão de corveta, estando ser*
vindo àctualrnente junto a Mis*
são Naval norte-americana.

Hontem, pela manhã, o addido
r.aval argentino foi ao Mlnigte-
rio da Marinha e fez entrega ao
ccmmandante Hugo Fontes das
platinas de capitão de corveta,
offerta dos offlcta-js do cruzador
'•26 de Mayo".

¦*** ***** ***¦

Instrucções sobre o curso dos
ia

A PROPAGANDA COMMER*
CIAL DO BRASIL NO ES*

TRANGEIRO

Como ficou organizado o pri*
meiro grupo de escriptorios de

e expansão
Jâ esti organizado o primeiro

grupo de escriptorios do Propa-
ganda o Expansão Commercial
dc Brasil, Esse primeiro grupo
comprehende os seguintes pai*
zes: Estados Unidos, Argentina,
França, Allemanha,' e Polônia,
tendo sido designados psxa dirigir
os respectivos escriptorios os srs*
Octavio de Abreu Botelho, addido
commercial, o de Buenos Aires;
João Pinto da Silva, addido com-
mercial, o de Pails; Raphacl Cor*
reta de Oliveira, funecionario da
Delegacia do Thesouro em Lon*
dres ,o do Washington; Gaelzer
Netto, funecionario do Ministério
do Trabalho, o de Berlim. "

O numero de escriptorios serft
ampliado a medida que o forem
exigindo as necessidades de ex*
pensão commercial do paiz. Esses
novos escriptorios .entretanto, s6
poderão ser organizados a partir
de 1987, visto que não ha pára
os mesmos a indispensável dota-
ção orçamentaria.

Fromptos os escriptorios de
Washington, Buenos Aires, Var-
sovia *> Paris, o de Berlim será
inaugurado por todo b mez de
abril, estando bem adeantados,
no Departamento Nacional de In*
dustria e Commercio, os mostrua-
rios brasileiros que deverão se-
gulr para a Allemanha.

Segundo as Instrucçies expe-
dldas pelo ministro do Trabalho,
os escriptorios terão uma fun-
cção eminentemente pratica no
desenvolvimento do nosso Inter*
cambio commercial com os paizes
que poderão comprar coisas ao
Brasil.

Resolvido, finalmente, o caso
dos jornaleiros da Central

Actos do presidente
da Republica

Decrete, «rir*» - F.* AÚCMENTOIMMEDIATO DE DIÁRIAS E REMO
GERAL DOS QUADROS, DENTRO DO PRAZO

DE SESSENTA DIAS
zenda, do Trabalho e da Guerra

O presidente Aa Hi-piihHcs, as-
Mmum os. a-giilntu* decretos:

Na pasta da Fatenda — Pro-
movendo da Aécel/edorla do Dts-
tricto Federal: à 1" escripturario,
ns segundos,. Fausto de Carvalho
Silvo, por antigüidade e Carlos
S«-ares dos santos, por mereci*
mento; â, 2" escripturario, o ter*
oeiro, Eyder ttomes Ribeiro, por
merecimento; e ft 8* escripturario,
os quartos T^auro Ribeiro da Boa-
morte e Mario Alves da Silvo,
ambos por merecimento.

Concedendo aposentadoria ao ba*
citarei Mamoel Madruga, no cargo
de 1* escripturario da Becebedo-
tia do Districto Federal.

Nomeando Fulvto Vieira"Bor-,
gee para quarto escripturario da
Delegacia Fiscal no Maranhão,
por considerar imprescindível o
provimento da referida ' vaga;
OKwaldo Jacques e Manoel Laia-
ro Mendonça para guardas fls-
caes do serviço de repressão do
contrabando -ias fronteiras da
Blo Grande do.Sul; e Francisco
Pessoa de Carvalho • Elpldlo
Cavalcante de Araújo para rema-
doies das embarcações da Alfan-
dega de João Pessoa, na Farahy*
btt.

Declarando sem effeito a no-
ir.eação do 1° escripturario da De-
lecacla Fiscal no Piauhy, Bene-
úicto Ribeiro Bor-jn-s, para exer-
cer, em commissão, o cargo de
It.spector da Alfândega da Par-
nahyba, no referido listado.

Na pasta do Trabalho — Ap*
provando as alterações Introduzi-
das nos estatutos da Prudência
Capitalização, Companhia Nacio-
noi para favorecer a economia,
pcla assembléa geral extraordlna-
ri*, de seus acclonlstas realizada
a 16 de dezembro de 1935.

Na pasta da Qverra — Trans*
ferindo, o tenente coronel José
Eonifaclo de Souza Pinto, do 11°
para o V Regimento de Cavalla-
ria Independente.

A conferência de hontem, no Ministério ria Fazenda

Movimento artístico e literário
— na Europa —

SOBRE A MORTE DE SCI1ILLER-IIMA QUERELA
QUE RENASCE—HAENDEL

Teria

No requerimento feito ao minis-
tro da Viação pelo sr. Roberto de
Menezes Peake, representante dos
concessionários do porto de Ca-
nanéa, no Estado de S Paulo, pe*
dindo approvaçâo de projectos.orçamentos e memórias Justifica-
tlvas das obras a serem executa-
das no mesmo porto, foi dado o
seguinte despacho:"Proceda-se de accordo com o
que propõe o Departamento Na-
cional de Portos e Navegação."

Áquelle departamento declarou
que o projecto apresentado não
estft em condiçCes de ser appro-
vaílo, sendo Imprescindível que os
concessionários, retomando o as-
sumpto, dem cumprimento a clau
sul*. 6* do contrato, segundo a
nua] os estudos, projectos, espe-
clflcaçSe*. o orçamentos das obras
a executar deverão ser feitos com
a assistência do Departamento de 1 te accldental.

, Portos • Navegação. inquérito.

O ministro da Marinha decla-
rou ao director Geral do Ensino
Naval ter resolvido que os guar-
tias-marlnha recentemente no-
meados Iniciem o curso no dia 9
de março próximo, aquartelados
ra Escola Naval, sob a orienta-
ção dos Instructores que forem
nomeados.

Os referidos guardas-marlnha
ppimanecerão na Escola Naval
até serem embarcados no navio-
escola "Almirante Saldanha", on-
de proseguir» a Instrucção que
deverá terminar em 31 de Janel-
ro de 1937. __

A Argentina e a Confe-
rencia de Paz para a

America
Bueno» Aires, 20 (Havas) —

Será entregue hoje ou amanhã
ao embaixador dos Estados Uni*
dos a resposta do presidente Jus-
to á carta do er. Roosevelt, con-
vldando a Argentina a tomar par-
te na Conferência da Paz Pan
Americana projectada pelo chefe
de governo norte-americano.

Sabe-se, entretanto, que o pre-
sidente Justo communicou ante*
clpadamente ao embaixador dos
Estados Unidos que acceltava
com prazer o convite para se fa-
zer representar na referida con-
ferencia bem como a Indicação do
sr. Roosevelt de que a sua sede
fosse em Buenos Aires.

Um desastre ferroviário
na Argentina

Bueno» Aires, 80 (Havas) —
Communicam de Salta: "Nas
proximidades da estação de Gue*
mes, na estrada de ferro Cen*
trai do Norte Argentino, aescar*
rilou um trem de passageiros na
Unha Salta-Aguaray, viirando-se
a locomotiva, ura vagão postal e
mais tres carros, sendo um de
passageiros.

No desastre morreram o foguis
ta Crescendo Aguelrre e o pas
sagelro Pedro Vira. Ficou gra*
vemente ferido o machinista En-
rlque Flerro".

Foi encontrado morto a
bordo do "Ramllliet"
Londres, "0 (Havas) — O ca-

daver do capitão-tenente Audley
Alltrees Hogg foi encontrado na
cabiiis deste official a bordo do
couraçado "Ramlllles" recente*
mente chegado do Mediterrâneo.
O cadáver apresentava profundos
ferimentos na garganta e perto
foi encontrado um copo quebrado.

Acredita-se que se trate de mor-
m*-a «era aberto

Berlim, 19 (Especial) •
sido Schlller assassinado?

Acreditava-se até ultimamente
que o grande poeta allemão mor*
rera tuberculoso aos 43 annos.
A autópsia praticada pelo medi*
co do duque de Welmar estabe-
Tecera mesmo com- toda precisão
a "causa mortls". Entretanto, a
realização, ã noite do enterro do
poeta dera margem à 'duvidas
desde o começo do século XIX.

A querella renasce hoje. Ef-
feottvamente, a dra. Mathllde
Ludendorff. esposa do celebre ge-
neral allemão, agita novamente, a
questão com o apoio de documen
tos, e chega ã conclusão de que
Schlller morreu, não tuberculo-
so, mas envenenado pelo dr.
Huscke, medico do grão-duqueCarlos Augusto, e como este fl-
liado a maçonarla. A escriptora
sustenta a these de que Schlller
foi assassinado pelos fi-anco-mà-
çons devido ao seu patriotismo de
allemão. O próprio ¦ Gciethé, anil-
go de Schlller, teria sido çtumpli-ce do crime. O craneo o os ossos
do poeta foram roubados em 1828
para apagar os vestígios do cri
me e o poema de Goethe foi es*
crlpto sobre um falso craneo en*
contrado no túmulo de Welmar.
A cumplicidade de Goethe derl-
vara da influencia maçonica,

A historia fantástica apresen*
tada peta sra, Mathllde Luden-
dorff baeea-se num acto real.
Os ossos falsos foram sepultados
como sendo os do grande poeta.
De outra parte, creou-se a lenda
de que Schlller convertido, no
leito de morte, ao catholicismo
fira morto por protestantes.

O director do Museu Goethe e
Schlller de Welmar, sr. Max He-
cker publicou por sua vez uma
obra "Morte e sepultura de Schll-
ler" em que .estabelece, contra
Mathllde Ludendorff, que a mor*
te do escriptor foi natural. O
livro não explica, entretanto, de
modo satisfatório os pontos re*
ferentes ao enterro nocturno, e &
confusão dos ossos.

Bntrementes a questão conti*
nua a apaixonar a opinião publi*
ca allemã e o professor Heohet
annuncta o próximo appareclmen*
to de novo livro para provar qus
Goethe não foi cúmplice do "as-
sasslnlo" de Schlller.

O conde de Luckner, autor
do celebre livro "O demônio do
mar" em que narra lembranças
de proezas marítimas durante a
guerra comprou uma nova em-
barcação de 1,000 toneladas, com
a qual pretende realizar a volta
ao mundo. O novo navio que
substituirá o "Moppella", recen-
temente Incendiado cruzará den*
tro de algum tempo as águas da
America do Sul.

O conde de -uckner, segundo
declara, effectuarft o périplo sim*
plesmente como "cidadão do
mar" e conta realizar varias
conferências em paizes sul*
americanos afim de trabalhar pa*
ra a approxlmação Internacional,

Napoleão leo barão Cone-
tein, organizador do exercito
prussiano de 1818 defrontam-se
na scena do theatro do Estado de
Francfort na peça "Cheque a-Ce*
sar". de Wilhelm Muller Scheld.

O drama comprehende sete qua*
dros dlstlnctos. O autor que foi
fortemente Influenciado pelo ei-
nema evoca scenas movimenta*
das da campanha da Rússia, mos-
tra a luta movida pela Prússia
contra o Imperador e termina
com o incêndio do Ki-emllm.

O dr. Joaef Goebbels, ministro
da Propaganda que assistiu ft
primeira exhibtção, em compa*
nhta de varias personalidades de
destaque do partido nazista deu o
signal dos applausos na scena da
derrocada, do grande imperador,

Celebra-se a 33 do corrente
o cyclo de Haendel na sua cidade
natal por oceasião da passagem
do anniversario do nascimento do
grande compositor. Além da re-
presentação da opera "Julio Ce*
sar" será aberta uma exposição

recordaçoé-j históricas do mu-
sfco allemão.

O theatro na Hespanha
Sladrld, 19 (Especial) — Uma

unica estrela marcou a vida
theatral da semana passada,
mas constituiu verdadeiro acon-
teclmepto no mundo artístico.

Foi cantada pela primeira vez
a 11 do corrente a opera "Chris*
tus" de Juan Alvares Garcia,
c«*m libreto de Santiago Aguiar
adaptação quasi literária do No.
vo Testamento.

Onze quadros evocam onze
scenas da paixão entre as quaes:"A Samaritana"; A ressurreição
de Lázaro; Maria Madaglena;
Jerusalém,: O Jardim das OUvel-
ras; Pondo pilato; Caminho do
Calvário; Morte do Rederoptor;"Noli me Taa.ere. Ascenção".

O tenor Miguel Fleta Inter*
pretou o papel de Christo e
Carmen Floria o de Maria Ma*
daglena.

O publico fes enthuslastlco
acolhimento á peça, a respeito
da qual a critica, entretanto,
mostra-se multo mal-i reservada
e observa que-os autores foram
esmagados pela enormidade do
thema. O próprio Wagner que
tratara de um assumpto saorono"Parsival" não ousara apresen*
tara figura material do Redem*
ptor. ¦

Os scenarlos são notáveis e
todos os actores tiraram o maior
partido possível dos seus papeis.¦ — Os Irmãos Quintero esore-
veram para Carmen Dias, que
acaba de regressar a Madrid,
uma comedia Intitulada "La
Venta de Los Gatos", cuja pri*
meira representação será dada
na próxima Paschoa.

— A "Banza de Los' Veios",
comedia em -tres actos de José
Maria Peman, representada pe*
Ia ' primeira ves em Barcelona,
alcançou grande exito. Os prln-
clpaes papeis foram confiados i
Ninl Montian e Rafael Rlveles.

— O Ministério da Educação
decidiu que se reallso doravan*
te, todos os dois annos, uma ex*
posição nacional de bellas ar-
tes, dividida em quatro secçSes;
pintura, esculptura, gravura e
archltectura.

Serão admlttldes a concorrer
artistas hespanhoes, eul-ameri-
canos e phlllpplnos, bem como
artistas de qualquer naclonali-
dade que contem mais de dois
annos de residência em Hespa-
nha.

Uma medalha de ouro e o
prêmio de 25,000 pesetas poderrão ser conferidos a uma obra
particularmente notável de cada
secção, e que seja julgada digna
de recompensa. Numerosos ou-
tros prêmios serão attribuidos
ás dlfferentes secçSes da expo-
sição.

Os artistas poderão concorrer
com duas obras, salvo na se*
cção de gravuras onde serão ac*
celtas até quatro composIçBes.

O caso do pessoal jorna-
Ieíro da Central está, afinal,
resolvido. Conforme minu-
ciosa noticia que publicámos
na edição anterior, os ulti-
mos retoques foram dados
na conferência que se reali-
zou hontem, á tarde, entre
os srs. ATthur Costa, minis-
tro da Fazenda; coronel
Mendonça Lima, director da
Central do Brasil, deputados
Edmundo Barreto Pinto e
Moraes Paiva e sr. Orlan-
do Villela, chefe do gabine-
te do ministro da Fazenda.

De accordo com a nossa
informação, tornou-se victo-
rioso o alvitre de uma ta-
bella que começará a ser ap-
plicada desde I de janeiro
ultimo. Nessa tabeliã são au-
gmentadas as diárias de to-
dos os jornaleiros.' Pelo que
conseguimos apurar e isso
mesmo declarou o coronel
Mendonça Lima, ao retirar
se para o seu gabinete, essa
tabeliã será bem recebida na
grande classe dos ferrovia
rios. de vez que o augmen'
to das diárias ficará incorpo
rado para todos os effeitos
aos vencimentos actuaes, fí<
xados no decreto n. 20.560,
de outubro de 1931.

Mas ha uma outra grande
conquista para os jornalei
ros. Dada a difficuldade de
ser feita uma diminuição de
cargos, atropeladamente, em
poucos dias, e considerando
a premencia do tempo na re-
solução desse palpitante as-
sumpto, o que está decidido
ainda mais é que,.sem pre*
juizo do abono que ora vae
ser concedido, dentro do
prazo impròrcgavel de ses-
senta dias, o director da
Central organizará o quadro
definitivo do pessoal jorna*
leiro, com discriminação de
categorias e fixação de ven*
cimentos. •-'•"

Dest-rte, os jornaleiros
passarão automaticamente a
titulados, com à expedição
dos respectivos actos de no*

meação, pelo governo, «ea* -
bando-se com o irregular
processo em que a aamis-
são e demissão estão sendo
feitas, até mesmo por meio
de papeletas.
O coronel Mendonça Lima re.

cebe uma manifestação

A conferência no gabinete
do ministro Souza Costa pro*
longou-se por mais de duas
horas, porque houve necessi.
dade de uma modificação
nos cálculos. Ao deixar, po*
rém, o edificio do Ministério
da Fazenda, o director da
Central foi alvo de uma ma*
nifestação de apreço, por
parte de innumeros jornalei*
ros que se encontravam no
saguão, aguardando o resul*
tado da reunião.

O coronel Mendonça Lima
procurou esquivar-se, o que,
entretanto, não conseguiu,
pelo circulo em que se viu
envolvido, sendo saudado
pelo operário David Lago, a
quem o director agradeceu,
declarando, entretanto, que
cumprimentos merecia o go*
verno pela boa vontade de*
monstrada amparando os
jornaleiros.
Preparado o decreto appro-
vando a tabeliã, e a ida do

ministro a Petropolis

Logo que o coronel Men*
donça Lima e o deputado
Barreto Pinto se retiraram
com destino á estação Pedro
II, o ministro Souza Costa
fechou-se em seu gabinete .
com o sr. Orlando Viíleli,
redigindo-se,, por essa oeea-
sião, o decreto para ser sub*
mettido á consideração de
presidente da Republica. f>

Concluída a redacção, o :
ministro Souza Costa tomou
o seu automóvel seguindo
para Petropolis, ao que nos
informaram, afim de levar o
decreto á saneção presiden*
ciai, o que provavelmente se*
rá conhecido na tarde de ho*
je, ou amanhã, cedo.

di Segala" do mllenez Glan LuIgiiPark Lane, de sir Phillppe Sas*Morcoll. O autor apresenta um soon.
camponês Pletro, cujo filho Gla* E' sabido que o su*secretarIo do

Photoframmas musicaes
Vienna, 18 (Especial) — Em

1827 um critico musical hollan-
dez fundava em Vienna "os ar*
chlvos de photogrammas musi*
caes", cpllecção dé reproducçSes
photographlcas de manusorlptos
dos grandes mestres.

A collecção comprehende
40.000 "fac simlles" de tres milobras primas musicaes cuidado-
samente catalogados e conserva-
dos na famosa Galeria Alber-
tina.

Este archivo, unico no mundo,
no seu gênero e que tem sidofreqüentemente consultado porcompositores recentes e críticosde todo o mundo, foi transferido
para novas installaçCes naquella
Galeria em presença- do funda-dor da collecção, di> er. Pertner,
secretario de Estado da Instru-
cção publica e do chefe de or*chestra Wilhelm Furtwangler.*— O director do Theatro Ço*lon está em negociações com oscírculos theatraes para organi-zar a tournío pela America doSul de uma companhia de ope*retas viennensea e espera chegara bom resultado a despeito dasdlfficuldade de toda ordem quese apresentam no transporte deum elenco completo.

Competlçôei literárias entre
universitários fascistas

Somo, 19 (Especial) — O sr.Dino Alf leri, sub-secretarlo de Es-tado da Imprensa • Propagandainaugurou segunda-feira em SanRemo a dupla exposição das obrasenviadas para a concorrênciaaberta, tanto para o projecto de
monumento S, rainha Margherita,
mãe de Vlctor Emmanuej ni, co
mo para o fresco que deve ornar
o salão da Casa da Maternidadee da Infância, de Roma

As duas concorrências eio do*
tadas com prêmios d» 60.000 11-
ras. Segundo os criticos de arteos trabalhos apresentados são em
geral pouco Interessantes. No
caso do concurso para, o monu-
mento em memória da rainha
Margherita o thema' poderia pa-recer difficil mesmo aos melhores
artistas, rnas no segundo caso o
assumpto Indicado, maternidade,
deixHva larga margem á Inspira-
ção doa concorrentes.

— Acabam de ser'Inaugurados
no Theatro Experimental de Fio-
rença, os chamados "littoriali dei
teatro". Trata-se de compeUçUes
llterlas organizadas entre os uni-
versttarios fascistas, a semelhan
ça doe "UUoriall" desportivos

como desertou .-. no começo da
guerra. Passam-se vinte annos.
Pletro tem conhecimento, com
alegria, da decisão do seu segun-
do filho dè partir para a África
Oriental. Giacomo, devorado peloremorso, pensa em redimlr-se e
engaja-sé' nos camisas pretas que
partem para a guerra.'"Os: dois
irmãos' encontram-se em terra
africana; e Petro reconhece queGiacomo é digno do paiz de quefutdra na mocidade. Giacomo
morre' em combate e seu pae, do*
minando a dor que o punge, ex-
terna o seu orgulho de ter podi-do offerecer a vida do filho em
holocausto â pátria.

A exposição blennal de Ve-
neza que parecia fadada a cons*
tttuir este anno apenas uma de*
monstração nacional, não perderáo seu caracter anterior, graças á
decisão do sr. Mussollnl de revo<
gar as medidas de represália con
tra as sancçSes, no domínio cul-
tural.

Caso as represálias fossem
mantidas somente poderiam con-
correr ao certamen de Veneza ar-
listas austríacos, allemães, hun-
garos e norte-americanos

. A vigésima exposição blennal
revestira, portanto, o mesmo bri-
lho das manifestações artísticas
anteriores, e a participação ita-
liana será mesmo mais importan-
te durante este anno. Numero-
sas esperanças foram admittldas
a concorrer com as suas primei-ras obras pelo Jury especial en-
carregado de fazer a selecção en-
tre as obras julgadas dignas de
figurar na exposição

O concurso Internacional de
clnematographla que se realiza
simultaneamente com o " blennal"
será provavelmente dotado esteanno de um estabelecimento des-
tlnado especialmente a .essa ma-
nifestação.

O. programma de Veneza eerâ
completado por certo numero de
representações ao ár livre, de pe-
ças dt Goldoni, e com a realiza-
ção de concertos com a collabora-
ção de músicos estrangeiros.

O maestro monsenhor Loren-
zo Perosl, director da capella mu-
slcal pontifícia regeu a 11 do cor-
rente, anniversario da reconcilia-
Ção da Italia com o Vaticano, um
concerto, na Universidade Grego-
rlana. Os presentes acolheram
com os maiores applausos o re-
gente que conduziu os coros exe-
cutados com rara perfeição.

O programma comprehendla
trechos de Palestrlna e Hasler e
varias composições do próprio
monsenhor Perozi, para 4, s e 8
vozes, antre as quaes foram bisa*
das as Intituladas "Th es Petrus""Oramos pro Pontífice" e "Osa-
lutoris Ostla".

Constable na "National
GaHery

Londres, 19 (Especial) — a"National Gallery'' adquiriu a
magnífica paisagem de Constabel
que se achava exposta desde 13 do
corrente numa das salas do mu*seu. O quadro representa a foz
do Tâmisa no dia seguinte ao de
violenta tempestade. A tela, da*
tada de 1829, foi executada num
periodo que coincidiu exactamen-
te com a morte da mulher do ar-
tlsta e com a sua admissão á"Royal Aeademy". Encontram-se
sem duvida, na composição, ves-
tlgios dessa dupla emoção, que a
distinguem das demais telas do
mesmo artista, por vezes obras
encommendada-, • outros traba-
ihos essencialmente acadêmicos.

Na tela adquirida, pelo contra-
rio, Constabel parece dominado
por um movimento de lyrlsmo ou
arrebatado por um impulso de
sombria paixão. Trata-se de umasimples marinho, varrida pelovento, em que o artista emprega
as tonalidades azul, cinzenta, ver-
de e parda. E não e sem razão
que, por oceasião de ser exhibldo
essa obra prima, a critica estabe-
leceu uma approxlmação entre os
nomes de Constable e Beethoven,— varias obras primas desco.
nhecldss serão apresentadas proxlmamente aos amadores londrl

Ar costuma organizar todot os
anos uma exposição em que re*--
une obras, pouco numerosas, mas
dispostas com gosto incompara* -
vel.

A mostra deste anno será par*ticularmente notável e reunirá
telas de Gainsborough que não
figuraram mesmo na grande ex*
posição de arte britannica r«**.llz»*
da ha quatro annos, em Burlin*
gton House. Tal é, por exem*
pio, a famosa tela "Filhos ds-
Marsham". Figurarão tambem
varias paisagens emprestadas pelo-
duque de Westmlnster.

Vários manuscriptos lnteréi*'
eamtes de Rudyard Kipllng fo*'
ram vendidos ultimamente. Um,
delles ê uma adaptação da velha
m.ez o apparecimento de varias
obras importantes, entre as quaes"Os annos", de Virgínia Woof,
canção escosseza "Auld lafig sy*
ne", eseripta em 1900, em plena-
guerra dos boere, pana um con*
certo em Bloemfontein.

Outro manuscripto interessante
é o original da "Casca ds ovo",
eseripta pelo poeta em 1915, num
caderno com as armas do aunl*
rantado, num submarino immer*
so a dez metros de profundidade,
em agradecimento da hospltallda*
de que lhe fora dada pela offlcls*
lidade do submerslvel.

A famosa obra de Lewll-
Carrolí "Aventuras de Alice no
paiz das maravilhas", primeira
edição, foi arrematada num leilie.
por ura blbllophllo londrino, pela
somma enorme de noceveptos
gulneus.Annuncla-se para o fim de
um romance de Forster, laureado,
do prêmio "Fêmlna-Vie Heureu*
se" e as cartas de Arnold Bennett
ao seu sobrinho, cuja publlcáçío,
segundo se affirma, foi adiada a
pedido de varias per-onalldsdes
que manifestaram o desejo de ver
supprtmldas certas passagens tm
como h-ghbom rom ram rorota
que eram mencionadas. ¦

Terminou uma grtvt di
operários mexicanos

Cidade do México, 20 (Havas);
— A greve dos operários da Com*
panhia Sudapaclílca foi soluei»*
nada. A companhia «*edeu 4 major
parte da» reivindicações ope*W*I»s.
como sejam o pagamento do st-
timo dia da semena sem trabalhe
e o estabelecimento do sajarW
mínimo. — iw '

fillIS

A primeira obra dada tol "Pana nos na. rnsemlflca reildancia de oi •-!•_- «•»--_• «** •-•

LEILÕES
R*alt-~m-s* oi «e-iilntei:

OASA OAMPIXK» — Penhores. 'Ç-i**.
21, 4 avenida Peito* n. 85.

PAGAMENTOS
NA PREPEITÜBA — Sule fl»

hoje, si Mirolntei foliu: :__.
Na 1» Boc-Io — Policia Mt»^^**

quadro extra: De chefí de pon* 
¦"

coraml-M-lo-, 1-cloil-»., so «raltwt _.
fi-caci a» 1», no -nlcbet 8* di tii**"" **
"• ao fim, no gulchet 2. , ___[,.

Na 3» Se-clo — Policia Muni"'"-"
íua-íae e peuoal operário inclnil*» *
«itra-*uaiJ-o, na pta-a d« rpoiti da £**
lida Municipal: Ditectorla da Tntma
Matt-a e Jardlna: contraUdc-i, n* Ca-***
«te SanfAnna: auxiliarei di pollcl"*»"*
to da Jardlna, so tuicnít 13, 4a 

"• •*""
colo de Despeu. ¦' .„,

— O patamento da Pollcli Mna»<W'
a o doa contratado! da Directoria da It*-
balno. Mattae e Jardins, Kit Inld"»
ti 12 boraa.

DU AO D. P. E.
Eatlo da dia to Departamento ío P***

«oal do Exercito, boje. o -a-*;-'» 
f*

nlclo do Soma Dntra « o iol4«do OTi«
Teixeira de Souza.

POLICIA CITO
DO D1STBICTO FEDER*]- — ,*-'_

de dia, hoje. t Bepartlci* Central <H
1-oUcia, o 1° del»r»do an-lllar.

PAGAMENTOS

NO THESOUEO NACIONAL -•<__
Patado-la do Tne*ou-e tarlo **«u-u -»1"*
-> #»lV-_a ¦•W-.Hifa- /ISO __¦ ***-"^
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CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 21 ile Fevereiro de 10.1(1
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0 centenário do nascimento
do Visconde de Ouro Preto

AS COMMEMORAÇÕES DE HOJE, NESTA CAPITAL
E EM OURO PRETO

OS EDUARDOS DA INGLATERRA
Oito numerados e tres avulsos, do anno de 901 até hoje!

(-oinniomora-BO hoje nesta oi-
•ude c nu do Ouro Preto o conte-
nario do nascimento do visconde
Àe Ouro Preto. Invulgar foi a
accão elosso digno brasileiro... no
.cenário político do palz, durante
o segundo reinado,

Ainda não terminara o seu
curao elo direito, em São Paulo,
» 14 tinham sido reclamados os
teus serviços no gabinete de dois
-.residentes daquella antiga pro-
vinda. Exonerou-se dá ultima
vez pnr uma dealntelllgencia com
o conselheiro Fernandes Torres.
Contrarloeln nelo Seu official de

¦;5..:-;:<<*¦¦: v'í Ki:lV::¦¦' ;sí;s;í;.!S.si-fíf;í
*y±:+'". --.___
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Vi-t-iiiiile de Ouro Preto

gabinete, o presidente determinou
que elle se calasse. O Joven Af-
fonso Celso de Assis Figueiredo
retorquiu: .:

— Faço mais do que me calar
Retiro-me e não voltarei.

O gesto altivo do seU antigo
auxiliar nâo aborreceu ao conse-
lhelro,' que foi pessoalmente as-
elstlr a sua formatura e apresen-
tou-o ao t.iárquez de Olinda para
que obtivesse uma funeção publi-
ca para começo da vida: a de se.
cretario da Policia de Minas Ge.
raes, com o vencimento mensal de
eítenta mil réis.

Logo depois obtinha elle uma
cadeira da Assembléa provincial
e em 1S64 vinha para a Câmara
Federal representando o 7* dls-
trlcto de Minas, tendo por com-
panhelros de bancada, Martlnho
Campos, Feliclo dos Santos, Theo-
philo e' Christiano Ottonl.

Antes de encerrada a sessão
legislativa, ao formar o gabinete
de 3 de agosto de 1866, Zacarias
confiou-lhe a pasta da Marinha,
de grande responsabilidade na oc-
caeião, em vista da nossa luta
com' o Paraguay. Affonso Celso
contava nessa época trinta annos,
Foi. o ministro de menor edade
que teve o segundo reinado. Mui-
tu trabalhou elle. Apezar de po-
bre e desprotegido tinha- jâ-a so-
branceria que era um dos ca-
racterjstiços. do seu temperamen-
to. Basta um facto para pro-
yai-o:

Uma noite, ás 11 horas, apeou-
se a porta da casa do ministro,
nas Laranjeiras, um correio a
cavallo, que vinha de São Chris-
tovão com uma carta do impera-
dor. Dizia a missiva:"Sr. Celso. Arribou hoje, A
tarde',' em nosso porto, um navio
que. talvez possa levar os objectos
que o almirante pediu em offlclo
recebido ha dias".

Respondeu o ministro:"Senhor. Os objectos pedidos
pelo almirante seguiram hontem
Fique Vossa-Majestade trânquil-
lo,'certo de mirtha vigilância, no
prompto cumprimento de todos
os meus deveres, mesmo quando
não m'os lembram".

A's duas horas da maarugndn
voltou o correio com esta carta:"Sr. Celso. Não fui bem oom-
prehendtdo. Sei que a sua vlgi-
landa patriótica' 6 tão grandequanto a minha. Mas, neata qua-dra de dlfficuldades e preoecupa-
ções devemos todos mais do quenunca ajudar-nos uns aos ou-tros".

Aberta uma vaga na represen-
tação de Minas Geraes no Sena-
do, polo fallecimento do barão de
Camargos, o conselheiro Affonso
Celso apresentou-ae candidato.
Foi o mais votado dos concor-rentes, tendo por antagonlstaa
Martlnho Campos e Lima Duar-
te. Foi o escolhido pela CorOa.

Calda a situação conservadora,
com o gabinete presidido porJoão Alfredo, em 1889, o Impera-
dor chamou ao governo os llbe-
raes e confiou ao jã visconde de
Ouro Preto a tarefa de formar
gabinete, o que se realizou a 7 de
junho.

A exposição do programma de
governo na Câmara dos "Depu-
tados, em sessão agitadissima ai-
voroçou não sô os adversários dos
llberaes, como encheu de preoc-cupações ob proceres da propa-
ganda republicana. As Idéas queo visconde de Ouro Preto levava
para o governo eram Uberrlmas.
Mal Iam sendo expostas, aparteou
Pedro Luiz:

B' o começo da Republica 1
Ouro Preto retrucou logo:Não; é a Inutillzação da Re-

publica.
Cruzaram-se numerosos apar-

tes. Todos falavam a um tempo
a o presidente da Câmara amea
çou suspender a sessão.

Calmo, confiante, Imperturbável
o visconde de Ouro Preto obser-
vou:

Não se lncommode v. ex., sr.
presidente, esta tempestade não
me assusta; ao contrario, ale
gro-me com ella. Bu prefiro esta
agitação, signal de vida e movi
mento, ao morno silencio que portantos dias reinou nesta casa,
que devera ser a offlclna actlvls-
slma dò trabalho nacional".

Uma injustificada confiança In-
condicional naquelles que se en-
contravam a. frente dos postos de
vigilância, motivou a surpreza
com que se encontrou o visconde
de Ouro Preto na madrugada' de
15 de novembro de 1889. Preso,
deportado, quando voltou, ao Bra-
sil, foi para se consagrar ao iria-
gisterlo, ao Jornalismo, & sua pro-
fissão.

Nessa actividade surgiu-lhe a
morte a 21 de fevereiro de 1912;
justamente aos 76 annos de
edade.
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eebarrarA sempre, eomo de encontro a um dique, deante da Imposalblll»
dade material de dormir, toda ves que a Ineomnla ee apoderar de vôe,
O tomno, quanto mais tentamos atrahll-o, tanto mais elo toge do nós.
E todos os esforços em contrario serão nao sô Inúteis, mas até contra»
produeentes: contar, lechar os olhos, mudar de posição, escutar o tlc-lac
do relógio, ete.
Entretanto, oom Z ou 8 comprimidos de

7inkH4iÀ4^a£

Ao alto, a partir da esquema — Eduardo I, II, III e IV; em baixo —
Eduardo V, VI, Vn e VIII

é do conheci-

Extinguiu-se no exercido inte.
rlno da presidência do Instituto
Histórico, vaga pelo fallecimento
do barão do Rio Branco, que o
precedeu onze dias no túmulo.

O Instituto Histórico realiza
hoje, ãs 6 horas da tarde, uma
sessão especialmente consagrada
ao grande brasileiro, falando o
ministro Alfredo Valladão, -soclo
benemérito.

NA CASA DB MINAS GERAES

Realiza-se, As 9 horas da noite,
a Inauguração do retrato do vis-
conde de Ouro Preto na sede da"Casa de Minas Geraes", com a
presença dos ministros Gustavo
Capanema, Odilon Graga e almi-
rante Gullhem, representantes
dos sociedades sclentlflcos e 11-
terarlas, Club Naval, chefes do,
Estado Maior da Armada e do
Exercito, soelos da "Casa de Ml-
nas Geraes" e redactores de jor-
naes desta .apitai e dos Estados,

Falarão o general Fantaleão
Pessoa, o sr. Augusto de Lima
Júnior,, o professor La-Fayette
Cortês, d. Maria Amalia dé Fa-
ria e o capitão de fragata. Affon-
so Celso de Ouro Preto este em
nome da família Ouro Preto.

ASTHMA e TOSSE
As "Pastilhas Dr. Andréu",

acabam as tosses.-— Os "{ligar-
ros Balsamicos". e os "Papeis
Fumigatorios Azotados Dr. An-
dreu", dão allivio immediato aos
asthtnaticos, evitando as crises.

(32390)

OS PROGRESSOS DA AVIAÇÃO
NORTE-AMERICANA

Todos os paizes do mundo
procuraram, em 1935, adquirir

aviões nos EE. Dl).
•WiJsMníiton, fevereiro de 1936

(Havas) — (Por via aérea) —
A Industria aeronáutica dos Es-
tados Unidos vendeu o total da
eua producção em 1936. Os cons-
truetores de aviões e de equipa-
mentos de aviação começaram o
novo anno com "stocks" mínimos
e esperam considerável augmen-
to em suas vendas nos próximos
doze mezes: Essas esperanças ba-
selam-se em vários factores mas,
declara o sr. Loigliton W. Ro-
Bcrs, presidente da Câmara Aérea
(Io Commercto dos Estados Uni
dos: — Se os produetores norte-
americanos continuam como até o
presente, a produzirem o melhor
equipamento aeronáutico do mun
ilo, não resta a menor duvida so-
bre o futuro da industria da
Ünlão".

Pfide-se affirmar que em 1935
todos os paizes do.mundo adqul-
riram ou procuraram adquirir
avldea e materlaes de manufactu-
ra norte-americana. Varias dele-
gações estrangeiras visitaram as
fabricas do paizjem 1935 para es-
tudar os methodos nacionaes. O
tegredo do exito norte-americano,
na opinião da maioria das alludl-
das delegações,-reside no facto de
nue as fabricas da União, cons-
tantemente dedicam grande par-
te dos lucros a melhoramentos.

Ao invés do systema de subsl-
dios governamentaes existentes
em. outras nações e que crea ver-
dadeiro monopólio, ha nos Esta-
dos Unidos centenares de fabri-
cas de material para aviões, todas
em franca concorrência.

Em logar do subsidio official,
o Congresso approva verbas es-
peclaes para os departamentos da
Guerra e da Marinha, os quaes
compram tudo o que necessitam
nesse sentido ás fabricas que me-
lhor offerta apresentem. E Isso
Permitte aos technlcos do gover-no estarem sempre â disposição
dos fabricantes particulares para
auxillal-os em todos os proble-
mas necessários..

Graças a essa politica os Esta-
dos Unidos collocaram-se na van-
guarda da aviação mundial, se-
sundo o parecer do sr. Rogers,
nue acerescentou: "Presentemen-
te estamos em condições de con-
oiilstar qualquer record de avia-
Ção. Póde-se affirmar que, tech-
nlcamente, levamos sobre os de-
mais palzes 18 mezes de vanta-
sem. Nesse facto está a explica-
ção da visita que nos fizeram as
delegações estrangeiras, com o
objectivo de aprender - nossos me-•hodos"-

WARREN W1LUAMS DEDICA-
SE A ENSINAR GALLINHAS
Hollywood, fevereiro de 1936

(Havas) — (Por via aérea) —
Warren Williams, o impeccavel
actor clnematographiéo, está, pro.
ourando ensinar galllnhas para as
transformar em artistas dé clne-
ma.

Como a tarefa não é das mais
fáceis, Warren Williams fornece
as seguintes explicações:

"São os anlmaes mais néscios
da criação e não possuem se-
quer os Instinctos mais rudimen-
tares, como a gratidão e a leal-
dade. B quantas bicadas dão!...
Olhe..."

B estende as mãos de artista,
finas e tratados, em que se nota
uma série de cortes, arranhões e
cicatrizes."O que me levou a dedicar-me
a esse fim ê a necessidade que
tem o cinema desses animaes pa-
ra certas pelliculas, com parti-
cularidade para as de gênero co-
mico. Infelizmente sou forçado a
declarar que . minhas galllnhas
até o presente nenhum Interesse
mostraram pelo cinema."

Warren Williams possue 30 gal-
linhas da raça "Rhode Island
Red". "Até o momento a unlca
coisa que consegui enslnar-lhés
foi a pousar sobre seus braços e
hombros e a sentar-se e levan
tar-se de accordo com as ordens
que recebem — continuou Wll-
liams.

Á maior difficuldade consiste
em fazei-as caminhar em Unha
recta. B Isso porque as galllnhas
andam como um homem que ti
vesse abusado do álcool.

Assim é que estou procurando
enslnal-as a caminhar sobre uma
linha feita com giz — espécie de
prova de sobriedade. Para esse
fim tomo de uma lata cheia de
milho e arrasto-a sobre a linha
branca.' A galllnha acompanha-a
e por conseguinte tem que mar-
char em linha recta. Mas, quan-
do se trata de fazer com que ella
vã do começo ao fim da Unha
para chegar á lata de milho col-
locada em um dos extremos, ê um
verdadeiro fracasso; a galllnha
traça um zig-zag. Por castigo,
levanto a lata de milho e ella pre-
senteia-me com uma bicada para
demonstrar seu aborrecimento".

A galllnha mais Intelligente que
tem Williams chama-se "Dono-
van", a qual aprendeu a fazer
corroplos."O trabalho foi facll, afflrmou
Warren; durante alguns, dias eu
a fiz girar numerosas vezes e
agora basta levantar o dedo para
que ella obedeça."

A questão dos horários de Ira-
balho na Dinamarca

Copenftamte, 20 (Havas) — Fa-
thou a tentativa do governo
relativa â solução dos questões
dos salários e das horas de ser-
viço. Foi, em conseqüência, de-
cidldo o "lockout" que entrara
em vigor sabbado A noite e àf-
fectará mais de 100.000 opera-
rios pertencentes a quasl todos
os ramos da industria-e do com-
merclo, com excepção das pada-
rias. acougues e navegação.

Teve a Inglaterra, iate hoje,oito reis BduardOB, catalogados e
numerados. Uns felizes, outrosinfelizes, — como sucòed.e a todosos mortaes. Damos, a seguir, uma
nota ligeira, sobre cada um delles.
Eduardo I, II e III pertenceram4 dynastla Plantaglneta; Edu-
ardo IV e Eduardo V, A, dy-
nastla de York; Eduardo VI, VII
e VIII, 6. dynastla de Tudor.

Eduardo I — nasceu em West-,
mlnster em 1239 e morreu ero
Burgh n0 Condado de Cumber-
land, em 1307. Foi cognomlnado
o Long*Shanks — em virtude de
pernas compridas. Todavia, elle
não se distinguiu unicamente pe-lo comprimento das pernas.Grande figura política, asslgna-
lou-se de tal forma pela sua obra
legislativa que passou 6. historia
como o Jusfiniono inglez. Apôs a
conquista de Galles, que realizou,
ficou decidido que os filhos mais
velhos dos reis britannicos usa-
riam o titulo de príncipes dessa
região. O primeiro principe de
Galles, da historia Ingleza, foi
seu filho Eduardo, que lhe sue-
cedeu. O mais recente príncipe de
Galles que teve a Inglaterra, cha-
mou-se também Eduardo, o é
agora Bex Imperator.

Além de Galles, Eduardo I
conquistou a Bscocla e susten-
tou bravas lutas contra Flllppe
o Bello, adversário respeitável
que poz em perigo o seu domínio
sobre a Aqultanla. Apezar de
bom legislador, ou talvez por
causa disso, — Eduardo não quiz
a principio respeitar os prlvlle-
gios concedidos aos -barões na
Magna Oharta,.-.— e tal attitude
deu ensejo a que contra elle se
colltgassem o clero e a nobreza.
Num momento critico de suas
lutas contra Flllppe o Bello, rei
de França,.os barões negaram-lhe
auxilio e Eduardo viu-se . então
obrigado a confirmar âquelle es-
tatuto. Casado com Leonor de
Castella, teve treze filhos este
rei. ¦ Ninguém falava, naquella
época, em ftlrfh-confrol...

: Eduardo II —• conhecido como
Eduardo.de Carnavon, nasceu em
Carnavon em 1824 e morreu. ern
Berkley Castle em 1327. Um rei
fraco. Dlztam-no corrupto, por-
que elle tinha certas excentrlct-
dades. Dominou-o inteiramente,
aprinclplo, um favorito gascão
chamado Plers. Gâvéstòn. Seria
Pierre de Gavèston, na França,
Na.Inglaterra, ángllclzaram-lhe o
nome e .acabaram matando-o, o
que pouco adeantou, porque, o rei
conseguiu novos favoritos...

.Roberto Bruce, na • Bscocla,
derroutou-o; e Izabel sua, espo-
sa, filha de Flllppe o Bello, en-
cabeçou contra .elle uma conspl-
ração. Preso no castello de Ber-
keley, ella mandou matal-o coro
um ferro em brasa, de um modo
um tanto bizarro...

A sua. triste vida
mento de todos.

Eeíuarelo VI — nasceu em 1637
e morreu ero 15536. Filho de
Henrique VIII e de Joanna Sey-
mour. Rei com nove annos, foi
mais tarde um ardente defensor
da Reforma. Calvlno escreveu-
lhe por isso uma longa carta de
kiuvor. Lutas e d.ecapltações nâo
faltaram também neste reina-
do...

Passaram-se 348 annos sem
que surgisse na Inglaterra um
novo rei Eduardo. Appareceu
um. afinal, em 1901, — Eduardo
VII, príncipe elegante, amigo de
viajar, 6oti .'t-ant, fundador da
Entente Franco-ingleza que der-

rotou a Allemanha na Grande
Guerra. Esperou multo e rei-
nou pouco. Morreu em 1910,
lendo nascido em Londres, no
palácio de Bucklngham em 1841.

Beftíarefo VIII — acaba de su-
btr ao throno. B tudo nos Ie-
va a crer que elle será um gran-
de rei.

Deixámos de mencionar nesta
lista de Bduardos, tres delles
que reinaram na Inglaterra mas
não foram numerados: Eduardo
o Confessor, Eduardo o Martyr
e Eduardo o Velho, filho de Al-
freelo o Grande. Este ultimo
(que foi, de facto, o primeiro rei
Eduardo) começou a reinar no
anno de 901, dez séculos antes
de Eduardo VII. Não se diga
que o nome de Eduardo não é
tradicional na Inglaterra...

MrM>
uma suave e progressiva lsiBldáo nos Invadirá calmamente e dentro de
pouco tempo sobrevirá um somno tranqüilo e reparador. É sem duvida
o melhor calmante dos nervos, de acçáo rapidíssima e de inoculdade

' A vtnda tm lutai ai Mas farmácias em tubos de 101 Ul comprlmldoi.

KNOLL A.-G., Ludwlgshalen »/o Rlieno (Alemanha).

•,58055)

A SITUAÇÃO POLÍTICA
NOS ESTADOS UNIDOS
OS PARTIDÁRIOS DE ROOSEVELT ASSEGURAM
QUE A GRANDE MASSA INARTÍCULADA DÒ POVO

APOIA 0 PRIMEIRO MAGISTRADO

.Eduardo III — filho mais ve-
lho de Izabel de França e Eduar-
do II, nasceu em Wlndsor em
1312 e morreu em Sheen em 1377.
Seu reinado notabilizou-se a prln-
clplo pelo governo de Mortlmer.
Um bello dia, porém, em 1330, ei-
le mandou-o prender e decapitar.
Bravo e audacioso, Iniciou con-
tra a França a Guerra dos Cem
Annos, venceu os francezes em
Grécy e 1'Ecluse, conquistou Ca-
lais e impoz a João»o-Bom a paz
de Brétigny. Foi este soberano
que instituiu a Ordem da Jarre-
telra. Seu filho — Eduardo, o
Príncipe Negro, — romantizado
mais tarde por diversos escripto.
res, revelou-se,: fora de qualquer
guerreiro muito valente, mas
agitado e sem controle. Nomeado
logar-tenente dO rei na província
da Aqultanla, saqueou-a, 6. fren-
te de bandoleiros e acabaria por
perdel-a se não morresse tão ce.
do, .'

Os últimos annos de Eduardo
II foram tristemente celebres pe-
Ia depravação a que elle se en.
tregou. Viuvo, ligou-se a Al|ce
Perrers, uma aventureira,, e de
tal modo oa seus escândalos .ecoa-
ram .(naquella, época!) que o
parlamento se reuniu e os com-
muns fizeram ouvir suas queixas
contra o soberano. Pedro de La
Maré foi. o spealcer. Data dahl a
instituição do epeofcer no :Parla-
mento brltannico. Pobre speakerl
O rei prometteu que abandonaria
Alice, mas de facto hão a aban-
donou. O que fez foi mandar
prender o cavallelro Pedro de La
Maré.

Eiuardo TV — nascido em
Rouen em 1442 e fallecido ' em
1483. A guerra das Duas Rosas
desencadeou-se neste reinado. ¦ O
rei, chefe da Casa de Tork (par-
tido da Rosa Bronco) combateu o
duque de Lancastre, chefe do
partido da Roso Vermelho. Essas
rosas constavam dos escudos de
armas das duas cosas: dahl a de»
nomlnação da guerra. Acabou
triumphando a cõr encarnada-,
porém depois de multo tempo:
depois que o tutor ¦ Henrique VII
venceu Ricardo III em Bosworth.
O casamento de Ricardo II com
Izabel de Tork, filha de Eduar-
do IV, reuniu numa sô haste as
duas rosas desavindas.

O reinado de Eduardo IV foi
agltadlssimo. Lutas em sua pa-
tria e lutas no continente. Elle
mesmo,' feito rei em 1461,-foi des-
thronado em 1470 e restaurado'no'
anno seguinte. Quiz reviver as
preténções Inglezas ao throno de
França mas Luiz XI habilmente
o desarmou pelo tratado de Plc-
quigny (1475).

Eduario V — um rei que não
reinou. Nasceu em Westminster
em 1470 e morreu assassinado na
Torre de Londres, em 1483, jun-
tamente com seu Irmão mais no-
vo, Ricardo, duque de Torlf..

Ha na Torre de Londres uma
ala ohamada Bloody Tower
(Torre- Sangrenta) onde' ê mos-
trado aos visitantes o quarto em

DORMIR... SONHAR...

Sim... mas isso ê impôs-
sivel se o insomnio nos

I traz as palpebras aber-' tas, num verdadeiro sup-
p/ícip crSínez.' Somente .
ADÀilNA nos pôde
valer; um comprimido em
meio copo. ooguo age
rapidomenfe como um
calmante suave, propor-
aonanâo-nos um somno
calmo e um despertar
natural e franquillo.

AMLI âp

cuparam a tribuna, figurou o sr.
Herrlot, que, no, seu discurso, de-
clarou que o exercito soviético
tem actualmente o effectivo de
1.300.000 homens com um serviço
de dois a cinco annos. As reser-
vas attingem 3.600.000 homens.

por activFdades com*
munistas

A prisão de vários ecclesiasti-
cos na Allemanha

Berlim, 20 (Havas) — A Ges-
tapo publicou um oommunicado
relativo 6. prisão, effectuada ha
quinze dias, de monsenhor Hen-
drlk Wolker, de vários eccleslas-
ticos e de membros dirigentes das
juventudes cathollcas da Rhena-
nia.

B' o seguinte o texto do com-
rnunicado: "Coro o objectivo de
descobrir a coUaboração existente
entre as juventudes cathollcas e a
organização lllegal do partido
communista na Allemanha, a Ges-
tay.o realizou na Rhenanla e na
Westphalla, um Inquérito tenden-
te a annullar uma conspiração
tramada entre cathollcos e com-
munistas contra a segurança do
Estado. Em conseqüência das In-
vesttgações effectuadas a policia
prendeu sete communistas, dez
eccleslastlcos e quarenta e cinco
leigos.

Noto accidente de aviação
em Cranwell

Londres, 20 (Havas) — Produ-
ziu-se novo accidente de aviação
no aerodromo de Cranwell, onde
um ápparelho militar caiu ao solo,
logo depois de levantar vôo. Mor-
reram no desastre o commandan.
te Gilbert Henry Martlngall e o
soldado Tom Llson.

Nova York. fevereiro de 1936,
(Havas) — Por via aérea — A
attenção do povo norte-amerlea-
no, que até ha pouco era attral-
da pelos assumptos Internado-
naes, concentra-se agora com
mais Insistência lo que nunca
sobre a situação política nacional.
Deve-se isto em grande parte á
sentença do Tribunal £unremo
sobre o plano de ajuste aiVcola
que trouxe como conseqüência
uma série de revezes políticos pa-
ra o presidente Roosevelt.

Nove mezes antes das eleições
presidenckies e faltando apenas
quatro para a celebração das con-
venções nacionaes em q.e cada
partido elegerá o _seu candidato, o

Commemorando a data do nata-
licio de Francisco Manuel

A reináuguração hoje do monumento
do autor do Hvmno Nacional

(30620)

Proseguiu a discussão do

pacto franco-sovietico
Paris, 20 (Havas) — A Câmara

continuou hoje a discutir o pacto
franco-BOVietlco de não aggressão.
Entre os. vários oradores que oc-

0 imperador do Japão confe
renciou com os directores

de arsenaes
rofclo, 20 (Havas) — O impe»

rador recebeu em audiência os dl-
rectores dos arsenaes militares
que actualmente estão em Tokio,
em conferência extraordinário.
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O preaidente Roonevel* ¦

sr. Roosevelt perdeu tanto ter-
reno nas escaramuças pre-elelto-
raes que as apostas sobre os re-
sultodos das eleições que come-
çaram com a vantagem de dois
contra um a favor do primeiro
magistrado, estão sendo feitas
agora a dinheiro contra dinhel
ro.

Os partidários do sr. Roosevelt
asseguram que a grande massa
Inartlculoda do povo norte-ame-
rlcano apoia ardentemente o
primeiro magistrado. Dizem que
a grande maioria das cartas que
se recebem na Casa Branca, as-
signados por "cidadãos sinceros
e honrados" 3âo de caracter
amistoso e laudatorlo. Não dão
Importância aos resultados do In-
querlto recentemente aberto pela
revista "Llterary DIgest", no
qual apporecem 62 % de eleito-
res que se oppõem ã politllca do"New Deal". acerescentando que
uma votação contraria a essa po-
litica não significa uma votação
pessoalmente contraria a Roose-
velt. Não negam, entretanto, que
ultimamente surglrom Indícios de

Collaram gráo hontem os engenheiros
da Escola Technica do Exercito
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Os novos engenheiros militares
Sob a presidência do general Agra Lacerda de Almeida, Ro

João Gomes, ministro da Guerra,
realizou-se hontem pela manhã,
no Club Militar, a solennidade
de collação de gráo dos enge-
nhelros militares de 1935 da Es-
cola Technlca do Exercito.

Além do ministro da Guerra,
faziam parte da mesa os gene-
raes Pantaleão Pessoa, Emilio
Lúcio Esteves, Guedes da Fon-
teura, coronel Brasllio Taborda,
commandanté da Escola, e o
professor Ruy de Lima e Silva,
director da Escola Polytechn)ca
qne foi o paranympho. -

Dando Inicio & cerimonia, o
ministro da Guerra cedeu a pa-
lavra ao coronel Brasllio Ta-
borda, que proferiu longa ora-
ção.

Seguiu-se a entrega dos diplo-
mas aos engenhelrandos, que são
oS seguintes:

Industrlaes — Majores Joio
que 

"os nrlnt-lnazlsho* morreram. 1 Muller Nelva dé Uai. Francisco

drlgo José Maurício, Gello de
Araújo- Lima, Octavio da Luz
Pinto e capitães José dos Santos
Calhelros, Luiz Celso UchOa Ca-
valcantl, Heitor Bianco de Al-
meida Pedroso, João Pessoa Ca-
valcantl, Edgard Alvares Lopes,
Hermanl Nogueira Zalna, Hers-
chel Proença Borralho, Theo-
lindo Ribas Netto, Cld Maciel
Monteiro de Oliveira, Mario Gul-
marães -Carneiro e EdgarC de
Abreu Lima.

Constructor — Capitão Sady
Martins Vlanna.

Chlmicos — Majores Leunam
dè Andrade Muniz Ribeiro, Wal-
demar de Britto Aquino, Anto-
nio Leonardo Pessoa e capitães
Orlando Rangel Sobrinho, Celso
da Cunha Gonçalves e José Pra-
tes Couy;

Electrlclstas— Capitães Ber-
nardlno Corrêa de Mattos Netto
• Carlos Berenhausser Júnior.

O orador da turma, capitão
Orlando Rangel Sobrinho, de.
morou-se no estudo das-campa
nhas militares em face da tech-
nica, finalizando por manifestar
a confiança com que todos os
seus companheiros deixavam a
Escola Technica do Exercito.

O ultimo orador foi o para
nympho, professor Ruy de Lima
e Silva. O director da Escola
Polytechnica agradeceu, de Inl
cio, a escolha, passando a rela.
tar, depois, as phases marcantes
do progresso da engenharia no
Brasil. Ao cabo de tecer const-
derações sobre a unidade que
deve existir entre engenheiros
militares e civis, termina afflr-
mando que os novos engenheiros
militares encontram-se em con-
dlções de exercer a sua missão,
motivo por que felicita o Exer-
cito e a Escola Technlca.

Depois da assignatura da acta,
foi levantada a sessão,

( Por PERCY VVINNER)
que Roosevelt navega em águas
tormentosas, Indícios que enchem
de coragem os Inimigos do pre-
sidente que jã propalam que a
sua popularidade dlmlnue gra»
dualmente e que oo presente che-
gou ao mais baixo nivel observa-
do desde março de 1933.

O acontecimento mais impor-
tante das ultimas semanas, no
que diz respeito ás esperanças de
Roosevelt para novembro de 1936
foi o movimento de rebelllão fo-
mentado dentro do próprio parti-
do. Alfredo E. Smith, que por
multo tempo foi amigo e parti-
darlo de Roosevelt até que este
lhe arrebatou a escolha presiden-
ciai em 1932, dlspoz-se finalmen-
te a romper abertamente contra
o presidente e ameaça de des-
trulr a cohesão do partido e a
retirar muitos dos delegados que
assistirão & grande convenção
democrata quo se celebrará em
Phllodelphla em junho próximo.
O governador Talmadge. do Es-
tado de Geórgia, jã celebrou uma
reunião de democratas adversa-
rios do "New Deal" e Inimigos
pessoaes de Roosevelt. O gover-
nador de Moine filiado ao partido
democrata, vae retirar-se e o
Estado parece disposto a voltar
ás suas traãlccionaes Inclinações
republicanas. A grande organi-
zação política creada e patrocl-
nada pelo defunto Huey Long na
Luislanla saiu triumphante nas
eleições primarias democráticas
recentemente celebradas nesse
Estado.

Tammany, a velha "machlna
política" do Estado de Nova Tork
que ha multo esteve passiva em
mãos do presidente Roosevelt, se-
guindo ao pé da lotra todos os
seus mandatos políticos, dados
por intermédio do caudilho Ja-
mes J, Farley. ameaça agora se-
parar-se das fileiras - democratas
de Roosevelt e alllar-se ás for-
ças rebeldes de Alfredo Smith. -

Os observadores políticos' ásM-
guram que Roosevelt com-toda a
certeza perderá os. Estados de
leste e que corr cirande perigo
de perder também os grandes
centros industrlaes dè IlHnb(s e
Mlichlgan. '.] "

Em Massochussets, porexem-
pio, tanto o governador".. .Curte*/
como o ex-governador Bly' Jâ cò-
meçaram a "despegar-se" " 'de
Roosevelt. Outro perigo para o
presidente Roosevelt está no fa-
cto de que, segundo todas as ap
parendoa, está faltando a har-
monia nas fileiras dos seus mais
dedicados partidários. Correm
boatos de que a- opposição que
surgiu contra alguns actos ad-
mlntstratlvos de Roosevelt par-
tlu das repartições de alguns ai-
tos funecionarios do governo. Is1
to, segundo se diz, 6 multo certo
no que se refere 6, política flnan-
ceira e econômica do presidente.
Consta — e o boato persiste ape-
zar das negativos categóricos —
que o secretario da Fazenda sr.
Morgenthau vae renunciar e que
será substituído por Joseph Ken.
nedy ex-presidente da Commis'
são Federal de Câmbios e Valo.
res. Emquanto estes boatos não
adquirirem visos de corteza, a
verdade ê que vários dos conse-
lheiros financeiros de Roosevelt,
renunciaram os cargos inclusive
Thomos" Jefferson Coolidge, sub-
secretario da Fazenda.

O centro de todo este mal-estar
administrativo está na política
financeira de Roosevelt. Os re-
publicános, tomaram-na como
ponto de partida para a maior
parte dos seus ataques. Os esfor-
ços dos leaders republicanos de-
ram-lhes o apoio da maioria dos
grandes pei'odicos da União e is-
to trará conseqüências, surgindo
mais do que nunca a posslbilida-
de de que nas próximas eleições
haja uma nova demarcação de
Idéaes políticos.

Esta nova demarcação encon-
traria Roosevelt capitaneando ns
forças llberaes contra o ataque
dos conservadores. O facto, que
deitaria por terra os clássicos
partidos democrata e republica-
no. depende de quem fôr o canãi-
dato apresentado pelo segundo
partido. Se o senador Borah, que
passa por liberal, for o escolhido,
quasi que se pode assegurar que
não terá o apoio dos conservado-
res do partido republicano. Mas
se fõr escolhido um conservador,
como por exemplo o governador
Landon, de Kansas, é provável
que tenha o apoio dos conserva-
dores. Também os democratas,
como .dissemos antes, parecem
querer 

"dlvldlr-se: um grupo, dl-
rigldo por Smith, teria em suas
fileiras todos os. democratas-con-
servadores que chegarem ao ex-
tremo de comparar Roosevelt a
Marx e Lenlne.

O dilemma em que Roosevelt
se acha neste momento não é no-
vo na historia política de União
Todos os presidentes de filiação
democrata têm sido repudiados,
desde a guerra civil, depois do
seu primeiro período de governo.
Todos foram accusados de seguir
uma politica pouco solida. Gro-
ver Cleveland foi derrotado por
Benjamin Harrtson em sua se-
gunda campanha sobre a questão
monetária. O partido ficou logo
quasi destruião com a derrota de
Wlliam Jennlngs Bryan. apóstolo
da politica da "prata livre" em
1896 Wilson foi derrotado e por
sua porte soffreu uma humilhan-
te "catastrophe" devido á sua po-
litica externa. Desde modo pode
verificar-se que todos os divisões
occorrldas dentro das fileiras dos
dois grandes partidos, tem sido
funestas. Outro caso Importante
occorreu quando Theodoro Roo-
se velt se separou de Taft em 1912.

Occorra o que oceorrer em no-
vembro. t «vidente desde ia que
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Monumento de Francisco Manuel, em seu novo local, esco-
Jhido pelo Centro Carioca

.. data de hoje marca o annl-
versarto do nascimento do glorio-
so autor do Hymno Nacional,
maestro Francisco Manoel do Sil-
va, fundador do Conservatório
de Musica e compositor de reno-
me, que prestou â pátrio uma
considerável parcelia de serviço.-

Sob os auspícios da. Sociedade
Brasileira de Autores Theatraos
e iniciativa da fallecido maestri-
na Francisco Gonnzga, erigiu-se,
no Cemitério de Catumby, o mo-
numento funerário de Francisco
Manoel, executado pelo escul»
ptor Corrêa Lima e este anno
trasladado para um esplendido
leia], doado pela administração dn
Ordem 3* dos Minimos de S.
Francisco de Paula, situado na
entrada da necropole. A mencio-
nada Ordem não sô fez a doação
do terreno como ainda custeou
todas as despesas da troslodoção
e limpeza do monumento, cujos
obras foram orientadas pelo es-
culptor Benevenuto Berna, presi-
dftnte do Centro Carioca.

Paro exito do nobre desldera-
tum contribuiu tombem, com des»
tocado relevo, a Sociedade Brasi-
loira de Autores Theatraes, que
hypothecou Incondicional apoio ao
Centro Carioca.

O acto de reináuguração do
monumento, promovido por estas
duos instituições, está marcado
porá ás 10 horas, devendo revei»
tir-se de Invulgar brilho. >'' O general Pantaleão Pessoa e o
sr. Mignel^Tjinippnl.-;enn>restaram
magnífica cooperarão, como dl-
Viilgàdores. que são da -cultura
clvlcá.

Em nome eia-Pátrio Brasileira
f-Tará o capitão Ayrton Lobo, re-
piesentante eio .Exercito-. Nado-
r.al. : '- '¦:" . '« ¦ ¦' Os ministros da Guerra, dà Mi-
rlnho, Justiça e o prefeito dr.
Pedro -Ernesto, assoclarom-se 4s
dr-monstações cívicas & memória
de Francisco Manoel, e, por
intermédio do general Pon
taleâo Pessoa, comparecerão com-
missões de todos as unidades
aquarteladas no Dlstrlcto Federal,
tuislm como representantes de
alumnos das Escolos Militar e
Naval, do Collegio I Militar, es
quadrilhas de Aviação, que so
brevoarâo no local, contingentes
desarmados do Exercito, Marl-
nha, Batalhão Naval, Policia Ml-
lltar, Municipal e Especial, Cor
po de Bombeiros, que cantarão,
no final da cerimonia juntamen-
to com as demais r'ielegações pre-
sentes o Hymno Nacional Bra-
sllelro.

As altas autoridades serão re-
cebidos pelos direntores da Socle-
d.iãe Brasileira e".e Autores Thea»
tmes e do Centro Carioca e dos
dirigentes da Ordem.

Os promotores daa homenagens
a Francisco Manoel da Silvo con-
viilom o povo brasileiro a asso-
ciar-se a esta demonstração ci-
viço, comparecendo ao Cemitério
de Catumby para cantar o Hym-
no da Pátrio.

A menina Dulco Ribeiro decla- -
mora a letra do Hymno Naclo-
nal.

A Caso Flora expôz gentllmen-
te, em sua vitrine, vários motl»
voa sobre a persumalidode de .
Francisco Manoel da Silva.

Occuparâ o mlci-ophone da Ra-
dto Jornal do Brasil o consocio
Agostinho de Almeida, que dls-
seitará sobre a vida e obra de
Frondsco Manoel da Silvo, irra-
diudo ainda esta estação um pro-
gramma em honra ao glorioso
maestro. Tombem a Confedera-
ção Brasileira de Radiodtffusão
organizou um programma com-
n-omorativo, devendo cer decla-
mados por umo senhorita um so-
neto e uma poesia de Leonclo
Ctrrêo, ollusivcs ao hymno e seu
autor.

O Centro Carioca expediu ura
apiello escripto pelo sr. Louren-
ço Braga, que tauibm será ir-.
reinado.

Por suggestão do sr. Joaquim*-.-
Soares, o Centro Carioca dirige,
por nosso intermédio, um appel-
Io no sentido de todas os corpo-
rações, instituições e repartlçõea
publicas hastearem sua bandeira i
nacional.

Todas as sociedades de.Radio
existentes nos Estudos Irradiarão,
â noite o Hymno Nacional.

HOMENAGEM A" MAESTRINA
FRANCISCA GONZAGA

'Antes 
de ser prestada a home-

r.Bgem â Francisco Manoel da SU-
va, a dlrectorla do Centro Cario-
ea. Incorporada, depositará sobre
o túmulo da maestrina Francls-
ça. Gonzaga uma palma de fio-
res, como. reconheclinnto aos seus
esforços para que se erigisse o
bcllo monumento an- glorioso au-
tor do Hymno Nacional Brasilei-
ro.

Como simples mas expressiva
hrmenagem, os presentes obser-
varão cinco minutes de silencio.

A HOMENAGEM AO AUTOR
DO HTMNO NACIONAL SE-

RA' IRRADIADA '

O espectaculo cívico da relnau-
guroção do monumento de Fran-
cisco Manoel, será Irradiado
pela Confederação Brasileira de
Fadiodiffusão, devendo ser mon-
todo no local os apparelhos do
Radio Club do Brasil.

SERÁ' ENTOADO ESTA NOI-
TE O HTMNO NACIONAL EM

TODAS AS ASSOCIAÇÕES
DO PAIZ

O sr. Vicente Ráo, ministro da
Justiça, tendo em vista o reqüe-
rido pelo Centro Carioca, resol-
vfcu autorizar para que seja, âs
8 horas da noite de hoje, entoa-
do o Hymno Nacional em todas
as ossocioçõnB civis e militares e
cm todo o Brasil, em comme-
rnoração ao anniversario do nas-
cimento de Francisco Manoel.

os formações políticos do passa-
do caíram nesta época do New
Deal. Por exemplo, os republica-
nos conservadores estão com Al-
fred Smith quando este aceusa
Roosevelt de. subordinar os direi-
tos lndivlduaes dos Estados ao
Poder Executivo do governo fe-
deral. Isto não deixa du ser uma
ironia se recordarmos que o nor-
te-republlcano por excellente —
lutou na guerra civil de 1860-1865
contra a política sulina de "dl-
reitos estaduaes".

Os partidários de Roosevelt dl-
zem com multo razão que os re-
publicános não têm nas suas fl-
letras uma unlca figura que pos-
sa chamar-se "de calibre presi-
dencial em toda a nação". Re-
lembram então âquelle famoso
dito: "Não se pode derrotar nln-
guem com coisa alguma". For
outro lado os observadores Impar-
ciaes Indicam que nos Estados
UnldOB as elelçõég são ganhas
contra alguém, e nunca por ai-
guem. Na realidade pode dizer-se
que nunca são victorias, pois são
sempre derrotas. Se Isto é verda-
de pode dizer-se que Hoover foi
derrotado porque não fez nado
para tirar o palz da depressão
econômica e que Roosevelt pode
ser derrotado por ter feito de
móis.

Ha uma grande differença no
estratégia empregada pelos dois
partidos. Os inimigos de Roose-
velt aceusam-no de ter violado
a Constituição e de ler adminls
trado mal os enormes fundos go
vernamentaes, pondo em -perigo
o credito da noção. Dizem adem
disso que a sua política sobre o
ajuste agrário, a compra da pra-
ta, a desvalorização monetário e
o commercio reciproco internado
nal, fracassou em toda a linha
Os amigos de Roosevelt estão tra-
tando de manter o debate em tèr-
mos pessoaes e qualificam os seus
opposltores do grande mundo fl
nancelro de "reacclonarios" e ac-
cusam homens como Smith de"traidor". A debilidade desta de-
fesa ê manifesta, mas surge, sem
duvida, do grande dilemma em
que se encontra Roosevelt. Com-
quanto não seja o socialista que
aeu* Inimigo* o aceusam de ser.

comquanto, por motivo da sua
philosophla social, não seja se-
não "um conservador cem matl-
zes llberaes", não é possível por-se ao lado dos inimigos do capi-
taltsmo nem alllar-se aos elemen-
tos da extrema esquerda dentro
do seu próprio partido.

Roosevelt classifica-se a st mes-
mo de "conservaclonista", ou
seja uma espécie de "opportu*
nisto experimental". Desgraça-
(lamente para esta philosophla
rooseveltlona, a tendência da
hora presente na America do
Norte parece ser para a establll-
zação e por conseqüência o ma-
nejar umas poucas de lanças con-
tra os chamados "reacclonarios"
não deve ser uma bôa tactlca pre-
eleitoral.

A SUBSTITUIÇÃO^DE TROPAS
JAPONEZAS NO MAN-

DCHUKUO
Uuas unidades receberam

ordem de partida
Tofcfo, 20 (Hovos) — "Duas

unidades militares receberam or-
dem de próxima partido" publi-
cam o "Asahl" e o "Nlchl Ni-
chi", em manchette encimando
um communlcado do Ministério
da Guerra em que ê annunciada
o substituição de duos divisões
joponezas no Mondchukuo e de
uma divisão na China do Norte.

Os círculos estrangeiros re-
ceiom que o facto signifique im-
portantes reforços das guarnl-
ções japonezas no Mandchukuo
e na Chino do Norte.

Londres, 20 (Havas) — Com-
muntcam de Pekim ã Agenda
Reuter, que vae ser duplicada a
guornição japoneza na China Se-
ptentrional que, assim, ítesrá
com o effectivo de quatro mil ho-
mens. O commando será confia-
do a ura tenente-gencral.

O actual commandanté, generalTada está neste momento *, ci>
mlnhr do Janão.
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ESTADOS DÊllINAS, RIO
E ESPÍRITO SANTO

EstA percorrendo os Estados
de Minas, Rio e Espirito Santo,
a serviço desta folha, o nosso
companheiro Enrico Baeta de
Faria.

EVANDRO S. THIAOO
TOES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, com ur

gencla, a esta Gerencia para
conferir as suas contas, refe-
rentes aos srs: Antônio O, Vil*
leia o Ângelo Vülela.
OSWALDO 

"51 
OLIVEIRA

PITTA
PARAUVBA DO SUL

Deixou dé ser n/agente em
Parahyba do Sul o sr. Oswal-
do de Oliveira Pltta.

despertando goralmonte as mes- Tentos torum vnrimvN. Nilo o mu t
maa avmnathiaa » oa miumni' ajno|>s« rio Itlo (Irniiili- du Nu!, por drfl-mns sympntniBB e os mesmos c|„nrln ^ intornuicoos rotttoroloiihiia.

ARINOS
Para fazer a analyse, estudan-

do-lhe a significação, da obra llte-
rarla de Affonso Arlnos, o sr.
Mario Mattos acaba de publicar
um livro multo curioso e-subor-
dlrado ao titulo de intimo Ban-
deirante. Não se trata, no' caso,
de uma blographia, Áo contra-
rio. A historia do.homem, nas
suas origens e na sua formação
espiritual, não preoccupa tanto o
autor e critico quanto a influen-
cia aue esse mesmo homem, tor-
nado artista e creador de bellezas,
exerceu no seu melo e no seu tem-
po. Dahi, encaral-o sob o prisma
do bandebismo, Isto é: a agita-
ção das . viagens, a Inquietação
dos pensamentos e a ambição de
tudo vêr e recolher na Imagina-
çio poderosa, que foram os tra-
ços, por excellencia, da persona-
lidado exuberante de vida, de in-
telllgencla, de saúde e de bom
humor do narrador mineiro trans-
formado; pela mão protectqra do
Destino, num dos mala lljustres
escrlptores paulistas do fim do
século passado. :..'

Arlnos era um sertanlBta uó
seu modo, amando o sertão pelo
gosto de andar mettido com òs
sertanejos. Tudo nelle revelava
um poeta, um trovador de costu-
mes rústicos e Impressionantes,
mas condemnado, pela vis propul-
sitio que lhe estava na alma e no
sangue, a, nunca recorrer & me-
lcdla e ao metro do verso para
fixar o que sentia a respeito da
gente barbara aue o cercava. Foi
assim era Minas, em Goyaz e no
nooreste de S. Faulo. Não era
um contemplativo. Nelle, a poesia
eram as historias e as lendas, os
typos • as scenas a aue a prosa
simples e encantadora dava sug-
gestões e ancelos, uma attracção
ésthetlca aue as novellas e as pai-
zagens denunciam como frutos
do trabalho de um estylista que
soube, como poucos, contribuir
para enriquecer e aperfeiçoar o
vocabulário da aue hoje ja se vao
— e felizmente — denominando
a língua brasileira. Faltou no
erudito ensaio do sr. Mario Mat-
tos essa apreciação, multo me-
reclda e Justa, de uma das faces
do talento variado e brilhante do
evocador de Pedro Barquelro e do
psychologo de Asnonioramento.
Observa subtllmente o ensaísta
que as historias de Arlnos Jamais
sãú Inventadas ou colhidas a troco
do folk-lore. E' uma verdade.
Tem-se a Impressão exacta do
processo espontâneo e nada artl-
flcioso com a,leitura dos seus 11-
vros. Os episódios por elle fixa-
dos eram guardados de memória.
Ao contacto com a Natureza, em-
brenhado pelas fazendas e perdi-
do nas caatingas, o escriptor se
absorvia, horas e horas, dias e
dias, a ouvir e a Interrogar os
caipiras que o fascinavam. In-
dlfferente aos methodos e aos va-
lores sclentlflcos aue mais tarde
Euclydes da Cunha poria em voga,
em Arlnos o luxo da erudição
nio era uma sobrecarga a entra-
var-lhe a Imaginação. A terra e
o Indivíduo se lhe apresentavam,
n&p como o seu pensamento tlves-
se supposto aue fossem, mas como
•ram na realidade objectlva. Sen-
do o menor subjectlvlsta possível,
tornava-se, não raro, um grande
e sincero emotivo, tal a força do
seu brasilelrismo.

Escriptor acadêmico, além do
mais um perfeito pentleman favo-
recldo pela fortuna, a existência
mundana e os requintes das socle-
dades cultas, com as quaes prl-
vou aqui e no estrangeiro, em
nada ljie comprometteram as vir-
tudes da simplicidade. O aue o
dlstlnguia' nas excursões pelos
campos Inhospltos e rudes e nas
travessias pelas ruas das cidades
modernas e cosmopolitas eram as
suas Incalculáveis energias de cl-
vlsmo, auerendo o Brasil, por
amor do Brasil, exaltando os bra-
•Ilelros por amor dos brasileiros.
Rtfractarlo por índole o tempera-
mento a tudo que fosse postiço e
convencional, as vezes a satyra
aflorava-lhe aos lábios, mas assim
mesmo sem resalbos nem corrosi-
vos. Era um animador e çonstru-
ctor. A sua obra literária, sem
ser vasta, com a vantagem da
originalidade, tem o alto mérito
de ser coisa nossa Incorporada ao
patrimônio daa letras indígenas.
A prova disso 6 aue ninguém a
esquece, sendo Arlnos um prosa-
dor para as dlifes e para o povo,

applausos. As suas noveltas de
veriam figurar om todas as An<
tliologlas e mereceriam sor, do
proforenula, roproduzldus nos vo-
lumes dldacttcos distribuídos pulas
administrações do ensino publico
As creanças das escolas primarias
e aos alumnos dos gyniniialos so-
oundarlos.

Em Vitimo Bandelranto, o sr.
Mario Mattos analysa, em Affon-
so Arlnos, o Homem, o Escrlptor
o a obra resultante da fusão de
ambos. Do iíomom, dá-nos um
retrato admirável. Tinha bondado
e optlmlsmo. Au duos qualidades
se atilavam nelle parn não dei-
xár Jamais de manifestar a soll-
dariodade humana, acreditando no
futuro do sou Immenso paiz, esse
palz assolado pelos conquistado-
res colonlaes o devassado pelas
bandeiras dos seus authentloos
descobridores. Filiado ao grupo
neo-cathollco dos derradeiros ro-
niantlcos de uma geração dlsper-
sa e quasi extineta, situa-o o
er. Mario Mattos entre Joaquim
Nabuco, Eduardo Prado, Taunay,
Oliveira Lima, Magalhães de Aze-
redo, Comício da Gama e Graça
Aranha. Deste ultimo, não sei se
ê próprio dizer, com exactldão,
que estava multo próximo esplrl-
tuàlmente de Arlnos, de auem,
alias, foi amigo. Graça Aranha
tinha o gosto das attitudes revo-
luclonarlas. Impellla-o nas letras
e na política a seducção do appa-
rato. Bra um rebelde incontesta-
vel. Matriculado, apenas, na Fa-
culdade de Recife, adheriu a To-
bias Barreto cujas prelecçSes
phllosophlcas o attralram. Bateu-
se contra o direito natural. Co-
nhecendo os senhores de engenho,
rebellou-sé contra elles. e foi abo
Ucionlstá ardoroso. Toblas era
monarchtsta. O .discípulo,, para di-
vergir, fez-se republicano.' Acabou
atlieu e communlsta fichado. Ari-
nos, embora homem de enthu-
siásmos como era o romancista
de üftanoan e de Fiarem Ifaravi
lhesa, não se prevenira contra o
direito natural e atí acreditava
que np bojo do Cathollclsmo, quo
é o christianismo politicamente
organizado, havia solução para to-
dos os problemas sociaes. E' cer-
to que foi pela Abolição. Mas o
seu abolicionismo era concentra-
do e calculado, sem perder de
vista os Interesses econômicos da
producção nacional. O do Graça
Aranha, arrebatado e impetuoso,
era pela libertação de qualquer
fôrma, ainda .que para lmpol-a a
rhetorlea predominasse sobre a
razão. Num ponto, entretanto, os
dois viveram accordes: o deslum-
bramento pela paizagem da pátria
onde nasceram.

No capitulo dedicado aos he-
roès de Affonso Arlnos, talvez o
mais empolgante do livro do sr.
Mario Mattos, pela elevação e pela
clareza do senso critico do autor,
elle assignala esta clrcutnstancla
que faz do escriptor paulista-
mineiro ¦ um espirito verdadeira-
mente extraordinário. Em Arlnos,
os typos fundamentaes das nar-
ratlvas têm "almas tocadas de
superioridade, dè coragem, de
bondade militante, de altruísmo
e desprendimentos notáveis". E,
mais adeante, acerescenta que
taes typos são tocados de heróis-
mo de modo positivo, "em fun-
cção do melo e do drama huma-
no, com todas as contingências,
com todo o poder attrahente da
realidade. São heroes sertanejos,
homens de nossa raça". Gabriel
Tarde, para as suas pesquisas - de
psychologia criminal,, acharia no
selo desses bravos uma, galeria
tllustratlva para a sua classifica-
ção. de delinqüentes, por falta _de
piedade -ou.,,pjor ausência de pro-
bidade., São heroes forjados nas
tendas dosímatutos^üns»,viveram,
outros foram inventados. Os que
n&o foram 'verazes foram vero-
slinelsí-Nos'; sertões agrestes, ã
fantasia5 dò: êàbpclò'' Ignõrjani» preír
cisa ''nossa tradição 'dè. aurlacia 
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áâcríficlp;,'" para * consplár-so ' ido
abandono'.em 

' .qüe -vegeta, lém-
brado apepas, segundo o- depol-
mento Insuspeito e autorizado do
sr. José: Américo, pelos governos
quando estes necessitam de arre-
cadar Impostos, euphemlsmo pra-
tico de extorsão, e manter á or-
dem, a custo de espancamento.

Arlnos comprehendeu bem p
alcance do drama aue repetida-
mente testemunhou. Amou a essa
gente na' Ingenuidade, aue a ro-
mantlsava, na ignorância, aue a
deprimia, e no soffrlmento, que
a torturava. Conversou com ella,
lidou com ella. No termo da sua
existência de literato rico, culto
e viajado, como aue se conven-
ceu de que mais valia estar ao
pê dos sertanejos generosos, Ieaes
e Indomáveis do que na promls-
culdade dos civilizados egoístas,
dissimulados e flexíveis, As suas
paizagens, as suas novellas e as
suas narrativas rehabllitam o
sertão, enchendo-o de suavidade
e poesia. E honram a língua pela
beileza com que são escriptas.

O sr. Mario Mattos, estudando
a significação da sua obra coroa-
da de exlto, a exemplo do que jâ
havia feito o sr. Tristão de Athay-
de, não cooperou somente para
o actual movimento de renascen-
ça chrlstã que está dando novos
rumos a literatura brasileira: fez
Justiça a um escrlptor que foi uma
alta expressão do pensamento
nacional.

M. Paulo Filho

A profluntti lynopio Cul olttbo*
rmiil com os ilmlim dn rido motiHimloilc-n
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Hiffii <..(! il* (I AoiTi* dn tarde do dia:

Illo.Silo Paulo — Tumpo liistavtl com
rlmvas o tnivotdut, .Visibilidade soffrl-
snl a (ru™. Vontos rurlsvolu, rondiindo
mrn o qimilrnnto sul, com rijadas, do
roncn» t» multo frftxciiH,

Siln 1'niilo-Campu Cirissitlii-nariiinbA-Curn-
bü — Tempo Instável com chuvas t tro-
TimiliiH. Vlsllillldiidu «uffrlvol a fracn,
VcntoH vnriiivriH, rondundo (inra o qu**
dniiitt' Mil, rom hiJiuIiih, do frnitCJiH a
mtlttO fl*L'HCIIH.

Silo rilHld-Í.Oyil» — lVlll|K> Instuvol
com cliuvii" « tnivunilu». Vlslbllldsdo sof.
frlvd « friiüH. VeiitüH vnrluTeli, rondandü
mrn o qundrnnte sul, vom rnjndni, de
resent a multo frescas,

Silo faiiMIurltjrlm — Tcinuo pertur-
budo cum clmvnr» e trotoiidim, Vlilblll*
ouilo toffrlvol a fraca. Veutos rondsrlo
pura o quadranto sul, com rajadas bas-
tu iit'! frcHcns.

Ulo-Ucclto — 'IVui|>o liotu, iininaiido
Inntnvol ntõ parto do li, Snuto o ver-

tiirbndo no rcHtu dn cuBtn; ctiuv.i* o tro*
vondns oipurMH* Visibllldndo buu a sof*
frlvol no K, do Itlo o «offrlvcl á fraca
no rosto da costa. Vontos ils norts a
IPitu, rondundo pnra o ijiiadruiito mil, no

do Blo; rajadas do frescas a multo
frescon

Itlo-Buenos Aires — Tempo perturbado
com chuva» utô parte dt» lllu Grande on*
dn melhorara e bom com nebulOHldnde no
rcBto da costn. Trovoadae até Hantn Ca*
tharina. Visibilidade sotfrlvel k ml ato
parte do Itlo Grnudu e boa no resto 0b
costa. Ventos variáveis, rondando para o
quadrante sul até 1'arunú e desta qua-
drante no resto dn costn; "ajuda* de
frescas a multo frescas.

A romaria

A romaria de políticos de to-
das as costas ao appartamento do
general F(ores da Cunha conti-
noa lntonslsslma.

O governador gaúcho veiu ao
Rio, conforme declarou perempto-
riamente, para descansar das fa-
digas da administração, reconfor-
tado com o congraçamento dos
partidos existentes no seu Es-
tado.

Os pescadores de águas turvas
não comprehendem ou fingem
Ignorar a situação e não largam
o general de manhã a noite, pa
expectativa de acontecimentos de
que imaginam será, o governador
do Rio Grande do Sul o centro
propulsor.

O sr. Flores da Cunha ja disse
e redlsse que o accordo gadcho
não foi feito contra nlnguom nem
para combater auem quer que so-
Ja, mas tão somente para a pacl-
ficação' do Estado e defesa do re-
glmen.

¦ Os que. estão em campo oppos-
to ao governo federal, porem, tel-
niara em enxergar no facto um
acto concreto de hostilidade ao ei-
tuaclonlsmo e dahi a Insistência
com que azucrinam os ouvidos do
sr. Flores da Cunha, nestes dias
de calor e de Carnaval.

O unlco que não appareceu ain-
da no Edifício Victor foi o sr.
João Neves, que parece dar pre-
ferencla ao clima de Fetropolls...

a lavoura a direeção do Instituto
do Caf4. A sua segunda dlreoto-
ria, regularmente eleita, foi de*
posta por outro Interventor, o
general Waldomlro Lima. Com a
roconducção do Estado ao regi-
men constitucional, não voltaram
a seus logares os directores ospo-
liados.

Presentemente esta na presl-
dencia do Instituto o sr. Cesarlo
Coimbra.., que em outro*/tem-
pos ae batia pela reivindicação
devida a lavoura. Agora, oil-a no-
vãmente burlada na syndlcallza-
çao. E1 a eterna preterida!

Distinga-se

Bm acção oi gaúcho*

O deputado João Neves, que vi-
nha leaderando a minoria na Ca-
mara, apOs um regular repouso,
na Fazenda de Santa Margarida,
em Barbacena, acaba do regres-
sar áo. Rio. B chega quando aqui
se encontra o general. Flores da
Cunha. Demais, tambem se ad-
mltte que venha ao Rio, por es-
tes dias, o próprio sr. Raul PU-
la. E, quando se considera que
ainda se encontra o sr. Llndolfo
Collor nesta capital, até se fica a
pensar que os gaúchos querem
formar o governo de gabinete na
capital do palz...

O commerclo do Rio Grande

Posse de senadores

Ha dois senadores eleitos e dl-
plomados, um pelo Estado do Rio
e outro pela Parahyba, que ain-
da não tomaram posse do cargo.
Cogita-se de saber se essa for-
malidade pode ou não ser levada
a effeito perante a Secção Per-
manente do Legislativo, compôs-
ta, como se sabe, dos que tâm
assento no Monroe e dividida em
dois períodos, funecionando em
cada qual metade dos senado-
res. ..-¦,.. '.' i.,

Pelo regimento daquella casa, ê
de competência do sou presidente
8mJi>SM&ífps;' sçnadores..'Cabe, 

portanto, ao sr. Medeiros
Netto resolver o caso, dando ou
riãó posse-aos seus dois collegas,
ja 

"eleitos e'diplomados, como dls-
semos. /
.- Convém salientar que precisa-
mente os dois senadores que es-
tão lio oratório serão membros,
daqui a pouco mais de uma se-
mana, se forem empossados, da
Secção Permanente'.

Como se vê, é uma questão
curiosa.

do Sul

Acaba de ser distribuído o bo
lettm com o movimento commer
dal do Rio Grande do Sul no nn-
no de 1935. E* a melhor prova do
trabalho da sua gente em todos
os ramos da actividade agrícola,
mineral e pastoril.

Para o estrangeiro vendeu mer-
cadorlas, no valor de 237.301:306$,
e no estrangeiro comprou outras
no valor de 207.247:556$, obtendo
assim um saldo de 30.113:840*000.

Com os outroB mercados inter»
nos, o movimento foi maior. For-
neceu-lhes mercadorias no valor
de 485:223:030$, e supprlu-se de
outras no valor de 468.753:637$,
com um saldo, portanto, de réis
18.469:396$000.

Essas cifras foram as maiores
JA alcançadas,

As principaes mercadorias ven-
didas para o exterior foram:

Arroz, 52.428:103$; couros réis
36.603:751$; lã em bruto, réis
26.355:198$; banho, 23.643:882$;
carne em conserva, 22.705:979$;
carnes congeladas, 20.084:944$;
sebo, 19.019:393$; fumo,, réis
7.264:565$, e outros menores. .

Nas transacçdes com os outros
Estados, avultaram aa experta-
çQes seguintes:

Xarque, 124.846:074$; banha,
55.084:558$; fumo em folha, réis
39.116:680$; vinhos, 86.222:640$
cebolas, 19.156:979$; arroz, réis
16.661:632$; lã em bruto e car-
dada, 14.237:487$; calçado de
couro, 11.119:570$; carvão de pe-
dra, 10.180:901$; batatas, réis
9.044:763$; roupas feitas de lã
7.643:665$; conservas de carne,
7,415:677$; tecidos de lã, réis
6,721:746$; manufacturas de fer-
ro e aço, 6.649:157$; feijão pre-
to, 6.646:457$; farinha de man-
dloca, 5.237:213$; e outros.

A burocracia do Thesouro

iiiiili
O tempo

BOLETIM DIABIO DO DEPARTA-
MENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

Previees pira o período dat 6 bons
da tarde do dia 20 ás 6 horaa da tarde
do dia 31:

DIsfrMo Feíeral e Sioneroy — Tem
po bom, pniPaudo a initnvel com cha-
vat e trovoadaa. Temperatura elevada.
Ventos variáveis, com rajadas, de ;fres-
cns a multo fresca».

Jistaifo do Blo dt Janeiro — Tompo
Instável com chuvas e trovoadaa. Tem-
peratura elevada.

Estados do Sul — Tempo Instável com
chuvas, passando t bom com netmloslda-
de no Kio Grande; trovoedas atê Santa
Catharlna, Temperatura em declínio pro-
(frcftslro. Ventot do quadrante tul, com
raJiulaB, bastante frescas.

Synopae do tempo oeconido np DUtri-
cto Federal (doe 2 borai da tarde do dln
19 ás 2 horas dt tarde do dia 20):

O tempo foi bom, aalvo em parta da
noite, por occastlo das trovoadaa locaes,
A temperatura tol elevada. At mídias
daa temperaturas «tpdmaa observadas
noa postos do Districto Federal, foram:
máxima 82*5 t mínima 2H°1 • tt tem-
peraturtt eitrcnlaa registradas no Obser-
vatorlo Meteorológico dl Avenida das
Naces, foram: mailma 30** t mínima
28»S, respectivamente, ia 31 boraa a 81)
minutos t it * boras a 10 mlnotot. 0«
ventos .predominaram de auíste a nordís-
te, frescos por vetes, com período dc
calmaria das 32 is i horas.

Syntipse do tempo oecorrido cm todo o
pate (dai 9 horas do dia 10 Ai 0 botai
do dia 20):

Zona Norte — Nio e feita a synopsc,
por deficiência de Informacfiei meteoro*
lógicas.

Zons Centro — O tempo nas 24 boras
foi perturbado com cnuvne « trovoadae
esparsas. A't 9 boras, boje, era bom. A
temperatura foi estável. Us ventos prado,
minaram da norta a liste, frescos.

Zona Snl — O tempo naa 34' bons
foi bom no Parani • Santa Cataarlna
e perturbado com chuvas e trormdat es-
parsas em Sio Paulo. A'a 0 horaa, boja.
ora bom. A temperatura foi estável. Os

Creanças sem. escola*

Ainda • iiingiiein contestou,
nem seria possível fazcl-o sem
uma réplica positivada em fa-
ctos e cm cifras, que a com-
pra das quatro milhões de sae-
cas de café, destinadas ao
fogo, no pretenso proveito do
equilíbrio estatístico, benefi-
ciaria quasi exclusivamente os
intermediários que ha muitos
mezes se apparelham para
esse bom negocio. A resolu-
ção do Convênio, nessa parte
de suas disposições imperati-
vas, não prevaleceu. E não
colheria, em defesa do que se
está praticando, contrariamen-
te ao que fora prescripto por
aquelle conclave, realizado
aliás á revelia da lavoura, a
allegação dé que já não existe
quasi café nas fazendas, por-
que em sua maioria os produ-
ctores venderam o café que
possuíam. Venderam, é verda-
de, com sensível prejuízo;
venderam pela necessidade
premente de solver seus com-
promissos inadiáveis; vende-
ram porque sem credito agri-
cola, desamparados de auxilio
immediato, precisavam pagai
os salários de seus colonos e
acudir a outras exigências im-
prorogaveis de ordem finan-
ceira.

E quem adquiriu todo esse
café, cujas sobras deveriam
ser pagas depois por tabellas
compensadoras, proporcionan-
do grandes lucros? Esses mes-
mos interessados que ahi es-
tão a banquetear os dirigen-
tes da política econômica do
café, exaltandó-lhes em ex-
cessos metáphoricos ridiculos;
as directrizes... erradas em
que os mesmos insistem, ar-
ruinando cada vez maislõs ca-;
feicultores. do paiz. A esses
pertencem os stocks de onde
sairá o'excedente da safra,
rumo do mesmo fogo devora-
dor que já consumiu, sem re-
sultado, cerca de 36 milhões
de saccas. Se amanhã q D.
N. C. annunciasse que, em
conseqüência de qualquer ac-
cidente providencial,, estava
alcançado o supposto equili-
brio estatístico, não havendo
portanto, razão para a acqui-
sição de 4.000.000 de saccas,
os detentores desses stocks fe-
lizes' immediatamente mostra-
riam o avesso de seus disçur-
sos enthusiasticos ou louvami-
nheiros.

Em defesa.da lavoura, mais
uma vez burlada a pretexto
de lhe valorizarem a produ-
cção, amparando-a nos mer-
cados contra a concorrência
cada vez maior e mais argu-
ta em seus planos de pro|>a-
ganda, é indispensável que se
proclame a verdade, com a
distineção, porém, que deve
ser feita em relação a inter-
mediarios e intermediários.
Em these não se disse, neste
jornal, nem seria cabivel ou
admissível tal conceito, que o
intermediário é invariável-
mente um mal condemnavel

zo em seu logai, que não per- R«í'ern 00 coronel Fawcett ain-
ceba no assanhamento*ruidoso "» n!l0 morreram offloiaimente

para a lenda. Se houvossem mor-
rido, os que vivem de' Imagina-
çOes teriam quo procurar outros
assumptos o outros nomes, o que
seria bem difficil, Jft basta quo
esBa espécie de scbastlanlsmo

dos.grandes intermediários o
excellente negocio que é a
venda de café ao Departamen-
to? At tente-se, principalmen-
te, para o açodatnento, a sof-
freguidão, a ânsia indissimu-
lavei, quando sensatamente se
pondera que só a 30 de ju-
nho, quando então se conhe-
cera com segurança o volume
excedente do produeto, deve-
ria ser adquirido o café a con-
demnar.

E assim devia ser, sobretu-
do por não ter sido compra-
do o produeto ainda em mãos
do prodttctor, com determina-
ra o Convênio. Não carece-
mos de maiores explicações
para que bem se distingam
duas significações no corpo e
na expressão grammatical do
mesmo vocábulo intermedia-
rio: um é o pescador de bons
negócios, hábil em apparelha-
gens para os espreitar e con-
seguir; outro & o agente ope-
roso, bem intencionado e ho-
nesto, que desenvolve e facili-
ta os negócios. Emquanto o
primeiro, se empanturra de di-
nhèiro, é possível que o se-
gundo seja tão victima como
o lavrador posto fora do
balcão...

houvesse perdido, com a rendição
de Ab-del-Krlm, a fonte de hls-
tortas fantásticas que foi o des-
apparecimonto do general Na-
varro, uhefe expedicionário hes-
panhol ohaclnado pelos mouros
com toda a sua- columna. .

B emquanto não ê possível ro-
suscitar uma princoia russa, ml-
iagrosamente salva da carnlceria
bolchevlsta da Casa de Ipatleff,
em Bkate.rlnburgo, vae-BO pes-
cando um dourado do Medlterra-
neo, dessa espécie curiosa que en-
gole bilhetes de aviadores em pe-
rlgo.,.

A SITUAÇÃO POUTIOA
Como o sr.

dos gaúchos

Diplomai /olso» e descalabro

«JUNTAS PARTlCUl.AKIt:t.
oy Limite Rs.
/o 20:000$000

47, Rua I.* de Marco
137, Av. Rio Branco

**•***• (32*31)

O café em 1935

Denuncia o boletim da Directo-
ria de Estatística Econômica e
Financeira, do Ministério da Fa-
zenda, que, em 193B, exportamos
15.329.40t saccas de café, no va-
lor de 2.156.691:000), equivalentes
a £ 17.374.000.

Era confronto com a exportação
de 1934, verifica-se que vendemos
mais 1.182,524 saccas, recebendo
mais 38.172:000$, e, na equlvalen
cia ouro, menos £ 4.167.000!

E' que, naquelle anno, por
14.146.879 saccas, pagaram-nos
2.114.612:000$, ou £ 21.641.000.

O valor médio da sacca de café
o anno passado foi de 141$000, ou
£ 1,3, contra 149)000 e £ 1,10. em
1984. '

«etidas federaes em São Paulo

.Jft temos feito mais de uma re
ferencla as cifras desoladores da
estatística, referentemonte ao fa-
cto de não haver, em São Paulo,
escolas para todos os candidatos
que pedem matricula, salientando
que, se assim oçcorre no Estado
vanguardelro, em matéria de en-
sino, peor será em outros Esta,'
dos do pais. Calcula-se que é de
100.000 o numero de creanças
privadas de enslno^sendo que so Sabe-se perfeitamente que o

20 000 :njerme(jjar;0 degempenha in*

Em janeiro as rendas federaes
em São Paulo, arrecadadas, respe-
ctivamente, pela Alfândega de
Santos e' pela Recebedoria Fe-
deral naquelle Estado produ-
zlram réis 42.998:232J070 e réis
20.774.572$400.

A Alfândega de Santos arreca-
dou, mais do que a desta capl-
tal, no referido período, réis
10.172:055$770.

Ja em 1935, no mesmo período,
a Alfândega de Santos havia ar-
recadado 35.908:0468680, contra
33.766:331*1600 arrecadados pela
Alfândega do Rio de Janeiro.

de

Destacou-se sempre pelas suas
exigências descabidas e luxuosas
a burocracia do Thesouro. Vencer
suas resistências eqüivale a ven-
cer uma batalha. A reforma do
Thesouro, feita pelo sr. Oswaldo
Aranha, com a promessa da ex-
tinecão do papelorio, mereceu por
isso mesmo geraes applausos.
Ninguém hesitou em eloglal-a
Bem discutir seu prego, taes as
conseqüências com que se acena-
va ao publico...

A pratica estA demonstrando
que de nada valeu o esforço do
actual embaixador nos Estados
Unidos. A reforma parou em
melo e o desmantelo, se não con-
ttnúa tal como existia, é porque
esta com seus males aggrava-
dos...

Haja vista o serviço de proto-
collo, cheio de gente, maa sem a
precisa efflclencla. As informa-
CÔes dadas ãs partes não são cer-
tas, nem se registra conveniente-
mente o andamento dos papeis.
Vae-se ao protocollo do Thesouro,
e ali declaram que o papel não en-
trotí, que parou no Tribunal de
Contas. E o Tribunal de Contas
exhlbe a nota de remessa, mos-
trando que o pape. esta no The-
souro desde a véspera...

A eterna preterida

Tem-se commentado muito, nos
círculos da lavoura paulista, o
facto do Ministério do Trabalho
ter apenas reconhecido 86 syndl-
catos da classe, dos 1.600 que fo-
ram regularmente organizados.
Esses syndlcatos resultaram da
Iniciativa tomada pelo Instituto
de Café. B appareceu esta gran-
de anomalia: ao passo que alguns
municípios possuem mato de um
syndicato reconhecido, outros, de
grande Importância como centros
de producção agrícola, entre os
quaes Ribeirão Preto, Campinas •
Jabotlcabal, não possuem nenhum
syndicato.

B o que se diz, ainda sem con-
testação, 6 que a organização dos
syndlcatos da lavoura deu tão
precário resultado por não ter st-
do a política estranha a esse tra-
balho. Não admira, porque a la-
roura cafeeira, economicamente
sacrificada com a execução de um
desastrado plano de defesa, tem
sido Joguete dos políticos. 

' 
Que-

rem ver? Em 1931 o então Inter-

na capital ha cerca
nessas condicCes.

E o problema sébe de ponto
quando ee apura que sua solu-
Cão depende, em grande parte,
das sedes para o funecionamento
das escolas. O governo paulista
despende, com alugueis de casas
para escolas, a somma annual de
1.228:1578000, na capital e no ln-
terlor. São, geralmente, casas
inadequadas, com a falta de re-
qulsltos Indispensáveis para o
fim a que se destinam.

Assim é em São Paulo... Como
será na quasi totalidade do palz?

Turismo e petróleo

Um dos grandes lndustriaes de
algodão nos Estados Unidos, em
excursão turística, acaba de apor-
tar, em seu magnífico hlate, as
águas guanabarlnas, depois de es-
calas em Oeorgetown, Belém <
Recife, pretendendo seguir ainda
para São Paulo,

Annuncla-se, ao mesmo tempo,
que um enviado especial do giu
po Sbell — a dynastia coroada do
petróleo britannlco — percorre,
turtstlcamente, o nosso sertão,
para melhor apreciar as nossas
bellezas e as "riquezas" quo pd-
dem ser extraídas do selo da ter-
ra, para ulterior dlstlllacto • be-
neflciamento...

Ambas aa exoursBes são modes-
tamente denominadas como de
puro turismo.

No caso do enviado da Shell,
entretanto, a visita "honrosa" ae
reveste de clrcumstancias espe-
claes: — de vinte em vinte dia*,
esse technico do petróleo recebe,
por avião especial, Importantes
fornecimentos de legumes frescos
e, provavelmente, outros gêneros
alimentícios, para comidas...

Dentro em breve esses recursos
caros de turista rico estarão em-
pregados na acqulstção de terre-
nos nos quaes, mala cedo ou mais
tarde, oa nossos technicos offl-
claes continuarão a afflrmar que
não existe petróleo...

Exportação de fruta»

Em 1935 foram exportados pe-
Io porto de Santos 10.350.000 ca-
chos de bananas, contra 3.711.000
no anno anterior. Como desafra.
davel Informação, porém, apurou'
se que a exportação de laranjas,
em 1936, nfto correspondeu ê.
mesma progressão, tanto em
volume como em valor.

Em 1934 ; foram exportadas
1.009.000 caixas de laranjas, ao
passo.que «m 1935 «exportação

portante funeção na orbita
commercial, cabendo-lhe o pa-
pel de articular e activar os
negócios, estabelecendo as re-
lações indispensáveis entre' o
produetor ou atacadista e os
mercados, como agentes im-
prescindiveis da offerta e da
procura.

Mas ha hypotheses a pon-
derar e é dessas a que. temos
apresentado, em relação á com-
pra dos 4 milhões de saccas de
café pelo respectivo Departa-
mento com o dinheiro arreca-
dado á custa de penosos sacri-
ficios e de duras privações dos
produetores.

E não teremos de empre-
gar muito esforço para distin-
guir o intermediário profissio-
nal, de existência permanente,
com íuneções ininterruptas,
do intermediário adventicio ou
de oceasião, farejador de bons
negócios, certos em lucros e
em compensações. Assim, dis-
tinga-se, para bem de uns e
condemnação inappellavel de
outros. A chamada defesa do
café, desde que se iniciou, —
não pomos em duvida, as boas
intenções de alguns de seus
orientadores — tem servido
menos para attenuar a preca-
rissima situação do produetor
do que para a engorda de fe-
lizes intermediários. Prova?
Os factos, as cifras, o clamor
constante da classe impiedosa-
mente suppliciada. Retêm-lhe
a producção, prohibem-lhe a
exportação livre, sendo-lhe
permittida apenas a controla-
da por um regulamento de
embarques nem sempre equi-
tativo; negam-lhe credito agri-
cola e, conseguintemente, re-
cursos para supportar as con-
tingencias da política economi-
ca de restricções e de tortu-
rante compressão fiscal, e por
fim a preterem nas compras
do café a ser incinerado.

Pois haverá gente de bom
senso, alheia aos proveitos de
todas essas transacções festeja-
das com banquetes e ülustra-
das. com uma oratória intem-
pestiva e farta em elogios im-
merecidos ou pelo menos, ex-

A fome nos navios do Lloyd.

O transporte de colonos nor-
destinos para a lavoura paulista
í feito nos navios do Lloyd Bra-
sllelto.

Tão miserável ê o tratamento
dispensado que o governador de
São Paulo reclamou providencias
ao ministro do Trabalho.

O sr. Agamemnon Magalhães
mostrou-se Interessado em modl-
Clcar essa deplorável situação,
mas nada pôde fazer, porque o
Lloyd esta sob a fiscalização lm-
medlata do Ministério da Via-
ção.

O abandono em que está o en-
sino no Brasil Já não é assumpto
para commentarios. ImpUe pro-
vldenclas urgentes, a menos que
Ja se tenha adoptado, entre' nõs,
como acceltavel e verdadeira, a
doutrina do ministro da Propa-
ganda do Relch, sr, Qóebbels, de
que, para se conduzir um povo
aos seus grandes destinos, a cul-
tura não 6 Indispensável.

Constantemente, vêem-se notl-
cias sobre o descalabro: facllida-
des nos exames, facilidades na
coita, E, além da balburdla do
programmas, das preferencias de
obras didáticas de autores ami-
gos, da proliferação de academl-
cos duvidosos, ha o' commerclo
de diplomas falsos, o que não ex-
clue a possibilidade dá existência
de outros apparentemente au-
thenticos...

Nestes últimos tempos, vários
têm sido os telegrammas de va-
rios pontos do palz, -relatando a
descoberta de vendedores de cer-
tifiçados a pessoas que não fi-
zeram exame algum.

Hontem, foi conhecido um des-
pacho de Porto Alegre denunclan-
do a prosperidade em que se acha
ali essa Industria criminosa. Dias
antes vieram outros, de dois ou
tres Estados, sendo de notar que
ha cerca de dois: annos se soube
da existência, em São Paulo, de
um escriptorio .que espalhava
doutores, e Isto para não esque-
cermos que offeréceú seus servi-
Cos médicos ao Exercito para-
guayo em guerra um cidadão bra-
stlelro que se fez cirurgião ¦ por
esse processo. ...

Tudo Isto não seria de maior
Importância, se a cada facto des-
coberto correspondesse a accão
enérgica das autoridades compe
tentes. Mas o caso é que, se uns
falsificadores são desmascarados,
outros apparècem, com a certeza
de que, afinal, lhes acontecera o
que aconteceu aos demais: .não
serem punidos.

B sommáhdo-se isto, que se es-
tá tornando commum, ás lrregu-
laridades graves que o professor
Portocarrero acaba de denunciar,
relativamente aos exames, tem-se
de concluir que a responsabilidade
de tudo quanto de. calamitoso se
passa em matéria de ensino ca-
be exclusivamente aos agentes do
governo, cegos, incapazes paira o
desempenho da missão que lhes
foi confiada, ou coisa peor...

DEBATE-SÊ' NA 
" 

CÂMARA
FRANCEZA 0 PACTO

FRANC0-S0V1ETIC0
Um discurso extremista ap*

plaudido pela direita

Os desappareciãos e as lendas

O ambiente, político, com o phe-
nomeno do Congraçamento Gaúcho
de que resultou um arremedo de
governo parlamentar de gabinete,
numa Republica presidencial, está
cada vez mais aguçando a curió-
sldade.

. Todos querem perceber, na lnl-
cliitlva gaúcha, um preparo thea-
trai do Rio Grande para a proxl-
ma luta presidencial, que culmi-
nará em 1937. Por Isso mesmo,
os acontecimentos políticos de S.
Paulo, Minas, Estado do Rio e
Bahia vão sendo encarados como
uma ooção articulada, visando a
opposição & cartada gaúcha.

Em todo caso, em contrato com
os actores do drama, todos se re-
velam multo alheios a qualquer
cogitação política, nestes passos
já dados. Ainda agora, o general
Flores da Cunha declarou que a
cohesão da família política gaúcha
foi realizada no próprio Interesse
do Estado, e sem cogitar-se, de
modo algum, da futura guecessão
presidencial, assegurando mesmo
que o Rio Grande unido não tem
oandtdato á suecessão do sr. Ge-
túlio Vargas.

No propósito de melhor caracte-
i-lzor esses depoimentos dos porce-
res, tambem procurámos ouVlr o
sr: Baptista Lusardo, da tradição
libertadora o da frente unlca que
tomou renome com o movimento
paulista.

O deputado gaúcho, como poli-
tico, tem a virtude de gritar o
que pensa. Aliás, é uma virtude
natural aos seus pulmões de aco...

Ouvindo a nossa lnterpellação
sobre se o Rio Grande Já havia
tomado posição para a próxima
campanha presidencial, o sr. Lu-
sardo replicou com vigor:

Enganam-se js que estão
vendo, na articulação da família
política dos pampas, uma preoc-
cupação de ImpOr candidato
gaúcho á próxima, presidência na-
clonal. O motivo do entendimento
dos políticos do Rio Grande foi o
próprio interesse do - Estado. O
general Flores comprehendeu que
o progresso econômico do Estado
estaria assegurado, contando com
a cooperação dos directores das
grandes correntes: políticas do
Estado. B, provocando a collabo-
ração de todos na administração o
governo db gabinete,- encontrou
um synrpathlco apoio do nosso la-
do, por Isso que se fazia um mo-
vimento no. próprio Interesse do
Estado, sem cogitarem os polltl-
cós gaúchos, de modo algum, de
qualquer- candidato- 4 success&o
presidencial. O propósito do Rio
Grande foi p8r-se'em ordem, para
Còllabofar, còm • os demais; Esta-
dos da União, na solução dos pro-
blemas naclonaes. ¦ ¦ .

É.' assim que se pflde dizer que
fizemos um accordo sem se pen-
sar em nomes de quem quer que
seja, para a futura presidência.

A ordem administrativa do*
Pampas

¦ •O.sr. Lusardo .fizera uma pausa,
Qulz interromper a palestra. Ert-
tretanto, apôs ligeira concentração
acrescentou: -

— o que a Imprensa ainda nao
poz em foco,,, nq accordo. gaúcho,
e merece registro, ê o seguinte
àspéctoiá preoocupaçao preclpua-
do Interesse administrativo do Es-
tado, Açceltamos o convite para
collaborar. no governo do general
Flores da Cunha, no propósito de
contribuir para a prosperidade do
Estado, E" assim que a condição
principal desse accordo foi entrar
o Rio Grande num período seguro
de equilíbrio orçamentário. O or-
çámèhto dò Estado, num total de
quasi 230 mil contos, foi votado
com um déficit de vinte e poucos
mil contos. Entretanto, acceltando
q sr. Llndolfo Collor a gestão da
secretaria das Finanças, sua re-
solução flnrié, Já declarada, é te-
cKor o exerclèlo com equilíbrio na
situação orçamentaria,
i Nesse propósito só deixará, de
comprimir as despesas, se o supe-
ravlt das rendas arrecadadas pro-
piclar a cobertura do déficit.

Em revista...

zona, os serviços que o governa-
dor lhe tem prestado. Km segui-
da, falou o governador Valludares,
agradecendo a miinlfeatüçiir, e ac-
centuando a sua unl&o do vistas
com a aspiração do povo mineiro,
cujo progresso e valor a zona do
sul tão bein tem representado. A's
9 horas da nolté, no Palace Hotel,
realizou-se o banquete que oe pre-feitos e chefes locaos; tendo 4
frente o dr. Assis Figueiredo, pre.feito de Poços de Caldas, offere.
ceram ao governador. A essn ban-
quete tambem compareceram 0ministro da Viação, o secretario
da Agricultura do Estado, os
deputados federaes acima alludl-'
dldos e o senador Cunha Mello e
multas outras pessoas represen-
tando a sociedade de Pogos de
Caldas. A mesa foi de 200 talhe-'
res.

Em nome da zona sul de Ml-
nas, falou, offerecendo o banque-
te, o dr. Francisco Bueno Bran-'
dão, prefeito de Ouro Fino, culo-
discurso foi uma a reafíirmaçio.
de solidariedade política ao gover-
dor Valladares. Depois agrade-
ceu o governador, o qual ainda
uma vez fez o elogio da lntelll-
gencla, do trabalho e do civismo
do povo mineiro, que tem na zona
sul uma alta expressão. Por ul-
tlmo, para erguer o brinde da
honra ao presidente da Republica,
falou o deputado Noraldlno Llma4
que fes a saudação ao sr, Getu-
lio Vargas.

REGRESSOU DE S. PAULO O
GOVERNADOR DE MINAS
O sr. Benedlcto Valladares, qüe

se achava em São Paulo, regres-'
sou hontem a Minas. O governa-
dor mineiro velu no trem até'
Barra do Plrahy, onde saltou to».
mando o nocturno mineiro, que
o levaria a Bello Horizonte.. ¦.¦-,

MOÇÃO DE APOIO AO PRE.
. SIDENTE DA REPUBLICA

O deputado Heitor Collet, leo»
der do governo, justificou hontem,
na Assembléa Legislativa do Es-
tado do Rio.de Janeiro, sendo
unanimemente- approvada, a mó-
Cão concedida - nos termos se-
gulntes: ¦ ,,•"A Assembléa Legislativa do
Estado do Rio de Janeiro, ria
nova phase dos seus trabalhos,
manifesta seu apoio á acção poli-
tica e administrativa do eminen-
te sr. Getulio Vargas, presidente
da Republica. Sala das sessões.
em ; 20 de fevereiro dc 1036/: —
ífeifor OoIIet.". ,,,

MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE
AO GOVERNADOR FLU-

MINENSE
Os deputados Heitor Collet, lèá.

der do governo, è Bernardo Bello
apresentaram hontem, na Assem-
bléa Legislativa do Estado do Rio
de Janeiro, a moção abaixo, pre-
cedida de uma série de considera-
CSes feitas pelo deputado Bernar-
do Bello, para justiflcal-a. . ¦

Essa moção que fot approvada
por unanimidade está concebida
nos seguintes termos:

"A Assembléa Legislativa do
Estado do Rio de Janeiro, no
actual período dos seus trabalhos,
reitera a sua solidariedade & obra
política e administrativa do pre-
claro governador do Estado, sr.
almirante Protogenes Pereira Guir
marães. Sala das sessões .20 de
fevereiro de 1936. — Heitor Col.
let —Bernardo Bello i"

A NOVA CONSTITUIÇÃO DO
RIO GRANDE DO NORTE

»CU. *¦»* * +****• .... W «>*.|**.V Mi.*.*" *ff**aa*-*f*. *•)*•.-*-; •*»•** *vvv •*¦ V4tyw*Mf*,*.v •**•»-. *«•»*•• v-» f***»* •—-*• — -. —-- U10.VUO *¦" I ¦*-f>'lT**T I Ifl IH.Tr *T«
ventor sr. Joio Alberto entregou alcançou apenas 318.000 caixa», temporaneos, gente com O jui-J Nungesser • Coll, SalmV

De tempos em tempos, o servi'
ço tolegraphlco, ou as chrontcas
do sonsacloiialismo Inventam no
vas lendas sobre personalidades
desapparecldas de uma maneira
mais ou menos trágica.

O coronel Fawcatt, um Inglez
que pretendeu descobrir o Brasil
o devo ter caldo sob as flexas dos
Índios da ilha de Bananal, ora 6
visto por um viajante a desem-
penhor o papel de cacique, ora
está prisioneiro ou cuidando, des-
prcoccupadamcnte, de uma fazen-
da do Interior,,, das nossas sei-
vas.

O aviador americano Redfern,
ao realizar um vOo di amizade da
America para aqui, não chegou ao
destino. Houve quem o visse
nas Ilhas dos Caraibas, nas mat-
tas das Guyanas, no Oyapock, •
neste momento o velho pae do
grande piloto Interessa-se por
uma expedição que o procure de-
pois de vários annos da sua
morte.

Agora, vem uma noticia sobre
os aviadores francezes Nunges-
ser e Coll. Ambos Inlolaram um
vOo de travessia db Atlântico, ru-
mo a Nova Tork. Não chegaram
• ninguém sabe onde caíram. Os
fabricantes de lendas puderam
"descobrii-os" em uma ilha soll'
taria, por Indicação de um bllhe-
te encontrado numa garrafa. Os
dois aeronautas, um dos quaes
"az" da Grande Guerra, teriam
pedido soccorro urgente, com a
Indicação da latitude t longitude
em que ee achavam. B agora, *
um dourado de sela kilo» qus trás
no buxo um bilhete de Coll, notl-
ciando ligeiramente o desastre. O
tanque de gazollna teria, explodi-
do, o avião caíra, ao mar e era
sô. Mas, como depois houve tem-
po para que um dos tripulantes
escrevesse o bilhete e arranjasse
um dourado que o engulisse, a
conclusão que o telegramma pa-
rece pretender que se tire é a
de que pode existir a probabllid»
de de se acharem vivos os dois
bravos offlciaes franceses...

.•HflBMsDt

jPaHí, 20 (Havas) ¦— Nos.de-
bates de hoje sobre o pacto fran-
co-sovietlco o sr. Derlot, deputado
communlsta dissidente, denunciou
o duplo jogo dos parlamentares
communistás francezes e do go-
verno dos Soviets.

O orador disse: "Não é com
um, mas com dois aluados que
querels firmar um pacto, e o se-
gundo poderia denunciar a alllan-
ça do primeiro para provocar a
revolução. E' preciso reflectir
antes do conflicto. Todos parti'
riam para a guorra e durante a
luta um dos aluados se voltaria
contra vos".

O discurso do representante ex<
tremlBta foi longamente applàudl-
do pela direita, o centro o varias
outras bancadas.

O sr. Edoqard Herriot, que fa
lou, em seguida, depois de refe'
rir-se ao valor dos effectlvos ml
litares da U. R. S. S., disse que
o credito de um bilhão de francos
pedido á França permittirla dar
trabalho a cerca de 30.000 des-
emptegados e acerescentou que a"situação econômica da União
Soviética como solvabilldade era
excellente".

Neste ponto, o sr. de Lastey-
rle, ex-mlnlstro das Finanças ob-
servou que "se a situação de sol-
vablltdade da TJ. R. S. S. é ex-
cellente, o governo de Moscou pé-
de então pagar as suas dividas".

O sr. Edouard Herriot depois
deste incidente allude aos créditos
abertos pela Allemanha ft União
Soviética e 16 uma carta dirigi-
da ao sr. Pierre Lavai, em que
lndustriaes francezes, lesados pe-la Rússia, se mostrara favoráveis
a conclusão do pacto franco-so-
vletlco.

O orador trata da natureza exa-
cta dos compromissos resultantes
do pasto, • da sua perfeita con-
cordancla com as estlpuhtçSes do"covenant".

Cita os pactos asslgnaflos pelosdois palzes com outras nações pa-ra assegurar a paz collectiva e
conclue que a França deve per-manecer fiel ft sua doutrina con-
densada nos princípios de arbl-
tramento, segurança e desarma-
mento.

Terminada a exposição do sr.
Herriot, os debates sobre a ratl-
ficação do pacto franco-sovletlco
foram adiados para a sessão de
25 do corrente.

COM 0'MTO0 DA
-MARINHA-

A Argentina enviará mostrua*
rio de carnes e frotas

Buchos Aires, 20 (Havas) —A
bordo do "25 de Mayo", que leva-
rá ao Brasil o ministro da mari-
nha da Argentina, irá, além de
uma partida de carnes congeladas,
como propaganda, um mostruarlo
de frutas eeiecclonndas, especial-
mente organizado pelo Ministério
da Agricultura, Betas trutas se-
rão distribuídas como reclame en-
tt» os oonsiimldoreí, '

O sr. Lusardo, como político,
entretanto, não se furta ft apre
clação ligeira da situação.

Diz:
O que é evidente 6 que o

Rio Grande do Sul estl unldlnho
e calmo, no seu logar. Assim,
concordo oom a malícia da per-
gunta dé que pode elle assegurar
melo milhão de votos ao candl-
dato â presidência por que se in-
cllnar. j Emquanto Isso, que va-
mos nos demais Estados? O Ama-
zonas é a divisão da divisão. O
Pará... é um leader que se cons-
tltue pela manhã, para ser des-
bancado â tarde. No Maranhão,
é a maioria da representação con-
tra o governador* O Ceará 6 tam-
bem a falta de apoio político ao
governo do Estado. A Parahyba
está tambem bem dlvldldlnha,

Pernambuco, Bahia e Estado do
Rio são expressões políticas em
via de transformacBes.

Minas... ê o sr. Benedlcto Vai
ladares tenazmente arruinando o
sr. Antônio Carlos.

. São Paulo tambem regularmen
te sclndido.

Paraná e Santa Catharlna — o
mesmo quadro de multiplicidade
de cores partidárias.

O sr. Lusardo despedla-se:
Está é a situação. De fa-

cto. o Rio Grande está unido,.,
mas caladlnho, em seu logar.

AVISTOU-SE COM O PRESI-
DENTE O SR. ANTÔNIO

CARLOS

Foi recebido pelo presidente da
Republica, hontem no Palácio Rio
Negro, em Petropolls, o sr. An-
tonlo Carlos, presidente da Ca*
mara dos Deputados.
O BANQUETE AO GOVERNA*
DOR VALLADARES, EM PO*

ÇOS DE CALDAS
Poços de Calada, 18 — Retarda-

do — (Do Vorrespondtnte) — A
cidade de repouso e da saude teve
hontem o seu dia essencialmente
político, pois aqui estão cerca de
180 prefeitos e chefes locaes. Fre-
feitos e chefes são todos da sons,
do sul de Minas. Em nome dos
seus respectivos municípios deli
beraran» vir até cá darem ao
dr. Benedlcto Valladares o teste-
munho de estima pessoal • soll-
darledade política partidária. B ae
aproveitaram da oceasião cm queo. governador aqui faz, com sua
família, uma pequena estação de
descanso. A's 3 horas da Urde,
no salão de honra do Palace Ho-
tel, os prefeitos • chefes locaes,
presentes o governador Vallada-
res, o secretario da Agricultura,
dr, Isral Pinheiro, os deputados
federaes, drs. Belmlro Medeiros,
João Reraldo, Noraldlno, Jusce7
Une L. Lubitschek, Delfim Bueno
Brandão, o ministro do Tribunal
de Contas, dr. Mario Mattos e
muitas outras pessoas estranhas
ft política, mas representativas na
sociedade dè Poços de Caldas,' ve-
rificou-se a manifestação ao go»vernador, falando o prefeito de
Itanhandu', dr. Pílfjra pinto Fl

Natal, 20 (Havas) — Será pró-
mulgada sabbado a Constituição
do Estado.

A AlUança Social, representada
por onze dos vinte e cinco depu-
tados, recusou ossignar a Còhs-
tltuição, enviando um protesto a
mesa. Nesse protesto, a minoria
estuda a situação do paiz, enalte-
cendo a obra. revolucionaria, no-
tadamente a legislação social,
como melo ef flcaz de combate ao
extremismo. Allude ã tendência
da maioria parlamentar contra
todas essas conquistas, dando lo-
gar a aticamento de ódios no Es-
tado num momento inppportuno.

Refere o protesto que "de façto
a primeira e segunda discussão
decorreram no meio da maior cor-
dtalldade e espirito de collaboração
de ambas as correntes, causando
surpresa geral ter sido apresen-
tado & ultima hora, em terceira
discussão, um novo projecto de
Constituição com dispositivos que
ferem a Carta Magna do palz o
os direitos e garantias dos servi-
dores do Estado, emquanto ex-
aluíam salutares medidas de ln-
teresse publico e moralidade admi-
nistratlva approvadas por toda a
Assembléa em discussões anterio-
res.

"O novo projecto foi publicado
na manhã do dia 13, sendo levado
• plenário no mesmo dia ás 13
horas, tendo o presidente encer-
rado a discussão uma hora depois
contra o Regimento e contra to-
das as normas parlamentares.
Transformado em questão parti-
daria, a, mesa negou ã minoria a
direito de discutir mais tempo o
projecto, bem como os destaques
requeridos para diversos artigos."

O protesto refere ainda a clr*
cumstancia de ter posteriormen*
te "a commissão redacclonal ai-
terado profundamente o artigo 13,
das Disposições Transitórias".

Assignám 6 protesto os depu-
tados CIncinato Chaves, Felippe
Guerra, Sandoval Wanderley, Gll
Soares, Raymundo Macedo, Djal-
ma Marinho, Abelardo Calafange,
Amando Leite, Maltez Fernandes,
Benedlcto Saldanha e Lopes Va-
rella.

REUNIÃO DE DDJECTORIO!
CONSTITUCIONALISTAS

Mo PauTo, 20 (Havas) — 0»
dlrectorlos dlstrlctaes da capital,
do Partido Çonstltuclonalista, es-
tiveram reunidos esta tarde, afim
de escolherem, em prévia, os no-
mes dos candidatos que o Partido
apresentará, para a disputa da»
qletç&es de 15 de março, destina-
das a eleição dos vereadores mu-
ntclpaes.

Depois d* uma oração do pre-
sidente da mesa, que era o sr.
Laerte Assumpção, presidente do
Dlrectorio Estadual, procedeu-se
ft chamada da votação.

Foram escolhidos vinte nomes,
muitos dos quaes são elementos
de destaque do commerclo. da In-
dustrla e da classe dos engenhei-
ros.

Segundo deliberação tomada ha
dias pelo Dlrectorio Estadual, doze
destes nomes deverão eer votados
?m primeiro turno, sendo os os-
mais em segundo.

Nomeado procurador ge*
lfc „ _, , - - - ral do Estado do Rio
lho* o dr. Delfim Moreira Filho,
cujo discurso, am resumo, exarrri- ->„,, 0 e,--,, -e procurador ge*
nou- aa possibilidade econômicas Jf^-vJ^/ilmo foi nomea-da zona sul mineira, terminando "* *<> Estado *» B,í0*, '°1,

¦ por agrad««r cm nom» dessa do, hontem. o dr. Monli Soar*.
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Outras informações do Exterior
ECONOMIA í FINANÇAS eslranne
u (Serviço especial do "Correio da Manhã")

Londres, 20 (Havas) — Foi
boje asslgnado o accordo entre o
governo federal brasileiro, o Ban*
eo do Brasil e os sra, Rothschtld
A Sons, em virtude do qual são
estipulados ob termos da liquida-
cio das dividas commerclaes an-
llo-braslloiraa de conformidade
eom a convenção relativa aos pa-
gamentos anglo-brasileiros de 27
de março de 1935, celebrada entre
o governo brltannico • o governo
fr leral brasileiro.

i) accordo estipula que os
pridores receberão, em dinheiro
eu em obrigações brasileiras a
t% a totalidade daa dividas ap-
provadas. Aa obrigações serão
resgatadas por sorteios trlmes-
traes durante o período máximo
de cinco annos.

Com referencia aos atrazados
vencidos a 15 de junho de 193D,
pu antes deeta data, se o mon-
tante da divida íflr superior a 100
libras esterlinas, o pagamento se-
tá, feito Inteiramente em dlnhel-
to. No caso de dividas similares,
mas superiores a 100 £, serft feito
* pagamento de 100 £ ou de 16 %
da divida, em dinheiro. A llqul-
dação do restante serft feita em
títulos. No caao das dividas ven-
eidaa depois de 16 de Junho de
J935 a liquidação serft effectuada
^zcluslvamente em títulos.

Fará os effeitos do accordo, o
montante total a cargo do deve-
tor é considerado como uma dl-
Vida.

Falta ainda regular certa* for-
tnalldades, • assim que estejam
concluídas, «era publicado pela
Imprensa um offerecimento dlrl-
gldo aos credores por parte ..dos
*rs. Rothschllds ft Sons, de con-
formldade com termos do ac-
eordo.

Ao acto de assignatura do ac»
eordo esteve presente, ao lado do
embaixador Regia de Oliveira, o
secretario de embaixada sr. Calo
te Mello Franco.

Londres, 20 (Havas) — A as-
slgnatura de accordo anglo-bra-
«Helro, para moblUsação dos cre-
ditos commerciaes bloqueados n'o
Brasil, creou impressão íavora-
veis nos meios financeiro* da cl-
dade.

Bm primeiro logar, porque o
accordo pBe termo a longo perio-
do de Incerteza para os credo-
res, e, em seguida, por *etratar
de uma liquidação destinada a
contribuir para a volta a uu» re-
gime normal de transacções In-
ternaclonaes.

Considera-se que o accordo
boje asslgnado não deixará, de
dar ao mercado cambial certa
elasticidade, impossível quando'a
massa dos credito* britannlcos
pesava sobre o mil réis.

Um dos pontos favoráveis do
«ccordo é o que se refere & 11-
auMação de parte dos débitos em
dinheiro. De outro lado, o mer-
cado mostra-se Interessado em
«aber qual venha a ser a cota-
ção dos novos títulos a 4 °|°.

Os meios bolsista* observam
que esta cotação dependerá, da
attitude dos portadores • da sua
disposição de conservai-os em
carteira, ou de vendel-os por
qualquer preço na bolsa.

E' possível que a primeira lm-
pressão dos portadores seja de-!
terminada pelas primeiras oota*
çfies daa obrigações do governo
brltannico.

E provável, entretanto, que os
novos títulos brasileiros, émlttl-
dos em libras, e resgatavels em
prazo relativamente curto, com
sorteios semestraes, sejam objé-
cto de transacções actlvas a pre-

.ço satisfatórios para' os portado-
res.

Por outro lado, o accordo hoje
asslgnado reveste significação
particular porque marca a en-
trada em vigor do accordo de
março de 1935, e permltte, dora-
vante, encarar com optlmlsmo a
abertura de negociações para con-
clusão de novo tratado de com-
mercio anglo-brasilelro.

. Até ao presente não ha Infor-
mações a respeito das bases em
que seriam entaboladas as nego-
clações para um novo entendi-
mento commerclol, embora se
acredito que as Informações re-
colhidas por occasião da visita a
Londres em marco de 1936 da
missão financeira brasileira de-
vem permlttir tratar rapidamente
dos pontos Importantes que ln-
leressam aos dois palzes.

Embora a noticia da asslgna-
tura do accordo fosse conheci-
da bastante tarde, os valores
inscroveram-se geralmente em
alta.

A missão, a 30 annos do "fun-
ding" de 1931, passou de 72.1|2
para 73.3|4; a emissão a 40 an-
nos do mesmo empréstimo, de
62-112 para 64.

Este facto demonstra de modo
tangível o acolhimento feito pela
City a um acto que marca um
progresso para a volta a rola-
ções Internacionaes mais nor-
mães.

Os accordos relativos aos con»
gelados norte-americanos

no Brasil

lfashinoto», 20 (Havas) — Os
círculos competentes Informam
que a assignatura dos accordos
relativos ao congelados norte-
americanos no Brasil foi adiada,
atê sabbado próximo, devido ft
certa divergência de opinião en-
tre o Conselho de Commerclo
Exterior e o Banco de Importa-
Ção e Exportação.

O sr. Jones, presidente desta
organização bancaria pediu que
os documentos do Banco dp Bra-

sll fossem descontados com o
Banco de Importação que deveria
ondossal-os para que assim fos-
se egualmente responsável com
o Banco do Brasil.

O Conselho de Commerclo Ex-
terior manifestou-se em sentido
contrario e allegou que o Banco
do Brasil constituía a garantia
sufficlente, de modo que seria
desnecessário o endosso pelo
Banco de Importação e Exporta-
ção.

Accentua-se, nos círculos au-
torisados, que a demora na assl-
gnatura do accordo não deriva
de nenhum desaccordo entre o
governo dp Brasil * o Conselho
de Commerclo Exterior, mas sim-
plesmente de um desaccordo
local.

As relações commerciaes da
Allemanha com a America

do Sul
Berlim, 20 (Especial) — O sr.

Ralmund Kohler, director da Fel-
ra de Lelpzlg examinou o estado
daa relações commerclaes germa-
no-sul-americanas nos tempos
modernos, em conferência organi-
zada sob os auspícios da Associa-
ção Econômica Allemã para a
Amerlca do Sul, pelo Instituto
Ibero-Amerlcano e pela Socleda-
de Germano-Ibero-Amerlcana.

"Compra ao teu cliente", resu-
mlu o conferencisto, deve ser o
lemma para restauração das rela-
ções econômica* com os palzes,
sul-americanos.

O ar. Kohler recordou que, an-
tes da guerra, a balança do com-
mercio externo da Allemanha com
a maior parte dos Estado* ibero-
americanos era passiva. Esta cir-
cumstancia era aupportavel em
vista da prosperidade da Allemã.
nha que podia pagar-o excedente
da* suas importações com os lu-
cros considerável* do* seus cá-
pltaes empatados no estrangeiro.
Ora hoje, a perda de parte des-
se actlvo e a situação'difficil do
valor monetário allemão obrigam
o paiz a evitar, quanto, possível,
que aa importações superem
exportações.

O sr. Kohler. terminou com as
seguintes . palavras: "Felizmente,
os ultlmçs resultados estatísticos
do commercio externo com os
paizes Ibero-americanos demons.
tram que em 1936 foi possível au.
gmentar fortemente o volume do
seu commerclo externo, assim
creando condições necessárias pa-
ra que os palzes sul-americanos
possam comprar mais produetos
industriaes allemães do que até
ao presente". 7

Uma conferência em Berlim
sobre os congelados ,;

BerHin, 20 (Havas) — A con-
ferencla realizada nesta capital
sobre os créditos congelados ter-
minou por um novo accordo au-
gmentando o volume dos créditos
em cerca de 1.300.000.000 de
marcos. -

O accordo foi celebrado entre
os credores do Relch e os Ban-
cos do Império e de Descontos
Ouro.

As relações commerciaes
franco-brasileiras

câmaras de commerclo franceza*
no Brasil, lhe nermlttlsse a pu-bllcação de revistas mais apresen-
tavels e mais utels ao exportador
francez. Assim como o governobrasileiro subvenciona a câmara
do commerclo franco-brasileira,
desta capital, assim também o
governo francez devia subvenclo-
nar as câmaras francozas de
commerclo no Brasil"."Se não lhes fôr dado auxilio
pratico, continuarão oi exporta,
dores francezes a ver seus nego-
cios diminuírem, emquanto queoutros palzes proseguem na ex-
pansão da venda de seus produ-
ctos no Brasil. A Allemanha, porexemplo, a partir dos primeirosmezes de 1935, desenvolveu de
70 % seu commerclo com o Bra-
sil".'A França tem a seu dispor
considerável! vantagens uo Bra-
sll, afim de neste paiz deseinpe-
nhar papel preponderante, mas
não as aproveita. Preferem os
francezes, entregar-se a lamen-
tações ' sobre isto ou sobre
aqulllo".

Disse o senador Charles Du-
mont, perante a commlssão de
relações exteriores do Senado,
que a França havia emprestado
quatro bilhões de trancos ao
Brasil, e accrescentou que Isso
não ajudara a tarefa das indus-
trlas franceza* de exportaçf , es-
pectalmente levando-se em conta
o facto de que se elevava a 26 bl-
Ihões de francos, o total de capl-
taes francezes no Brasil","Entei.demos que, na realidade,
este* empréstimos longe de faci-
Utarem o commerclo francez com
o Brasil, sempre foram conduzi-
dos de modo a crear-Ihes obsta-
culos. O contarlo tem acontecl-
dj com os empréstimos inglezes"."Para chegar a resultado- pra-
ticos, no que concerne fts expor-
tações francezaa para o Brasil,
urge crear uma organização como
o Comitê Nacional de Conselho!-
ros sobre o Exterior, auxiliada
pelo Ministério do Commerclo, de
sorte a ter nn Brasil uma repre-
oentação capaz de salvaguardar
os Interesses frai.cezes, e também
de crear facilidades aos commer.
ctantes e industriaes francezes,
tudo Isso ft altura do capital fran-
cez investido no Brasil". — (a)
Edouard Depury.

Os títulos brasileiros no
Stock Exchange

Londres, 20 (Especial) — Na
sessão de hoje do "Stock Ex-
change" registraram-se as se-
gulntes alterações em cotações
de títulos brasileiros: o 5 % 1898
foi cotado a 91 contra 90.0 5%
1914 a 72 1|2 contra 72. A emls-
são a 20 contos do Fundlng de
1931, a 73 1|2 contra 72 1|2. A
emissão a 40 annos do mesmo
Fundlng a 63 1|2 contra 62 1|2.

Os valores ferroviários brasilei-
ros estiveram hoje inalterados.

Tendência, firme, hontem, no
Stock Exchange *

Londres, 20 (Especial) — As
apurações de lucros foram de rio-
vo freqüentes na sessão de hoje
do "Stock Exchange". Novos
pedidos absorveram, entretanto,
facilmente as realizações de sor-
te que no conjunto a tendência
foi multo- firme,-sobretudo no fim
da sessão.

Os valores petrolíferos foram
procurados. Os da aviação estive-
ram melhor orientados. Os me-
tallurglcos estiveram sustentados
e os transatlânticos menos actl-
vos.

No. grupo mineiro o tom foi
mais animador embora os valo-
res do estanho e do cobre se
apresentassem menos activos que
nas sessões precedentes.

Os fundos públicos britannlcos
estiveram em reacção e os es-
trangelros variaram relatlvamen-
íe pouco.

. Os ferroviários. britannlcos fo-
ram pouco procurados.

Cotações da Bolsa de
Nova York

(Fornecida* pola United Press)
mJIIAMUNTO OA 801.SA

(Dato UO/il/lOBO)

Hoje Anterior

106
110,110

7,25
84
34

07,50
173,0»
09
10,12
85
14,75

100
0,75

82,75
82,70
1)8
15,12

183,50
62,25
83
06,12
15,62

88,12
78,25
10,62
74,117

140,80
160,75' 8,26
41
113,50
60,12
17,87
27,60
10,62

175
43,87
07,112
r.3,1'-'
17,50
88,37

. 26 .
23,50
08,87
60,50
38,50
28,12

39

25,50
20,02
81,25
11'
14,62

¦ 37

48

12
15,60

43,87

88,25
50,87
16,75
33
38,62
37,76
84

128
31,25
74,75

17,12

Allicil Clieinlral. ... 100
Aiunrlum Cnn .... 118,70
American Forelgn Power 7,87
American Metal». . 84,25
American Iludlactor. ili,l'2
American Hmeltlng and

Iteflnliiu 68,25
American Trl and Tel, 174,12
American Tolmco. » 08,80
American Woolon ... 10
Anacondn Copper. . .H.,12
Ande» Copper .... 14,87
Armour Delntrnre Prcf. 109,12
Armour I Muniu Prior A. 0,02
Armour Illinol» Prior F. 82,50
Ulunllii IloflnlnÍ! ... 32,15
buthloh™ Steel . . 50,87
Cnniifllan Paclfle . . 15,75
Case Trcstilni! Macnlne. 114,75
Cerro do Pouco ... .12
Chile Copper .... 33
Clirjmlor Motor» . . 98,50
Columbla Oaa Electric 10,60
Consolidated Oai ot New
York. 84,80

Continental Can * . 70
Cuhnn American Supar 10,87
Com Products .... 77,75
Du Pont de Nemoura 149,60
BhsIiiiiiii Küfluk . . . 160,79
Kloctrlc Power a. Llgnt 8,87
General Elestrlc . . 41,12
General Kood 33,67
fíeneral Motors. . . «1,12
(illntto Si.fi-ly Itnzor 17,50
ííochIj-csc Rubber . . 28,25
lludson Motors. >, .**'-, 18
Inter. Rimlncs Machlnc 174,75
International Cement -15.75
International liarj-onter. 07,87
IiiUriintlonnl Nickel . 53,50
International Tel a. Tel 10
Konnecott Copper. . HS
Krot*c>r Grodcery . * 26,25
Lambrrt Corporattoo. 24,25
Leliman Corporation . OS
J.ocwk In» 40,50
Montgomcrjr Ward . . 38,12
Natlonnl Cnre Reilster 27,75
Nntlonal Lend Co. . —
New York Contrai. . 40,37
Nortli American Oorpora-
tlon 27,87

Oti» Elevator .... 81
Pacific Gas A Electric 83,25
Paramont Public. . 10,75
Patino Mines ..... 15
Pennsyvunla Rallroad 38,50
Public Service of New

Jersey .' 44,62
H a d 1 o Corporation ot

Amerlca 12,37
Stendnrd Brands . . 16,25
Slamliiril Oll ot Cnllfor-

Bin. . . ... .-. 46,62
Standard Oll of New
Jersey 80

Standard Oll of Indiana 01,50
fiacony Vaconm.... 16
Swlft International . 33
Teima Corporation . 34,12
Texas Gulpb Sulpbur. 37,76
Union Carbide. ... 86,12
Union Pacific .... 133,50
United Aicraft .... 31
United Frult .... 76,12
United Gas Improve-
n.ent 17,23

United States Lenther.
United Stntes Smeltlng

and Retlolng. . • .
United States Steel . .
Warner Bros
Wurrcn Bros ....
Westlnphouse Electric .
Woolworth . . • • •'¦:'

CCRB:

American Ga» Electric.
Atlas Corporation . . .
Bratlltan Traction . .
Electric Bond and Share
Nlagara Hurlson Power.
Pan American Alrwaya.
United Gas

BANCOS: -i

Bnnkcrs Trust ....
Cbnso National Bank . .
First National Bank ot

Boston. ......
National Cir» Bank of

New. Tork .....
Royal Bank ot Canadá

BONDS:

Brasil Federal, 8 '/,,
1041. . .....

Empr. Reina de Itália,,
7 -4 ...... . .

Empr. Bras. 1926-1057
Kmnr, Bra». 1027-1957
Titulou do Katndo de fcSiia

Paulo, 7 %, 1940 . .
Títulos do Estado de Sio

Paulo, 8 %, 1936 . .
Títulos do Estado do Silo

Pnulo, 6 % %, 1057.
Títulos do Estado de Sio

Paulo, 1058 ....
Bônus de Minas Gemes,

0 % %, 1050 . . .
BcnliB de Mirins Geraes,

6 'A %, 1058 . . .
Munlclp. do Rio de Ja-

nelro, 6 'A Vc, 1003 .
Municipalidade do São

Paulo, 1952 . ...
Rio' Grande do Sul, 8 %
194C

Ria Grande do Sul, 6 %
19C8

Estrada de Ferro Cen-
trai Braall, 7 %, 1052

I.lbrn esterlina.
Franco francez

9,25

80
64,50
13,87

8,12
119,25
53,37

89,50
62,87
13,87

7
119,73
63,25

40,12
1D.75
14,50
17,12
9.50

57,75
6,75

65
37,50

40
15,62
14,25
16
0,25

54,37
5,12

84,50
88,50

48,25 48,50

Paris, fevereiro de 1938 (United
Press) — O boletim mensal da
associação dos portadores france-
zes de títulos brasileiros, estam-
pou um artigo de forte appello. &
melhoria das relações commer-
ciaes entre a França e o Brasil.

Diz a certa altura o artigo: "O
sr. Julien Durand, regressando
da America do Sul, conclamou os
exportadores francezes a contrl-
buirem para o desenvolvimento
das relações commerclaes franco-
brasileiras. O sr. Durand fez
mesmo grana© esforço pessoal
neste sentido. Na Sorbonne tive-
ram logar manifestações em sua
honra, assim como na Cama*
ra de Commerclo Franco-Brasl*
lelra, tendo o sr. Durand explica*
do as possibilidades que a Ame-
rica do Sul, especialmente o Bra-
si), offerecem aos exportadores
francezes".

"Tudo isto estft muito bem —
continuou o artigo — e merece
encorajamento, do «orte a se re-
uovarom missões como essa do sr.
Durand. Entretanto, e contraria-
mente ao que so observa da par-
to de outros palzes, não ê possvel
contai- com apoio financeiro, por
parle das autoridades francezas"

"Missões dessa ordem devem
ser organizadas e financiada* por
Iniciativa privada, como foi o
próprio caso da missão Durand.
Não é necessário crear novas or-
ganizações para intensificar as
relações commerciaes franco-bra-
sllelras, pois já existem organiza-
ções aptas a isso, faltando ape-
nas desenvolvel-as"."Infelizmente não considera-
mos possível para os Industriaes
írancezes, encontrarem uma or-
fianlzação quo lhes possa dar ln-
formações exuetas sobre os nego-
ilos do Brasil. Existe nesta capl-
tal a Câmara Franco-Braslleira
de Commorclo e ella publica men-
salmente uma revista que conta
com a melhor consideraão, mas as
organizações aptas a desempe-
nhar o papel de guias do exporta-
dor francez, são as Câmara* de
commerclo francezas no Brasil,
pois que funecionam no paiz i
uue se destinam as exportações
Elias podem fornecer informações
.manto As possibilidades de venda
Uob produetos francezas".'Nada disso acontece na rea-
lldade, emquanto que, pelo con-
•rario, as câmaras de commerclo
norte-americanas e inglezas no
Brasil, publicam relatórios que
dão o exacto estado dos negócios
aos commerclantes seus compa-
triclos".«Comparadas a ellas, as cama-
ras do commercio franceza* no
Rio de Janeiro e de Sao Paulo
fazem triste figura, pois seus bo-
letlns mensaes não offerecem
informações interessantes, como
também são editados de forma
miserável, escripta» em _mao
francez, indignos da reputação da
França, apparecendo com atrazo
de mezes sobre os similares esta-
dunldense e Inglez"."A França tem todo o direito
de ter uma linda embaixada no
Rio de Janeiro, mas não devem
ser esquecido* os negocIos._ Tal-
v_ o... rjeouena . aubvençao. as

As moedas sul-americanas
em Londres

Londres, 20 (Especial) — Na
sessão de hoje do mercado de
cambio, as moedas sul-america-
nas tiveram as seguintes cota-
ções: •

O mil réis, a 2 47|64 e o sol pe-
mano a Í9,89 sem alteração rela-
tlvamente as suas cotações de
hontem. O peso argentino foi co-
tado a 18,05 contra 18.10. O peso
chileno a 129 contra 130. E o peso
uruguayo a 22 7|8 contra 23.

Na abertura do mercado
cambial londrino

Londres, 20 (Especial) — Na
abertura do mercad ocamblal o
dollar foi cotado a 4.98 7|8 con-
tra 4.99 5|8; o dollar canadense
a 4.98 1|4 contra 4.99; o franco
francez a 74.65 contra 74.73.

Vendidas 88 barras de ouro
em Londres

Londres, 20 (Especial) — O
preço do ouro foi fixado em 141
shilllngs 1 contra 141 1|2.

O preço de hoje foi determinado
na base do franco a 74.68 e do
dollar a- 4.99 1|8. Comporta o
premio de 1 shllling 9 1|2 acima
da paridade do dollar e 4 pence
acima da paridade do franco.

Foram vendidas 88 barras de
ouro no valor de 250.000 libras
approximadamente.

Na Bolsa Paris
Paris, 20 (Especial) — Na

abertura do mercado cambial o
dollar foi cotado a 14,972; o fran-
co belga a 255.12; a peseta a
207.25; o florim a 1028 e o franco
suisso a 494.87.

Paris, 20 (Especial) — No fe-
chamento do mercado cambial a
libra fot cotada a 64.67; o dollar
a 14.967; o franco belga a 255.00;
a peseta a 207.25; o florim a
1027,7; a lira a 120.40; o franco
suisso a 494.87.

1 A prata em barras
Londres, 20 (Especial) — A

prata em barras foi cotada hoje a
vista a 20 contra 20 1|16 e a 60
dias a 19 13|16 contra 19 7|8.

A prata fina foi cotada ft vista
a 21 9 16 contra 21 5|8 e a 60 dias
a 21 3|8 contra 21 7|16.

A abertura do mercado cam-
bial de Nova Tork

Nova Tork, 20 (Especial) —
abertura do mercado de cambio:
sobre Londres 4.99; Berlim
40.63; Héspanha 13.85; Hollanda
C8.64; Paris 6.68; Bélgica 17.03;
l.-oma 8.03; Suissa 33.06.

Funccionou Irregular o mer-
cado de Nova Tork

Nora Tork, 20 (Especial) — O
mercado funcclonou hoje desisti-
mulado e Irregular. Prevê-se que
serão feitas novas tentativa* para
a fixação dos oreeo». O marcado

85
180,50

83

28
28,23

37.50
180,50

82

67
27,25
21,12

89

22,25

21,12 —

18,75

18,73

17,87

22,25

24

18

28,25

18,75

18,75

16,12

37,26

. 4,99,12 4,00%

. 6,68,12 6,08%
Ura Italiana .... 8,03,50 8,05

considera um symptoma salutar
o recuo das cotações mas a im-
pressão altista é que ainda estft
prevalecendo.

Predominam as acções
ferroviárias

Nova Tork, 20 (United Press)
¦ No encerramento hoje, dá

Bolsa, tlnham-se registrado ai
tas de um a mais de cinco pon-
tos, predominando as acções fer-
roviarias. O mercado de títulos
mantinha-se firme. O mercado de
algodão esteve mais folgado e o
de cereaes apresentou-se lrregu-
iar, com vendas atê tres milhões
e quatrocentas e sessenta mil
acções.

O presidente da Câmara de
Commercio Franco-Brasileiro

de Paris fala sobre o nosso
algodão

Nova York, 20 (United Press)
— O mercado de títulos mostrou-
se bastante actlvo por occasião
da abertura, observando-se certa
irregularidade na tendência das
cotações. As acções de compa-
nliias ferroviárias, mantiveram-se
firmes. As emissões officiaes bal-
xaram.

O preço do algodão conservou-
se sustentado, fixando-se a cota-
ção de 11.34 para as entregas em
março próximo.

A libra esterlina foi cotada a
4.98.75.

Paris, 20 (U. P.) — O sr.
A. C. Kligelhofer, presidente da
Gamara de Commercio Franco-
Brasileira de Paris e director da
Companhia Algodoelra Paulista
ile São Paulo chegou a esta ca-
pitai de regresso do Brasil.

Em palestra com os represen-
tantes da Imprensa o sr. Klige-
lhofer, declarou: "Tenho motivos
para dizer que o governo brasl-
leiro, estft preparando actualmen-
te vastos planos visando o des-
envolvimento agrícola e Industrial
de todo o Brasil.

Acredito que serft estimulada a
Immlgração, de fôrma a augmen-
tar consideravelmente a popu
lação do paiz Tal projecto .en-
tretá-nto, significaria, a rejeição
do artigo da Constituição Brasl
loira que virtualmente, prohlbe a
imigração, com graves prejuízos
para a economia paulista, pois
impede o desenvolvimento da
cultura de algodão em São Paulo
devido & falta de mão de obra.
Consta-me que a modificação se-
rã' effectuada brevemente,

Embora acompanhe'com gran
de Interesse a visita do ministro
Sebastião Sampaio a esta capital,
não participo do optlmlsmo que
se observa em certos círculos so.
bre o possível augmento do lh-
tercamblo franco brasileiro, por
que o Brasil precisa de poucas
coisas e sõ artigos especializados
pede Importar da França"

O sr. Klingelhufer, manifestou
a opinião de que a Frar.-. au-
gr-entara suas compras de algo-
dão brasileiro se os preços desse
artigo estiveram em condições Ca
ei.trar em competição com os de
outras procedências. Informou

PRISIONEIRO DOS IN-
DI0SDAGUYANA

INGLEZA?
Affirma-se ter sido en-

eontrado Redfern
Washington, 20 (Havas;

— O Departamento de Esta»
do telégraphou ao cônsul
norte-americano em Trlnda-
de para que enviasse escla»
recimentos relativos ás de*
claraçõcs feitas em Oeor»
getown , na Ouyana Britan»
nica pelo jornalista norte»
americano Georges Harrod.
O sr. Harrod af firmara que
tinha se encontrado e pales»
trado com o aviador Paul
Redfern, o qual, segundo
suas declarações, é conser-
vado prisioneiro pelos in»
dios do sertão da Ouyana.

0 QUE E' NEClsSARIO A UM
BOM CONDUCrOR DE AUTO-

MÓVEL DE CORRIDA
Los Angeles, fevereiro de 1936

(Havas) — (Por via aérea) —
Uma boa Imaginação e multa sor-
te, são predicados sem os quaes
um conduetor de automóvel de
corrida não logra ¦ viver multo
tempo, na opinião do conhecido
Barney Oldfleld."A sorte de um corredor decl-
de-se multo tempo antes delle
encontrar a morte, declara Bar-
ney, se lhe faltar Imaginação suf-
ftclente para dar-se conta de que
a morte lhe sae ao encontro todas
as vezes que elle percorre a
pista."

Oldfleld, o famoso veterano das
pistas norte-americanas, assim
falava ao discorrer sobre a mor-
te recente de Al Gordon, campeão
da costa do Pacifico."Al era meu amigo, disse Bar-
ney. Estive com elle nas vespe-
ras do desastre.. Conhecla-o bas-
tante para saber que jamais pen-
Bava no perigo e que sua surpre-
sa devia ter sido grande quando
deu de frente com a morte."

O próprio Oldfleld foi victima
de accldentes, na época em que
corria. ^"Ò motivo por que me encon-
tro aqui neste momento e, não,
na cemitério, accrescentou Bar-
ney, é que nunca me faltaram
Imaginação e sorte.

O mesmo acontece com torlo
aquelle que dirige um automo.
vel, quer na pista quer nas ruas
de uma cidade. Os accldentes são
causados particularmente pelas
pessoas que, lendo as noticias re-
lativas aos accldentes de automo-
vel, costumam dizer: "isso sã
acontece com os tolos; quanto a
mim, estou livre desse perigo."

Oldfleld confessou que jamais
tomara parte em uma corrida sem
que se sentisse preso de um cer-
to medo,"Muitas vezes neguel-me a sair
a pista porque tinha a Impressão
de um possível.accidente, ou a
pista não me agradava, ou, ain-
da, não me sentia ft vontade na
direcçâo.

Medo? Sim, senhor. Mas medo
normal..', são, e que não me en-
vérgonho dè confessar,"

. Oldfleld,. no j entanto, declara
qúe, como a maioria de seus col-
legas, é fatallsta. Acredita, flr-
memente, que quando soar a ho-
ra... "I'll have to go".- " -aa» .«»¦ ta.'Tela boca morre o peixe"

Esto provérbio lembra aos que
abusam dos alimentos, a necessl*
dadè do se tornarem commedt-
dos. As peores vlctlmas da ali-
mentação desordenada são as
creanças. Na lnnocencla própria
da edade, comem tudo quanto
lhes tenta a gula Infantil: fru
tas verdes ou Jft estragadas, do
ces comprados nas ruas, sorvetes
de fabricação suspeita, etc. '

| Cumpre aos paes fiscalizar, se
veramente, a alimentação das
creanças, porque da desordem
alimentar resultam perturbações
diarrhelcas que podem se aggra-
var e atê causar a morte. Não
perder tempo em estabelecer a
Indispensável dieta raciona], po-
rêm não tão rigorosa que enfra
queça ò doehtlnho. Em taes ca.
sos, como medicação, nada me-
lhor do que o Eldoformio da
Casa Bayer, em vista da sua
acção curativa e restauradora da
mucosa intestinal. • ¦

As mães cautelosas nunca dei-
xam de ter em casa um tubo
destes magníficos comprimidos.¦ (32053)

A nova situação na
a

HAUPTMÁNN S0LICI-
TOU UMA ENTREVIS-
TA COM 0 DR. CON-

D0N

Permanece em silencio
do carpinteiro allemão
Trentoti, (New Jersey), 20 (Ha

vas) — O advogado Samuel Lei-
bowltz ouviu de novo Hauptmann
Ao deixar a prisão declarou:

'Hauptmann comprehende que
jogou a sua ultima cartada e que
perdeu, A unlca salvação para
elle seria confessar o papel que
desempenhou no espantoso crime.
Não vejo como poderia servir a
justiça, continuando silencioso."

Hauptmann escreveu & dlrecto-
ria da prisão pedindo uma entre-
vista com o dr. Condon.

algodão brasileiro de 1935, foi po-
bre, a de 1936,' offerece uma per-
spectlva mais favorável.- Prevê
que a colheita próxima produzirá.
300.000 toneladas de algodão.
O mercado do café em Nova

York

ainda que emquanto a safra de preço

Nova Tork, 20 (Especial) — No
fechamento do mercado de café,
vigoravam hoje as seguintes co-
tações: Santos — 4: Março 8,76;
maio 8,79; Julho 8,80; setembro
8,79; dezembro 8,80. Rio — 7,
respectivamente, 4,88; 5,05; 5,18;
5,30; 5,40.

No mercado ft vista, o Santos —
4 era cotado a 9,50 e 9,62 e o
Rio — 7 a 6,75.

Reembolso de títulos liypothe-
carios do Banco de S. Paulo

Londres, 20 (Havas) — O Ban
co Lazard, Bros C° annuncia que
o Banco do Estado de São Paulo
examinou as propostas que lhe
foram apresentadas para reem-
bolso dos títulos hypothecarios.
Acceitou todas as propostas até
45 libras esterlinas por titulo de
valor nominal de cem libras, mas
rejeitou a* sunerinRis a este

Um choque entre fascistas e
operários em Iluelva

J/adVIrt, 20 (Havns) — Commti-
nicam' de Huelva que hoje do ma-
nhã se manifestou certa agitação
nos bairros operários. Um corte-
jo de manifestantes seguia em
direcçâo ao governo civil quando
numeroso grupo de exaltados se
Interpoz no seu caminho, na ai-
tura da sede do partido fascista,
a Phalange Hespanhola, travan-
do-se então sério confllcto. Fo-
ram assaltadas duas casas com-
merclaes e a sede do partido ra-
dical que tiveram todo o mobília-
rio destroçado.

Os manifestantes dispersaram-
se com a intervenção dos eleitos
da Frente Popular.

Para a tarde estft annunclada
outra manifestação.

Uma nota sobre a primeira
reunião do Ministério

Madrid, 20 (Havas) — Finda a
reunião do gabinete, realizada â
tarde, sob a presidência do sr.
Manuel Azana foi publicada uma
nota offlclosa, na qual so decla-
ra: "Os ministros estudaram um
plano visando permlttir a • exe-
cução, o mais rapidamente possl-
Vel do programma eleitoral da
Frente Popular.

A's 16,30 o presidente do conse-
lho sr. Manuel Azana pronun-
clarft, no Ministério do Interior,
um discurso que serft Irradiado
para' todo o paiz."
Nomeado procurador geral da

Republica
Madrid, 20 (Havas) — O sr.

Alberto Paz Mateo foi nomeado
procurador geral da Republica,

A attitude dos monarchistas
em faca da nova situação
Madrid. 20 (Havas) — Os tra-

dlclonaltstas (monarchistas) dls
trlbulram uma nota ft Imprensa
em que se declaram Irreconcilia.
vesi com o gabinete Azana e com o
regimen. republicano. "Mas — ac-
crescentnm — toda a vez que o
governo precisar de nõs para pres-
tar qualquer serviço ft sociedade
hespanhola, seremos os seus me-
Ihores collaboradores, os mais
leacA, os mais desinteressados e
Isto não pelo governo em si,'mas
pela pátria, cujos males nos fe-
rem profundamente o coração."

Em torno da libertação dos
presos políticos

Madrid, 26 (Havas) — Tendo
Bluo publicado no estrangeiro a
noticia do que acabavam de ser
postos 

'em liberdade vinte e cinco
mil presos políticos a Direcçâo
Geral «ias Prisões faz observar
que em toda a Héspanha não
existem actualmente mais que
vinte e um mil presos de direito
commum ou político. Entre ob
últimos era preciso distinguir os
jft condemnadoB e os que depen*
dem de Julgamento. A libertação
dos primeiros exigirá as Indlspen-
savels formalidades judiciarias.
No que respeita aos segundos os
magistrados estavam examinando
activamente os documentos que
lhes dizem respeito para lhes dar,
se esse fôr o caso, liberdade lm-
mediata. Esta medida podia ser
decidida de um momento para ou-
tro pelo governo, agora reunido
em conselho ,mas até fts 11 horas
não tinha sido dada ainda ordem
de libertação em nenhuma , prl-
são."

Também em Madrid oceorre-
ram desordens

Madrid, 20 (Havas) — Regis-
traram-se hoje nesta capital.e
em varias localidades da provln-
ola manifestações a favor do go-
verno do sr. Azana.

Em muitos logares as sedes dos
partidos da direita foram lnva-
didas e os moveis que as guarne-
ciam destruídos.

Não consta que haja nenhuma
victima,

Designações de sub-secretarios
de Estado

Madrid, 20 (Havas) — O con-
selho de gabinete designou os se-
gulntes sub-secretarios de Esta-
do: Rodrlguoz Mota, Finanças;
Dlaz Quinones, Justiça; Domingo
Barnes, Instrucção Publica; An-
tonio Velno, Obras Publicas; GI-
ner de los Rios, CommunlcaçOes;
Kecaséns Slclies, Indústria e Com-
mercio; Martin Echevarra, Agri-
cultura.

Apedrejado o" automóvel do
sr. Salazar Alonso .

Badajoz, 20 (Havas) — Um
grupo de operários apedrejou o
automóvel que transportava o sr.
Salazar Alonso, membro do Par-
tido Radical e ex-ministro do In-
terior.

Foram effectuadas varias prl-
soes em conseqüência desse des-
acato.

Um choque entre manifestan-
tes em Elche

Allcante, 20 (Havas) — Veri-
ficou-se cm Elche uma collisão
entre manifestantes que organi-
savam um cortejo para festejar
a vlctoria da Frente Popular, e
a Policia.

Noticias de fonte particular,
que não foram confirmadas dizem
que em conseqüência desses sue-
cessos houve uin morto e um
ferido.

Demittlu-se o embaixador no
Vaticano

Madrid, 20 (Havas) — O gabl-
nete acceitou a demissão do sr.
Pitta Romero, embaixador da
Héspanha no Vaticano.

is da revi
Dados sobre os novos

ministros
Assumpção, 20 (lluvus) — O

sr, Juan Stofonleh, novo mlnlstru
üo Exterior, é ex-deputado e dire-
ctor do Jornal "La Nacion". O
sr. Luiz Freire Steve, designado
para a pasta da Fazenda, é pro-
fessor de finanças da Faculdade
de Direito. Para o Ministério do
Interior, como noticiamos, foi es-
colhido o sr. Qomez Freire Steve,
conhecido advogado no foro des-
ta capital. O ministro da Guerra
coronel Camilo Recaído, foi dl-
rector da Escola Militar, tendo
feito estudos especiaes no Chile
e na Itália.

A Argentina e o novo
governo

.Buenos Aires, 20 (Havas) —
Annuncla-se officlalmente que o
governo argentino ainda não en-
carou e questão do reconheclmcn-
to do novo governo paraguayo,
cuja existpncla officlalmente des-
conhece.

A imprensa de La Paz e o
manifesto do coronel Franco

La Paz, 20 (Havas) — A lm-
prensa commenta o manifesto di-
rígido ao povo paraguayo pelo
coronel Rafael Franco, aconse-
lhando que seja effectuado um
novo accordo de paz com a Bo-
Iivia.

O Jornal "La Razon" entende
que o Paraguay deve cumprir o
compromisso que tomou perante
a Amerlca e, no caso contrário a
Bolívia terft que enfrentar qual-
quer emergência.

UMA revoliIao natura
LISTA NA LITERATURA

NORTE-AMERICANA
Nova Tork, fevereiro de 1936

(Havas) — (Por via aérea) — A
novel literatura norte-americana
entra no novo anno sob o signo
accentuado de uma revolução na-
turalista.

O esforço no romance, na poe-
sla, no theatro dirige-se parti-
cularmente para. a liberação da
Influencia européa e para o cunho
de um espirito authentlcamente
nacional.

A crise soffrida pelo paiz teve
como .conseqüência nova reorlen-
tação literária para o* problemas
do dia; E' a revolução econômica
que domina a expressão creadora
dos esorlptores os quaes, no en-
thuslasmo da súbita conversão,
approxlmam-se & mlude do espl-
rito de propaganda.

Certo, a época do "exilado" an-
tl-puritano que procurava lnspl-
ração na literatura do sonho e da
Imaginação de apôs guerra, que
se entregava fts experiências neo-
românticas e phllosophlcas na"rlve gaúche", de Paris, que se
afogava no nlhillsmo dos herões
de Ernest Hemlngway, . parece
desappareclda. Não resta, duvida
que a literatura, nos Estados Uni-
dos, tenha entrado em nova êra
que serft especificamente o refle-
xo da vida norte-americana.

O confronto do espirito norte-
americano com as transformações
econômicas do paiz manlfesta-se
egualmente numa orientação pa-
ra o regionalismo literário. - Os
romancistas estudam as "peque*
nas regiões", os problemas hu-
manos nos 48 Estados, sob o an-
guio das transformações soclaes.

Pode-se constatar ao mesmo
tempo uma Insurreição contra a
língua tradicional da literatura ln-
gleza a favor da adopção das ai-
locuções reglonaes norte-america-
nas, tão preconizadas pelo conhe-
cldo critico H. L. Mencken, au*
tor de um trabalho notavelmente
documentado sobre - o "Idioma
norte-americano.".

O romance vive sob o signo do"realismo proletário". Desde a
fundação da "Liga dos escripto-
res norte-americanos", no anno
passado, os romancistas, taes co-
mo Ersklne Cadwell, Robert Can-
twell,' Edward Dahlberg, James
T. FarrelI, Grace Lumpkln, Max-
well Bedenhelm, Josephlne Her-
bst, John Dos Passos, lançaram
as bases.de uma technica.brutal-
mente naturalista. Os persona-
gens desses livros são operários
em luta com o patronato reaccio-
riario, membros da classe burgue-
za em plena decadência sob o re-
gimen capitalista, Todos esses es-
crlptores partem da these que tal
regimen estft' condemnado e se-
rá seguido de um New Deal mui-
to mais avançado do que o do
presidente Roosevelt.

Nota-se em Granvllle Hlcks "A
Grande Tradição" uma Interpre-
tação revolucionaria da literatura
norte-americana desde a guerra
de Seccessão. E' uma condemna-
ção global de todos os grandes es-
crlptores desde Hawthorne, Emer-
son, Melvllle, Thoreau atê Hen-
ry James e Emlle Dincklnson.
HInks ataca egualmente a gera-
cão dos Wharton, Hergesheimcr,
Cabe], Cather, Gasgow, Drelser,
Anderson, Lewls, assim como a
dos Elllot, Hemlngway, Wllder,
Westcott. Trata-os de "evaslo-
nistas" que fugiram aos proble-
mas soclaes, aceusa-os de possui-
rem uma alma burgueza e de se
terem negado a atacar o proble-
ma de desagregação total. Serft
exacto, como pretende esse autor,
que a literatura revolucionaria sé
teria começado com John Dos
Passos e MIchael Gold?

Em conseqüência das victorias
de Badoglio e Graziani

A ITÁLIA PR0GÜRA~(SNS0LIDAR A SUA POSIÇÃO:
NO TERRENO DIPLOMÁTICO

Roma,,20 (Havns) — Na entre*
vista que o sr. Fulvlo Suvlch, sub-
secretario dos Negócios Estran-
geiros tevo segunda-feira com o
sr. Ulilch von Hiissel, einbulxa-
dor da Allemanha, e na de Fio-
rença com o sr. Borger Wande-
negg, ministro dos Negócios Es-
trangelros da Áustria, a Itália
procurou consolidar a sua posl-
ção no terreno diplomático, do
mesmo modo que no terreno ml-
litor, graças ft dupla vlctoria do
general Graziani, na frente sul, e
do marechal Badoglio, na frente
norte.

A*melhoria das relações Ítalo*
aliemos remonta ao mez de se-
tembro ultimo, em que se notou
o caracter particularmente ama-
vel das palavras proferidos pelo
novo embaixador da Itália em
Berlim, e traduziu-se, dé outra
parte, pelo interesse constante e
sempre sympntliico da Imprensa
Italiana pelas coisas da Alie-
manha.

Os jornaes Italianos faziam re*
saltar, principalmente que a opl*
nlão allemã mostrava maior com-
prehensúo dos Interesses penin-
sulares que a dos antigos ai*
liados.

A imprensa italiana recebeu
ordem formal, e, nesse sentido,
silenciou novas referencias &"guarda no Brenner", bem como,
por outro lodo, abria espaço aos
commentarlos allemães hostis ao
pacto franco-sovletlco, e ao re-
armamento brltannico.

Parece, na realidade, que os
dois últimos pontos Indicados
constituem a base que permittlu
a approxlmação ltalo-germanlca,
atê ao presento mais sentimental
do que pratica.

Embora o pacto franco-sovletl-
co fosse reconhecido a principio,
pelos meios, offlclaes de Roma,
como estranho as preoecupações
Italianas, oa órgãos da opinião do
paiz tomaram por sua conta e
desenvolveram, por vezes vlolen-
tamente, os argumentos Invoca-
dos pelo Relch contra o pacto.

Por mais de uma vez foi agita-
da a questão das relações entre
o pacto soviético e o accordo de
Locarno. Em resposta a certos
commentarlos estrangeiros de
que a Itália oecupada e entra-
queclda pela campanha da Afrl-
ca Oriental "estava ausente'da
Europa", os Jornaes Italianos. ac-
centuaram que as forças penlri-
sulares disponíveis na Europa per
manecem não só Intactas mas que
tinham plena liberdade de mano.
bra pelo que pareciam Indicar
que os accordos de Locarno I e
Stresa, se bem que não denun-
ciados pela Itália dependiam da
attitude dos seus demais signa-
tarlos, Isto. é, da França e Grã
Bretanha,

No tocante ao problema da re-
visão dos mandatos a posição
Italiana não delia de relembrar
que a Itália não quer tocar nos
interesses dos antigos ' alllados,
com o pedido de uma revisão a
seu favor, come poderia • tem
direito de fazer.

Com relação ao rearmamento
brltannico o ponto de vista de
Roma approxlma-se da these ai-
lema. A Itália Vê na decisão do
gabinete londrino um perigo de
guerra e uma ameaça Impérlalts-
ta em sumhm, unia'Iniciativa
que obriga o resto dò mundo a
augmentar oa seus meios defen-
stVOS."' ;• '

A viagem ft Allemanha do ge-
neral Aldo Pellegrinl, chefe , da
aviação civil, bem, como a do sr.
Renato Rlcci, sub-secretarlo da
educação physica a Garmlach, as
suas conversações e a do embal-
xador Attolico com os srs. Hitler
e Goebbels não tiveram certa-
mente um objectivo de entabolar
discussões políticas mas entram
no quadro geral da sensível mé-
lhoria das relações entre os dois
palzes. '

Cumpre notar, todavia, que a
approxlmação entre Roma e
Berlim em nada modifica o pon-to dev Ista Italiano a respeito da
independência da Áustria. Bm-
bora não se fale mais da "guar-
da no Brenner" e não se diga
que poderia haver motivo paraalarma em conseqüência do re-
armamento allemão, dahl não ha
concluir, que a Itália abandone
a Áustria. Tudo se passa como
se os esforços de Roma na de-
fesa de certos pon.os de políticaInternacional que correspondem
aos Interesses allemães tivessem
como compensação certas garan-tias da Allemanha com • relação
ft Áustria.

B' certo, por outro lado,' que à
politica soviética é acompanhada
com o maior Interesse em Roma,
não semente como limite even-
tual fts ambições da Allemanha

Declarações do chefe do gabl-
nete demissionário

Madrid, 20 (Havas) — O sr
Portela Valladarcs, primeiro ml-
nlstro do gabinete demissionário,
fez as seguintes declarações ft
imprensa:"Depois do primeiro turno das
eleições, o gabinete que presidia
não mais estava em condições dc
dirigir os negócios públicos. Fal-
tava-lhe a autoridade moral ne-
cessaria para governar utllmente.
Esta situação não podia prolon-
gar-se, motivo pelo qual devíamos
deixar o caminho livre aquelles a
quem a consulta popular designa-
ra para a administração. A pos
sibilidade do gabinete apresentar,
se fts Cortes foi, também exami-
nada. Não vimos, porém, necessl-

Idade disso. As COrte* podem, de

como tambom pela possibilidade
de Intervenção de Moscou na
questão da Europa danublana,
problema em quo a Itália deseja
conservar o papel de Estado pro*
tector e arbitro*

E' licito acreditar que todas as
questões enumeradas hajam si-
do passadas em revisto pelos ir*»
Suvleh • Waldemegg, e que «
sub-secretarlo de Estado da Ita-'
Ua tenha accentuado os perigo*
de unia solução danublana sob o*
auspícios soviéticos, frisando ao
mesmo tempo o significado do
estabelecimento de relações me-
Ihores entre a Itália e a Allemã-
nha, e a sua possível repercu*»:
são no problema da fndependen»
cia da Áustria. — Jean Allary. -

O chefe do governo tchecos-
lovaco irá a Belgrado ,.

VIenna, 20 (Especial) —. Ape»
nas de regresso de Paris, o sr.
Hodza, chefe do governo de Pra-
ga, projecto partir para Belgra-
do e visitar em seguida VIenna;
ao passo que o sr. Berger Wal-
denegg, ministro dos Negocio*
Estrangeiros da Áustria, se en-
contra em Florença onde oonfe*
renciou com o sr. Fulvlo Suvlch.
sub-secretnrlo dos Negócios Es»
trangelros da Itália.

Qual o alcance exacto de toda*
essas viagens? O sr. Berger
Waldenegg, ao que se afflrmava,
partira para Florença em viagem
de repouso, mas as excursões d*
repouso dos ¦ diplomatas devem
ser vigiadas com tonto cuidado
como as suas caçadas.

Deve accentuar-se que a poli»
tica da Áustria consiste num es-
forço de approxlmação multo
mais econômico do que político
com os palzes da Pequena En*
tente no quadro dos protocollo»
de Roma de março de 1934.

E aqui que se situa o que se
poderia denominar a theoria dos
escolhos que a Áustria procuraevitar ou fazer com que' sejam
evitados pelos seus vizinhos. E'
egualmente o que o chanceller
Schuchnlgg não deixou de accen-
tuar confidenclalmente por ocea-
slão da sua recente visita a
Praga.

Os círculos autorizados adver-
tem que prosegue a solução do
problema danublano com o cul-
dado minucioso de evitar - todas
as difficuldades que lhe poderiam
entravar o andamento.

Os principaes esforços conver-
gem evidentemente para a con-
clusão de accordos de ' natureza
econômica por melo de instru-
mentos bllateraes, com exclusão,
pelo menos momentânea, de ne-
goclações de accordos multlrá-
teraes.

Não se trata de política, salvo
no caso da viagem a Belgrado do
sr. Hodza que procurara, dissipar
certos equívocos ainda subsisten-
tés entre a Tugoslavia e a Aus-
triá

O primeiro dos accordos bua-
teraes serft asslgnado entre os
governos de VIenna e Praga, e
para este fim é - esperado na ca-
pitai austríaca, em fins de feve-
relro oú começos- de março, o sr;
Hodza, chefe do governo ds
Praga.

O accordo toheco-austrlaco serft
o primeiro passo dé importância
dado no caminho da approxlma-
ção de todos os Estados danu-
blanos.

No momento actual não se en-
cara a possibilidade de nenhuma
conferência entre os diversos pai-'
zes da baeta do Danúbio. —
Leon Tan Vassenhove.
MORTO EM COMBATE UM FI-

LHO DO "RAS" MULU-
GUETTA

Addis Abeba, 20 (Havas) — Sa-
be-se agora que Llj Muluguetta,
filho do ras Muluguetta, ministro
da Guerra, foi morto na semana
passada durante a batalha de
Amba Aradam.

CABE AO NEGUS A INICIATI-
VA DA PAZ

Roma, 20 (Havas) — "Se se
acreditar que é utll paia a paze para a segurança do mundo fá-
zer propostas de paz, que sejam
ellas dirigidas não & Itália, mas
ao Negus que, duramente batido,
é o unlco indicado para uma.lnl-
clatlva deste gênero" — declara
a "Tribuna" a propósito. dos ar-
tlgos publicados na iiupivns-i es-
trangelra dizendo qué depois da
vlctoria de Enderta, a Itália de-
veria tomar a Iniciativa de uma
conciliação sobre a base das pro-
postas do comitê dos cinco e do
plano Lavai-Hoare.

qualquer fôrma, julgar depois a eommunlsmo

nossa condueta. Esperamos o ve.
lidicto calmamente. Dizia-se, ain
da. que devíamos aguardar o se.
Blindo turno, afim de apresentar
demissão. Considerávamos essa
orientação um erro. • A vontade
popular estava jft claramente ma-
nlfestada, para que um governo
moralmente forte pudesse assu-
mlr o poder e presidir ao segundo
turno eleitoral. -

."Ao transmtttir o governo ao
sr. Manuel Azana, declarei-lhe:"Formulo os mais sinceros votos
pólo vosso suecesso. Tenho con
fiança no vosso talento e enver-
gadura, confio. nas vossas inten-
ções, no sentido de contribuir
para a felicidade da Republica, e
nas vossas qualidades de homem
político, que vê longe e sabe por
onde caminha.".

Quando deixará Montevidéo o
novo ministro da Industria
; ilfontctildtfo, 20 (Havas) — O

sr. "Alvarez Buylla, ministro da
Héspanha nesta capital, e que
acaba de ser escolhido para oc-
ctipar a. pasto de Industria e
Commerclo no governo Azana,
partirá a 2? do corrente, afim de
assumir o posto .

O sr. Buylla, falando & impren-
sa, disse que a vlctoria das es-
querdas na Héspanha não slgni-
ficava a garantia do trlumpho do

AS CHUVAS CAUSAM INUN-
DAÇÕES E PREJUÍZOS

EM PORTUGAL

Uma poate destruída pelas
—- águas —

Lisooa, 20 (Havas) — As chu-
vas continuam a causar Inunda-
çõ' i e prejuizos.

Perto de Villa Franca de Xira,
em conseqüência da cheia o Tejo
Inundou os campos o aldeias ri-
bclrinlios numa grande extensão.
Foram salvos com difficuldades
70 trabalhadores agrícolas, que
ficaram isolados pelas águas.

Um casa de propriedade de Ma-
noel Rasga ruiu em Ayellas do
Caminho. A mulher e um filho
do proprietário ficaram grave-
mente feridos.

Nesta capital tem continuado a
cair chuvas torrenciaes mas nâo
ha accldentes a lamentar.

A correnteza do Rio Mira des-
traiu completamente a ponte de
Odemira, cortando as communi
cações, por estrada de rodagem
com a província do Algarve.

Perto da estação de Muxagata,
na linha da Beira Alta, o desa-
bamento duma barreira causou o
descarrilamento de um trem.
Não houve vlctlmas, mas ob pre-
juizos são Importantes.—_
Terminado o inquérito das
munições nos Estados Unidos

TVc-s/iInírtor., 20 (Havas) — A
commlssão senatorial de Inqueri-
to sobre munições terminou boje
ft tarde, os seus trabalhos, que
duraram ha vinte mezes.

Vae ser elaborado um relatório
«ara ser apresentado ao Senado.

CONTRA AS ORGANI-
ZAÇÕES CATHOLICAS

DA MOCIDADE
ALLEMÃ

Berlim, 20 (Especial) — A dis-
solução das varias associações
catholicas de Baden, pelo mlnls-
tro do Interior deste paiz, cons-
tltue a primeira medida de prin-clplo contra as organizações ca-
tliollcas da mocidade.

Oartlgo 31 da concordata de
20 de Julho de 1933 prévia que
as associações catKollcas go:ii-
riam da protecção do Estado. O
governo do Relch e o eplscopado
deviam chegar a entendimento
para designar essas organizações,
e é sabido que por varias vezes
se reuniu, em Berlim, uma com-
missão episcopal para entrar em
consulta, a esse respeito, com os
ministros do Interior e do culto,
mas as conversações nunca ti-
veram resultado satlsfactorlo.

O slgnal do movimento contra
as mocidades catholicas foi dado
recentemente com a prisão .' de
cerca de 130 membros dirigentes
dessas organizações de Dussel-
dorf, aceusados dc actividade po-
lltlca contraria Ss disposições da
concordata.

E' sabido que a polemica entre
as mocidades catholicas e as mo-
cidades hltlerianas. nas ultimas
semanas, chegou mesmo a pro-
duzir Incidentes . violentos na
Rhenanta, e principalmente em
Colônia.

Em Baden, paiz de confissão
mixta, com um terço de catho-
llcos e dois terços de protestan-
tes, a situação sempre foi bas-
tante melindrosa, devido ás pro-
hiblções contra a actividade das
organizações catholicas e ã atti-
tude do "Stathalter" Robert Wa-
5mer que sempre sustentou as
mocidades hitlerianas.

A decisão do governo de Baden
tem importância considerável
porque tonto resolver pela força
um conflicto entre as moclda-
des confesslonaes e o Estado.
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ÁVIDA SOCIAL
"Sangue e luzes"

Doa dez ou doze jockeys da Ima-
elnação, que acabaram de dlspu-
tai p prêmio da celebridade, con-
cedido cada anno ao vencedor do
pitreo Qancpurt, era Joseph Pcpré,
com "Sangue o luzes", o menos
cotado perante a critica,

Louis Qulltoux, oom "Sangue
negro", a muitos parcola o favo-
rito. Ctattde Bllve, amazona sen-
thnental, tinha tambem bons pai-
pitei, B Maxence van der Ueersht
HVste, de quem já mo oecupei aqui,
numa chronica recente, perdeu por
colieçrt com "Invasão H".

Joseph Payri tem para justlfl-
car o assumpto do livro, com 6
qual obteve o ambicionado pre-:.
mio, o faoto de ser bearnez, Isto
é gascâo, vizinho portanto da
toureira Hespanha,,.

Se no tempo das diligencias "já

ttão havia Pyrcneus", como disse
liule XIV ao duque d'Anjou, ima-
glne-se agorat

Com seu gosto pelas regiões
exóticas, revelado na faiscante
trilogia "Ettandarto verde", "Es-

quadrão branco "o "Chefe, com a
estrella dc prata", Peyré já havia
demonstrado ser um emulo perfel-
to ie Pierre Bénolt no gênero
aventuras desenroladas no deserto.

O autor de "Sangue e luzes"
explorou, depois, grisalhas de cio
do inverno e brancas camadas de
neve noutro romance, que marca
accentuado contrasto com os pre-
cedentes. "A'o«la" è a vida nas
montanhas do gelo, onde se re-
unem as elegâncias de Paris e
Londres para os tão excitantes
sports de Inverno.

Peyré voltou, deante do quasi
íieiiftuin. exlto desse livro, aos sce
ndrlos com céo azul, procurando,
iiorém, ambiente mais trepldante
para as suas personagens.

At da trilogia dcsappareclam no
palco infindável do Bahara. O
quadro de "Sangue e luzes'
¦mais olrciuiiscrtpto; por demais
limitado, mesmo.

Confesso, a medo, que não ter-
«ninava a leitura de um capitulo
sem. a esperança de encontrar
maior Interesse no «epulnte.

Ho, de haver muita gente, entre:
tanto, a quem agrade o "meto"

tão ..minuciosamente eiquadrinfta*,
do, dos comparsas que pra-uUam

. como «aíellites ao redor do "es-

pada"; melo regido por leis espe-
tilaes e onde, desde a linguagem
até os costumes; tudo i differen-
te dá -vida habitual.

Esse romance vae ter, entre o»
aeus -.«números leitores, "obretudo

«a phalango dos "o/lolonados",

muitos que porlilftem do apreço
jior elle merecido da maioria' do»
membros da Academia. Qoncourt...

A mim, todavia, me parece que,
despidas dos seus boleros e capas,
das suas mantllhas.e chalés, as

personagens .caem ao cítâo como

fantoches cujos cordel*, a,mdo do
artista abandona . ao. descer o

panno. -•..... ¦
Prefiro no gênero, 

"Sangue e
areia" o empolgante romance ãe
Blasco Ibaiiez, què proporcionou
a Rodolpho Valentino o seu maior

pulo de áansarino.
Forçoso me é, porém, declarar

que me deleitaram o espirito as
desorlpções das noitadas ao som
das flamencas acompanhadas a

Guitarras, nos bars tão typloos de
Mairld freqüentados pelo pessoal
da arena da "Telha Praça", a
cuias scenas Peyré dâ a natura-
Urtode de um instantâneo.

Tetra de Teífé
—S>—

iVo Palácio das Festas
Dentro de pouess borai, e«taremoi era

pleno tridiio 'carnavalesco, para gauül-i
do nosso povo tiue 4, francamente, ile
Momo... Na lista dns feita» marcada!
para. o» quatro dlaa, lia multai, nue «e
noi aflauram tentadora!.

O "Jardim Encantado" do Palácio daa
Fcaíai, que n Dlrectoria do Turismo eatá

' era via» de terminar na Feira de Amo»*
tra», terá,' «in duvida, i»io que le-an-
nuncla: uma Terdadeltn aeniacío. De lei*
to, merece esae nome, a masnltlca dls*
poslçio deite recanto adorável, onde, on-
tre duas centenas de arvore» e arbusto»,
num verdadeiro bosque, ao ar livre, eur*
«Irá, brilbante como um espelho, e com
capacidade para centenas de pares, um
enorme salão de baile.

B' nesse ambiente de raonico esplendor
que "Lui-Iornal*. offercceri a partir de
amanbS, ao» foliSes elesantea da clda*
de, quatro baile» ao ar livra « de en-
thuslatmo inexcedlvel, sem prejulio de
uma atmosphera de requintado bom tosto
« grande commodidade. Abi. *\o com de
dol» Jasr-bands de Slmon Bountinan, de*
lidado» pelo relrlserlo do uma brisa ame*
na, vinda do mar e pelo frescor, que
dlmana. daa arvore» próxima», poderilo dl*
vertlr-i-e. no maior Biilfio de danfan do
Rio, centenas ds foliões da nossa socle*
dade -.hlc.

w
*»\I-»J ACCEITE

E5TA LAMINA
GDaTIÍ

,FIO MAI5;
.LARGO,

lMAIS BEM]
\ AFIADA &_

JUAVE.

!%'
MÀI*

_PESÂDA__
ÍXPERIMEHTE E5TALAMIHAP*«HU»AivníA

A qualidade? desta lamina é inteiramente diiieiente e de toda
superior a qualquer outra. Estamos certos de que se \V. Ex. a

experimentar uma vez, usará sempre a lamina PAL DE LUXO.
Durante algum tempo damos uma lamina grátis com cada compra

duma dezena. Experimente esta lamina grátis, e si, após U3al-a, V. Ex.
não estiver bem satisfeito, devolva a dezena com a lamina usada

aonde comprou, e lhe será restituido o valor As lâminas PALDE LUXO
sâo as mais afiadas no mundo, por isso convém usal-as suavemente.

EXPERIMENTE PAL DE LUXO POR NOSSA CONTA

FACTOS P0UC1AES
Segue para o sul o chefe da

Ordem Social e Política
Bogue hoje, em avilto da Con*

dor, pura o sul, o capitão, Affon-
so do Miranda Corria, delegado
especial da Segurança Política' e

Sqolal da Policia Civil.
- Aproveitando os dias de foi-

guedos carnavalesoos, aquolla au-

torldade vae fazer uma visita á
sua família.

A permanência do capitão Ml*
randa Corroa no sul serA breve.

DÜPwWlCIDIO EM
NICTHEROY

10 $000
A.pOIIU_ Pis*

«'DAM D*V
SVS>2

^•&$c<$_#

^^^. * ÀmAr

AÇO CROMO AZUL

distribuidores: RIHDER-LTIA.
RUA HADDOCK LOBO 30 *RIO da JANEIRO

A' venda: — LOJAS VICTOR, Ru» Gonçalves Dias, 69/71 — O CAMIZEUIO, Assembléa, 32

CARDOSO & O., Avenida Rio Branco, 88 — CASA HERMANNY, Gonçalves Dias, SO

CASA RIVERA, Carioca, 59 — CASA RODRIGUES, Andradas, 15 — DROGARIAS

BRASILEIRAS, Andradss, 21 — DROGARIAS GRANADO, _• de Marco, 14 — PERFUMA

RIA MOTTA, Rua Larga, 19 — PERFUMARIA MON CHIO, Uruguayana, 32 — PHARMACIA

FIGUEIREDO, Carioca, 33 — PHARMACIA FREITAS, S. José, Ul —* PHARMACIA

MUNDIAL, São José, 118. (33031)

— —¦ —"¦ -¦- "" ,*¦¦—¦¦¦ ¦ ¦¦ ¦- II . I. ". .>*-¦< I. ¦¦! I I

caei com man durão t luto que so travnrA
no amplo wililo dn tMe dMiuello club.
f. para que ob marmanjoi uSo fiquem a
i-huchnr no dedo, metade do salHo Ibus
icrft rcBervtuln jiara quo poisam tambem
deicntorpocèr sj, perntíf. Uma farta dl»*
trlbulcüo Ar brinquedos aucmontnri t ale-
srla da petizada que vae, maia umn vez,
desaentai ft turma. E eryn chbi» festa» o
C. It. Botafofio encerrará ni suas m:tl-
Tldades carnavalesca» no corrente mino.

Club 
'Gymnaêiico
~v^

yjíii'<**',,
ue%

¦ Kos «loce-da A*»oc|açlío Aos Empre*
tados no Commetclo,;.-]n» J lil uor-ií
do donilngo próximo; 'a dlrectoria »dó
Oymnastléo Pòrtuíiiés''t-éalUlirâ utoa-ele-
gante matlnCe .'Infantil, ce*».-farta-..(Haiti-
bulcio de brinquedo*-.. E"5ti. furta dedl*
cada nos filhou dns assoolndoK «RtA sen
do esperada com grande an cledade.

t _®~

Diplomática»

Tendo sido noticiado qüe-o-.ministro
Lafayette de Carvalho e Silva, chegado
ha pouco do Paraguay, regressaria ao
etu posto, era Assumpção, de avião,
dentro de doia au tres dias, podemos
hlormar que o diplomata brasileiro nio
pretende Interromper as suas férias,
e-iWo motivo de força maior.

tado o casamento do sr. Edgard Bodin
Hungria com a senhorita Margarida di
Giorgio. Esse acto terá por paranym*
phos, por parte do noivo, o comroercian*
te José Bastos Fadilha e d. Albertina
da Costa Mattos, e pela noiva o ar.
Thlmotheo Galante e d. Albertina Cra*
cel Dias. . -©-

^mMUmè

A BÔA DISPOSIÇÃO PHYSICA RECLAMA O USO CONSTANTE
DO LEITE

. . ' 
' ' ' 

(303.2)

Club de S. Christovão
Amanbü, sabbado, a dlrectoria do Olub

At 8. ChrlstovBo,- farn roallrar uma sol*
lie a fantasia, em seus salões, lnxuowi.
ment» decorados a oriental motivo pri*
moroiamento uproreltndo pelo pincel dc
Sylvio Januszi, quo transformou o lute.
t|or do tradicional club om um verda*
delro "Sonbo dc Kltzon".

Pára esia festa, o traje aer* o de pas*
aélo, Ingressando os associados coin o
tlcket especial, que so ocha ii dlaposl*
__o dos mesmos com o cobrador do club.

—<§>—

Correio literário
Tor iniciativa do sr. ,lo«6 Oljmplo,.

acaba de ser creado o Prcmlo Humberto
de Campos, quo será conferido iinnital-
mente a um livro de contos Inéditos. U
prcmlo será no valor de 3:0(10$ cabendo
o seu Julgamento a um Jury literário."-o-
Copacabana Palace

Dfiíde muito? anooV tíw o Copncabina
Palace realliando, o baile de sabbado de
Carnaval. Tornoii.se essa íoata nma ne*
crssldade á alta sociedade carioca, orlo
•A pelo gosto dns dccoraçifci, como peta
selecclo do ambiente. Por Isso süo tr.-idl-
cionaes oa bailes quo nll ae effectuam
no aabbado gordo. Esto anno sa vae ro-

. pctlr mais uma vn a sumptuosa feata,
que traduz sem duvida, um cunho ile lu
discutível bom gosto c illstlni-c-lo.

—®-
Tatwa Nirmanaktm

Sob a presidência do sr. Gerson Paula
Lima, n-alliou-se a reuniio semanal des-
M sociedade, oecupando a trlhuua o dr.
Bernardo Assumpção com a apresentação
do thema "1'rlnclplo il» autoridade". O
dr. Gerson Hánla LImn nroiegulu no der-
«nrolrlmento do theina "Allmentacõo" es*
tiKlando e nnulj-aandn os requisitos phy-
slcoa e chi micos ilo que hc thaina i.llmrii-
In, qual a iirçiin »!r? cndfl ".1111 doltes an
fmu:.So de trabalho, conatrticcilo * re*
coustruc.ão orsiinlc-i.—®—
Lords da Tijuca

_|arcoa o reeord das testai carnnral-n*
cas do João Caetano, o baile dos Lords
da Tijuca realizado com a presença do
fiel Momo. As dansas correram anima*
dlsalmas, ao som de duas orchestras. Fo*
rum alvo de manifestações de aprecei
os artistas Carmen Denair i> Carlos Ga*
lha nlo, aos quaes os Lords nffereceram
lindas medallias cnmo recordaçío da "Mo-
tena Tljucona" de 1930. No concurso de
fantasias, foram prpmladun. a senhorita
.A....»zilrs Ãrmahdõ *• o ar. Alberto -iltui*»**.

-<5—
C. R. Botufopo
r"n ¦' ' —¦-

Segunda-feira de Carnaval, a Earotada
boLnfogueiiíe teri o seu maior dln, com
it realização do sensacional baile i fan*
tasla. offerecido pelo Club de Itegatas
Botafogo. Das 5 da tarde i 0 da nolto,
Kapole&o Tavares c seus saldados musl-

Country Club

Realizar-se-i no Cotintry Club, na
prnxima segunda-feira de carnaval uma
fiita carnavalesca para creança,, onde,
-- diz 0 convite —haverá balas, sor*
Vete e limonada. Qual o pequenino
Fietrot que não desejará' ir lá? Depois
de se divertirem as creanças, das 3 ás
5 da tarde, — entrarão os adultos,
foces terão direito a tomar chá, das 5
ús 7. O baile será promovido pela As*
soctacão de Auxilio Feminino (ieti»i*ii.j
/tio Soclety),

Casa do Estudante
Finalmente amanhã, rei Momo impe*

tara tia teria carioca, e a Casa do Ks*
tudaute abrirá os seus salões para lio*
menageal>o con dignamente,,- com oa seus
i.uatio bailes, que começarão amanhã e
60 terminarão na madrugada de quarta*
feira. Muita animação e enthusiasmo,
ris a nota predominante, das festas da
Casa do Estudante, que, como sempre,
promoverá o carnaval official doa cs*
tudantes cariocas. Os ingressos serão
cedidos, antecipadamente, pela secreta-
lia da C. E. B.-®-
Casa de Minas Geraes

Os mineiros residentes no Rio vao
velebrar de forma festiva a passagem
.le Momo, realizando «ra programma de
dansas na Casa de Minas Geraes nos
dias 22, 23, 24 e 25 do corrente, com
o auxilio dc umi excellente jau que
tocará de 9 horas em deante. A dire*
ctoria estabeleceu normas para os so*
t.os, que eptrarjo com suas carteiras
de associados e recibo do mez corrente,
podendo cada uni levar tres senhoras.

tSatalicios.
Transcorre boje a data natalicia do

í-t. Oswaldo Freire Sampaio, guarda*
1-vros c nur*.n collega de inipicma.

Transcorre hoje o anniversario na
I alicio do sr. Octavio Silva, que rece.
hera, po resse motivo, os cumptimentos
-.!« seus collegas c amigos.

Faz annos boje o sr. Cezar Lobão
dos Santos, dirigentes dos serviços de
radio da Repartição Geral dos Telegra*
phos. -©-
Casamentos

Realizou*se hontem o enlace matrimo*
nial da senhorita Eponina Tinto, filha
da viuva d. Eponina Ferreira Pinto, com
o dr. Frita de Lauro. O acto religioso
realizou-se às 5 horas da tarde, na
esteja episcopal Brasileira do Redem-
pior, á ua . Haddock. Lobo n. 258. Os
nubentes seguiram para Sio Faulo. pelo
Cruzeiro do Sul.

No próximo dia 28, is 2 horas da
tarde, na i* pretoría eivei.

II .31 • \w

cldo durante largo tempo o magistério
nesta capital e em S. Paulo, onde foi
professora do Conservatório de Musica,
Deixa duas filhas, a, sras. Nanette W.
Lubman, esposa do industriai sr. Miguel
Llebman, e d. Esther W. Gorensteln,
casada com o sr. Carloa Goverstein, ne-
gociante estabelecido em S. Faulo.

— Victlmado por uni coliapso car*
diaco, quando presidia uma sessão no
Centro Espirita Discípulos de Samuel,
de que era presidente, falleceu, bontem,
ás 5 horas, o dr. Florentino de Abreu
Rego, conhecido e estimado advogado
em nossos auditórios. < IO! seu- enterra*
mento verificar*se*á hoje,- .ás , 5 horas,
saindo o feretro dó centro acima refe*

I rido, á rua Ribeiro Guimarães, era Villa

I 

Isabel, para. o cemitério dc S. fran*
cisco Xavier.

— Falleceu hontem no Instituto Paes
de Carvalho, a senhorita Helena Costa
Rosa, filha do engenheiro José Antônio
da Rosa, da Central do Brasil e dá pro*
fessora d, Amélia Costa Rcsa. '—m

•—Falleceu hontem aV .tarde, 
'á rua

Dr. Aristides n, 37, de onde se dará
o eaimento fúnebre hoje,, á, 5 horas, o
dr. Florentino dé Abreu Rego. :

— _*-'
Enterramentos

NÓS VENDEMOS

FIM
muito bonitas de

qualidades supe
riores por preços
de accordo com
a nossa nova ori*
entaçáo de ven*
das, isto é,

AO ALCANCE DE TO*
DAS AS BOLSAS

Schaedlich, Obert & Cia.
Ouvidor — 0. Dias

(31196)

Viajantes
•—®—

Pelo avião "Curupira", do Syndicato
Condor, chegaram hontem, procedentei
do sul, as seguintes pessoas:

Major William Henry Buchanan Mlr-
reles, Francez Mirrelcs, Guilherme Bai*
?ar, Raymundo Jaubcrt, coronel Sala*
Ihici de llarroe, dr. Júlio E. Lies, Mis*
f-ilio (íasparri, Manoel Saldanha, Ame*
rico Rocha, Alfredo Karison, Lincoln
l.eoni, Henrique Montandone e Antônio
1'aulo Moura.

— Dc regresso n Curityba, embarca
amanhã o dr, Valentim de Freitas em
companhia de sua senhora, O dr. Va*
lentim, que 6 engenheiroarchitecto da
Prefeitura de Curityba, c figura de re*
l'-vo na sociedade paranaense, Durante
a sua estada no Rio grangeou colidas
relações dc amfearie, tendo feito demons*
trações publicas de um importante Ín*
vento de aviação dc sua autoria.

Nascimentos
Acha-se em fest-is o Ia

tos Corrêa dc Alcântara,
do sr. Car.
tunecionario

do Syndicato do6 Proprietários de Pitar-
macias, Drogarias e Laboratórios, e de
sua esposa, d. Nadia Maciel de Alcan*
tara, com o nascimento dc uma menina,
a primogênita do casal, que seri regis
trada com o nome de Therezinha.

—- O lar do nosso collega Carlos Nu
nes acaba de ser enriquecido com c
nascimento de um pimpolho que recebeu
u nome de Carlos.

—- Muita alegria trouxe ao lar rio ar.
Alexandre Freitas e sua esposa dona
Sylvia Rocha Freitas o nascimento de
sua filhinha Dyrce Thrrezinba, que será
levada a pia haptismal pelo sr. Gumer-
cindo ..aviador. -®-
Fallecimentos

— Sepultou-se a 13 do corrente o ca*
pitão Augusto Mariano da Silva, zela*
dor da egreja dc São Jorge havia mais
de clncoenta annos, Deixa viuva a sra,
Eniilia Faria de Lima. Era director
do Centro Alagoano, que por motivo
de pezar hasteou em funeral o 6cu pa*
vilhSo, fazendo-se representar nos fu*
neraes.

—®—

Missas

Reza-se hoje, ás 10 horas no ait>r<
mor da egreja da Candelária, a missa
de sétimo dia do falleclmento da sra.
Joaquina Tellea da Rocha Faria, viuva
do dr.. Rocha Faria, recentemente fal*
lecido. A veneranda senhora era mSe
dos drs. Benjamin Tcllcs da Rocha Fa*
ria « Carlos Telles da Rocha Faria t
ilo sr. Pedro Telles da Rocha Faria,

Teve grande concorrência a missa
celebrada hontem no altar-mór da egreja
de São Francisco de Paula, em inten*
cão da alma do - commandante Antônio
Garcia Barroso e mandada celebrar por
sua família. As listas de presença re*
eistravam os nomes de avultado numero
de .cavalheiros e senhoras.

Por alma de d. Clara do Monte
Moreira será rezada missa de 7° dia,
hoje, sexta-feira, ás 10 horas, na egreja
de S. Francisco de Paula, na capella
de N. S. das Victorias. O acto é
mandado celebrar pela familia da ex*
tineta,

—- Foram grandemente concorridas as
cerimonias fúnebres, effectuadas hontem
na Candelária, mandadas celebrar pela
familia, amigos e o C. R. do Flamengo
pelo descanso eterno do dr. Samuel Pe*
reira Guimarães, recentemente falle*
cido.

0 catai Ingeriu formicida
no alio do morro

O popular José Pnrclra, mora-
dor ft rua Dr. Maroh n. 303,
hontem, cerca de 10 horas da noi*
te. quando passava pelo alto do
morro do Castro, em Nictheroy,
avlatou dois vultos deitados no
solo.

Approxlmando-se verificou tra-
tar-se de um homem e uma jo-
ven. Como estivessem immoveis,
elle os examinou melhor • cons-
tatou estarem mortos.

José Pereira saiu para commu-
nlcár o caso & policia, e pouco
além encontrou o soldado da Po-
llcia Municipal do Itlo, Antônio
Gonçalves do Lima, e intelrando-o
do faoto, delxou-o vigiando os ca-
daveres.
. O commlssarlo Dlnlz organizou

.unia caravana e com grande dlf-
fleuldade, com o auxilio de ma-
bas, conseguiu transportar os cor-
pos para a base do morro, Dahl,
os corpos foram removidos para
o necrotério do Instituto Medico*
Legal.

A autoridade conseguiu resta*
belecer a Identidade dos suicidas.

Ella era Argemira, de 14 annos
apenas, filha de Elzira Pereira de
Oliveira, moradora naquelle morro
citado, e elle, José de Sousa, em-
pregado no commerclo e morador
na Ilha do Governador.

Soube ainda a policia que o ra*
paz Infelicitara a mova, ha algum
tempo, e em conseqüência de quel-
xa dada á sub-delegacla de Neves,
elle Be resolvera a casar com Ar*
gemlra. %i

Hontem, pela manhã,- elle saíra
a passeio com ella, e natural*
mente, combinaram, então, o du-
pio suicídio, ingerjndo formicida
em pô. 

'

0 ENGRADAÍ YAS GALLI-
NHASDESAPPARECERAM...

E a Companhia Leopoldina está
"despistando" o lesado

Uma casa comercial da cidade
fluminense de Qfempos, despa*
chou um engradado de gallinhaa
para sèr entregue no domicilio do
comprador a rua Oenserlco RI-
beiro s|n,"em Nictheroy. a mer*
cadoria foi embarcada num trem
da Companhia Leopoldina no dia
24 dé dezembro. O comprador
recebeu o conhecimento da casa
exportadora e ficou esperando o
engradado de gallinhas. No dia
6, apôs successlvas reclamações o
lesado encheu uma formula im*
pressa para quo a secção com-
petente da Companhia providen*
classe e... até hoje nem o en*
gradado nem as gallinhas.

Aqui fica o registra do descaso
quo aquella empresa ferroviária
liga aos seus clientes.--+©?-: tf-"' >'

Atropelados por automóveis
. Foram medicados hontem, -no.

Serviço de Prompto Soecorro de
Nictheroy:

O menor Euclydes, filho de
Manoel Alexandre dos Santos, re-
sidente & travessa Carlos Gomes
s|n., apresentando fractura do
femur esquerdo e ferida contu-
sa na roglao frontal.

— Antônio. Telles, empregado,
da Companhia Cantareira, apre*
sentando escoriações generaliza-
das. ?¦•

Ambos foram > atropelados por
automóveis, sendo o primeiro
hospitalizado.

UM MENOR* COLHIDO
POR AUTO ,

O menino João Baptista, filho
de João Baptlsta PeasOa, morador
A rua Barão de Bom Retiro, 85,
casa 5, hontem, a noite foi co-
lhldo pelo auto n. 11.406, em
frente A residência.

Tendo,soffrido ferimento Inciso
no lablo superior e fractura do
maxilar foi soccorrldo pelo posto
de Asü-jstencla do Meyer.

ültimas^ortivas
Prosegue em Montevidéo o

campeonato de tennis
JlfoiitflDlrfdo, 20 (Havas) — Nas

provas mixtns de tennis do Cam*

peonato Internacional, que estA
hciiiTo disputado nas quadras do

Carrasco, Del Castillo e Monica 
'

Rloketts,' argentinos bateram os |
mruguayoa Stiiunnm o Cora Ma-
ranon, pela contagem de Sxl, 6x2.

Nas provas do simples para se-
nhoras, Monica Rloketts, argen-
tina derrotou Florence Teixeira,
brasileira, por 6x1, 6x1,

Nas provas de duplas para ho*
mens, os argentinos Del Castillo
• Cataruzza derrotaram Eurico de
Freitas e Ivo Slmone, brasileiros,
por 7x0, 6x2, 6x3, 6x4.

Nas provas de simples para ho*
mens, o chileno Ellas Delck der-
rotou o argentino Ponce de Leon,
por 6x1, 6x3, 6x1.

Irá ás Republicas do Prata
o Palestra Itália

BÁo Paulo, 20 (Havas) — O
"Dlarlo da Noite" Informa que
estão bem encaminhadas as nego-
claçOes em curso, para que o Pa-
lestra Itália possa, visitar, em
março próximo, as vizinhas Re-
publicas do sul.

Este club jogara na Argentina
e no Uruguay, devendo disputar
seis encontros no primeiro destes
paizes, um no segundo.

Os Jogos da Argentina seriam
assim divididos: dois em Buenos
Aires, dois em Cordoba, dois em
Rosário.

O TIJUCA ENVIOU UM IN*
JUSTO PROTESTO A*

L. C. N.

Uma carta do director de
sports do grêmio "cajuti"

A PROPÓSITO DO PEDIDO DE
DEMISSÃO DO SR. LUIZ

-ARANHA-

Um telegramma dirigido ao
ministro do Trabalho

O sr. Agamomnon Magalhães,
ministro do 

'Trabalho, 
recebeu o

uegilinto tologranima:
"O consolbo administrativo do

Instituto dbs Mni-lttmox, reunido
cm NÇHsãu du hoje, resolveu'una-
nimomentè congrutuliir-uti com
vcsucncla'pqla Intolllgcnto Inter»
fcrencla no caso do podido de
demissão do dr. Luiz Aranha,
ouja gestão nesta casa dos marl-
tlmòs só demonstra alto dlacor-
tinto de administrador, oon*
sclènto dos seus deveres, bono-
ílelando os homens do mar. O
conselho mais uma vez. hypo-
theca absoluta solidariedade ao
dr. Aranha e a v. ex. — Ho-
mero Mesquita, vlce-prealdentè
do consellio^ administrativo."

A CAIXA DE PENSOES
DE SANTOS

Um telegramma recebido pelo
ministro do Trabalho

Foi recebido pelo ministro do
Trabalho o seguinte telegramma
de Santos:

"Após 
proveitoso entendimen-

to desta associação hoje havido
com o dr. Helvécio Xavier Lo-
pes; presidente da Caixa de Apo-
sentadorla e PensOes dos Traba-
lhadores em Trapiches e Arma-
zans de Café, e o dr. Salvino
da Fonseca, seu novo gerente
nesta cidade, ficaram aplainadas
as difflculdades existentes em
torno da applicação, em Santos,
da lei que creou a referida cal-
xa. Manifestando a v. ex. a
optima Impressão que nos fioou
desse entendimento,, apresenta-
mos as nossas mala respeitosas
saudações. Feia 

'. 
Associação

Commereial de Santos. — An*
tonlo Teixeira de Assumpção
Netto, presidente; Ootavlo An-
drade, 1° seoretarlo."

ULTIMA HORA
Ellsabeth Hen-
ninger do Prado

J
(ELSE)

Raul do Prado • filha
Dulce Pessoa Homilnger
Arthur e Hilda do Prado,
Ueorgo e Olga Stevens,
Sylvio Ruy Stella Lauro
Cunha Charles e La ura

Marot, ngradecom a todas as pes-
soas <iue compareceram por ocea-
slflo do falleclmento de sua quo-
rida esposa, mãe, filha, irmã e
cunhada, ELISABBTIT H. DO
PRADO e convidam a todos, pa-
rentes o aniipos, para a missa
de 1" dia, que faraó celebrai
amanhã, sabbado, 22 do corrente,
iSít 10 horas, no altar-mór da
egreja de Sao Francisco de Paula.

(O 06031)

Maria Lemasson
De Santis

No dia 13 do corrente, falleceu em
S. Paulo d. Sim* Worms, viuva do
dr. Gaston Worms. Contava a extincU
S0 annos de edade. Era eximia pianista ptlsta. Desda •* asraderem

seri reali* e senhora de srande cultura, tendo exer- (N 2S332)

f (MARUCA)
Nicola De Santis e fl-

liios. . communlcam aos
»eus parentes o falleci-
mento de .sua idolatrada
osposa, MARIA I LEMAS-
SON DE SANTIS, (MA-

RUÇA), hontem, &s 18,30 horas,
no Instituto Paes de Carvalho e
convidam para o enterramento que

eah!r& hoje, ii 17 horas, da Cá-
polia da praça da Republica.»,
para o cemitério de Sio Joio Ba-

CAÍRAM DO BONDE
Edwlii Moraes Corrêa, morador

á, travessa Antônio Ribeiro, 36 em
Bento Ribeiro, hontem, á. noite
foi medicado pelo Posto de Assis»
tencia do Meyer, om consequen-
cia de ter soffrldo queda do bqn-
de na rua Ássls Carneiro e fra-
cturado o braço direito'.

Tambem na rua Álvaro de Mi-
randa, hontem, & noite, foi vlctl-
ma de queda de bonde, o opera-
rio João Custodio Cardoso, mora*
dor A rua Projectada 16, casa 2,
em Inhatlma.

. A victima, que soffreu contu-
soes e escoriações foi medicada
pela Assistência do Meyer. retl-
rando-se, em seguida.

*®#

Aggrediram-se, marido
e mulher

Na delegacia do 18° dlstricto
foram medicados, pela Asslsten-
ola, hontem & noite, Maria Fer-
nandes, que apresentava escoria-
çSes pelo corpo, e seu marido, o
operário Guilherme Fernandes,
que estava ferido na região inalar
esquerda e nariz.

Oe dois foram levados 4 dele-
gacia cm conseqüência de se te-
rem empenhado em luta corporal,
na residência, & rua Ferreira Pon-
tes, 104.

A policia estava apurando devi-
demente o facto.

m em* m 
Os trabalhos do Conse-

lho Penitenciário
em 1932

Recebemos um exemplar do re*
latorio dos trabalhos do Conse-
lho Penitenciai-lo do Direito Fe-
deral no anno de 1932, publicado
om tempo pelo "Dlarlo Offlclal",
mas sõ agora entregue em volu-
me pela Imprensa Nacional.

Constitue esse livro o VI volu-
me dos trabalhos desse Conselho,
continuando a série ininterrupta
de sua jurisprudência desde 1924.
com a Integra de todos os seus
80? pareceres proferidos e con-
tendo o índice alphabetlco remls-
sivo a esses seis volumes, publi*
cados desde a installação do Con-
solho Penitenciário do Districto
Federal. 

'-.

Completam o livro XVII anne-
xos com as Informações estatls-
tlcas minuciosas comparadas so-
bre o movimento geral do Con-
selho, do livramento condicional,
dos indultos e de cada um dos
presídios civis • militares.

A propósito de commentarlos
que tecemos baseados em Infor-
maçOes de uma pessoa que nos
merecia fé, recebemos a seguinte
carta do sr. Alfredo Braga Pira-
glbe, director de sports do gre*
mio "cajuti'-: ¦¦'-.

"Klo de Janeiro, 21 de feveret-
ro de 1886. —' S>. redactpr do
"Correio da Manhã".— Na edi-
ção de hoje, do vosso brilhante
matutino, deparo um commenta-
rio de censura, ao offlcló dirigido
pelo Tijuoa Tennis Club ft Liga
Carioca.-de'Natação,^'á propósito
dá reforma feita nos processos de
classificação de nadadores. O vos-
so informante j-ião usou de boa
fé. Bm .primeiro..logar, o -officio
do Tijuca não contesta a vietoria
de club algum, pois foi redigido,
datado e asslgnado antes da, com-
petição de domingo e s6 luto foi
entregue ft Liga no próprio sab-
bado, porque chegou' tarde ;ft refe-
rida entidade,.ouja.sede jft,tinha
cerrado as portas, 

•'-,"
Escreveis ainda: "Emfim, o

grêmio cajuti, saiu fora da sua
linha de condueta, o que causou
a peor das Impressões nos cir-
eulos da especializada, cuja dire-
ctorla estft fazendo o referido of-
ticto correr os tramites protocol-
lares para o devolver, salvo -*e o
Tijuca retirar aquelle termo, em
que diz claramente "ter a'do le-
sado". O Tijuca 6 Incapaz de Fe
afastar de sua linha de correcção,
como tambem é incapaz de aliun-
donar a defesa de seu direito, da
mesma fôrma que £' Incapaz de
ser insincero. Adopta. a, língua-
tem dá verdade. Fòl disciplinado,
lnscrevendo-isè -hõ eòncüjsór.Fói'
leal,/mostrando- ás falham.que P.
mesmo apresentava em face das
novas classificações ilo ultima
hora, sem qualquer aviso offlclal
aos filiados, o que aconteceu aln-
da com a lticlpsão de,, tres provas,
depois de divulgado o programma
e na ante-vespera. da Realização
do concurso. O Tijuca, até agora,
sempre por espirito de disciplina
não publicou aíntegra da sua ex-
posição, o què farü brcyeriwiite,
para que todo./ò mundo 

'sportivo

veja se ha motivo, pára' retirar
qualquer expressão què ,enipre*
gou. Contra o; grêmio ."çfijuti" ha
presente emergência, nada fo po*
de allegar, pois nada articulou
quanto ao resultado da, competi-
ção. N&o se arrecela, entretanto,
de ameaças, e cumprirá, desas.
sombradamepte, . o seu dever.
Confia, outrosim, no bom senso e
na Usura da directoria, da Liga
Carioca de Nátapção. E' o que,
por ora, me cabe dizer, como.dt-
rector de sports do Tijuca, que
esti, como sempre, de consciência
tranquilla e que sempre foi col-
laborador enthusiasta do progres
so da natação nesta capital.

Peço-vos, se possível, a fineza
da publicação das presentes li-
nhas, com a minha expressão do
vivo agradecimento.  ._

Attenciosamente, subscrevo-me.
•— Alfredo Braga Plraglbe, dire-
etor de sports."

Restringindo a exportação da
farinha, no Pará

Belém, 20 (Do 
"correspondente)

Sabemos que o governador do
Estado recommendou ao director
da Recebedorla de Rendas sõ per-
mltttr a solda da farinha para
fâra do Estado quando o stock
que diariamente é fornecido á Re-
oebedorla pela Associação Com-
mercial exceda a 6.000 alqueires
e isto para impedir que haja falta
do artigo no mercado*

Examinada a letra do sr. Moura
Carneiro, em Maceió

Maceió, 20 (Do correspondente)
A requerimento, do .procurador

da Republica', os tabelllães.Odilon
Protaslo de Oliveira e Bento Va-
lença, procederam, no 2.* carto-
rio, ao exame pericial graphlco
nas cartas attrlbuldas ao Br. Mou-
ra Carneiro, do Rio, dirigidas ao
deputado Hildebrando Falcão.

Os peritos nada puderam precl-
sar sobre a authenüoidade du gra-
phia attrlbuida ao sr. Moura Car-
nelro.

Essas cartas vieram do Rio, en-
vladas pelo capitão Filinto Mui-
ler, chefe da' policia carioca.

Vae servir na fabrica de ma-
teriil de transmissões

O major José Faustino dos
Santos Silva chegou hontem do
R. G. do Sul,.onde sorvia, afim
de assumir a direcção de Dèpo-
sito e Fabrica de Material da
Transmissões no Exercito.¦**¦ *m* m*
Principio de incêndio nas offi-
cinas do "Estado de S. Paulo"

8. Paulo, 20 (Havas) a— Cerca
das 15 horas, era conseqüência de
uma faísca, deu-se uma explosão
no deposito de gazolina das", offi-
clnas do "Estado de São Paulo".
Seguiu-se um incêndio que devo-
rou em poucos Instantes um depo-
sito de estopa é algumas bobinas
de papel. • .•-'•'". •*.' .- ••. .-¦-

. A prompta Intervenção dos
bombeiros impediu i*iiéW'charh'-
mas se alastrassem áté aos' má*
chinlsmos.

Os prejuízos, que ele pequenos,
serão cobertos oelo sexuro.

EX-PRAÇAS CHAMADAS A*
i: REGIÃO MILITAR

Estão sendo chamados a còm-
parecer no dia 22 do corrente ás.
10 horas, no Q. 6. da 1* Re-
glão Militar, afim d<- tratarem
d» assumptos de seus interesses,
os 1°. cabo Hello Alvares da SU-
va e 2° cabo Severlno Baptlsta
da Cunha, ex-praças do extln-
cto 3° R, I., os quaes deverão
procurar o major Marco Antônio
Fellx, dè Souza.

Mais uma linha aérea para a
rota Çoyaz e Matto Grosso
Foram determinadas provi-

dencias pelo general Coelho Net-
to, director da Aviação Militar,
para sor explorada uma Unha
aérea entre Qoyaz e Cuyabá,
passando pela localidade de Re-
gistro do Araguay afim de esta-
belecer uma ligação mais rápida
entre as capitães dos dois Esta-
dos centraes do paiz.

0 EXERCITO E OS FESTEJOS
CARNAVALESCOS

Additamento ás instrucções
baixadas pelo commando

• i da região
Ó commandante da Ia Região

baixou hontem o seguinte addi-
tamento ás InstrucçOes Já publi-
cadas para o carnaval:

"I —- Durante os quatro dlaa
de carnaval, será designado um
offlclal superior de dia (major),
oom o fim de fiscalizar, ná zona
central, da oldad», os serviços de
patrulhamento consignados nas
Insti-úcçOes baixadas lio dia 1 do
corrente mez e mais nas de eu-
perior de dia á. guarnição.

II — A escala do offlclal de
dia superior deverá ser organt-
zada neste Q. O. A unidade a
que pertencer o major designa-
do,. deverá escalar um offlclal
subalterno para seu adjuneto,

III -OS. S, M. fará apre*
sentar neste Q.G. um automo-
vel de turismo, diariamente, pa-
ra execução desse serviço e á
disposição do superior de dia.

IV "¦*-— Diariamente: Inicio do
serviço—-18 horas; terminação
— 6 horas." ¦

São estes os officiaes superlo-
res escalado1, majores:

Juvenclò Corrêa de Araujo,
do 2" R. I., dia 22;

Ignaclo Corseuil, do 2° R. I,,
dia 23;

Democrlto da Silva Freitas, do
2" R. A., M. dia 24; e Aristides
Prado de Oliveira, do Batalhão
do Ouardas, dia 25.

—i—. **> fi t* ..
Lyceu de Humanidades

Peçanha e Escola Normal
de Nictheroy

Inlclaram-se hontem as provas
iraes do exame de admissüo" ao
Lyceu de Humanidades Nilo Pe-
ganha e Escola Normal de NI-
ethoroy.

Funcclonam duas commlssSes
examinadoras: a 1* composta do
padre Conrado Jacarandá e pro-
fosBorns Emérita de Oliveira Ro-
ilrlgues o Annita Tavares e a 2*
composta dos professores Corria
Pinto, Regina Amélia Vlanna e
Marilla Figueiredo.

As provas sio fiscalizadas pelo
Inspector federal, dr. Álvaro
Costa.

Hoje, dever!io prestar prova
oral, com a 1> commissão, ao melo
dia, os seguintos candidatos e
mais os que figuraram hontem•ia turma e nfto foram ohamados:

Turma effectiva — OdotteCar-
neiro Maciel, Abel de Azevedo,
Albertina Souza, Jacyra Cunha
Andrade Sara Tubenchlak, Hilda
ile Olivel ra o Silva, Yolandá Gal-
vão Jurumenha, Odette Gemal,
Leda Duarte Gonçalves, Maria
Hilda de Beauclatr, Alamlr de
Mello Antunes, Maria de Lourdes
Carvalho, Nelma Garcia Ribeiro,
Joselita Braga da Cunha, Antônio
Assumpção Pereira Caldas, Maria
Nazareth Nunes de Carvalha, Ma-
ria de Lourdes Rodrigues Pache-
no, Judith de Figueiredo Botron,
Carolina Ribeiro da Fonseoa, Ot-
telina Alvares de Figueiredo.

Turma supplementar — Manoel
Graeff Abrante, Paulo Corrêa
Metto, Alice de Azevedo Serejo,
Maria Eugenia Muniz, Henlo Fe-
.-unha, Foderlcl, Cecília Bogado,
|-ude da Concelçüo de Souza, Neu-
«a Britto Guimarães, Evaldo Gon-
calvos, Maria da Gloria Siqueira.

2' commissão:
Turma effectiva — Noemla Ie*

aker, Walklria Gonçalves Arruda,
Fellsmlna Barbosa, Luixa Vidal
da Cunha, Maria Isabel Andrade,
Jullo Puglleee, Wanda Massiére
Pereira, Eunlce Massiére da Sil-
va, Néa Valentim de SanfAnna,
Déa Valentim SanfAnna, Dora-
llce da Silva Santos, Aclayr RI-
beiro Gomes, Ellna Moura de 011-
veira, Percy dos Santos Ribeiro,
Jaelra Cherem Soares, Rachel da
Silveira Netto, ¦ Ernauro Aleclo
Ferreira, Ellzabeth Nogueira,
Octavio Nunes da Costa e Ednéa
Oliveira. .'

. . Turma supplementar: — Altair
Kopes, Zalra Rosa de Macedo
Maria Rosa de Castro Vivas, -Má-
ri Ida Baptlsta.. Pereira,- ' Manoel
Carneiro DuaTte, Dlléa dos San-
tos, Wanda Cavalcanti de Albu-
querque, Marialva de Almeida
Ramos. Paiva Ferreira Vlanna,
Marlta Barbosa Campe*.

COMO DEVERÃO SER POU*
CIADO OS JARDINS DURANTE

0 CARNAVAL

Instrucções baixada pelo dire*
etor de Segurança Municipal
effeltos de umã crise mundial
profunda e dlssolvonto como'a

¦quo lrromi-eu em flné de 1020 o
hté hoje se faz sentir no mundo
Inteiro, não pode Hubestlmttr u
sua vltalldadu econômica. Ao
contrario:- devo oopflar, coiir
.cientemente, nos seus destinos.

O dlreotor de Segurança Mu-
niaipal, coronel Euolldos Hono-
blo da Costa, baixou hontem as-
seguintes InstrucçOes:

"Superintenderá o poltclamen-
to o chefe da Secção de Flscall-
zação de Jardins, João Baptista
da Silva, auxiliado pelo chefe de
zona, Arlindo de Britto Ferraz
da Luz e polo ohèfò de posto,
Oswaldo Martins Tlnooo.
. O serviço fica organizado de
accordo. opm o quadr.o anhéxo.

Os chefes de zona e .do sector
commlssarlo, flscaes, e ajudan-
tes de commandantes, devem re-
commondar aos guardas o se-
guinte:

a) respeitar as ordens expedi-
das pelas autoridades civis, mlll-
tares e municipaes, auxiliando-
os quando solicitados;

b) manter a maior prudência
e urbanidade nas suas funeções;

o) agir sempre por meios sua-
sorlos, evitando excessos o sô es-
gotados os últimos recursos de-
vem empregara força; , .

d) prestar, aos que solicita-
rem, todas as informações e. au-
xllios;

- e) encaminhar aos dlstrictos
policlaes as pessoas. que forem
encontradas perdidas;

f) encaminhar ás delegacias
flscaes correspondentes os Infra-
dtores das posturas municipaes.

. Elm cada zona ou sector have-
rã um chefe; em cada seoção
uiA commlssarlo; em cada jar-
dim tantos flscaes quantos fo-
rem os neoessarlos em cada zona
ou sector um ajudante de com*
mandante,, todos., subordinados
aos respectivos chefes.

Os ajudantes de commandan-
te, tendo a seu cargo a discipll-
na, fiscalizarão quinze minutos
antes j de ser iniciado o serviço
nas zonas ou sectores designa-
dos, Verificando se oá guardas
estão devidamente uniformiza*
dos, com casse-têtê, e deverão
apontar o seu compareclmento
a lhes determinar'o serviço a-fa-
zer. !- • . }¦

As listas de compareolmento
de todo o pessoal serão reoolhl-
das nas zonas e sectores pelo
commandante Amarlllo Negrei-
ro de Souza,'para que duas hò-
ras depois do Iniciados! os' servi-
ços a chefia geral tenha ás. mes-
mas na sede da seoção. •

Os commissarios e flscaes per-
manecerão desde o inicio áté a
terminação do serviço designa-
dos, sô podendo se.retirarem por
ordem do chefe. ¦':¦' . .

Ò pessoal eni -serviço' no car-
naval que .faltar òu abandonar
o posto designado, será -punido
com suspensão de 10 a 15 dias,
oom perda total de vencimentos.

Os funecionarios e mais pés-
soai desta policia-devem, em oá-
so de conflictos, *sm que -estejam
envolvidos militares ou civis,:
communlcarem lmmediatamente
a oceorrencia ás/patrulhas e pos-
tos da Policia Civil mais proxl-
mos, ficando os chefes de zona
e de sectores autorizados a se
entenderem dlrectamente com
os delegados dlstrlctaes e com-
mandantes de patrulhas, mlilta-
res, sobre a natureza dos acon-
teolmentos, prestando-lhes auxi-
lio necessário.1' ¦ ¦'-'¦•}

Os chefes de .zona e dè sector
communlcarão ao ohefe, de >:se*
cção tqdas as .oocorrenejas dia-
rias.".,,.- .:"-¦ '

DO EXTERIOR
Oiaka • Kyolo abalada?

por um terremoto

Occorreram numerosos
incêndios

Tokio, 20 (Havas) — Hou*
vc hoje um tremor do terra
cm Osaka e Kyoto. Occorreram
numerosos Incêndios. Certas
communicações ficaram inter-
rompidas. A Bolsa não poude
funecionar.

Informações estatísticas" e econômicas

REUNIU-SE 0 CONSELHO DA
REPARTIÇÃO INTERNAOONAL

DO TRABALHO

Um incidente provocado por
am grupo operário -

Geneliro, 20 (Havas) — o co».
selho de administração da Repar-
tlção Internacional do Trabalho
reuniu-se hoje em sua Ti* sento 

"

sob a presidência do sr. Rldella!
representante do Canada,

Antes de ser abordada a ordim'
do dia os srs. Jouhaux, delegado
operário da França e Kupers, de* •
legado dos operários hollandeíes,
solicitaram que o presidem» •¦
encarregasse de pedir as autorl*
dades competentes informações to ¦
bre as condiçíes em que tinha
sido preso em seu palz o delegado'*'
operai-lo chileno á Conferência ds
Santiago, sr. Solls.

O sr Rldeile respondeu que í*
accordo com as Informações ófft. ¦'
ciaes que recebera, o governo de 

'
Chile decretara o estado de sitio ,
em conseqüência dos últimos
acontecimentos oceorridos naquel-
Ia nação. O movimento segundo
adeantavam as Informações, »r*
de origem communlsta e o sr. *..
Solls'fOra preso como membro do"
comitê dos grevistas e, não dt-
vido fts suas actlvidades como de-
legado operário à Conferência d»
Trabalho, i

Os srs. Jouhaux • Kupers In-
slstlram, observando que commu-
mente os governos apresentam sob !
o aspecto de communistas os ml-
lltantes operários ouja acção nio
está'de accordo com os. seus de-
sejos. O presidente declarou qu» :
communicarla ao conselho qual- -
quer Informação supplementar ». •'
latlva ao caso do sr. Solls, qui.
eventualmente recebesse.

Genebra, 20 (Havas) — O lncl>
dente occorrldo na sessão publlc*
do conselho da Repartição Intw* i
nacional do Trabalho, e suscitado '

por um grupo operário em conse-
quencla da prisão do sr. Solls, m- 

":

cretario dos syndicàtos operários¦-'
chilenos, causou viva emoção «A* <
tre as delegações latino-amerlca*'
nas. Varias, destas delegações In-
térprétaram' a intervenção dos re-
presentantes operários como in»- i
dmissivel ingerência na política
interna de um Estado. O sr. Gar-
cia . Oldlnl, ministro do Chile •
acreditado Junto á Repartição In.
ternaclonal do Trabalho, effectuòti
lmmediatamente uma "demarche" :
junto ao director, sr. Radelle, pa-'
ra protestar contra o caracter In-
«olito do Incidente verificado na.
sessão da manhã, e lembrar a in*
competência da organização inter-'
nacional do trabalho no assumpto. .

: Os círculos americanos obser*
vam.que as palavra» desagrada-,
vels pronunciadas pelos dele.
gados operários e dirigidas 

' 
tt

nações da America Latina em ge-
ral,. revestem caracter particular
apôs os recentes debates, no con-.
selho da Sociedade das Naçfies,
relativas âpendenclá entre o Uru.'
guajrebs Soviets. 'f

: NOTICIAS DE PORTUGAL

Communlcado dá Dlrectoria.
de Estatística da Producção •*-
Ministério -«dá 'Agrloultura -—\
Secção de Docúméíita'çã1ò.,e ..ín-*
formações. . ,, ;.. .^' 

' 
.

Baseada nos resultados de In-
vestlgaçUes e analyses a que vi-
nha procedendo desde o segundo
semestre de 1934, a,Dlrectoria de
Estatística da Producção sentiu-
se habilitada a formular, em fe-
vereiro de 1935, o seguinte
enunciado sobre, os nossos mor-
cados internos: 

';',' 'i
"De um modo geral, o eom-

meroto interno brasileiro, á me-
dlda que o nòsío commerclo ex-
terior de exportação. regredia, a
partir de .1930, anno a anno
mais precário, diotendeu-se eni
progressão inversamente accele-
lerada, actuando como agente
espontâneo de compensação da
economia' nacional, fortemente
affectada pela crise."

Ponderando'üma grande mas-
sa de documentos e Informações,
constatou a D. E. P., então,
que o violento rèouo'do nosso
oommerclo exterior de exporta-
ção determinado pelo retráhl-
mento quasi simultâneo dos mer-
cados estrangeiros e pela queda
dos preços em grosso, represan-
do no paiz a nossa' actividade
econômica, longe- de asphyxial-a
ou mesmo de amortecel-a, fez
que ella descobrisse em si mes-
má lnsuspeltadás forças vivas de
reacção efflclente e se. expan-
disse, apesar dos reflexos da
crise mundial, a expensas pro-
prlas, dentro das fronteiras na-
cionaes.

Os factos em que se apoia es-
sa constatação podem ser men-
danados, em Unhas geraes, da
seguinte maneira: de 1931 até
1929, o commerclo interno e o
commercio exterior de exporta-
ção do Brasil, vistos através dos
seus quantitativos, desenvolve-
ram-se mais ou menos 

'còm 
ca*

dencla egual, primando, porém,
o segundo sobro o primeiro. A
economia brasileira, assentada
sobre o reglmen de- permutas,
dependia então, principalmente,
do commerclo exterior do expor-
tação, tanto, assim que as oscll-
laçCes soffrldas pelo mesmo cor-
respondiam oscillações análogas
na vida econômica do palz. As
phases de progresso, marasmo
ou retrocesso econômico, oceor-
ridas no Brasil, eram repercus-
sOes immediatas do movimento
das nossas vendas ao estrangei-
ro.

De 1930 para cá, porém, ape-
sar da crise o talvez por effeito
da crise, mudanças Impercepti-
veis a principio e evidentes de-
pois, operadas na estruetura da
nossa economia, modificaram.
om face da mèsmá, a importan-
cia do commerclo exterior de ex
portação. Ainda que o Brasil,
paiz devedor' e mal equipado,
continue a depender do.seu com--,
mercio exterior de exportação,
fonte única de que dispBe actual-
mente para obter divisas Inter-
nacionaes, essa dependência, -ao
que parece, deixou de ter a ai-
gnlflcaçãq absoluta que tinha.
Os mercados nacionaes adquiri-
ram nestes últimos quatro annos
uma tal capapjdailc.de mobiliza-
ção de mercadorias, que sô elles
garantem, a estabilidade e até o
augmento >1a producção brasl
leira,: exceptuados, naturaltnen*
te, alguns-sectores, .como'
lavoura caféeira por exemplo.

;*¦ A não.ser assim, nâo se expli*
caria o.facio"Üe.èstacmos actual-
.mente. proStaini-ò mal» ria agrl.
cultura; multo mais na industria
manufaetureira, mais na indus-
trla eztractlva e na de transfor-

Lisboa, 20 (Havas) —• O pio»
fessor José Arce decano da Fa. 

'

ouldade de. Medicina deBuerioi '

Aires, que fez uma oonferenci»
multo applaudtda sobre o "Trata-

mento dos Traumatismos Cranta- '

hos"j ha yãculdade' de Medicina 
'

desta capital,', visitou á tarde »
Instituto Português de Câncer, -r 

'\
¦ -Lisboa; 20 (Havás) — O "Má*
rio do Governo" publica ura de* 

"¦

creto do ministro do Commerclo, 
'

creando o conselho superior cor*
poratlvo de oommerclo e indus*
trla. Este conselho, qu* é pre».-
dido pelo próprio ministro encar* ¦
regar-se-â especialmente do estu* .
do das rçlaçües oommerciaes de
Portugal com of paizes estrangei- :
ros, ....

ílsboa, 20 (Havas) — Taileçi..'
ram: em Santiago da Guarda, e
visconde de. Santiago da Guar-
da, na edade de 63 annos; e èfí\
Vldlgal, o proprietário José Me-
nezes, de 70 annos.

¦**. i» m

Instituto Nacional de Mosics
. Os.candidatos aos curso» de,
canto, plano e violino, approva*.
dos nos respectivos exames veitl-
bularès, deverão comparecer se
instituto Nacional d» Musica d»
Universidade do Rio d» Janeiro
no dia 28 do corrente, & 1 hor»
da tarde (salão "Leopoldo Ml- -

guéz"), afim de fazerem a devi*
da escolha de professores.

FAZENDA
Vende-se uma em Rie Bonito

(E. do Rio), com omntbus a um
kllometro da porta. Engsnhoi .
para farinha, aguardente, eafé-é'.'
serraria. Tem 190 alqueires, Tf».
tar no local com José Soares*

_ ._. _ (o io»)

O "Kerguelen" em tran*
sito para os portos

platinos
Procedente dos portos europeu»,

á Guanabara aportou, hontem I
tarde, o "Kerguelen". E»te pa-
queto francez velu com multo»
passageiros, a quasi totalidade St
terceira classe e em transito para
os portos platinos.

mação, mais em todos os ramo»,
em summa, da producção brasl*
leira, quando o valor ouro dai
nossas exportaçSes se equipara*
do ao índice 100 quanto ao anno
del929, apresenta a seguinte
suecessão Ininterrupta de decre»-
olmos: 69 em 1930, 62 em 193),
39 em 1932, 88 em 1933 e 37 •
tracção em 1934, o que traduz
uma queda a um nivel tão baixo
me como se vê, representa pou-

¦:o mais de um terço do que h»-
•"> annos atrás. Essa violenta re-
lucção do valor ouro das nossa»

exportações teria sido tatalmen-
to catastrophlca para o Brasil,
se nâo a houvesse compensado
com largueza à auto-expansã»
dos nosos mercados internos.

Exeusado t dizer que, num 11*
selro communlcado, se torna lm*
possível passar em revista dado»
os aspectos de um phenomeno
complexo como Beja esse alarga-
mento verdadeiramente provi-
iendal dos nossos mercados In-
'ornos, no qua' influíram sem
luvlda numerosos factores. De-

o Sa wjamos apenas entremostrar
uma realidade.que autoriza, ou
melhor, que concita o. povo bra-
slielro a encarar com fundado:
optlmlsmo a nossa situação eco-
nomlca. Porque um paiz cujas
forças productlvas reagem de
modo tão animado contra es
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REMETTEMOS BIUIEIES A TODO O RRASIl
(32032/

Cartas á Redacção
t:

Pontos de vista dos nossos leitores
gem commontailoa, abrlmo»

hoje esta i-ecção com uma carta
do major José Faustlno da Silva
Filho. Tratando-se ie caso Intl-
mo, declaramos que ella sô 6 pu-
bllcada em virtude de assim nol-o
pedir o signatário — e em termos
bem expressos.

•Sr. redactor — Sob o titulo "Rapta-
nm.Ibe i filha", publica, o "Correio da
«jnbl- de hoje, uma local qu» pretende
hitlflcsr um crime funcclonnl praticado
pela >r. Soares Filho e oa qnal sos no-
Binalmenta citado. Nio «ra liso, nio
viris trstar de publico uma questão In-
tiras e que tanto commovou a minha ta*
ml1"-

Rc.pondo hoje, oxcluilvamente, ao»
tópico» da referida noticia.

Estive per-hoalmente com os ara, ea-
ritio Mlrantln Corroa, dr. César Girce»
e Insiiectnr Morno» Ancora, o» quae» me
•fflraarim quo as prisões, do chauffeur
da Fabrica de Projcctls de Artilharia,
Jsjme Lopes o su» progenltor», foram
effcctusdas i revelia ds policia do Dis-
tricto Federal, por dois 'nvestlgadorn
d» Policia Fluminense, do ordem do dr.
Soares Filho, secretario da 3u»tlç» do
Estado do Hto; o, accrcscentaram, tra*
tsr-se de uma violência o evidente abuso
de lutorldado, com a qual nio tinham
compactuado, pois, logo que lhos chegou
e fseto ao conhecimento, puicrom os pre-
m em liberdade.

Quer agora o sr, Soares filho conven*
eer sos demal», quo aeu» policiaes cnm-
prlsm uai siandndo do Juiz da 3' vir»
eivei, o qual a elle se teria dirigido em
ven ds fazel-o 6 policia daqui 1...

Pega o sr. Soares Filho, para deedro
4» sen cargo, um Inquérito administra-
tiro que eu provarei o seu crime.

O romance referido pelo policial Cia-
Brtnen» que se achs i disposição do sr.
Soares Filho, foi creac&o sua e **rtft lon-
gs di realidade. O. meu Irmão, cujo lar
. sr. Soares Filho destrnlu, o capltio
Oarlstovio Colombo Faustlno d» Silva,
«anca esteve no norte. N« vigência do
matrimônio Jimsta se afastou tle ni» es-
pos», tendo "peregrinado", unicamente,
d» Forbtlen de 8. Joio pira a roa Mari»
» Birro», 260; donde »e mudou par» a ta-
¦Idenola de saa progenltor», levando com-
•lgo sua filha, ao ter sus esposa lhe de-
elartdo que amava "espiritualmente" o
ir. Soarei Filho. Se tal facto, na opl-
silo do abalizado cauaidico, conatlcue o
crime original de rapto realisado pelo
próprio pae, aeri o cato de renovar
aquella impagável petição doa últimos
dia» de setembro do anno findo, que tan-
to. divertiu a quanto» deli» tiveram ce-
BbKlmento. Finalmente, ir. redactor, da
¦neima forma que o sr. Soare» Filho,
a provei tanilo-se daa relações de amisade
que mantém com a família d» minha ex-
eunhsds, praticou um «buso d» conflsn-
ca; tirando partido agora de sua situa*
(io de secretario do Interior e Justiça,
eommetteu o crime de abuso de autorl-
dtde mandando effectuar prisões no Dia*
tricto Federal. Elle procede realmente
di' cidade de Vassouras, ondo ».iás 6
multo conhecido e nfio gosa de boa fama.

Agradecendo a publicação sou o compa*
trlol» c admirador grato. — Itajor ./oaé
Itorlno io Slli-o Filho."

O abono, nos Correios e Tele-
grapboB, não aproveitou a todos
0. pequenos funcclonarios. E con-
tra Isso nôs bradamos hontem,
bradamos hoje e continuaremos
«empre a bradarl Tem razão o hu-
«lide serventuário postal que nos
Mcreve a seguinte carta:

-Sr. redactor — ld bontem * noticia
1. que oa agente» do 8» clane, eitio
lançados de nio tet abono. B' nm»
líloitlca. Todoa sio funcclonarlo» no-
meados por decreto. Tendo o diploma ss-
saguão pelo presidente d» Republica e
ministro d» Vlacio. O desejo do gover-
no 6 melhorar a classe mais pobre qne
lot» com tanta dlfficuldade, pol» o func-
clonarlo qne perceba 600* terá direito «o
tbono, 0a agente» de 8» claaae, percebem
250$, tem responsablUdadea de emlstio
de vales postaes, cobrança» de duplicata»
e reembolso, flane» de 8:000* decente-
Dente trajado para ie apresentar peran*
ts o publico, e m«ls » censura do poro.
Os que trabalham mala slo oa que ga-
abam menos e »tnd« nlo ttm mal» dt-
reito t iluguel de casa. O agente nercebe
250$, paga aluguel de cas» p»r« ter »
uencls. 100*; desconta Instituto de Pre-
videncia, 108; par» matar a tome a
des filhos. menores, mensal, 400$; phar*
mula, medico, dez filho», 20*; calcado»,
roupa., mensal, 50$; total, 680*000.

Assim nüo se pode viver I D6.se abo*
Bo a quem o mereça,"

Chamamos, a attenção do dire-
ctor da Central do Brasil para os
termos, da carta abaixo, de um
doa nossos leitores. Estamos cor-
tos de que elle tomara o caso em
consideração:

-Tendo adquirido em Magno per121300 uma passagem de ld» e volta
para Avellar; utilizei-mo boje d» res-
pectlva volta partindo daquella estação
pelo trem mlito que cbega a Belôm ás
16 e tanto.

Nem estação vendo Innumeros p»nt-
gelro» se transferirem para um trem d»
bitola lsrga, creio que denominado 8-4,
eus deveria partir da mesma ás 17 e 5,
acompanhei-os e como elles,. me acommo-
dei no referido trem que proporcionaria
noa chegada mais breve a esta capital.
Imagine sr. redactor a mlnba decepcio
ouvindo do chefe desse trem que a mlnla
PMMgem nSo era valida pnra o meamo
tado sido obrigado a desembarcar em
nova Iguassd par» pagar "apenas 6*700"
6« pi-Muem com multa do Belém .-.ti ali
como se fosse um passageiro clandestino.rol forcado a «altar cm Nov» Iguanstl
Porque ee proseguisee ntô D. Pedro tenn
* r-igar 15S ou 10*.

Estória Inclinado a concordar qne o
•ueu bilhete de volta não uervisse paraequelle trem (que fi de grande veloclda*de) como reza no meu bilhete, ae não
Jl-ie outros passageiros com "-paisagens
Idênticas" que não foram Impugnadas só
Porque eram cmlttldn» em D. Pedro ou
(sra D. Pedro. Como é Isso? Então par»os bilhetes emlttldos "por" on "para" D."edro, o trem 6 considerado de tarifaespecial e pnra os emlttldos "por" eu

pars" outras estações da mesma estra-d», nio o 6?
Paguei nma passagem "dupla* o ainda•offrl o vezams do sor obrigado a saireo comboio pnra evitar ura prejuízo m»lor¦cm que houvesse como se vê a itènorIntencüo ou verificação de fraude. Será

q»« a.ilm esti certo sr. redactor!Como os protestos da minha mal» dli-foets consideração son seu «ttento adml-•ator e creado obrigado. — A, Uurct."

Do sr. J. Fernandes, que ae oc-,
Copa das coisas agrícolas neste
carnavalesco paiz onde ee comba-

de serviço, recebemos a seguinte
carta:

¦Sr, redactor — A "raiva" vae Uvran-
do ao Bio Grande, Santa Calharia», P«-
raná, Mstto Grosso, «te, O rui w «ta».
tra «Muitadoratnente, Isso ka metei, e,entretanto, ainda inte-hontem, dl» 18 d»
corrente, '4 que o »r. Uma • o »r. Odilonconfersnetaram "«obre -o» aecordoa ne-
cesiarloi a adoptar par» o combata ra*
dlc»l a «pliotl»", etc. .

Se o ciso nio fosse série e at. de mor-
te, parecia elmples pilhéria!A commtaiio, "qu» devi» actnir", «go-
r» va» aer- deidobrada, e, depois, serio
estabelecidos dota laboratório»... nar»
(•brlcacio de vacclna», sendo um om
Porto Alegre e outro em 8. Bor)» 1

B O» rebanhos, vlctlmas do terrível
morbui, esperarão qu» se organlsem e
funcclonem esses laboratório» quando o
lógico, o «enuto, o rasoivel »erl» daqui
enviar-se Immediatamente vacclnas nara
o Bio Grande, e nio se esperar que,aU; iejsm montados e organizados essos
laboratórios • preparadas essas vacclnas,
accr.seendo que nlo .se pode dlser que o
Mlnlitorlo d»' Agricultura qner 'abrteor
os remédios "ln loco", porque,' se Isso
se dart» com referencia ao Bio Grande,
nio aconteceria o mesmo com o Paraná,
Santa Catharlna « Matto Gro»»o. Eitado»
que nlo entram n» cogitação do sr. Odl-
lon Brag», quando este, »ltra d» Porto
Alegre, lembron-se apenss dé 8. Borja.
para, ali, fundar nm dos taea taborato-
rlosl Ms», 8, Borjs 6 terra'do ir. Ge-
tullo Vorga», e .aiilm, o »r. Odilon faz-
lhe uma sumbala cem o chapéo do...
Thesouro N«clon»l, • nio a casta de sus
fortun» particular le o» demal» Estados
que de "damnem"! Pol» o c»K> nio é de"r»lv»"7 —¦ J. Ftmandii."

Merece attenta leitura, apezar
de um pouco' longa, a carta que
publicamos a seguir, subscrlpta
pelo sr. Horacio Castro. No Bra-
aU, sr. Castro, a política usual no
governo sempre foi a chamada"política de avestruz": cabeça en-
terrada no chão e a tempestade
que' se approxlme que elle não a
escuta. Morre'destruído por ella,
mas sem ouvir coisa alguma. .

"Sr redactor — Amlra que nio tenbs
despertado maior attenção aqui uma no-
tlcla chegada ultimamente do» Estados
Unido», e que 6 de enorme algniflcacio
para nd» brasileiros: A dectslo do Sn-
premo Tribunal americano considerando
inconstitucional o Código AAA que con-
trolav* toda a producção agrícola daqnel-
Ie p«l«. Bm resultado do que, todos ei
fazendeiros e agricultores americanos, no-
vamsnte livre», preparam-se alseremente
par» elevar á capacidade máxima n sua
produecio de algodio, trigo, etc.

No que dl» respeita «o algodão, Isso
significa' simplesmente qne os Estados
Unidos | produzirão este anno mais uns
5 milhões de fardos do qu. a média de»,
tes últimos tres "unos; o que resultará
em grande baixa de preços, qne, será,
comtudo, compensada, por uma exporta-
ção muito maior..De. modo que o algo-
dão americano retomará muito em bre*
ve a aua posição dominante no mercado
mundial, em .-detrimento do nosso, cuja
grande expansão de ultimamente era de-
vido Juitamente a doli factorei: a exU-
tencl* do AAA, e. » bali», cambial.
Aquelle, tornava o algodio americano
caro. • este tornava o nosso barato.

No que dia respeito porem ao trigo,
o» resultados poderiam ser de grande be-
neflcto par» nó», te o» no.so. poderei
publico» estiveisem vigilante» em defen-
der o consumidor. Com a super-producção
americana o trigo já começou a baixar
de tal forma que, segundo noticia o ul*
timo numero do "Nen Tork Times" aqui
chegado, «' barrica de farinha Ji caiu
de *1,85 (ou sejam 22*), ¦¦•'•«, tacco de
24.S lbi. bailou 17 centavos, eu sejam
2*900. Em resultado do que a dona de
casa americana Já pode novamente com*
prar o «eu pio de um» libra a 5 centavo»,
ao passo que ò preço em vigor atfi agora
era de 8 centavo». O autor deita» II
nha» , ichava-so nos Estados Unidos
quando ee den a escandalosa alta do
assucar em 1820; O que fes o gover-
no americano? Apesar de saber que Iria
prejudicar o» InteresK» americanos em
Onb», e de» produetores de assucar de
beterrab» no próprio território nacional,
nio heiltou: diminuía de forra» draitlc»
o» direito» de Importaclo de todos os
assucare» eatrangelro». Em poucai tem»,
ha» centena» de mllhires de tonelsdas
afflulram de toda» as parte» do mundo
(inclusive do Braill), e o preço caiu
brutalmente, Muito embora Isso levasse
á fallencia centena» de produetores, e
pusesse em dlfflcnldade» todos os gran-
des bancos, americano» que operavam em
assucar cubano, « população americana
flcuu desafogada e pOde emflm adquirir
esse produeto Indispensável a om preço
razoável. B por »c»so o pio do brasi-
lei» nio t nm artigo d» tanta neeessl-
dade quanto o assucar do americano? Por-
que 6, pol», qúe »s nossas autorldide»
não se mexem em defesa do povo? —
(a.) Horacio Castro."

Recebemos hoje uma carta as-
signada pelo sr. Carlos Manháes
em que nos diz não ser o autor da
que hontem publicamos subscri-
pta com o seu nome. Elle diz que"não subscreveria os conceitos
menos respeitosos que na mesma
se encontram". Ora a carta pu-
bllcada hontem não tinha concel-
to algum menos respeitoso: refe-
ria-se, apenas, ao abono provlso-
rio, que ainda não beneficiou hu-
mlldes funcclonarios dos Correios
e Telegraphos. Houve, porém, abu-
so condemnavel da pessoa que
nol-a escreveu e que lnfellzmen-
te não sabemos quem seja.

Como poderemos nôs exigir que
todas as Cartas & Redacção nos
venham com as firmas reconheci-
das por tabellião publico? Embora
Jã façamos muita selecção no que
publicamos, vemos que ha mole-
quês sem critério que, utilizando-
se falsamente dos nomes de ou-'
trem (crime alias previsto em lei)
prejudicam as causas que preten-
dem defender.

•Sr. redactor — No seccio "Carta» á
Beduccio", d» edição de iioje do vosso
jornil, foi Inserida uma c*rt«, reci»-
mando contra a demora no pagamento do
abono provisório para os agentes, ajudan-
tei e thesoureiros do Departamento doi
Correlot e Telegrapbo».

Ea.» carta eitá «ulgudt por pessoa
que te utillsoo de. meu nome, talve» para
mal» facilmente obter a publicação da
reclamado feita.

Nio foi, porém, por «ate «cripta a
carta em «preço, nem o podia wr, pol»
nio «nbicreverl» eu o» conceito» menos
respeitoso» que n» meims se encontram.

Pedindo a publicação desta, aem amigo

•0 TRABALHO REALIZADO NO
PARA', PELA S. A. A. V

EM 1935
O dr, Raphael Xavier, presl-dente da Sociedade Alberto Tor-

rea, recebeu do dr. Travassos
Vieira o seguinte officio em querelata m aotlvldados torreanas
naquelle Estado; o anno passado:"limo, sr. presidente da Federa-
cão dos Clubs Agrícolas da 8o-
oledade doa Amigos de Alberto
Torres.

Foi. o anno de 1935, pouco fértil
com relação aos frutos colhidos
pelo nosso trabalho. Ocasionou
esse marasmo, o movimento elel-
toral de outubro de 84, que trou-
xe em eftervescencla a sooledade
paraense ato maio do anno pas-sado, quando assumiu o governo
do Estado o exmo. sr.. dr. José
Carneiro da Qama Malcher. Hou-
ve então como que uma syncope
nessa agitação; tendo sido no-
meados para as Directorias do
Agricultura e Educação dois no-
tavels paraenses, ambos residindo
fora do Estado, essa Indecisão
proseguiu naa Directorias, & quoestavam ligados os Clubs Agrlco-
Ias. O dr. Leopoldo Penna Tel-
xeira, «6 em Junho assumiu a Dl-
rectorla de Agricultura e deu-nos
então o prazer de acceltar o car-
go de delegado, aqui, da Socleda-
de Alberto Torres. O dr. Oswal-
do Orlco, s6 agora, em dezembro,
é que assumiu a Dlrectorla de
Educação. Nesse ambiente de
Instabilidade política e admlnis
tratlva, podeis Imaginar como
não soffreu o ensino publico e
como não resultaram Improflcuos
os nossos esforços para um tra-
balho de vulto, no decorrer do
anno de 1935. Dessa fôrma, mais
fizemos nos poucos mezes de 1934,
do que em todo o anno de 1935.
Não descançamos, no entanto;
emprehendemoB um trabalho de
penetração de Idéas. Assim, leva-
mos a palavra da Sociedade Al-
berio Torres a diversos pontos do
Estado e por todos os meios que
dtspuzemos. Deu multo calor a
esta propaganda, a "Semana do
Insecto Nocivo", cujo programma
constou de: a) — Conferência
Inicial, realizada na Escola Supe-
rior de Agricultura, pelo dr. Leo-
poldo Penna Teixeira e presidida
pelo dlrector Interino da Educa-
Cão,.José Cavalcante Filho; b) —
Umá conferência em cada Grupo
Escolar da capital, para as quaes
contei com auxilio dos collegas
Maria de Lourdes Baungarten e
Armando Nadler e dos agrono-
mandos Alfredo Chebabl e Carlos
Damouj; c) — Conferência no
Grupo Escolar de Santa Izabel;
d) — Conferências realizadas pelo
radio; e) — Encerramento da"Semana" no Curso Rural do
Orphanato Antônio Lemos, em
Santa Izubel, Munlciplo vizinho
da capital e onde co: ieca a zona
agrícola bragnntlna. Granei foi
o auxilio prestado pelos alumnos
da Escola de Agronomia do Pará
que se enr ligaram das de-
monstraçôes praticas de combate
ás pragas. Ás conferências forarn
illustradas com mappas de De-
fesa Sanitária Vegetal, fornecidos
pela Inspectoria deste Serviço no
Porto de Pelem. O governo do
Estado pOz a disposlçrj da com-
missão, um carro especial quecondu-iu ã Santa Izabel, a comi-
tiva compohta de membros do
magistério, alumnas da Escola
Nutmal, representantes dos dire-
ciores da Agricultura e Educação,
alumnos i Escola de Agronomia
do Fará e famílias. O prefeito
municipal de Santa Izabel c a
s .perlora do Orphanato Antônio
Lemos hospedaram condlgnamen-
te os membros da comitiva. A lm-
prensa da capital publicou o que
pOde, mas a commissão havia de-
sejado muito mais do que podia
a imprensa — ainda alguma coisa
restou a publicar. O Radio Club
do Pará franqueou delicada e pa-
trloticamente o seu mlcrophone.
Visitando Bragan.a lã falei aos
atiramos do Grupo Escolar, '.-
cindo elles compenetrados da
idéa de manter um Club nos mol-
des dos da Sociedade Alberto
Torres. O Curso de Agricultura
(2 aulas seiiianaes) dado ás alu-
mnas do Curso Normal Ru: -.1 do
Instituto Gentil Bittencourt, foi,
a meu ver, efflciento. Encontra-
mos da parte do corpe docente, o
máximo empenho em cumprir o
programma toreano. E sentlam-os
nos felizes em vermos que o noa-
ao curso de Agricultura era o fui-
oro sobre o qual giravam os ou-
trás matérias. OcçaslSes houve
que nossas aulas eram assistidas
pelo corpo docentu, enthusiasma-
Uo por ver o Curso Rural encon-
trar a direcção didactlca que en-
tão ihe faltava. E que 1: idos fru-
tos; os themas de portuguez
eram tomados em minhas aulas,
os problemas de arlthmetica que
esboçávamos, eram executados
nas aulas dessa matéria, ai:-
torla natural encontrou uma ap-
plicação agrícola. As alumnas
que foram passar as férias joan
ninas em casa, voltaram com ln-
sectos collectados por ellas, com
os. quaes iniciamos um pequeno
museu escolar, Ao findar o anno,
o dlrector Cavalcante Filho re-
uniu o corpo docente desse Curso
Rural e foram organizadas sug-
gestões a apresentar sobre a re-
forma dos programmas do curso,
adaptando-o ao de Sud Menucl.
O agrônomo Jacob Cohen, percor-
rendo a região do Guamâ, deixou
por lá semeados alguns Clubs. As"Bandeirantes", offereceram-se,
para auxiliar esse movimento, ho
que lhes fOr possível. Como vê-
des, houve como que um prepa-
ro de terreno para este anno, algo
d mais pra leo se poder realizar.
A época mais propicia ao com-
bate a saúva, que é a do vflo nu-
pcial, se processa aqui, em fins
de dezembro ou princípios de Ja-
neiro, quando ainda em férias os
escolares" Era pensamento ".j dr.
Penna Teixeira, organizar um
concurso de caça ás tanajuras,
mas o seu vOo Já se effectuou, e
as escolas sé abrem a 16.-1-936.
Para melhor conhecimento, vos
envio o memorial que apresentei
ao director geral do Ensino e ai-
gumas composições das alumnas
do Curso Rural do Instituto Gen-
tll Bittencourt. Prompto a colla-
borar com a Sociedade Alberto
Torres em seu patriótico pro-
gramma, subscreve-se vosso pa-
tricto e admirador, eto.".

__ aá IS»I a» '

«¦raavaiesco paiz onde se comoa- •, collega trato. — ite a saúva por melo de clrculares officlal do D. O. T."
— Cario» Uanhiei,

BOA PELLE SÓ COM 0
CREME MEDICINAL DE HAMAMELIS
Preparação de Oe Faria & Comp., S. José, 74

(30011)

CONDEMNADO A UM MEZ DE
PRISÃO COM TRABALHO
Perante o conselho de JustiçaHllitar da 2" Auditoria da Mari-

Ji.na, sob a presidência do capl-tao de fragata Affonso Pereira"o Camargo, foi Julgado o mari-nheiro Waldette Miguel de Je-sus, denunciado pela promotoriaPublica militar como incurso naaaneção penal do art. 152 doCódigo Penal da Armada, porter ferido um seu companheiro
J bordo do contra torpedelro"io Grande do Norte".Lido o processo pelo escrivão.

SI DESEJA ADQUIRIR UM AUTOMÓVEL DE MELHOR CLASSE QUE OS MAIS BARATOS DO MERCADO PAGANDO
0 MESMO PREÇO VISITE A EXPOSIÇÃO DA

PROPACCia.
E EXAMINE OS NOVOS MODELOS
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0 FINANCIAMENTO DOS FRI-
GORinCOS NO RIO GRANDE

DO SUL

Representantes dos capitalistas
inglezes recebidos pelo

sr. Collor
Porto Alegre, 20 (Havas) — O

sr. L-ndolpho Collor antes de
partir para o Rio recebeu, em
audiência especial, oe represen-
tantes dos capitalistas inglezes
interessados nos construcçOes de
grandes e modernos frigoríficos
em Porto Alegre. Os representan-
tes foram acompanhados por va-
rios membros da Federação Ru-
ral.

A palestra, segundo se noticia,
girou em torno das modalidades
propostas para financiamento das
obras cujo custo não deverá ul-
trapassar de um milhão de libras
esterlinas. As construcçOes com-
prehenderiam frigoríficos entre-
postos no porto do Rio Grande,
vagões frigoríficos e outras obras
mais.

Os representantes dos capita-
listas inglezes Informaram o se-
cretario da Fazenda de que o go-
verno Inglez estava disposto a
elevar as quotas de entradas de
carnes brasileiras para mais du-
zentos e cincoenta mil novilhos
por anno.

Os círculos competentes adean-
tam que com a realização dos re-
feridos emprehendlmentos as con-
diçSes da pecuária gaúcha melho-
rariam consideravelmente e ele-
variam a capacidade de exporta-
ção do Estado a mais de cem mil
contos annuaes.

Os mesmos círculos acerescen
tom que o sr. Lindolpho Collor
estava muito Interessado na solu-
ção da questão. O secretario da
Fazenda deverá estudar o proble-
ma com o governador Flores da
Cunha.— — "*-» *»

lÒUltoB DOS CABELLOS II
JUVENTUDE
ALEXANDRE

0 eXerciciO de 1935 Da A. E. Cf de P'eno desenvolvimento da ve-
terana Instituição e a enorme
mésse de benefícios que dlstribue
sobre múltiplas fôrmas, aos seus
associados.

¦Recebemos um exemplar do
relatório dá directoria da Asso-
ciação dos Empregados no Com-
mercio do Rio de Janeiro, refe-
run te ao exercício de 1935.

Por elle se constata a situação

Além da assistência medica e
dentaria, ministrada nos seus
consultórios, a A. E. C. dlstri-

bue, annualmente, uma elevada
somma de auxílios .pecuniários
em medicamentos, pensOes, ous-
teio de viagens, funeral, pecúlio

e auxilio cm caso de doença gra-
ve. A somma de subsídios pe-
cuniarlos, distribuídos em 1935,
alcançou a elevada somma de
172:7778500.

^

tenente Melchlsedech de Brltto,
foi dada a palavra ao promotor
Targino Neves, que produziu a
aceusação, baseando-se na prova
dos autos.

O réo foi defendido pelo advo-
gado Saturnino Cardoso de Cas-
tro, que conseguiu a desclasslfl-
cação do delicto do art. 152 pa-
ra o 153 do Código Penal citado.

Reaberta a sessão publica, foi
proclamada a condemnaçao do
réo a um mez de prisão com tra-
balho, gráo minimo do alludldo
art. 158.

O auditor, dr. H. A. Maga-
lhâes de Almeida,, pediu o prazo
de lei para escrever a sentença*

______ \___\-__X_-\^wwff_____\ ______
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PRESENTES AO "CORREIO

DA MANHÃ"
Da Companhia . Nacional de

Fumos e Cigarros recebemos •
agradecemos. algumas carteiras
dos seus novos cigarros que aca-
bam do ser lançados no mercado
eob a denominação de. "Forrai-
davel".. , . . ,

Designações as Marinha
Por acto de hontem o titular

da pasta da Marinha resolveu
designar o capitão de corveta,
medico, dr. Luiz Cordeiro Alves
Braga, para assistente do Labo-
ratorlo de Analyse» Clinicas do
Hospital Central da Marinha; e
os capitães ' tenentes, médicos,
drs. Armando Pinto Fernandes,
para exercer Interinamente as
funcçfles de chefe de Clinica Oto
Rhino laryngologica • Sydney
Álvaro de Carvalho para assis-
tente de Clinica Ophtalmologlca,
ambas do Hospital Central da
Marinha.

mt tam* tm
Dr. voa Doellinger da Graça

Rale. X. Tas a d.mlelUo. Tra-
tamento de' Tumores, pelo Ra-
dlum. Assembléa, 88. (Edifício
Kanlt). A's I li — ÍT-3218.

(O 07062)
m itsi m

A Marinha precisa de cartas e
gabaritos da Central do Brasil

O titular da pasta da Marinha
solicitou ao seu collega da pasta
da Viação e Obras Publicas as
necessárias providencias afim de
que sejam remettidas ao. seu ml-
nisterio as collecçSes d» cartas
e gabarito da Estrada de Ferro
Central do Brasil, para servirem
de objecto de estudo do Estado
Maior da Aeronáutica da Mari-
nha.

o-e

AEIO URCA
O CARNAVAL DA URCA, com

refrigeração para 3*000 pessoas
VAE SER ALLUGINANTE

QUATRO GRANDES BAILES SEM
UM PINGO DE CALOR

Reservar mesas tios seguintes locaes:
A BRASILEIRA

A EXPOSIÇÃO
A CAPITAL

Prosegue o successo de"Broadway RevelS" — de Nova York
"COpetlhaeiie ReVUe"— de Dinamarca
"LondOlt Steppers" — de Inglaterra
Integrando um conjunto de 35 artistas de fama

— mundial —

Casino Balneário da Urca
Jantares dansantes com números artis-

ticos todas as noites.

0 LLOYD BRASILEIRO
' E A AMAZON RIVER

Já bem conhecido é dos. maritl-
mos meu pensamento em torno do
.problema do Lloyd Brasileiro,
absoluta, patrlotlcamente contra-
rio á idéa do arrendamento ou
venda da nossa Importantíssima
empresa de navegação.

E essa Idéa não ficou restrlcta
á minha humilde e anonyma opi-
nlão, porquanto o senador federal
sr. Costa Rego, no Correio ia
Manhã, desposou minhas modes-
tas- suggestdes, como se vê em
suas ohronicas epigraphadas For-
ça a conservar e VIoKno aem. cor-
da, que transcrevi no Correio
Marítimo, juntamente oom uma
"carta aberta" que lhe dirigi, no
sentido de ser feita uma operação
de credito ou uma emissão pela
Carteira de Redescontos, para re-
guiar a vida economioo-financeira
do Lloyd Brasileiro, saldando-se
os seus compromissos e, sequen-
temente, dotando-se a empresa de
material fluetuante homogêneo e
remodelando suas offlcinas e de-
mais material de conservação.

A evidencia estft demonstrando,
no curto prazo de oito mezes da
administração do almirante Graça
Aranha, que o de que se resentia
o Lloyd era de administração ln-
telllgente, honesta e competente e,
mais que tudo, de libertação dos
tentáculos do ofílciallsmo político,
com seu cortejo de pistoíões e ln-
tervençOcs outr_s.

O governo está senhor, deta-
lhadamente, da situação actual de
relativa prosperidade da empresa,
âs mãos do almirante Graça Ara-
nha, administrando este e traba-
lhando com o mesmo pessoal de
escriptorio e marítimo.

Agora, lendo na Revista Lloyd
Brasileiro um artigo do comman-
dante Octavlo de Gusmão Fontou-
ra, A agonia da Amazon Rlver
Steam Navlgation Oo. Ltd., Jul-
guel opportuno renovar meus con-
celtos, concomltantemente com
os do autor do artigo, em relação
ã lastimável situação da Amazon
Rlver, concordando com suas idéas
no sentido do Lloyd Brasileiro e
a Amazon Rlver constituírem um
todo nacional.

A salvação do Lloyd Brasileiro,
formando um todo patrimonial
com o acervo da Amazon Rlver,
não sô constituíra uma força ma-
rltlma commercial, como, sobretu-
do, uma forca de defesa nacional
em conjugação com as nossas for-
ças militares de terra e mar.

JoSo Torres

descontados das próximas férias
e permissão para interrompei
viagem em S. Paulo, onde deverá
gozar esta dispensa; e,

ao soldado do 4» R. C. D., Fran-
cisco Carneiro, alumno do curso
de ferradores, permissão para ir .
a Tres Corações no goso de 4 dias
de dispensa que lhe serão conce-
dldos pelo commandante da B.
V. E.

Classificação de um intendente
Foi classificado no 5° R. C. D.

o capitão intendente do quadro
extineto, Pautiero Podra, que ha
dias foi dispensado, a pedido, do
gabrnoto do ministro da Guorra.

Animado o carnaval em Goyana
Qoyana, 19 (Havas) — São ln-

tensos os preparativos carnava-
lescos nesta cidade, que, por isso
mesmo, promette revestir-se de
desusado brilhantismo.

RÁDIOS PHILCO
A maravilha do secuio

válvulas presta-
ções de  50$
válvulas presta-

ções de .... . *o\
válvulas curtas e

longas prestações
de.  85$
válvulas curtas e

longas prestações
de. . 130f

informações na:
A COMPENSADORA

R. Quitanda 59, loja; en-
tre Ouvidor e rua Sete —

23-0782.

(33315)

LIVROS NOVOS
VOSSO MONDO, ie Sei»

Noto trabalho dltlacttco rem de appa-
recer, lançado pelo desenhista Betb."Nosso Mundo", de que nos foi enviado
am exemplar — eonstltue a recente po*
Mlca.ão do conhecido artista, jft antor
de outros livros de ensino elementar no
gênero deste qne agora é publicado com
o objectlvo de ministrar - á Infância eo*
nheclmcntos sobre Gcograpol». Por tan-
to, 'Nosso Mnndo" 6 lllustrsdo rartsmen-
te, afim de reter a attenção da» creu-
C>» eme, nelle Mo de encontrar fsdU-
dade d» aprender, r—re»niio • «rplrlto
«a ma.mo tempo.

TRANSFERENCIA DE PRAÇAS
Foram transferidos para oa cor-

pos abaixo, as segulntea praças,
sendo:

Para o 14* regimento d. in-
tantaria:

8* sargento Manoel de Souza
Santos, do 27° B. C, o qual se
acha nesta capital; 3* sargento
João Aguiar dos Santos, do Bata-
Ihão Escola, telephonlsta do C.
A. S., 3* sargento Waldemar Ce-
aar Machado, excedente no 4* R.
I., 2* cabo Eduardo de Oliveira
Freire, do «• R, I., 1* cabo VI-
cent* Soares e soldado Sota de
Caatro, de 10* R. L; 3oa- aargen-
tes Walfrldo Manoel ds Assvsdo.

do extineto Contingente da Esco-
Ia de Infantaria, addido ao Bata-
lhão Escola, Walter Monteiro de
Oliveira, do. 4* R. I., Guilherme
Kruger, do 

'0° 
R I., e 2° sargento

Emílio Oscar Schmldt, excedente
na 2' F. I., para a 1* F. S. R.

Centro Alagoano
Em sessão do Conselho Adml-

nlstrativo, sob a presidência do
coronel Hamllcar Nelson Macha-
do, reunir-se-ão os membros do
Centro Alagoano, ás 7 horaa de
amanhã, em aua sede social, á
rua da Constituição n. 5t_

(33033)

DISPENSA DO SERVIÇO I
PERMISSÕES NO EXERCITO
O chefe do D. P. B. concedeu:
ao capitão Jullo Gaertner Filho,

do 4* R. C. D., permissão para vir
a esta capital em goso da dis-
pensa do serviço que lhe fot con-
cedida;

aos 2os. tenentes Ovldlo Abran-
tes e Roberto de Almeida Serra,
transferidos, respectivamente, do
8° B. C. e 8« R. L para o 2* B. C.
permissão para gozarem, nesta
capital, o resto do transito em
que se acham;

ao 2* tenente Newton Faria
Ferreira, do 1* Btl. Transm., Villa
Militar, permissão para çozar o
transito nesta capital;

ao 2° tenente de administração
convocado José Cândido de Cas-
tro, transferido para o S. F. da
2* R. M, permissão para gozar
o transito em Ponta Grossa;

ao 2* sargento do Q. I. da 4*
R M., Antônio Silveira da Rosa,
permissão para vir a esta capl-
tal em goso de 4 dias de dis-
pensa do serviço;

ao 2* sargento José Franca da
Fonaeca, do 2* Btl. Sap. 10 dias

d. dispensa do serviço qua ..rio

VIDA Ili
FALLENC1AS E

CONCORDATAS
A requerimento de Mario Tei-

xeira Spinola, credor da quantia
de 3:0003000, foi decretada, hon-
tem, pelo Juiz da 3* vara eive!,
a fallencia da firma A. Teixeira
Braga & Cia., estabelecida & rua
da Alfândega n. 158, 2* andar.
O termo legal da fallencia foi
fixado a partir do dia 8 de Ja-
neiro ultimo, sendo marcado o
prazo de 20 dlaa para a hablll-
tação dos credores que deverão
comparecer á assembléa no dia 4
de março próximo e nomeado
syndlco o requerente da fallen-
cia.

O juiz da 3* vara eivei, at-
tendendo ao requerimento de Mo-
reira Vlcgas & Cia., credores da
quantia de 8253800, decretou, hon-
tem, a fallencia do negociante
Manoel Rodrigues, estabelecido á-ua Miguel Rangel n. 180. O ter-
mo legal da fallencia foi fixado
a partir do dia 14 de novembro
ultimo, sendo marcado o praao
de 20 dias para a habilitação d.
créditos e designado o dta 4 da
maio próximo para a reunião doa
credores. Foi nomeado syndlco a
firma requerente da fallencia.

Em face da confissão de ln-
solvência, foi decretada, hontem.
pelo juiz da (1* vara cível, a fal-
lenda do negociante Octavlo Pe-
demonte, estabelecido á praça Ti-
radentes n. 54. Foi fixado o ter-
mo da fallencia a partir do dia
8 de janeiro ultimo, sendo mar-
cado o prazo de 20 dias para a
habilitação dos credores que d**
verão comparecer á assembléa no
dia 31 de março próximo • no-
meado syndlco René Levy. O pas-
slvo da firma, segundo o balan-
ço Junto aos autos, é da quantia
de 77:5003000

i
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0 DIA POLICIAL
MAIS UM CRIME MYSTERIOSO, TENTATIVAS DE UX0RIC1DIO

E DE SUICÍDIONovos depoimentos tomados na
delegacia do 24.° districto
A policia do 24° districto e o

investigador Lobão continuam a
trabalhar com afinco para ães-
vendar o caso da avenida Auto-
movei Club. A mesma esperança
de exito os anima. Voltando sua
attenção para o lado passional
julgam os pollciaes terem enve-
iodado para o caminho que lhes
permitta prender os criminosos,
se não foi um sô. Aliüs, dada a
versão de vingança, para o caso,
é mais plausível que Olyntho te-
nha sido morto por um sô
homem.

Em que se fundam, porém, as
esperanças de exito, por parte da
policia?

Ha elementos concretos? Foi
.conseguida alguma prova? As
autoridades, nas suas diligencias,
obtiveram Indícios seguros?

Não. Infelizmente não. Toda a
esperança policial se funda em
conjecturas.

Olyntho era dado a conquistas
amorosas. Soube-se que, na ves-
pera, conseguira as boas graças
de certa senhora moradora nas
proxlmldaües ão local onde elle
foi morto. Conclusão: essa mu-
lher deve saber tudo sobre o
crime, e o criminoso deve ser seu
marido, empolgado pelo desejo ãe
desofronta.

A conclusão pode 9er verda-
deira, mas, também, pode não
ser.

E, para solução, a policia sô
tem um elemento que é .a In-:
qulrlção dessa . mulher, supposto
••pivot", e de seu esposo, cají
culado assassino.

Se, entretanto, elles sabem
tudo, do caso, falarão?

Não ha argumentos fortes, Isto
6 elementos indiciaes contra elles.
As relações Intimas entre ella e
o motorista não são bastantes.

Portalnto, se crlpolanosos, elles
tèm elementos bastantes para 

'se

manterem numa negativa coute'
losa.

Da habilidade dos lnterrogato
lios, depende, desfarte, o exito
do trabalho policial, uma vez se-
jam os suspeitos, os criminosos.

Conseguirá a policia, a .alrne
juda confissão?

SerA, assim, esclarecido o mys-
leito crime da avenida Automo-
vel Club?

AS DILIGENCIAS DE
HONTEM

JA Jssemos, na edição de hon-
tem. que a policia do 24° dlstri-
elo julgava estar na boa pista,
com as diligencias realizadas 4
noite.

. A detenção de Astorina Dlniz,
uma das amantes de Olyntho
Borges, e seu depoimento foram
os elementos para a policia se
julgar no bom caminho.

Ella confessou ter relações de
amizade com o motorista, ante-
riores ao seu casamento, e que
estos se tinham reatado, ha pou-
co tempo, num namoro.

Olyntho tivera vários encontros
com ella, ft noite, nas proxlmida-
des da sua residência, segundo a
policia estA informada.

Astorina diz que o infortunado
motorista vinha assedlnndo-a e
que, atê, pedira providencias ao
companheiro para as impertlnep-
cius do audacioso.

Antônio Guimarães, que é a
pessoa suspeitada pela policia, in-
tenogado, negou a autoria do
crime e, mesmo, de conhecer re-
inções intimas entre Astorina e
Olyntho. Aãeantou que ella jA-
mais lhe falara sobre tal ossum-
pto e que, portanto, não lhe po-
doria ter pedido providencias
para a actuação de Olyntho.

Essa contradição entre os dois,
deve ser esclarecida em novo in-
tei rogatório.

—40*

PUBLICAÇÕES A.
MARCAS RU

PEDIDO

Para conhecimento do commerclo em geral e evl-
(ando polemicas inúteis, damos abaixo as decisões da
Junta Commercial do Districto Federal e Conselho de
Recursos da Propriedade Industrial, que mandaram

CANCELLAR DEFINITIVAMENTE
as marcas "R U" da Vereinigte Ultramarinfabriken A
O vormals Leverkus, Zeltner & Consorten, de Colônia
— Allemanha — e de Hasenclever & C, de Rio de Ja*
neiro.

Em virtude de taes decisões perderam a Vereinigte
e Hasenclever & C. o direito ao uso de taes marcas,
ficando sujeitos á busca e apprehensão.
DECISÃO DA JUNTA maretie nacionaes ns. 16.166 e
COMMERCIAL DO RIO J^ÍÜSSS SS&

O criminoso foi autuado
em flagrante

Manoel Martins, portuguez,
morador 4 rua São Lourenço n.
71, hontem pela manhã, viorou
vários golpes de canivete na sua
esposa. Rosa Pereira Martins,
residente 4 rua Affonso Vianna
n. 63.

Manoel JA no dia 29 de janeiro
ultimo, tentAra matar a mulher,
motivo por que estava senão
promovlão o ãesqulte do casal.

Hontem Manoel, que JA vinha
adumpanhando da perto todos os
passos da mulher, aggredlu-a de
surpresa.

Vendo a esposa banhada era
sangue Manoel vibrou vários gol-
pes com a mesma arma, no ven-
tre, com o intuito ãe se matar.

Ambos foram, então, removidas
para o Serviço de Prompto Soo-
corro de Nlctheroy e ali medi-
cados.

Manoel foi autuado em fia-
grante no posto do Serviço de
Prompto Soceorro* pelo delegado
Hello Travassos.

contendaItre con-
traventores

Um delles foi alvejado a tiros
Argemlro Ferreira dos Santos,

"bicheiro", residente 4 rua Tira-
dentes n. 427, hontem. ft noite,
encontrou-se com Lourlval An-
drade, isnlge, *P«iuet!i(no",: *üm-
bem "bicheiro"; há 'rua' Miguel
de Frias, travando ambos oca-
lorada. discussão.. ...'.. -r: - _

Em dado momento "Peqúeni-
no" alvejou o seu contendor a
tiros, indo um projeotll attlngil-o.
no ante-braço esquerdo.

A victima foi medicada no Ser-
viço de Prompto Soceorro e o
sei: aggressor foi preao e apre-
sentado ao delegado de NI-
ctheroy. ,' —*®*

s«cco aaul, cinta encarnada"ASSUCAR PÉROLA"
• raelkoi

Pacotes de 1 e 6 kllos
Cia, Usinas Nacionaes

-+®¥- (31316)

NO BANHO DE MAR
A' FANTASIA

Dois foliões pereceram
los

Xa praia da Urca reallzou-Be
ante-hontom ft noite um banho de
mar ft fantasia ao qual concorreu
grande numero de foliões.

Entre estes se achavam Wal-
domar de Mello, musico, filho de

< Henrique Cabral de Mello com
quem residia ft rua Theodoro da
Silva n. 758, casa leo condu
ctor da Light Augusto Pereira
du Cruz, morador 4 rua Petro

.epi.hfno n. 61.
Na influencia do banho ambos

>e distanciaram demasiado da
prata, perecendo afogados.

Os dois corpos hontem pela
mnnhã deram 4 praia, sendo re-
movido para o necrotério do Ins
tituto Medico Legal e ali reco-
nheddoe por Antônio Pereira dos
Santos, tio de Augusto e pelo
pae de Waldèmar. "wnectiva-
mente.

Cinta eom o 1'fto de Assarei"ASSUCAR BRASIL"
o melhor dos melhores.

Pacotes de 1 • S kllos.
Fabrico espertai de Rnmlro

— _ft Cia.. Md». —
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AO SALTAR DO BONDE EM
MOVIMENTO

caiu, e, em
estado grave, foi hospitalizado

O investigador da Ordem Po-
lltica e Social João Baptlsta,
hontem, A noite, quando tenta-
va saltar ãe um bonde, na rua
24 de Maio, em frente 4 Escola
Sarmento, afim de se dirigir para
a residência 4 rua General Bel-
legard, 22, foi victima de grave
accidente.

Caindo do vehloulo, o polldal
soffreu fractura dos membros in-
fedores. Recolhido por uma am-
bulancla do Posto do Meyer, em
estado de "shock", apôs os pri-
melros soecorros ali. ministrados,
foi removido para o Hospital de
Prompto Soceorro.

COMEÇOU AÜNCCIONAR O
JOGO, EM NICTHEROY

Abertas as duas primeiras
— casas —

Iniciou-se em Nictheroy a
abertura das casas de Jogos, pro-
tegldas pela regulamentação da
policia fluminense.

Sallm Alexandre inaugurou
duos casas de "diversões" desse
gênero, ambas na rua José Cie-
mente, ns. 16 e 63, a poucos
passos da estação de barcas.

Apezar da prohibição expressa
no tal regulamento, que o publi-
co desconhece, viam-se em nur.i-
va promiscuidade com os contra-
ventores e curiosos, muitos me-
nores.

Segundo informações que obtl-
vemos, de um fiscal d ojogo, o
governo limitou a quatro, o nn-
mero de casas de Jogo em NI
ctheroy.

Os Interessados, porém, estão
movimentando os plstolões polltl-
cos, allégando que J4 emprega-
ram vultosos capitães certos do
prestigio dos elementos que os
autorizaram a antecipar as Ins-
talloçSes dos "tavolngens"...

_ftg)#
DEPORTADOS PELA POLICIA

ARGENTINA

Dois indesejáveis viajam
no "Campana"

A bordo do "Campana", que
passou pelo Rio, hontem, de re-
torno a Marselha, viajam dois in-
dlviduos — Constantlno Kako-
vlch e Ysac Zllherzag — depor-
tados pela polida argentina.

Estes indesejáveis ficaram sob
as vistas de agentes da Policia
Marítima durante todo o tempo
que o navio esteve no porto.

DE JANEIRO,
que mandou cancellar as marcas
da Vereinigte Ultramarinfabriken
& G. Vomals Leverkus & Con«
soi-ten, em 7 de janeiro de 1024.

ACCORDAM
"Vistos, etc. Considerando quo

o aggravante recorre do despa-
cho desta Junta que concedeu re
gistro fts marcas de folhas treze
e quatorze da aggravadu, que
constituírem Imitação pardal das
que havia anteriormente registra-
do, de folhas nove e onze; consl-
derando que é manifestamente
improcedente a preliminar levan-
tada pelo aggravante porque: A*
marcas estrangeiras podem obter
garantias eguaes As nacionaes no
Brasil: a) — desde quo haja tra-
tado entre a União e o paiz es-
trangeiro; b) — desde que sujo
depositado aqui modelo e certlfl-
cado do registro no palz de orl-
gem; c) — desdo que tenham si-
do registradas na conformidade
da legislação local e tenham sido
aqui publicadas no "Dlarlo Offl-
ciai": Considerando que esses re-
gistros foram cumpridos como
exige a lei mil duzentos e trinta
e seis, de mil novecentos e qua-
tro, artigo trinta e tres, parn-
graphos um, dois, tres e quatro e
de accordo com o declarado, no
tratado celebrado com a Allemã-
nha, em doze de janeiro üe mil
oltocentos e setenta e sete, man-
üaão cumprir, pelo ãecreto numo-
ro seis mil quatrocentos e cin-
coenta e oito ãe ãezoito ãe Ja-
neiro de mil oltocentos e oitenta
e sete; considerando que assim
sendo não se trata como proten
de o aggravante de registro dire'
oto feito no Brasil admlttlão pelo
paragrapho único ão artigo trin-
ta e tres ãa citada lei mil du-
zesntos e trinta e seis pois, para
esse caso os requisitos não são
os acima enumerados, mas sim o
ão artigo quarto, paragrapho se-
gunão do decreto cinco mil qua-
trocentos é vinte e quatro de ja-
neiro de mil novecentos e cinco
— que "gozarão das mesmas ga-
rantlas os estramgelros que em
vez de depositarem certidão de
registro em seu palz de origem
requereram directamente o regls-
tro no Brasil e adeante": para
tornar-se porém effeetivo o regls-
tro assim requerido deverão in-
teressados apresentar oertldão ne-
gativa de registro em seu resipe-
ctlvo palz". Conslderanão que as
marcas da aggravada foram re-
glstradae de ãxMordo com a prl-
meira hypothese — como ae v8
dos certificados juntos As folhos
quinze e dezesels e publicação res-
pectiva em face do disposto no
artigo trinta e tres e seu para-
grêpho da citada lei mil duzentos
e"trlnta e seis e nâo como erro-
neamente pretende o aggravan-
te; considerando pola que estan-
do as marcas assim legalmente
(í-egistradas não proceãe a preli-
minair; isto posto: Considerando
que, Improcedente a preliminar,
procede entretanto em parte a' re-
olamaçâo do aggravante, porque,
considerando que as marca» da
aggravada não foram renovada»
como ee vi da informação de fo,
lhas vinte e nove, mas registra,
das novamente no paia de origem
com modificações sensíveis como
sejam a collocação das letra» R
V.. e RVm — ao tempo em que
o aggravante havia jd registrado
as metmat letras com priorida-
de incontestável; considerando
que houve solução de contlnuido-
de quanto ao prazo das marca» áa
aggravada, que, não a» renovou,
ma» depois de expirado o praxo
para renovação, reglstrou-as no
vãmente introduzlndo-lhe» moãifl
caçoe» que vieram coIHdir com as
do aggravante registradas em
tempo hábil, e nesse intervallo;
considerando esse fundamento e
mais o facto de não haver a ag-
gravada querião contraminutar o
recurso apesar de intimada e de
haver nos autos procuração com
poderes para esse fim (folhas de<
zesete) e que deixa presumir não
confiar em seu direito: Accorda
a Junta em mandar cancdlar as
marcos da aggravada e, dando
provimento oo recurso, denegada
a preliminar e accelto o outro
fundamento, publicando-se e intl-
manão-so. Sala das sessões da
Junta Commercial da capital fe-
deral, em aete ãe Janeiro de mil
novecentoa e vinte e quatro
F. Couto, P. Porto, Dlniz, S4,
Braulio, Sayão, Burlamaqui. Fui
presente, Isidoro Campos, dire-
ctor.

CONSELHO DE RECUR-
SOS DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL
ACCORDÃO N. 466

D. N. P. I. 8. 393|33 — Re-
eureo n. 491 — Recorrentes, Hos-
sanclever & Cia., Vereinigte Ul-
tramarinfabrikon, A. G., vor-
mala Leverknz, Zeltner ft Con-
uorten. Recorridos, J. Caldae &
Cia., Ltda., e D. N. P. I

Caducidade das mansas números
16.166, 16.167, 16.168 e 16.169,
deeta capital.

Vistos, relatados e dlacutidoa
estes autos, em que são recorren-
tes Hasenclever & Cia. e Verei-
nigte Ultramarinfabriken, A. G.
vormals Leverknz, Zeltner & Oom.
sorten, e recorridos J. Calãas &
Cia. Ltda. e D. N. P. I.:

Accordam os membros do Con.
selho de Recursos da Proprleda-
de Industrial, por unanimidade de
votos, não conhecer, preliminar-
mente, do recurso interposto pela
Vereinigte Ultramarinfabriken, A.
G. vormals Leverknz, Zeltner &
Consorten, por illegitlmidode de
parte; e, quanto ao mérito, negar
provimento ao recurso Interposto
por Hasenclever ft Cia., para con
firmar, afinal, o despaoho re

corrido, nos termos do parecer do
auditor, de fls. 668|687.

Conselho de Recursos, 26 de no-
vembro de 1935. — Francisco
Antônio Coelho. — Álvaro de Fi-
gueiredo. — João Maria de La-
cerda. — Ernesto Lopes da Fon-
seca Costa. — Godofreão Maciel.

Parecer

Preliminarmente: dois são os
recursos aqui interpostos do dee-
pacho aue declarou caduoas aa

estabelecida nesta capital, titular
dessas marcas; o segundo, de bo-
cledade industrial Vereinigte Ul-
tramarlnfabriken A. G., estabele-
clda na Allemanha, a qual, dlzen-
do-se cessionária daquellas mar-
cas, conforme a escriptura publi-
ca de fls 451 a 454, se Julga tam-
bem com dlreito.a recorrer daqud-
le despaoho, do mesmo modo, e
pelo mesmo titulo, que assim
julga Hasenclever * Cia.

Para dirimir a duvida, pois, não
era possivel acceitar a legltimida
de doa duas partes recorrentes,
Inculoando-se .ambas proprietárias
ãos marcas, óbjeoto do despacho
recorrido, tanto mais que uma
se dizia cessionária da outra, em
relação Ag mesmas marcas, re-
solveu-Be baixar o processo em
diligencia ao Departamento dá
Propriedade Industrial, para que
so informasse ali em nome de
quem se acham, de facto, regls-
trodas taes marcas.

Cumprida a diligencia, volta
agora o processo 4 deliberação do
Conselho, com a Informação de
fls. 666, por onde se vê que as
marcas declaradas caducas per-
tencem 4 sociedade Hasenclever ft
Cia., não, assim, 4 Vereinlgt Ul-
tramarlnfabriken.

Pretende esta provar sua quall-
dade de titular ãas marcas decla-
radas caducas, por melo da escri-
ptura publica acima alludida (fls.
451 a 454), cessão gratuita ãe taes
marcas, feitas a seu favor por Ha-
Benclever & Cia.

Como essa escriptura publica ãe
cessão gratuita foi transcrlpta no
registro ãe titulos e documentos,
um dos registros públicos, insti-
tuidos pelo Código Civil, reorga-
nizados pelo decreto n. 4.827, de
7 de fevereiro ãe 1924, entenãe a
sociedade allemã, talvez por lhe
ser estranha ou menos familiar a
verdadeira Índole e finalidade des-
se nosso instituto civil; entende
que é bastante tor feito ali a
transcripç&o da mencionada escri-
ptura de transferencia de marcas,
para que dito aoto fique assim
ultimado, em condlçõae de pro-
duzlr todos os efíeitos legaes.

Ha nisso'manifesto engc.no da
sociedade allemã, suppondo-se
cessionária ou donatária das
marcas de Hasenclever ft Cia., sõ
e sôfhente por effeito daquella es-
oriptura, ou, melhor, da sua
transcripção no registro de tito-
los e documentos.

Em primeiro logar, o citado de-
creto n. 4.827, de 1924, ao se oc-
curar do registro do titulos e do-
oumentos, declara, de maneira a
não' deixar duvidas, artigo 4°, pa-
ragrajpho unlco, que o registro
não attribuido, expressamente, a
outro offldo, pertencera ao re<
gistro de títulos e documentos.
Quer dizer, portanto, que não lhe
pertencera, o registro que- fôr at-
tribuido, expressamente, a outro
officio.

Ora, se o registro de transfe-
rencla ou cessão da marca In-
dustriol, para ter effeito, estft ex-
pressamente attribuido ao Depar-
tamento da Propriedade Industrial
(decreto n. 16.26*,, artigo 99)
não ha de ser sll, no registro do
titulos e documentos, o logar pro-
prlo pana transcrever ou aver-
bar o acto authentioo de ces-
são da marco, formalidade ou
"registro", expressamente attrl-
buido a outro "officio", ou que
melhor nome tenha.

Por outro lado, sendo a marca
objecto de propriedade (conceito
do exímio Carvalho de Mendon-
ça), sem duvida quo se lhe devem
applicar os institutos que regem
a transferencia desse direito, em-
quanto compatíveis com a sua
natureza escopo, e de accordo
com a restrlcção legal estabeleci-
da no interesse publico. ("Dir.
Com", vol. 5°, parte II, nu-
mero 332).

A transferencia da marca aa
Industria ou de commercio, cujo
Instituto 6 regido por lei especial,
incorporada 4 legislação commer-
dal, obedece a princípios e regras
differentes dos da cessão ordi-
liaria de direito civil.

E o nosso Código Civil, mes-
mo, ao trai ir da cessão de cre-
dito, capitulo XV, titulo III, de-
clara, art. 1.078, que as dispo-
aições deste titulo se aipplicam 4
cessão de outros direitos, para
os quaes haja modo especial de
transferencia.

Ora, a marca de industria ou
de commercio tem o seu modo es-
peclal de transferencia, regulado
pelo decreto n. 16.264, de 1923, ar-
ligas 97 a 102,

Não podo esse modo especial de
transferencia, prescrlpto & cea-
são da marca, ser alterado ou
substituído, ao sabor das partes
interessados, pelos meios e modos
da cessão ordinária de direito
dvil.

Outra restrlcção legal, estabele-
rida no interesse publico estft em
que a marca de Industria ou de
commercio, embora transferivel
por qualquer aoto JuridUo pra-
prlo, sô o pôde sar com o gênero
do Industria ou ae eommeroio
paia o qual tenha sido adopta-
da, e de que « ella apensa ao-
oesaorlo. (Decreto n. 16.264, ds
1923, arte. 97 a 98).

NSo 4 sô. Embora feita a oes-
são pelos meios regulara* de di-
relto. a titulo oneroso oa gra-
tulto, por escriptura, publica ou
instrumento particular, a cessão
não produzira effeito emquanto
não fôr annotada no registro da
marca, mediante despacho do di-
rector geral do Departamento da
Propriedade Industrial, única au-
torldade competente para mandar,
ou não, fazer essa annotação, des-
pacho do qual ainda cabe recur-
so para este Conselho.

Ora, a doação feito, por Hasen-
clever ft Cia., das marcas nume-
ros 15.156, a 15.169, a favor da
Vereinigte, nos termos da escri-
ptura publica do fls. 451, a qual,
alias, para valer em relação a
terceiros nem precisava ser tran-
scripta no registro de títulos e
documentos, registro que, para
esse effeito, é destinado, antes,
aos documentos particulares; es-
sa doação, nos termos ali decla-
radoa, fol-o somente, das marcas,
não, assim, e também, do respe-
ctlvo gênero de Industria ou Os
commerclo, oomo exige a lei.

Oonsequentoroanto^ mi txuis»
ferencia Os marcas, eom exdu-
são do resoeotívo «antro' da in

dustria ou de commorolo, nem po-
dia ser mandada annotar otn no-
nio da cessionária.

B mesmo quo pudosse, a ver-
dade 6 que ainda não o foi, por
despacho passado em julgado.

I Ao domals, se Vereinigte fosso
titular das marcas, ouja proprle-
dade se attrlbuo, sô e sô por for-
oa daquella escriptura do doação
quo lhe fes Hasenclever ft Cia., a
estes então faltaria qualidade para
Intervir aqui, Interpondo o reour-
so que interpuseram, estrlbodos,
precisamente, em que essa sua
qualldado decorro da clrcum-
atenda de não ter sido annotada
aquella doação no nome ãa do-
natoria,

Ela aqui aa suas palavras,
fls. 338:

"Comquanto ceden.es, con-
tlnuam os recorrentes como
titulares das marcas, por-
quanto nos termos do artigo
99 do decreto n, 16.204, do
1923: a transferencia ou cés-
são da marca de Industria ou
de commerclo não produzira
effeito emquanto não fôr re-
gistraãa na Directoria ãa
Proprleãode Inãustrlal, não
poãenão, pois, haver a menor
duvida sobre a sua qualida-
de, para lnterposlção do pre-
tente recurso,"

Bffectlvamente, segundo infor-
ma o Departamento da Proprle-
dade Industrial, fls. 366, os mar-
cas 15.156 a 15.159 continuam
ali registradas em nome de Ha-
senclever ft Cia.

Sendo esta sociedade commer-
dal a titular de taes marcas, e
não a Vereinigte Ultramarinfa-
briken A. G., parece que não se
deve tomar conhecimento do seu
recurso, parte lllegitlma que
é no caso, tão lllegitlma que o dr.
procurador da Proprieãade Inüus-
trlal não a considerou recorrente,
abstendo-se no seu parecer (fls.
656 v.) de qualquer referencia a
esse recurso.

E' essa a preliminar que sub-
metto 4 discussão e deliberação ão
Conselho, antes ãe me pronun-
dar sobre o mérito ãos dota re-
cursos.

II

De merills

Em seu'parecer de fls. 556 v. a
557, o dr. procurador da Proprle-
dade Industrial, apôs haver ex-
probodo com vehcmenela este pe-
dido de caducidade,, que se lhe
afigura "uma das mais ousados
tentativas de uBurpação de mar-
cas alheias de que ha noticia",
apresenta .como fundamento 4 sua
opinião, contraria ao mesmo pe-
dido, e favorável, portanto, ao
provimento do recurso de,-Ha-
senclever ft Cia., para o effeito
de ser reformado o despacho que
lhe declarou caducas as marcas
15.166, 15.157, 16.158 e 16.159, as
seguintes argulções, transcriptas
aqui textualmente:

Que Hasenclever ft Cia
tinham sob registro, desde
1920, quatro marcas, oujo ca-
raoterietlco dlstlnotivo essen-
ciai era constituído pelas le-
troa R. U.;

Que, posteriormente, em
1923, a firma A. G. Martins
Abelhelra, illudlndo a vigilan-
cia da repartição e a boa fé
dos recorrentes, conseguiu
registrar as marcas 17.797 e
19.800, dando-lhe como cara-
oteristico dlstlnctivo as mes-
mas letras que J4 constituíam
marca dos recorrentes;' 

Que, feito isso, deixaram
transcorrer alguns annos e
vieram agora requerer a ça-
ducldade ãas marcas que
usurparam, allégando falta de
uso por parte da firma Ha-
senclever ft Cia.;

Que essa caducidade não se
verificou porque o exame dos
autos revela que a firma Ha-
senclever ft Cia., em suas
transacções, nunca ddxou de
uaar ae letras R. U., quer
nas suas íaeturas, quer nas
aiuts mercadorias, embora
ease uso hão tenha sido rigo-
rosamente adatricto a todo» oe
característicos de qualquer das
suas marcas, tomadas Isola-
damente;

Que, a despoito das allega-
ções dos recorridos, é facto
indiscutível que dos caracte-
rtstlcos essenciaes ia» auas
marcas, constituídas pelas le-
tuas R. U. ob recorrentes
sempre usaram;

Qué, como quer que seja,
est4 provado doa autos que a
prioridade do registro das le-
tros R. U. pertence aos re-
correntes que dellas nunca
deixaram de usar, não senão
justo que se dê maior vulto
4 usurpação de que forem vi-
otimaa, concedendo a caduci-
dade das marcas em benofi-
do da firma usurpadora.

Feita a summula dessas ergui-
ções, verifica-se que, por fim do
caso, o parecer do dr. procura-
dor da Propriedade Industrial, as-
senta em dois pontos de apoio, em
torno dos quaee também se des-
envolve toda a argumentação da
recorrente:

Primeiro — Que a recorri-
da, J. Caldas ft Cia. Ltda.
ou o seu antecessor, A. G
Martins Abelhelra, usurpou
dosde 1928, com o registro das
marcas 17.797 e 19.800, o ca-
raotoristico dlstlnotivo das
mancas da recorrente, 15.156 a
15.169, constituído pelas le-
trás R. U., registradas des'
de 1120. ,

Segundo — Que o despaoho
recorrido deve ser reforma-
do, dsindo-se provimento ao
recurso, porque a recorren
te, titular doa marcas decüa-

2 radas caducas, sempre usou
em suas mercadorias ditas
mansa, ou, pelo menos, as le-
tra* R. U., seu elemento oara-
oteristico, dlstlnctivo essen-
ciai.

Ul

Não versando o recurso sobre
o despacho que concedeu registro
fts marcas 17.797 o 19.800, rs-
gistradss por A. O. Martins Abe-
lheiro, desde 1928, podia-se res-
tringlr o exame do caso, ora em
(Mate, a um ponto único, que é
o unlco ponto relevante da quês-
tfto, a saber: se estft, ou não pro-
vada nos autos a condição legal
da caducidade das marcas; isto
é, o seu desuso durante tres annos
consecutivos, ou mais disso.

Esse criterlo, se por um lado,
pouparia tempo, delimitando a dis-
cussão aos seus devidos termos,
teria, por outro lado, o incon-
venlente de deixar sem exame
aquella grave censura do dr. pro-
curador da Propriedade Indus-
trlal, que vê neste pedido de ca-
ducldade das marcas da recorren-
te, constituídos peloa letras R.
ü., teu característico dlstlnctivo
essencial, "uma das mais ousa-
das tentativos de usurpação de
marca alheia"...

Aqui, devo confessar, llsamen-
te, que tombem assim me impres-
sionou esse pedido, ft sua primei-
ra vista, • assim tombem logo o
dedarel no parecer de fls. 20,
quando ali me coube opinar oomo
dirsotor da Seoção de Mancos.

Considerando, então, sa manas
da rsoorrsnta. como ainda agora

as considera o dr, procurador da
Proprledado Iiiduuli-lul, caractorl-
zadas pelas lotms R. V., tam-
bem achei que sa esso* duas lo-
tros eram o elemento caracterts-
tico do taes marcas, nfio podia es-
se mesmo elemento característico
tor sido, depois, levado a registro,
como o foi, em nome de A. G.
Abelhelra, para asslgnalar artigos
da mesma espécie, sem manifesta
violação dí. lei.

Mas, foi Isso ali ft fia. 20 dos
autos, que numeram agora nada
menos de 665 folhas. Dali, até
aqui. grande é a côpla dos no-
vos elementos accumulados no
processo para estudo do caso nel
le largamente debatido.

Examinado de novo o ponto
fundamental daquelle meu paro
cer anterior, ponto em que uiiv
da se firma o dr, procurador ãa
Propriedade Industrial, que con-
tinúa a vêr através deste pedido
de caducidade uma usurpação da
recorrida As marcas da recorren'
te, sou levado a reconhecer que
ali me enganei, como ainda se en-
gana o dr. procurador da PrO'
prledado Industrial, fundando-se,
como também ali me havia fun'
dado, em premissa menos verda-
deira.

IV

As marcas da recorrente, ns.
15.166 a 15.159. que o despacho
recorrido declarou caducas, serão,
de facto, caracterizadas pelas le-
tros R. U.f

Por outra, as letras R. ü. são o
elemento essencial característico
de taes.marcas?

Ou, melhor, falando em these,
podem as letras do alphabeto, por
si sãs, constituir marcas de fa-
brica?

Não podem. As marcas da re-
corrente foram registradas sob o
regimen ãa lei n. 1.236, ãe 1904,
erjo artigo 2o, âepols de dizer que
as marcas de industria e do com-
mercio podiam consistir em tudo
o que a citada lei não prohibia,
e fizesse differençar ob objectos
de outros Idênticos ou semelhan-
tes de provenlencia diversa, ac-

crescentou, logo, a seguir, se-
gunda alínea:

"Qualquer nome, denomina-
ção necessária ou vulgar, flr-
ma ou razão social, e as letras
ou cifras ' comente servirão
para esse fim revestindo fõr-
ma distinotiva."

B Bento de Faria, deante des-
se texto que é claro, e não pô-
de deixar duvidas a respeito, as-
sim se expressa ft pag. 159 de
sua excellente monographla,
"Marcos de Fabrica".

"As letras, quer inlclaes,
quer em i monogrammas pô-
dem também constituir si-
gnaes dlstlnctlvos, conforme a
respectiva disposição,

Como letras do alphabeto
pertencem, sem duvida, ao do-
mlnio publico.

Para que possam, porém
constituir propriedade, neces-
sarlo é que revistam uma ap-
parencla característica ainda
não usada, que a fôrma por-
que são traçadas ou escriptas
se apresente lnãivlãuallzoda
pelo modo de represental-as."

Conferem, Carvalho de Men
donça, "Dlr. Com.", vol 5o parte
I, ns. 253 e 257; Almeida Noguei-
ra, "Marcas Industriaes", n. 35;
Gama Cerqueira, "Privilégios e
Marcas", vol, 2°, n. 89 .

Como se vê, 4 luz do texto le-
gal, confirmado e esclarecido pe-
loa doutores, as letras do alpha-
beto, por Isso mesmo que são de
uso geral e do domínio publico,
não podem, por st sos, constituir
marcas de industria ou de com-
mercio.

Nem a essa these da lei, que é
termlnante, foge a hypothese
objectivada nas marcas ãa recor-
rente. Com effeito, sé so con-
sultar o registro de cada uma
dillos, ver-se-4, pelo que ahi Be
reivinãlca e foi concedido, que
em nenhuma das quatro marcas
ee pediu, tão pouco -se concedeu
em nenhuma o registro das le-
trás R, V. para, sozinhos, cons-
tlt.uli-em ditas marcas, ou lhes
servirem de elemento essencial
característico.

Tome-se a descrlpção da prl-
r.tlra, n. 15.156, e 14 estA decla-
rodo:

"que a marca consiste
nas palavras Aaul Ultro-mar
e nas letras R. V. inscriptaB
numa vinheta de .linhas du-

¦ pias."
Tome-se da segunda, n.

15.167, e 14 estft declarado:
"que a marca consiste naa

palavras "Vervie Ultra-mar"
e naa letras R. U. insorlptaa
numa vinheta de linhas sim-
pleB.".

Tome-se ,a da terceira, n.
16.168, e 14 esto declarado:

"que a marca consiste em
um rotulo roctungular verti-
cal trazendo ao centro um cs-
cudo com o monogramma
formado pelas letras R. U ,
lendo-se superiormente no
escudo a palavra Schultz e
Inferiormente a palavra —
"Marke".

Finalmente, tome-se a da quar-
ta, n. 15.156, e 14 está declara-
do.

"que a marca consiste
naa letras malsculos R. U.
entre aspas e sublinhadas "

Ora, o registro, ut segurado ao
pri.prletarlo da marca, o direito
ac seu uso exclusivo, fixa, ao
mesmo tempo, a extensão desse
ãitelto. A lei protege tuão e tt
aoulllo que se acha comprehendl-
do nos termos do registro, quer
no que toca ft constituição da mar-
ca, quer no que respeita as suas
appllcaçSes (Gama Cerqueira,
obr. dt. vol. oit. n. 199).

As disposições vigentes ao tem-
po em que foram registradas
aquellas marcas, lato ê, a lei n.
1236, de 1904, o seu regulamento
decreto n. 6.424, de 1905, não
deixam duvidas a respeito.

Art. 22 n. 1, deuse decreto, re-
guiando o art. 6, n. 1, da citada
lei n. 1236, estabelece que, para
se effectuar o registro da maroa
de fabrica ou de commercio de-
verft o interessado descrever no
respectivo exemplar da marca.

— O que a constitue oom to-
das as explicações « carecteristi-
ea.

Consegulntemente, a marca se-
rft o gue fõr deecHpto e expll-
cado.

Tratando-se de marcas comple-
xas, como no caso se trata, is-
to é, formadas quer por agiu-
prmento de elementos que, con-
siderados isoladamente, estão no
di mlnio publico, ouer, pela re-
união dos que possam por si sôs,
offerecer caracter especial o dis-
tlnctlvo — essa combinação, ou
por outra esse conjuneto, levan-
do a registro, ê que representa a
marca.

Dahi resulta, necessariamente,
que se a esse todo foi attribuida
a funeção de caracterizar e indi-
viduallzar o prolueto, o meamo
efrelto não pôde tor qualquer das
suas partes, que porventura seja
destacada desse oonjuneto, salvo
ç.iando o Interessado não sô o
registrar, como tombem a cada
um doa elementos característicos
da marca por elle representada.

Se tal nfio oceorrer, qualquer
dos ditos elementos slo sendo ha-
vidos, Isoladamente, oomo Bar-

que sô ft marca nttrlbulu o roa-
pcctlvo reglatro, (Couhln, ap id
Bento de Faria, "Rcv. de Dlrol-
to", vol, 70 pagina 241 o Hcguln.
Us; Goma Cerqueira, obr. dt
vol. clt. n. 199 clt.).

De onde ae conclue, «om som-
bru de duvida, que as marcas
da recorrente, formnda cada qual
polo conjuneto dos elementos que,
aa integram, noB termos descri-
pios o explicados no registro do
cada uma, são mnreas comple-
xas.

NcBBa hypothese, palavras do
Illustre Goma Cerquei™, (loo.
dl.) a lei protege o conjuneto
formado .por esse-s olomontos,
sondo licito, iin tlieso, o empre-
go por terceiros desses clcmen-
to» Isolados.

Para que a recorrente, dona dnj
marcas 15.166 a 15.169, pudesse
impedir que terceiros empregas-
som os letras R. U., sob nova
tõrms dlstlnctlva, na constitui-
ção de marca destinada a produ-
eto da mesma classe, era mister
que expressamente as houvesse
reivindicado para «tu uso exclu-
alvo, o que não fez, nem podia
fazel-o, por se tratar de letras
do alphabeto, de si mesmaa lna-
pioprlavcls e do domínio publi-
co, como oceorre a outros elemen-
tis quaes, nomeadamente, ob nu-
pieros, as menções genorleas o aa
denominações nncessarlas, co-
mo, por exemplo, a denomina-
ção híehI tillrainar ou asnl «lira-
marlno, elemento do uso geral
entre os outros cujos conjunetos
constituem as quatro marcas da
recorrente.

Azul Ultramar, ou azul ultrama-
rlno, a principio denominação
aibitraria e caprichosa, designava
certa eapecle de côr; tendo, po-
rém, caldo no domínio publico, «
hoje em dia um qualificativo no-
cetsario, vulgar e corrente, e,
portanto, impossível de ser regls-
trada por si sô como marca. (Ra-
tvcn Pella, "Trat. de Marcos de
Fabrica e de Commerclo". Pagl-
ra 70).

Taes elementos, de uso geral,
cm caso algum podem ser mono-
IHilizadoB. Qualquer outro concor-
rer.te fica com a liberdade de tam-
bem se utilizar delles, desde que
lhes . dê nova dlFposlção, novo
tvaçaâo ou nova fôrma, (Carva-
lho de Mendonça, obr. cit. loc.
clt. n. 268).

Foi o que fez A. C. Martins
Abelhelra, levando a registro suas
marcos na. 19.797, 19.800 e. . .
25.055, não obstante os da recor-
rente, Jft registradas para produ-
ctos da mesma espreie.

A primeira .".essas marcas ê
constituída da denominação "RU"
er.tre aspas, e a segunâa ãa de-
nominação "BU" entre aspas
Note-se bem que na âescripçiio
dessas marcas, o que se relvlndi-
cou, o registro que se conceâeu,
tão foi propriamente das letras
R. U., nem ãas letras B. U.,
senão da denominação caracteris-
tioa "RU", entre aspas, na mar-
ca 17.797, e da denominação, ca-
íacteristlca "B U" entre aspas,
na marca 19.800.

E' o que estft escripto nos res-
pecttvos exemplares (cit. fls. 25
e 26).

Pôde-se, talvez, argulr a repar-
tição oe marcas do não haver
exigido nessas maicaa de A. G.
Martins Abdheira (17.797 e. . .
19.800) maior novidade ou fôr-
ma dlstlnctlva mais caracterlstl -
ca.

Também se lhe poderia argulr
a simplicidade da marca 15,169
da recorrente, eonstituiãa ãas le-
tias R. U. entre sapos e subli-
nhaãas.

Mas, quanto ft fôrma distlnotl-
va adoptada, sua Uoneiãade deve
ser apreciada soberanamente, peVi
rrçartição competente em cada
coso particular, de accordo com
os princípios fundamentaes do
instituto. (Gama Cerqueira obr.
cit. vol. cit. n. 90).

Se a repartição techniea achou
sufficiente essa ou aquella fôr-
ma dlstlnctlva, e a ambas conce-
deu registro, presume-se que as-
sim o fez conscientemente, senho-
ra de si e do que faria, nunca por-
que esse ou aqueile reglstrante
lhe houvesse «Iludido a vigilan-
da. Por outro lado, se estivesse-
mos ainda a resolver a posslbl-
lldade de erro ou confusão entr-í
as marcas de Hasenclever e as
de Abelhelra, cujo registro foi
concedido apezar de jft registra-
das aquellas, proporia ao conse-
lho se exigisse nestas fôrmas
dlstlnctivas menos âuvlãosa, em
ordem a remover quaesquer pos-
eiveis enganos.

Mas a repartição ãe marcos não
o entendeu assim, em 1923, enten-
dendo, antes, que taes marcas
eram dlstlnctivas e lnconfundi-
veis. Assim que, registrou as se-
gualdas 17. 797 e 19.800, depois
do registradas as primeiras, 16.156
a 16.159, todos pnra produetos
da mesma classe.

Tenho por sufficlentements
demonstrado que as marcas de
Hasenclever & Comp., maroas
complexas, formados de elemen-
tos entre si conjugados e inse-
paravels do conjuneto que aa In-
tegram, não ae caracterizam, co-
mo a principio me pareceu, pelas
letras R, U.; de maneira que o
emprego dessas letras nas mar-
cas de A. G. Martins Abelhelra
iegistradas depois, não merece
ser taxado de usurpação fts mar-
cas da recorrente, que, em ver-
dade, nunca ne opr-oz a Isso.

Não se oppoz ao registro da
marca 17.797, levado a effeito em
11)23, posto que mais tardo lnten-
taese a nultdade Cesse registro,
deacalndo ãa acção, julgada afi-
nal prescrlpta.

Nem se oppoz, também, ao re-
gistro da marca 25.055, do mes-
mo Martins Abelhelra, na qual
figuram, igualmente, as letras R.
U., esse effectuado em 19.27, e. a
que nfio se opyoz a recorrente,
segundo o deolara a fl. 197, por
lhe haver passado deapercebldi.
sua publicação, deixando-o em
pas, sem lhe promover a nulida-
de, como.fizera ao outro, porque,
pclavras da recorrente, "não te-
ve animo de iniciar nova deman-
da judicial."

Ia, onlro confusa o anlmosa, quer
donionatinr o contrario, provando
qua Hcmpre usou ditas marcas,
soiião ellas mesmas, pelo monos,
o sou oleinonto essencial o cura-
otorlHtlco, as letras R. U.

Ora, us quatro marcas da ro-
corrente, como JA so viu longa-
mento demonstrado, não são cons-
tímidas das tetras R V somente,
si.i,ão cada uniu u« um nonjunuto
esiieclul, ontro cujos dementou
fbiin.itIvos figuram aquollas le-
tr«s, sem todavia lhes Imprimir o
cr nho próprio, caracterlatlco e
tllt tlnctlvo, fimcçilo írlvativamcn-
to attribuida a radii conjuneto ro
glstrado.

A lei quer que a marca regls-
liiitln não soffra qualquer alto-
raçüo (decreto n 16.294, art.
105), por Ihho quo dr-vomos partir
constantemente du principio de
quo uma marca é inalterável; a
mais ligeira modlflcoção,_ qual-
quor separação ou divisão que
de suas partes componentes se
rni,n, redundara na sua destrui
ção e caducidade. (Ramon Pel-
In. "Murcns >le rubrica e de
Conimorclo", pag. 134).

VI

Caducara o registro da marca,
dlr a lei, se qualquer interessa-
dn provar perante a Directoria
Geral da Propriedade Industrial
que o respectivo proprietário dei-
\ou ão fazer uso delia durante
tres annos consecutivos. (Deo.
16.264, artigo 115.)

Instaurado o processo de cadu-
cidade das marcai, 15.156 a
16.159, havidas por abandonadas,
cumpria 4 titular fazer prova em
contrario.

Tratundo-se do fucto negativo
evidentemente não se pôde exi-
gir uma prova-, pliina, absoluta,
devendo ser admlttida a prova in-
divecta. Ao proprietário da mar-
ca, na defesa de seu direito, i
que compete contrapor a prova
do uso da marca, mais fácil de
sor produzida. (Gama Cerqueira
cbr. clt. vol. cit. pag. 390 nota
5).

Sustentava a recorrida, como
prova daquelle abandono, que 8
recorrente,. em ves de asslgnalar
sun mercadoria (tintas) appondo-
lho suas marcas registradas para
eese fim, annunclava, essa mer-
cedorla ao publico pelo "Jorna1
do Commerclo", edição de 8 de
abril de 1932, fazendo.vêr que o
legitimo Azul Vltramar R V era
somente o que se continha em pa-
cotes rotulados com a marca es-
tampada no dito annunclo, con-
forme se vê da pagina daquelle
órgão (fls. 19).

Convidada a explicar-se, * re-
corrente, longe de o faxer, des*
t-ulndo aquillo, de maneira, in-
dubltavel, provando o uso de suas
n.arcas, antes o confirma, dlzen-
do que, de facte, em vez de umü-
as, usava em suos tintas e eu-
queta de Incerta irarca n. 6.678,
do Vereinigte, na qual punha, de
certa própria R V, i.chando quan-
to 4 esdrúxula pratica, que (fls.
ltiO) — "não pôde haver duas
opiniões a respeito de sua perfel-
ta legitimidade, uma ves que são
pcrmlttldas, por accordo entre fa-
hileantes e commerdantes, ambos
donos de marcas registradas, o
uso simultâneo das maroas, for-
nando-se uma marca composta
ou complexa."

Sobre a extravagância de tal
u-ntrasenso 6 que não pode haver
duos opiniões, tão aberrante 4 ei-
lo do instituto de marcas, • das
praticas regulares em matéria in-
dustrial ou commercial.

Nota-se que aquella marca da
emergência, n. 6.678, de cuja etl-
queta usa a recorrente, a titulo
de marca sua, além, de não lhe
pertencer, ha multo que, tol man-
dada cancellar, pala antiga re-
partição de marcas, ou seja, des-
do 1924, por accordão da extlncta
Junta Commercial.

Ora, em sfi consciência, nfio se
pode aãmlttir semelhante abuso,
ãe todo em todo alheio senão sub-
verslvo da funeção identificado
ra ãa marca de commerclo, que,
na feliz expressão de Ouro Pra-
to, deve ser, antes de mais, "um
elemento de verdade e lealdade
cemmerclal", ouja natureza e fins
não devem nunca ser falseados.

VII

Verificado que as letras R. U.
nfio constituem nem poderiam
oonatltulr, o elemento essencial e
característico das marcas da re-
corrente, sendo, portanto, legiti-
me o emprego dessas letras has
marcas de A. G. Martins Abe-
Ihelra, cedidas ft recorrida, âesap-
perece, ipao facto, pela sua ma-
nifesta insubsistencla o motivo
gerador daquella grave supposlção
do dr. procurador da Propriedade
Inãustrlal.

Desde que o emprego daa le-
trás do alphabeto, inclusive o Je
e V, não pôde conntitulr direito
exclusivo da recorrente, monopo-
to por excellencla característico de
suas marcas, partee infundado
attribuir-se ft recorriãa, pelo seu
pedido de caducidade dessas mar-
cas, a Intenção malévola de usur-
pal-as.

Pudessem as letras de alphabe-
to, por si sôs, constituir marcas,
e houvesse a recorrente registra-
dj as letras JI V como elemen-
to po excellencla característico de
suas marcas 16.156 a 15.159, não
teria duvida em dar por accelta-
veia as razões do ncurso, que to-
das, aJlâs, se libram na mesma
premissa falsa.

A recorrida prova, com o tes-
temunho mesmo da recorrente,
que os suas marcas 15.156

ca. ulo pôds coser das gorsatlas 1C.UI nunca fona usada* • si-

Para não mala dilatar as pro
porções deste parecer, Jft longo
e enfadonho, deixo de parte ai-
guns outros elementos de con-
vicção adduzldos no processo, as'
slgnanão apenas um mais, que
serft o ultimo.

Em ãias de novembro do anno
passado, a recorrente e a Verei
rigte, apresentaram queixa-cri-
me contra a recorrida, e outros,
ao Juízo de Direito da 8* Vara
Criminal da capital de São Paulo,
por violação de marcas de fabri
ca e de commerclo.

Arrolados, para deporem no
siiinmarlo de culpa, a queixosa of-
ftieceu as testemunhas Frederico
Menké, José Thomaz Junior, Jo-
sé Gonçalves Pereira, Emílio
Mueller e Sebastião Sparrapanl,
todos antigos conhecedores do
ci.mmerdo de tintas, os mais dei-
les estabelecidos cum esse nego
cio.

Vale a pena ouvir-lhes, pelas
próprias palavras, o que sabiam
e disseram Aquelle Juízo sobre as
maroas ns. 15.156, 16.157, 15.158
o 15.169, da recorrente.

. Fala a primeira."Que também o depoente
nunca viu em todo o período
de sua actividade commercial,
qualquer produeto revestido
da marca azul Ultramar R U,
ãe Hasenclevor A Comp.,
reproâuziãas a fls. 38, bem
como a manja Verde Ultra-
mar R U, de fls 84, a mar-
ca Schultz Marke R U, de fls,
35 e finalmente não conhe-
ce a marca R U, de tis. SC."

A segunda diz:"Que tombem nfio conhe-
ce nem encontrou em qual-
quer estabelecimento da pra-
ça de São Paulo a maroa
Aaul Ultramar R U, do pn-
prledado de Hasendever ft
Comp., embora nfio tenha ti-
do interesse pelo artigo; que
egualmente nunca viu, em
qualquer estabelecimento de
São Paulo, \ marca Ver
de Ultramar R U. de
fls. 34, de proprledado de
mesma firma Hasenclever ft
Comp.; que egualmente nfio
conhece e nunca encontrou,
em qualquer estabelecimento

de São Paulo, embora não
tenha interesse no artigo, a
marca R U, de propriedade
da firma Hasenclever 4
Comp., que vã reproduzida na
certidão de fls 35, não co-
nhecendo igualmente a mar-
ca R U, da meama firma Ha-
senclever ft Comp., que se ví
reproduzida a folhas 36."

Vem a terceira:"Que também nunca ven-
deu, em seu estabelecimento,
nem se reeord* de ter visto,
em qualquer outro, nesta
praça produetos de Hasen-
clever ft -7omp., revestidos da
marca Azul Ultramar R U,
conforme exemplar a fls. 83-,

que Igualmente o depoente
não conhece a marca Ultra-
mar R U, conatanto dos au-tos a fls. 34, o mesmo acon-tecendo em relação ft marca
R U, de fls. 88 o em relação
4 marca R U. entre aspas,
sublinhada, constanfa. *• o.

30, drta mesmos «nino; qUl,. o dopoento é eFiiiiH.iivuiu „,,
praça do São Paulo nn ramo
do tintas, lia ceien dc oito
iimnos, constituindo esta m>
mo a sua cspctlnlldndi.,"

A qunrta assim «o expressa;"Que igualmente náo von.
dou e não viu, cm qualquer
estahpleclmcnto da pmçn, n
marca Azul Ultramar r k, ,i„
Haaendovor ft Comp., i\\Kt
com o rotulo qiie lho é apro.'
sentado e consta-da rertldüo
de fls. 14, não conhece pornão possuir, em seu estnbo.
ledmento o por nfio lhe ter

, sido offorecldo, por qunlimcr
representante de Hascncle-

. ver a qualquer outra firma,
produeto «ob a denominação
Verde Ultrumnr R u, qu...também não conhece o nio
vendou, nos do?ea annos qut
exorce sua actividade n.-i pra-
ça de São Paulo, qualquer tln.
ta do fabricação ou commer.
do de Hasenclever ft Comp.,v
revestida da nuirca constante
da certidão de fls. 35; qu»
egualmente não conhece a
marca R U, entre aspas, quese vê reproduzida a folhaa
36 e de propriedade de Hw>en-
dever ft Comp."

Por fim. diz a quinta terte-
munha:

"Que o depoente desconh».
ce a marca Azul Ultramar 'R
U, fls. 33, de Hasenclever A
Cia., não tendo visto qual-
quer produoto revestido a»
mesma marca; que também
não conhece a marca Verde
Ultramar R U, que se vé re-
produzida ft fls. 34; que o de-
poente não so recorda de ter
visto a marca R U, entre u-
pas, que se vê reproduzida 4
fia. 86, em qualquer produ-
oto de Hasenclever & Cia,"

As marcas a que alludem eaaaa
cinco testemunhas da recorrente,
e que lhes foram apontadas A lia,
38, 34, 85 o 36, dos autoa da que)-
xa-crime, como se vê des cópias
photographlcas authentlcadas 4
fia. 548, 649, 660 e 551, destes au-
tos, são, preolsamente, as mar.
cas 16.156, 15.157, 16.158 e 15.159,
ãa reporrente.

Ora, deante de tantas a tio Ir-
retorqutveis provas de que a re-
corrente nunca usou taes mar-
oas, provas produzidas pela r«.
corrente mesma, allfts, a primei-
ra a confessar o facto, nSo ha
porque deixar de reconhecer a cs.
ductdede aqui pedida e sobeja-
mente provada.

Confirmo, pois, o despacho, ne-
gando provimento ao recurso,

Conselho de Recursos, 26 de no-
vembro de 1986. — Oodcfreit
Maciel — Auditor.

(06921)

Esgotos da Capital"J 
Federal

A Companhia The Rio de
Janeiro City Improvements
previne ao publico que pelos
seus contratos com o Oo-
verno Federal e regulamen»
tos em vigor só ella poderá
executar quaesquer obras de
esgotos, mesmo as addido»
naes ou extraordinárias, so>
bre as suas canalizações e
também alterar ou recons*
trulr as já existentes. Pré*
vlne mais que os infractores
estão sujeitos, pelos raes*
mos contratos, e instrucções,
a demolição immedlata das
obras executadas e multas.

(64.10)

OFFICIAES QUE SE APRE
SENTARAM AO D. P.E.

Apreaentaram.ae ao D. F. 8.
os seguintes officiaes:

Com permissão nesta capital:
Primeiro tenente Álvaro Fran-

eo Pinto, pharmaceutlco, do !•
R. C. I., por ter obtido 4 dias é«
dispensa do serviço com permli-
sAo de gosal-os nesta capital.

For outros motivos:
General da divisão José Maria

Franco Ferreira, commandante da
4« R. M., por ter vindo a aervlt»
da reglto que commanda;

Coronéis Heitor Augusto Bor-
ges, do Q. 8. ds I.. por tar dei-
xado a direcção geral do ensino;
dr. Alberto Guimarães, medico,
por ter obtido mata da 8 ma»e»
de licença para tratamento de
saúde; Alcides de Mendonça Uma
Filho, de art, por ter assumido a
commando da Eacola daa Ar-
mas;'Tenentes coronéis Carlos de
Oliveira Duro, de art., por ter sido
classificado; Evaristo Marque*
da Silva, de cav,, da E. M„ por
ter sido sorteado para um consl
lho de Juatlça;

Majorea dr. Caleb de Souea
Bomfim, medico, por ter aldo
aorteado Juls da um conselho de
Juatlça eapedal da 1' auditoria
da 1* R. M.; Jorge Américo tt
Gouvéa, do 27* B. C, por ter di
recolher-aa ft aua unidade; Attlla
Auguato de Abreu Vieira, do I'
R. I., por ter vindo de Cacapava
em goso de um período de d-
rias;

Capitães ScipiSo da Silva Ctr-
valho, do Q. S. de I., por ter rê-
gressado do Poços de Caldas, ondi
se achava com permlssüo e eon-
tinuar em goso de férias da E.
B. M.; Manoel da Nobrega, de ar-
tllharla, por ter terminado o >er-
viço em que se achava e ter it
regressar a Piquete; Alfredo
Fauroux Mercler, de eng.. por ter
aldo designado ohefe de serviço
ao Parque Central de Aviacfio Ml-
lltar; Lino Carneiro da Fontou-
ra, de cav., por ter do recolher-
ae ft 1* D. L. (Porto Alegre); Ma-
noel Aarão Gonçalvea Lima, de
adm., do S. F. da 6' R. M., P»'
ter regressado de Campo Belle.
onde se achava em goso de M-
rlaa, continuando no goso dn
mesmas nesta eapital e ter elde
mandado addir 4 E. I. 13., afim de
aguardar matricula no curso de
intendencla;

Primeiros tenentes — Socratei
Nogueira Pinto, de adm., do »¦
I. R. da 8« R. M., por ter de ;;•
guir a 20 deste, para a 7* R- *;
Horaclo de Loyola Pires, de ad-
mlnlatraçSo, da F. F. A., por con-
olua&o de ferlaa e recolher-se a
aaae eatabeleclmento; dr. Nelion
Corrêa de SA e Benevldes, med •
co, do S. G. H., por ter de Begnl'
para Poços de Caldas, em toso
de fériaa, até 18|4|D36: dr. Leo-
poldlno Guerra da Cunha, medico,
do 1" B. C, por ter do recolher-
se A sua unidade; dr. Thlers Bo-
drlgues de Almeida, medico, ao
P. V. M. V„ por ter obtido per-
missão para gosar parte de suat
férias, que terminam a 10 de mar-
ço próximo, em Porto Alegre,
para onde segue; Gilberto Montei-
ro de Queirós, vet, por ter aloo
trsnsferido do extlncto 3» R. »•
para o D. S. V. E., 4 qual ae re-
colhe; Euclydes Fontes, do Q. m
de E., por ter sido transferido
do Q. a para o Q. O. e classifica-
do na Cia. Escola do Sapadore»
Mineiros; Oldemar Ferreira Gar-
cia, do Q. S. da A., por ter vindo
de Juls de Fora a serviço de sua"
funeções, acompanhando o gene-
rai Franco Ferreira: Homero dei
Carminl Bortuccl, do 13" F- I-,
por tor regressado de Lambary.
onde estava em goso de parte oo
transito; Rubens Ribeiro dou San-
toa, do 8« R. I., por ter tido or»
dem da reuniu-se A sua unidade!
Oacar Ramos Pereira, doQ . S. oe
E., por ter de seguir a 1 de mar-
ço par* n Collesio Militar da
Ceará: .

I Li,.
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GRANDE VARIEDADE EM PADRÕES
SECÇÃO OB ALFAIATARIA — O mais perfeito acaba,mento em roupas feitas sob medida

A' TORRE EIFFEL
97-Rui do Ouvidor-99
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ACADEMIAS
& ESCOLAS

rUHMMflt-. FIiVMINKNM.
lIDONTOI.Of.IA

DB

Os candidatos quo prestaram
í.urne vestibular ur Faculdade
ria Odontologia da Universidade
do Rio de Janeiro, que obtiveram
mídia egual ou superior a cinco
». que, por effelto de limitação
numérica, náo lograram matri*
cuia no 1° anno e os que tenham
-letnçado 180 pontos, no mínimo,
poderio requerer matricula na
Faculdade Fluminense de Oilonto-
logia, «té o dln 25 do corrente
me». '

UéliLKGIO Mil.H AH DO RIO UB
JANEIRO

Ceve comparecer ao gabinete
do secretario, o alumno n. 1C60
ea o seu responsava!.

ESCOLA POLVTKCHMÜA

No próximo dia 26, realizar
-.j.lo as seguintes provas oi-aes e
pratico oraes

/' l hora — de 1 a 30, álgebra
elementar a superior: 31 a «0,
geometria e trlgonometrla; e 81
a to, physica • chlmlca,

— Termina no dia 28 do cor-
rante me», o prazo para Ins-
cripsíes nos exames de 2* época.
Atê o dia 28, os alumnoH deverão
nereientar seus requerimentos e
rasar as taxas respectivas. Os
slumnos sé poderio requerer no
máximo duas disciplinas.

Objectos perdidos — Acham-se
!,-. aacçlo de expediente, diversos
olij.ctos perdidos sabbado, dia 15,
ti, tos candidatos ao exame vea-
tiiiular. 9

11ICOLA SUPERIOR DB COM-
MERCIO

Mo convocados todos oa alu-
mitos Inscrlpto», a pnssüu- pro-
vm nos dlaa abaixo indicados;

Provaa eacrtptaa — Portuguez
e franca», dia 37, e geographla e
arithmetlca, dia 28.

Provaa oraes — Dia 28, curso
illiirnO, ia 8 horaa, s curso no-
ciuruo, is 8 horas,

ESCOLA NACIONAL DB DEL-
LAS ARTHS

Estão chamados ao exame oral
rio mathêmatica, hoje, 31 do cor-
renta, os aagulntea candidatos:

A'a 8 horaa — Alberto Borgeth
l-illio, Álvaro Moreira Rebecchi,
Armando dos Santos Carvalho,
i'ailo» Octavlo da Silva, Colom-
hino Augusto Bastos, Donato
«Mello Júnior, Ernesto Tosta da
Silva, Francisco Rocha Villaça,
Gilberto Tlnóco, Olsslda Oodinho,
llulto Dominguas Alonso, José
Aiixandrs Azevedo Lima, Nestor
Jlnrques Rodrigues e Raphael
.Morais» Ribeiro.

A's 2 horas — René Cordovll,
Bolando Flores Marques, Sérgio
Ivan Nasclnovic, Sylvia Leal da
Costs, Armando Rocha Pilho, VI-
vien Cohen, Alberto Hecksher,
Antônio Belfort Arantes, Edmun-
do Vieira, Flavlo. Dale, Joio Al-
hei-to Ravaeha, Oawaldo Ary Go-
mes Sylvlo Loureiro de Gouvêa e
iluth da Sousa Nilo,

OURSO FREYCINET

Realiia.ss hoja, is 2 horas, as
provas escriptas d* portuguez e
arithmetlca, devendo comparecer
iodos os candidatos Inscriptos.

FRYTANEV MILITAR

Hstio chamadoa a prestar exa-
mot de segunda época, os seguin-
te» alumnos:

Amarico Costa, Aloysio Braga
Moreira, Arllndo Silva, Arnaldo
.Machado Ribeiro, Cello Bltten-
"om*t, Edgard Albrecht do Nasci-
mento, Guaracy Pereira Paiva,
Hlram de Oliveira Carvalho, Je
da» Baptista da Coata, Joio Pe
dfo Rodrigues Silva, José L. Vas-
conceitos Filho, Luiz de Mello
Nunes, Manoel Albuquerque, Ma
noel Pinto Nogueira, Marcllio
Brianl Fortl, Mario Jorge Bar
roso, Nalldo Pinto de Souza Ro-
nha, Narval Goulart, Oscar D. de
Araújo Costa, Oawaldo Bourseau,
Rubens Teixeira de Farias, Be-
bastião Mendonça Barreto, Sylvlo
F. de Mello e Souza, Waldemar
Bra», Walter dell'Amico, Wilson
Ferreira Dias ' a Zonydéa Motta
de Moraes

t626 — Hino — 205!) — *_;)25 —
M87 — 2302 - 2164 - 2465 -
2476 — 2481 — 2480 — 2710 —
4410 — 4223 -, 4440 — 4803 —
4832 — 4840 - 4862 _ 4088 -
055.1 _ 8654.

Oral de mathêmatica — Turmas
de A a J, ás 2 horaB, sala 1. --
Commlssao examinadora: O. Cas-
tro, D, Couto e C. Tlilré. DevorSo
comparecer iodos os uliiniiio»
acima.

4» serio:
Oral de chlmlca — Turmas dc

A a li', As li horas, sala 13. Com-
missão examinadora; ti, pinheiro
Guimarães, A Frôos e A. Silva
Jardim. Estão chamados: 8.13 —
41)3 — 61(1 — 515 — 579 — 581 —
584 — 51)1 — 647 - 753 - 810
330 — 1)14 — 018 — 831 — 839
942 — 947 —, 872 - 98» - 1142
1206 — 1228 — 1290 — 1307 -
1333 — 1337 — 1351 — 1337 —
-1398 — 2100 — 2106 — 2252 —
2269 — 2308 — 2322 — 2351 —
2383 — 8476 — 2498 — 2660 —
4916 — 4959 — 4997 — 5900.

Oral do geographla — Turmas
de A a E, ás 2 horas, sula 26.
Commlssllo examinadora: II. Sll-
vestro, Aid. S, Paulo e II. Segadas
Vianna. Supplente, F. Soglsmuti-
do. Estão chamados: 99 — 423 —
584 — 687'— 705 — 797 — 837
886 — 1363 — 1397 — 2292 —
3675 — 2713 e todos ob alumnos
acima.

— Exames do habilitação do
curso Cundumoiitul (art. 100 rio
decreto 21.241, de 4-4-9ÍI2).

Em addltainento & chamada de
hoje, 21. — Prova graphlca dc
desenho:

Aviso — Ob examinando» con*
vocados dovnrfto trazer lapls pre*
to e coloridos, esquadros, rogun.
compasso, borracha, etc.

A secretaria, por ordem supe-
rior, communlca aos Interessado**
que n&o haverá exames amanha,
22, para os alumnos e candidatos
não matriculados do curso espe
claiizado,

m *ai sr*
0 Estado do Ceará e a Uni

versidade Rural Brasileira
Attendendo ao appello da S.

A. A, T., o governo do Estudo
dc Ceara, enviará uma commis-
sâo de inspectores do ensino a
tomarem parte no Curso Nor-
mal, com que será inaugurada a
Universidade Rural Brasileira.

Em vista do extraordinário In-
teresse que tem esse aconteci-
mento despertado em todo o
paiz, a Sociedade Alberto Torres
espera que esse Curso de Exten-
são Rural, reunirá representan-
tes de todos os Estados, e para
Isso foram enviadas clrculares a

i^_Wfc_á__^
CARTAZ DO DIA

PALÁCIO THEATRO — "A |)K*
rada daH rulvnn", fllin da Fox".

oiibon — "Kscuiidalos nn
academia", film da Paramount.

(.l.oitlA — "Sorte grande o
nada mais", film da Melro. No
palco, variedades.

IMIM-mo _ «Oh Marletta",
film da Motro.

HKX - "Contudo ís mou",
(llm da United Artlsts.

HIO — "Acabou-se a folia",
fllin da Columbia",

IlHOAinvAY - "A alegre dl-
vorclada" film da United Ar-
tists;

l-AHIMIli.NSK — "A millhOl do
outro", "FraBCtulta" e "A flollllm
tnystcrlosa".

PAUIS — "Amor singelo", "Dl-
vida de jogo" e "Os aventureiros
llOVoitJOA".

«vitt.os •;o»ll''S — "Orchideas
para vuctV. Nò pali-òi veriodiulesi

PATHI-' PAI/ACB — "Aconto-
cuii mi molnlm'* o "O cavalleiro
do Far West".

NOS BAIRROS
MMinoi K iobo — "Moloilliis

raillantos", "Doida pola farda" e"Os aventureiros heróicos".
IPA-t,-.*!.» — -Sharlock do

MllitlS".
MANCOTTI* — "Mnrln Clalante","A lucoinpuravel Vvontio" o "A

flotilha misteriosa".
POPULAR — "Receita para fe*

licldade", "Congorllla" e "Promlo
de coiisolaçfio".

PRIMOU — "Dr. Gogol", "Por
uns olhos negros" e "A flotilha
myntorlosa".

V.UUKTK* — "Tango Bar", "O
rei do i-ln-o" o "Us nvonlitrelioa
heroliiõs".

VARIAS NOTAS
DUS BASTIDORES DB HOLLYWDUUl

CAMlMiA 1I01IN • Unia ves ostnt-a iu
pacHtatutiitt. cm i-aan, apreciando um d*
turro ani-Tlca nu. di.ijucllo* nue parecem
feito du fu-liu fewitii dn biiunni-lra, tom
n ilirr.rcm.-i que 6 perfirnailo, qujmlri
o toU-plioiiu perturbou o meu w-t-i-eo.

A iiulillclsts de Ciimllla Hum. nllin
mim Ki-horti rcspoltavcl eunvldaTa-rae
par» eiitrovlHtar watu aliem:, muito ho.i,
que acabara de uticcnr t» paraíso das
¦leusss...

j Üonlieeer uma Pütrella ífa sempro wa
' 

prazer, ainda menino um. depola ella ti oi
forneça uma boa dono de 'l»r de enbrri»,

i i-üiini aiiuci-dcii ilivcrwu reflea, IS a dor
*_rn tn.H-inlin- ipiõ m.nbtivti ewiiit-ewiiiii Jn
uIirlnni;íio...

O» momentos ernm deliciosos, Súmenu:
nln. mala tarde era qne procurava emi.
untenar a matéria convenmu-t. paru rnfel*
siíl-a em filrnia ile ciilrêrlila.

Fnl ao encontro marcado p*-la puhP-
rltita.

Nn hora npraznda. qtmitdo chefinTa t
seu apar tamento, ftil rRreUIdo iior *'n*
mllla Uoru, ileltaila num illian, muna
attitude de cumnpbòn, lonr.i como nem

bonlla ti IM)n^n it»

tur» ilu aeu maiiUlral pnilaiioiilitii."Draf-orn". f«ie (llm cheio de Ylni.ua tu-
tflonH i! apavorantes ro banda miiun len*
da hiKlevn n n vcr-iAn eluematniirapliii-a,
louvaila rem realrlectea tielon mal» com-
petentei critlcoa europruv» copia (iclmen*
to iuhii leutl.i da forU*s seiiwigõeH. HuriK
Karlofr, â vontade mim imp»*. em iuo
mm nrte ne mnatni nempr" Inimitável. |
ilil-nna a mnlor o nitiU imiireimltuinni.* jdn luilnn an mian crvaçAef, leitundado
nilmlrnvelmente bi-ni por tudo um "ciim''
|,rmjl(i.|l| sir llnnlirleke, tiitlmiiy tíxxt.
tmll, l-meul Tlicnlifor, Dõrothj» nynoií,
Ivatlilecn IturrlMtii, Itnrolil Iiutli r ou*
troa effiiiilmeulc ranionoit nu Kuropa.

r.iotndo de urnnden ynlorii "lírasore"
fará, neni duvida neiimimn, rMillnr ob
rnn» do tornildavel Borl» Karloff.—a—

HUMKNTIIM 1)13 AMAlIflURA - l.o_n
ilepiil» do ('nrnnvnl. lato (i, un próxima
fpinrtu-felrii. n Fox Film t-ntrenrá nn rl-
nenm odemi. uma de tUUÍK IicIIiik prod-í>
ctíGe^ <'ii_.ii interpre tn tAu uctü a earno ue
nm «rui"' <le nrllhliiti de |Kirfioiiatldnilê
reiiouindii i' do ifriiti.de urr-tM*:!-* na titimi*
rneÍH* (Iok fuiiH.

Vamos ntíHlin apreefiir num luxiiona k
oleiniitlislmu espoclaeiilo, reunidos nu,*,

rriiccAi» e d'1 eimiiiiiiiiiii-i*
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NOTAS KtIJülUSAS
DOUTRINA DA EGREJA

16S. — Oí roíimiicíJ í o cora{lo, —
V grinrtt o perito doi romance* rie
lictio. Captam Iodai ai (or«ai 4o co-
rnçàu » Imniobllliam-nit aolire «te
xtxxito leixlimtnto. Para o cora-lo que
procur* dissipar seu» aonliot, ou aaciar
iua fome, ai t.m uma palavra, aempre
a mentia: o amor. Rapelem-ic i cada
patina. Nlo ha romance que nlo (aca
cie amor uma terra prometlida. Se lhe

mixillaa» I
n dlsttn-1

HOMt-M
valdiide.

todos os governos estaduaes e! e.plga de mlliio,
directores de ensino. |del»ar-nir vc.go.

As vantagens praticas desse. Deitada eetara, deltmia tlcou tnin
CUl'SO jâ 8&0 do oon he cimento teinp-j em qno converaamoa. Bimp-cant -fi

publico © perfeltaniente compre- ¦ te, uma vez por outra, inovla-.ro no dl*
van, como procurando accommodar-ao Tia*
lhor... Ali meimo botai o chi qua noa
foi offerecido, e que eu aceeltel aem pr.
«eri porquo aou nm lulmlso Irreconcilli
Tel do chi. Maa, como era Camllla Bon
que dava*me oa biscoitos A Iwcea,' ínce*
nuamente Ia aorrendo essa bebida quo
nilo ae coaduna com o meu tempera»
mento.

Finda a feita, Ji prompto parn retirar-
me, ella offereceu>*e para levar-me i
cau, em aeu automóvel azul Claro une
aceeltel. Nio aerla antro tio Infantil
para recusar; deliar de wntlr o ca*
lor.., do motor quando citlreiiu func*

Ull. Iiiii» ii I.aren Morlej- etn'MoniL-tllon rte .iiunrK-ir.i"

aí* fllin -— Kd mn ud I_o»c, Karen Slori,»*?
ir t-.iitl Cnvnnntfli em emoelonaen inntatt
l*?n dento nventurn imlicial, <-uji- enrtdn
decorro dentro dos iiinlc nrlfitocrattco/i
aalõe.i da alta sociedade novn jorkimi.

Kddie l.ow-»» rciilizii mnln .itnn brilh-in
tlaaima "perfomnnce" artística na com
pqülçíto de um dotectlvo RnfpiK, cujo bri
IbautUniii d muRnlflcamculn
pela bcll<-%a de Knrt.ii Morley
ceão de Paul UavnniiRli.—?—

UM Ktr.M FOfDIfAlli *0
JiEAO" — LlMinJeado mi «nr,
on homniir) se roniprnr-em na cautltaçuo d<
hí nics-nnii*. Oh iptadros em pie asío postiis
em rnilre as virtudes e itt itiialldnde-
rpic rm dignificam despertam nellra nm
lin mu ta vel cnibeveelmento e _-utlnis1rtf.il.-*».
Aa proer-nn de forca, ou -;rniides aetoH
de coragem, os fel toa de heroísmo küo
por luso um repasto do rjue o.lci. iáinait*
se fartam.M0 bometn leão*, com (pie o Império

kt.onstitiilrâ o seu prlinrlrn procramina
pertence n est<a cateKorln de filma cter-
namente popular*.*- 86 men te, nente c.i*->.
11 tornar mnls vivo ainda o Interesse do
iirgiimciito, niip:iri-ce como sun flRiirii
priii.-Ipnl nm liumcm <]iin <¦ na realidade
um formidiivel titltMn. um nadador exl»
mio, «Iiiiiii» do i-uIim recorda oljmincoi,

tfiM'l. Holt ' nv i-M(iirA n» IihÍm ili*
llonu Ilnrrlra mi iiuiirtn-fctrii il<*
ClliiRfiM 4-iti "Aüornvrl roíHfiilPifn-

dor". 11» Ctitriiin Ilio

Cbtiirá dniitliiiiiido o innlü Intimo Ios
fans,

Kntilo. procurarão luüor. us novidades
•-u. carta»... I., para Ihh., para osno puj
ciuilo de iinclj«A recnneiltáyâo com i» teU,
(: (ini-, Já agprii, iivl-niiiui a Tocft ipie "
cliictim Itio. por exemplo, teríl cm cx-
liibivão .mi -ipniria-folra do liuzaa. um
filir. da Col Um M n — "Ad<:r.ivcl i:üii(|UÍfi*
írídor" — ondo inrKe f. "luve-tcain" já
insto cm "SUil-iiie-i|ucr". -Inek Holt o
Moiin llarrlc.

Também apphrece nes»n historia am*.*
un o bem ftdtn, n pest-oa original do Win-
nlc l.ifjhtiicr. popular comlcn dos i-.atudo*»
LTnldob. —?—

nn.Mti.i-.s iirr ivortr iuncan.
DO O HBItlli: Levava um avtda pia-

O POLICIAMENTO DA
CAPITAL FLUMINENSE

NOS DIAS DE CAR-
NAVAL

Instrucções baixadas
pelo chefe de policia

O chefe de policia fluminense
om portaria qiifi baixou âs auto-1 ... „¦¦.,,
rlrlnd-*-, pollclaes, rccorrimonclando! <!«_«« «»J?U]lZX\ 

tJo Aelt
rigpmti obediência ao, procoltoi « » ^ 

Í^^^At'1
legue» da manutengao da ordem,! ,;c..ollhecer oi korl.ontei onde a vida
publica e na applicação do medi- trnl_ um t,| accento de exaltação. Dahl

1 tias preventivas o ^opressivas pa- tntüo ai llluiíei. Aluitaa moças fitam
1 t*a regularidade dos festejos cur- mus olhos num hoiiiontc chimerlco, a
'navalescos, nlém do outras pro-1 "pera ile alguma revelação. Pamni

Videnclas determinou a segulnto 
* 

pmo.da, v«-d£ 
^mmggmmfúfc

oi-doni de sorvli-o. com'a legitima (elção."Attendendo fts necessldudes 0rãi p0(. mai, qlle 0 r0mance des-
decorrentes dos sorvlucs com osjumd-e com 1Uai corei, uma coisa, é
folguedos carnavalescos deter- umegavèl: nâu ha aentlmento humano
mino a todos os funcclonarios de cupai de encher e felicitar o coraçio

! policia. Inclusive ns que estive- humano. Só Dem e mitorijque o cora*
•nm lí-.t.iic-liiilin nu em forlas e <A° humano, e por mo iò ella lhe podeicm llcenciaaos ou em '*>>'"»" „ar a plenitude da ventura. Quanto mali

laos srs. supplentes dc delegado ,.„„•; a iov.n -_.-.,_ Mmprehendcr
da capital, aue compareçam du- j5S0 ou, p_i0 menoi, crer nem'verdade,
ranto os dlns de carnaval, salvo l!mto mais próxima cita da verdadeira
por moléstia, comprovada por felicidade.
ntrestado medico pelo Instituto Ciunnto ao amor humano, que oa ro-
i.,jim t ni-nl ' maneei tanto exploram, deve-io pensarMedico T.ega noll-!-"""> » »"•»<•« Maiizo.il: "J4 ie falou. Para os futiccloiiiiilra óe Po» , |mito Je„ . n0 mmio .xi,t. „-,
nln, nao linvertl folga durante °» -.hundancia _ ,0bra; urge falar do ou-
folguedos carnavalescos, salvo ,.„, s.ntjmentoi, egualmènte indiipen-
para o dr. delegado que sair dc .aVeis i humanidade."
dia o qual entrará de serviço no

hendidas e avaliadas pelos se-
nhores governadores que tém
prestado a essa realização todo o
seu apoio e valiosa cooperação.

PARA A CREAÇÃO DA ORDEM
DOS JORNALISTAS

0 apoio da Associação Para-
hybana de Imprensa

Tendo a Associação Brasileira
de Imprensa enviado a todas as t
instituições Jornalísticas do paiz clonando.
um esboço de ante-projecto do! B, aa boa foi a proia aua demos, me-
Estatuto da Ordem dos Jornalis- lhor foi » corrida do auto, Aconchegado
tas, qus recebeu da Associação a aeu lado, ouvindo quasl em suitur.-o
Paulista de Imprensa, pedindo a aua toa dolente, num l-gha*, do arre-
suggestOes, acaba de receber da plnr oa cabellos, Ia perdendo n noçío das
Associação Parahybana de Im-' eolsai, Ignorando por onda o corro nm

prensa o seguinte telegramma: I levava.
"A Associação Parahybana de Lembro-me bem que, quando melhor Ia

a conversa ali naquelle ipientlnho do
automóvel, ella perguntava-me repentina-
mente: "Qual é o numero de aua caiai"

—a—
"SYMPHONIA INACABADA" — UMA

PAGINA (JOE ItEVIVB — Qunndo nm
1034 o Alliniiibra eatava exhlblndo o film
"Symplionla Inacabada" c se perguntara
a um antigo ae a tlnlm aialatldo, consl*
dernva-se um abmrdo uma reipoita nega-
tlvn.

Nlo era crível que uma obra prima
de arte nfio tivesse nlnda aldo flata pe*
las pessoas de bom gosto.

E, como era de prever, todo o Rto d«
Janeiro foi naslntlr cana trabalho mngU-
trai que durou trea mezea no carta., dt
um ao cinema.

Mai. por motivos diversos, ainda mui-Symplionla lnacn-

Imprensa vem hypothecar irres-
tricta solidariedade ao movimen-
to nacional em favor da funda-
çSo da Ordetn dos Jornalistas
que redimira a classe na con-
seiencia de sua alta funcçâo so-
ciai. — Orrls Barbosa, preai-
dente."

MAIS Um"gRAVAME PARA
A IMPRENSA

As providencias da A. B. I.
Tendo chegado ao ' conheci-
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dia seguinte.
O dr. delegado auxiliar que nao

estiver de dia nem do folga, res-
pondera pelo pollciamonto da pra-:
i;a Martin Affonso e do *.esto da
cidade, e o dr. delegado i. capl-
tal flcarô. responsável pelo poli-
ciamento da rua da Conceição •
lrannversaes, durante o período
dos folguedos carnavalescos.

O terceiro supplente de delega-
do da capital, tei*4 a seu cargo o

policiamento das socledados re-
crcatlva-i, clubs dansantoa, bailes
carnavalescos o cnsns commer-
ciaes.

Para boa orientação elo serviço
fica o mesmo assim distribuído,

Sabbado 32 de fevereiro: Na
chefatura 

'do 
Policia: — o dr. V

delegado auxiliar; — Na praça
Martim Affonso e cidade, o dr
1" delegado auxiliar, na rna da
Conceição e transversas» o dr.
delegado da capital.

Domingo, dia 23 de fevereiro:
Na chefatura de Policia — o dr.
1° delegado- auxiliar; na praça
Martim Affonso e cidade, o dr
2» delegado auxiliar; na rua da
Conceição e transversaes, o dr
delegado da capital.

Segunda-feira, 24 de fevereiro
Na chefatura de Policia, o dr.
** delegado auxiliar; na praça
Martim Affonso e cidade, o dr
3" delegado auxiliar; na rua da
Conceição e transversaes, o dr.
delegado da capital.

Terça-feira dia 25 de foverei-
,.„. _ Na chefatura de Policia,

O NAZISMO E A EGREJA

Os circulos catholicoi allemies en*
.ontrani-sc agitados pelo facto da prilâo
injustificada-, de Wolker e de mais de
cerca de ISO padres e jovem pertencen-
tes is associações catholica*. Os refa-
ridos meios sio do parecer qua usai
prisões indicam o inicio de uma aeçSo
tendente ao fechamento dai referida!
nfsociações.

Ninguém acredita nas razões allega-
das pelo nazismo para justificar medida
làu extrema. Tem-se como certo que o
pretexto allegado i uma antecipada Jus-
lificativa para o fechamento daa isso-
ciacões catholicas.

Emquanto isso o mil vezet explorado
caso de "contrabando de moedas'* aerve
-inda hoje para mandar ái prisões frei*
ras e sacerdotes dai ordens religioias.

O Tribunal de Excepção pronunciou
o "veredictum" no proeesso instaurado
contra a Ordem das Irmãs CUriiia** A
superiora, Maria Bretinir, do convento
de Constança, foi condemnada a trea
annos e meio de reclusão, t t irral
Francisça Schutzbicr » trea innos.

O peregrino Josepho Romer foi eon*
cieninado a um anno e nove meies de
reclusão e aua sobrinha a sete mezes
do prisio.

18.000 OPERÁRIOS CATHOUCOS
EM JOINVILLE

Na cidade catharlntma d* Joinville
ocaba de ae realizar uma grande eon*
ccntraçSo da operarloe catholicos, oro-
movida pelo padrt Alberto Holb. dlre*
ctor do Circulo dt Operário* local. Oa
trabalhos do grande eertanton decorre*
ram anirriadissimoe e o brilho de qut ae
revestiu ultntpaiiou ai melhoria espe*
ctativas. 18.000 operário* estiveram
presentes, em proteito ás idéas diisol
vtntei e dando um magnifico íipecta-

o .*• delegado auxiliar; na praça cil*; dsiíe P»««0'}.*»J* °_,£__l?J_:
Martim Affonso e cidade, o 1
delegado; na rua da Conceição e
transversaes o delegado da capl-
tal.

iioldo Brentano, chefe doi op-rario* ca-
tholicoi do Rio Grand* do Sul, eiteve
preiente. Todai ta danes conservado.
ras do Eitado preitiram apoio • «oli-
dariedade ao congresso, atndo dt tali-
entar o facto de a directorl* dl «slridi
d. ferro São Paulo-Rio Grande ter pof

reboca-

O Império vue exhllilr «egnnrla-
felrn ••O homem ledo", um film
da Paramount com Frnncea Dec e

Btiater Crubbe

remoutem elles embora a annos atras,
alndi. nau foram bntlrios.—?—

"A.IOK COM Ali .'( RE PAOA", UM
ITILÍI lltMA -YMI' ,IIA 'ONQUISTa.

Tenao cnegaao ao uuiiiib_i- ta gente não assistiu
As provas serão realliadas na ment_ aa Associação Brasileira bnda". Assim, hn doi» «uno» que

primeira quinzena de março, de - imn-onBa aue a administra-1 Alliambra vem rccclinnuo •nsl.t.ntee po-
accordo com a discriminação «LT„Pp„-,- 

3» pm h« .Tnne.ro 
^ __%„£*_?_« .,.„. comabaixo

Provas escriptai*.
Dia 5, historia da civilização,

seographia • loUnciaa.
Ula (, portuguez.
Dia 1, historia natural • chi-

mlca.
Dia 11, mathêmatica.
Provas oraes:
Dia 8, português • francex
Dia 0, historia natural e chi-

mlca.
Dia IS, historia da civilização,

geographia e sciencias;
Dia 13, mathêmatica.
Todas as provas, escriptas e

oraes, terão inicio As 8 horas.
Exame de admissão:
As provas do exame de admis-

suo serão realizadas nos dias 27,
38 e 29 do corrente, devendo ter
Inicio noi dias marcados, ás 8 bo
ras.

GXTBHNATO DO COLIiBG.O
PEDRO II

Chamada de alumnos do colle-
«lo para exames oraea (curso se-
rlado — 1», 3* e >* turnoa), «ma-
nh8, 33: .-

Na firma d* legislação vlgen-
te, os alumnos chamados para as
provas ora** estio obrigados a
prestar aquellas, cujas dlscipll-
nas constem das respeotlvas pu-
blicaçBes. Quem não obteve me-
41a de conjunto 40, alcalçando,
porém, a média arithmetlca 80 no
conjunto dai 3 primeiras provas
parclaei • dos trabalhos mensaes
•sti no dever de prestar provas
oraes d* todas as disciplinas da
série,

Nto haverá segunda chamada
para esses exames, em hypothese
alguma.

As chamadas serão realizadas
pelo numero de Inscripção para
os contribuintes e pelo numero
de matricula para os gratuitos
«ffectlvos.

Outrosim, sd serSo convocados
os alumnos que pagaram as ta-
xas de promoção, com excepção
dos gratuitos effectlvos.

Para devido conhecimento,
também ficam prevenidos os In-
teressados de que, para os exames
oraes, estão sendo chamados
aquelles cujos papeis já foram
despachados. Assim haverá exa
mos diariamente, para . os alu
mnos da 1*, 3a, 3* e 4* séries.

¦1' série:
Oral de historia natural —

turmas de A a J). is 9 horas,
sala 19. Commlssao examinadora:
w. Potsch. E. Marreca e A. Pery-
assu'. Estío chamados: 17 — Í0
83 _ 68 — 101 — 105 — 140 —
MS — 189 — 118 — 210 — 257
.58 — 270 — 291 — 298 — 300
305 — 329 — 362 — 450 — 521
533 — 534 — 585 — 543 — 648
-18 — 578 — 614 — 701 — 704
751 — 788 — 779 — 792 — 808
847 — 868 — 868 — 937 — 984
345 — 9G3 — 976 — 991 — 998
1040 — 1033 — 1209 — 1398 —

ção do Porto do Rio de Janeiro
pretende aggravar a armazena-
nagem do papel de jornal, a Ca-
sa dos Jornalistas assim se diri-
glu ao ministro da Fazenda:"A Associação Brasileira de
Imprensa vem, novamente, a
presença de v. ex. afim de pe-
dir uma providencia capaz de
evitar que so realize a intenção
da administração do Porto do
Rio de Janeiro de cobrar a ar-
mazenagom do papel para im*
prensa, a partir do dia 1 de mar-
ço próximo vindouro, tomando
por base os direitos integraes,
sem reducção, contrariamente
ao que tem sido feito até agora.
Tal resolução acarretará o enca-
reclmento do preço de papel de
cerca de $01. (dezeseis réis) por
kllo, desde o primeiro mez, pelo
que a Associação Brasileira de
Imprensa, confiante, espera que
v. ex. evite maln este golpe con-
tra a Imprensa, ja aggravada
com tantos ônus. Aguardando
uma communlcação, sirvo-me do
ensejo para reiterar os protestos
de meu alto apreço e respeitosa
estima. — Horbert Moses, pre-
sldente."

— i»» «*-

Pôde assignar ordens de pa*
gamento superiores a 2:000$

O mlnlBtro da Vlação communl-
cou ao Tribunal de Contas que
foi delegada competência ao dr.
Joaquim Licinio de Almeida, se-
cretario geral daquelle Ministério,
para assignar ordens de pagamen-
to superiores a 2:000?000, requisl-
tar adiantamentos, assignar con*
tratos lavrados em livro da Se-
cretaria de Estado, e approvar
aquelles que forem celebrados
nua outra* reportlçBes.

O dr. Llclnlo de Almeida, como
ê sabido, está respondendo, duran-
te a ausência do ministro da Via-
ção, pelo expediente da pasta.

-_. 1*1 m~ 

Adiado o Congresso dos pre-
feitos de Alagoas

_í__.l-, 20 (Do correspondente)
por determinação do governador
do Estado, ficou adiada para 9 do
mez vindouro a reunião do con-
gresso dos prefeitos, convocada
para ante-hontem, tendo sido no-
meada unia commlssao para se
encarregar do PMIW/»*»"™;
ç5o das theses que deverto ser
presentea a referida --.sembléa.

nma copia inteiramente nova m-entoim.n*
to chegada da Allemanha, para alegria
doa que viram e dos qne nüo viram
"SyinphonU"; aquelle* porque tornarão
a rel-a • estes porquo tt «tarlaram ante
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Mu..rn- IJvnn», ii encantadora lu-
terprete de "Ainur com amor ae

liagn", dn Metro

Charle- lliu.,-r,m..... u iiuiiileffo
ile "Bancando o Herde" da Met.ro

cldu, tranq-illla, Inalterável. Nada Intor*
rompia sua monótona existência, maa tor-
to dia, repentinamente, pollclaes o ro-
porterea deacobrlram que elle "-era" um
temível bandido, um bandido de renome
universal. Resultado: Charlee Buttenrortb
mottldo em compllcadlsslma conitta do
onze varas, ou de mais varaa ainda I

Resultado: Charles Butterworth no pa-
pel mata engraçado à* toda a aua carrol-
ra dt interessantíssimo humorista. Tudo
Isso pode ser visto em "Bancando o h«-
roe", a farsa que a Metro Goldwyn
Mayer vae eatreur na próxima legunda*
telra no Glorio o de que tombem fatent
parte, em papel* de cmnde comlcldnde.
Una Morkel, Horvey Btephcna, Donald
Mcck o Nnt Penilleton, sob a dtrec"âo d»
Raoul Wnluli.

parFõrganizar os par-
quês estaduaes de

reserva florestal
0 Estado de Minas contrata um

— technicò —
Attendendo & solicitação do

secretario da Agricultura do Es-
tado de Minas Geraes, a Alfan-
dega desta capita] foi autoriza-
da a desembaraçar, Uvro do di-
reltos do Importação e demais
taxas aduaneiras, seis volumes
vindos com a bagagem do se-
nhor Rudolf Willy Ehlert, con-
tratado pelo governo Ho Estado
para organizar os parques esta-
duaes d» reserva flqrestal.

0 APROVEITAMENTO DO'
CARVÃO NACIONAL

Nos Institutos Medico Legai e
de Identificação e Estatística, du-, _ . ...

cTc^o^np^^^
S eThOtogtS' deplan- Pr.stou «zu.lmen.., valioso auxilio. «-

i Os "autoB de soccorro", ficam
um na chefatura de Policia e o
outro na P>aça Martim Affonso

• este junto a "caixa de soccorro .
»*^_V^^.S.0dÍUtS^-n,Â» encerramento, houve miss, campal
do delegado auxiliar de •*e*v,S°, e ,.„_„ dvic,, esU bo Paltcle t Thea,
externo. ... '. tro. Os trabalhos foram eneemdoi pe-

Todos os funcclonarios de pom- los b|,--, de jolnvlll* t Motsoró.
°v^s?rtve^?ompda?eceraã; NOVO BISPO PORTUGUE.

pensados pelo delegado auxiliai J»,,™" „ 
*padr, 

portuiut» Vicente

dendo aos operários lanchaa
dures.

O presidente da Republica ttlegra*
phou enaltecendo a iniciativa do etrta-
men, e bem assim et ministroa t o
presidente do Estado de Santo Calha*
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"Symplioiiln liincnliada",
filmado que empolgou

ptema
mundo

Inteiro' Voltar* 
'ainda 

este me»
para sí tela do AIhnir.br., nnma

copln, completamente neva

o espectaculo mala bello cn» a ttla pro*
pordonou atí hoje.—a—

08 VAI-ORES QOfJ TORNAM "DRA-
OOHE*. ITM GUANDU rlLM — O
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iliirin liitrlofi vivendo nma llll»
nini- trasíli-a-i ««¦»« de

"Dragore"

corloso film qo» Borls Karloff fes otra
a Gaumont BriU_h de Loadrea t qut Jâ
sa proxla» tegstáa-ttlra «o» mt dado

ttA' A TODOS — Un filmo profunda
mento syuipnf.lilcos. Ho íllms que nio •*
propücm dosliimhrar iiiuRtiom, dBo b«
Intitulam os mala espectucularca, oa mala
i.eu6ncíonacs — maa que conquistam. «*
condicionalmente, a sympathia do todos.
São filma ami ves, delicados, feito* cozi
íutclllscncifi, Interpretados por gente ln*
telllgento • captlrante, filma envolveu-
tea... Desso gênero d o film que a Me-
tro Qoldwrn Mayor vao estrear ao Pa*
lacio na proiima eesunda-felra, Intltu*
la-se "Amor com amor aa paga" — et
sua historia nos fala do amor Interessei"
ro, epbemero. o do amor verdadeiro,
amor-alma, «terno, lndestructlrel... Ot
Interprete» sio encantadores: Madfo
F.vans, Paul Lukaa, Hay Bobaon, Helen
Vlnaon e o menino Davld lack Holt.—n—

HDLHBB VBRSD8 MACHINA — Esto
legenda caberia bem ao film "Devastador
d» mundo" porque, nelle, mate uma -er,
ae patenteia o poder Incommenturajfel da
muller quando estimulada pelo «mor.
Do facto, nlo encontrasse o engenheiro
Baímann em Vilmt, o apoio neccetarlo
¦ levar a effelto a defeaa doa mtaelroa
do teu dlstrlcto, amescadoa pela lnvaslo
da mocblna t, certo, te deixaria vencer
pelo commodlsmo. Vol portanto, a irado*
aa Influencia feminina » ctusa-mtttr d»
atu enthusüumo por uma campanha que

levaria «oo malorea heroísmos para an*
nlqulllar, de vea, no aeu antro, o homem
que dispunha do um engenho capai de
destruir o mundo.

Sybllle 8chmtta, cuja belleza 6 o os»
lhor ornamento do tllm, aurge, dealum
brante. no papel da apaixonada de Vil-
ma que logra sensibilizar o coraçlo Indo*
mito do Blegfried Bcbruemnerger, • en
gcnhelro Beaumann.

A 2 de marco próximo, JI o nosso pu-
bUco poder- se maravilhar com t «hl*
bl;Io de "Devastador do mundo", uo «le*
gante cinema Odeon.—ca—

O ULTIMO DIA DE -0R0HIDBA8
PARA VOCfc" — Terio Jogar hojo tl
ultimai ubibl.õei, no Carlos Gomei, òV>
estupendo tllm da Fox, "Orchld.ea part
você", Interpretado por John Bolea.

Boje, alíra desse tllm, haverá, tl 4 t
úi ¦ horta, Interesisntlsalmo programroa

j ile palco, pois ali ao realiza a grande
' festa de confraternização doa sttlstas.

D« «manhi até terça-feira, Isto *, an-
I rsnte o Carnaval o Carlos domes estarl
I fechado para preparar e grande baile

Infantil de aeiunda-folra, e apresentar na
quarta-feira de cinzas o nwgolflco film
"Sjmbolo de nma tr»".

—d—
•ADORÁVEL CONQUISTADOR", ES-

TREM.ADO POR IAOK HOLT E MONA
BARBIB — Quando cessaram ot últimos
ecoa da orgia annual dot cariocas, • a

Um pedido do Syndicato dos
Industriaes em Combustíveis
Tendo o Ministério da Viaçâo

submettido & apreciação do da
Fazenda o pedido aue lhe fora
formulado pelo Syndicato dos
Industriaes em Combustíveis Na-
cionaes, no sentido de serem re-
vogadas as lnstrucc.es approva-
das por portaria do referido Mt-
nisterlo, para execução do de-
creto n. 20.039, de 9 de Junho
de 1931, que regula o aprovei-
tamento do carvão nacional, o
ministro da Fazenda Informou
que n&o ha motivo para a revo-
gaç&o^pretendlda, por isso que
as InstrucçOes a que se refere
aquella portaria n&o collidem
oom as regras estabelecidas e ob-
servadaa nas repartições adua-
neiras sobre o assumpto.

CONCURSO PARA EMPREGOS
DE FAZENDA

Chamada para a prova oral
de hoje

No concurso de 1.* entranela
para provimento de empregos
de Fazenda qus se realiza em
Nictheroy, serio chamados ao
melo dia de hoje, para a prova
oral de álgebra, os seguintes
candidatos: Martha Fontes Co-
tia, Magnolla de Almeida Rodrl
gues, Sylvla Nazareth Pereira de
Loyola, Sylvla do Amaral Fon-
toura, Virgílio Gonçalves Tor-
res Netto, Tamlres dos Reis
Mello, Maria Cecília Pereira da
Faria, Sethy Borges de Mello,
Zoralda Campos de Araújo Pln-
to • Rivaldo Cavalcanti de Al-
buquerque.

Turma supplementar: — Re
nato COrtes, Sydney Pinheiro LI-
raoeiro, Jos. Bezerra da Mene*

de dia,

A IxPOSÍÇAOM ANI-
MÃES SERA' EM

JUNHO

Uma circuíar do governo
mineiro aos prefeitos

municipaes
O secretario tia Agricultura do

Estado de Minas esti. dirigindo a
todos os prefeitos municipaes a
seguinte circular:"Senhor prefeito. — Realizar-
se-a. em junho próximo na Capl-
tal Federal, uma exposição na-
oional de animaes, a primeira da

| série ininterrupta do certamens
annuaes em época certa, confor-
me recente accordo, nesse senti-
do firmado entre n União e os
Estados de Minas Geraes
Paulo.

Conforme é do vosso conheci-
mento, pela divulgação que, a
respeito, estã, sendo feita pela
imprensa, a ella concorrerão to-
dos os Estados do Brasil, repre-
sentado por um certo numero de
anima/es, limitado na oceasião.

Para melhor escolha da parti-
da de animaes que Minas, apre-
sentara, faremos realizar, em va-
rias cidades do Estado, exposl-
ções regionaes; nos pontos, po*
rém em que estas não poderem
ser levadas a effelto pesoas de-
signadas por esta secretaria, ou
pelo Ministério da Agrlaultura,
examinarão os animaes apresen-
tados, afim de proceder a esco-
lha dos verdadeiramente capazes
de figurar naquelle certamen.

Venho, por Isso, pedir a vossa
eollaboração no sentido de dentre
os rebanhos desse município, se-
rem escolhidos animaes seiecclo-
nados, de real valor, para que
bem traduzam, naquella exposl-
çáo, o grfto de aperfeiçoamento
em que se acham os ramos da
exploração animal em nosso Es-
tado.

Solicito-vos, ainda, a fineza de
jios fornecer a relação completa
dos criadores desse município, in*
teressados nesse sentido, bem
como dos animaes com qua pre-
tendem concorrer ao certamen,
discriminando raça, sexo • edade
de cada um, bem como o ponto
mais favorável para o seu em<
barque. Saudações attenciosas,
— Israel Pinheiro, secretario da
Agricultura."

DISPENSAS NA MARINHA

lato rl*'_^ddado wtffte oiw curso ««• se Noe, Coita , Pau*0 dt oii-
.mitix.» -•-*«-•- B2?««r._«»j-™ £'V"S«*2t_r_f^ítL,d?"«l veira Marous*
mu Tilarif aua aa COllOC-UD btO

Foram dispensados pelo ml-
nistro da Marinha os capitães
de corveta Nereu Chalreo Corrêa
das funeções di encarregado do
pessoal a bordo do encouraçado"Minas Geraes"; Antônio Maria
6> Carvalho das de assistente do
dlrector da Escola de Guerra
Naval; Loé Gultlerrsi Simas da,_
de chefe de Machinas do tender"Belmonte"; e os capitães te-
nentes Mario Pinto ds Oliveira
das de Immedlato do contra-
torpedeiro "Parahyba"; Nelson
Aquino de Andrade das de chefe
ds machinas do contra-torpedel-
ro "Alagoas"; Fernando de Al-
melda Rodrigues das da sub-
chefe de machinas do tender"Belmonte" e Luiz Henrique
Marques da Costadas funeçõeb

Victorio 
'Derere 

foi eleito M«po de fim
loa, na índia Inglesa.

INCOERÊNCIA;
Ruidosa raani.esta.-lo atiti-catholiça

rt-allaou-se, nestes ultlmoi dia», tm
Editnburgo. A Ati-ela-lo Eteois-sa
de Lourdes organiaou uma rtuulio em
que deviam ser descriptas divert»! cujas
milagrosas obtldaa «ra Lou-dit. A Ug«
pró-ac-lo prottiUnt* levou s mal Mta
maniíestaçío. Cerca dt duientl» mu-
lheres t muitos homens «re*ram o lo-
cal da reuniSo vaiando monttnhor Mac
Donald e oa ca.boll-oa. A poüela con-
seguiu dispersar os manifestantes,

Este proceder nlo é correto. Deviam
assistir i demonstraijío dos milagres de
Lourdes. Se descobrlsaem falsificação
ou embuste, deviam dtnunclal-o ao
mundo. Se, pelo contrario, o milagre
constasse com lu» meridiant, deviam
acceital-o a evidencia dos factos, reco-
nhecer o poder da Santíssima Virgem e
tornar-se servidores dt gloriosa Mie
do Salvador do gênero humano.

MORAL CHRISTA E NAO LEIGA

Nestes últimos annos, o velho Portugal
vem dando ao mundo eloquTOUs « repe-
tidas provas de vitalidade.

Os actuaes estadistas lusol puseram
—. f,m i desordem o imprimiram novos ru*

Sío mos á politica da eua pátria, inauguran-
do uma nova phase de progresso.

Na phalange dos actuaet dirigentes
nortuguezes, sobresahe a figura admira-
ve! de Oliveira Salaiar, o restaurador
das finan-as nacionaes. Após um PÇ*
liodo do saneamento político, cm que vi-
gorou a dictaduri, ergani«ou*a« o Es-
tado era basti eornorativ^ritua, re-
pondo, assim, t velha naciontlldadc no
curao da aua tridiçio «»{»*••_,

Ainda «gora, a Assembléa Nacional i
portugue» acaba de «pprovyr st novas'
directriaes da instrução publica de paia,
postas de accordo cora a Conitltuiçao
<io Estado Novo.

O ministério chama-se, doravante, Ml*
nisterio da Educaçío Nacional. Nao 6e
trata, nessa lei, porém, de uma slmplet
mudança de. nome. Nella sâo traçadas
novas directrises pedagógicas, 

"num

sentido ao mesmo tempo nacional ç
christão". Foi creada a Junta Nacional
de Educaçüo em substituição aos diver-
soa organismoi «invlares. Salvo para
aa Çscolu auperiorea, o canto coral e
obrigatório "como elemento de educação
e do coheslo nacional,"

Característico d* nova mentalidade que
dirige a naçio portugueza í o «rtigo
qut orden» * collocação do crucifixo
nas ulaa dc aulsa das escolas primanaa
ecrao aymbolo da «ducaçlo christl, de
accordo con a conitituiçio.

Fan tt diaer da tlgnifictçlo d» re*
forma edK«clonal «pprovada basta tram*
erever alguns tópico» dot discursos pro*
nunciadoa na sessão tm que foi appro-

Otr. Vasco Borgea iffinnou qua *"**,
revolução nacional entrava, fisalnente,
no Ministério d» .nttrucção." E aceret-
centou: "At ttndenclai de pessoal do cn-
tino primário, pelo menos até ha pouco
tempo, alo «rim «a que convinham «o
Estado Novo."

O deputado Querubim Gniuuriet «f-
firmou que "en necessário .«catar com
a monl leiga". A escolha ainda ae re-
cente dessa mentalidade, disse. No in-
terior do Estado Novo ainda ht fins
dessa ordem.

No seu parecer sobre o projecto, a
Câmara Corporativa assevera que a nova
lei fornecia ao Ministério da Educação
meios mais efficazes para imprimir, ao
ensino uma orientação nacionalista e
christã, ao mesmo tempo era que permlt-
tira organizar oa serviços do Ministério,
de accordo con a unidade de pensa*
mento • de realizações que den consti-
tuir e principio d* obra construetiva do
Ectado Noto.

O velho Portugal rejuvenesce e mar*
cha resolutamente rumo i Edade Nova.

CONGRESSO DAS ACADEMIAS
DE LETRAS

Proseguem animadoramente
on trabalhos preparatórios do
Congresso das Academias de Le-
trás e Sociedades da Cultura LI-
terarla do Brasil, que a Acade-
mia Carioca de Letras estft orga-
nizando para ser realizado de..3
a 13* de maio vindouro, nesta ca-
pitai.

Podemos hoje enumerar as
Instituições, dos Estados e desta
capital, que jft designaram seus
delegados junto ao congresso,
conforme communlcações rece-
bidas, citando os nomes desses
representantes:

Academia Piauhyense de Le-
trás, dr. João Cabral; Academia
Cearense de Letras, dr. Clovis
Monteiro; Instituto Histórico e
Geographico do Rio Grande do
Norte, dr. L. Câmara Cascudo;
Academia Pernambucana de Le-
trás, dr. Raul Monteiro; Aca-
demla Sergipana de Letras, de-

sembargador Edison de Oliveira;
Ribeiro; Academia Flumlnenja
de Letras, dr. Oliveira Vianna;
Cenaculo Fluminense da Hiato-
ria é.Letras, Mario do Amaral;
Instituto Histórico a Geographt-
co Brasileiro, dr. L. T. Vieira
Souto; Academia Mineira de Ls-
trás, dr. Aldo Deiflno; Centra
de Letras do Paranft, dr. Uly»-
ses Vieira; Academia Rtegran-
densé de Letras, dr. Abbadla
Faria Rosa; Academia MattOr
grossense de Letras, desembar-
gador José de Mesquita; Instl-
tuto Histórico e Geographico dt
Matto Grosso, dr. Virgílio Cor-
rela Filho,

Todos os nossos intellectuaes
são convidados a adherir ao con-
gresso e a apresentar-lhe thetei,
na conformidade do respectivo
programma, dirlglndo-se ao se-
cretario da commlssao executiva
do congresso, dr. M. Nogueira
da Silva (edifício Syllogeu Bra-
silelro á. avenida Augusto SevS-
ro n. 4).

A apresentação de theses seri
feita até 25 de abril próximo. ¦

m%
DEPOIS

DA FESTA...
Se V. S. comeu ou bebeu
com excesso, regularize o
seu apparelho digestivo
tomando uma dose de
MAGNESIA S. PELLEr
GRINO e não se aborrs-
cora das estravaganclas

— feitas. —
(-6438)J

Quanto rendei., hontem-
% sede central dos Cor-

raios
A renda na sede da Dlrectorla

Regional dos Correios e Telegra-
phos do Dlstrlcto Federal, no
dia de hontem foi da Importância
de 1S:933$000.

Nessa renda nlo estio compu-
dr> secretario dos Cursos da Es- tads* as rendas das suecursaes e
peclalizaçSo e Aperfeiçoamento agencia» do Districto Federal,
de Offlelats do Corpo da Ar- apuradas, «amante "uando tsrmi-
mana. Itmamm

FOI JULGADO 0 CONCURSO
DE CARTAZES PARA A

V EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE PECUÁRIA

O concurso de cartazes annun-
ciando a V Exposição Nacional
de Animaes e Derivados foi hon-
tem julgado, as 16 horas, no De-
partamento Nacional de Produ-
cção Animal, havendo concorrido
vários artistas.

A commissâo julgadora estava
composta dos srs. Herbert Moses
presidente da A. B. I.; Marques
Júnior, da Sociedade Brasileira de
Bellas Artes; Cândido Portlnarl,
da Universidade Technlca do Dis-
tricto Federal; dr. Flexa Ribeiro
da Escola Nacional de Bellas Ar-
tes; dr. Ângelo Murgel, dlrector
de Gabinete de Architectura e En-
genharla do Ministério da Agricul-
tura e Mario Telles, dlrector do
Fomento da Producção Animal.

Os quatro primeiros collocados
no concurso, foram: Sydney Bar-
ros Barreto, que se apresentou
com pseudonymo de "Arado";
Henrique Bentes, pseudonymo de"Poonto"; Carlos Frederico Fer-
relra. pseudonymo de Technlca e
Raul, Britto, pseudonymo dc"ecuaria".

O cartaz, classificado em primei-
ro logar, de autoria do sr. Sydney
Barros Barreto, 6 uma suggestiva
cabeça de touro, com letreiros te-
clinicamente distribuídos e sugges-

0 dia de hontem do Mi*
nisterio da Educação

Esteve hontem no gabinete d»
ministro da Educação • Santo
Publica, em visita de agradeci-
mentos, o sr. Amaral Peixoto, sa-
cretario do prefeito do Dlstrltto
Federal.

Conferenciaram hontem eom •
sr. Gustavo Capanema aa ia-
guintes pessoas: dr. Alceu to
Amoroso Lima, dr. Rubens to
Figueiredo, professor Leitão da
Cunha, dr. Waldemiro Piras. dr.
Américo Lacombe. senador Wal-
demar Falcão, deputado Abelfr-
do Marinho, dr. Souza Aguiar,
dr. Rodolpho Garcia e dr. No*-
guelra de Paula.

Movimento de malas

postaes
Foi o seguinte o movimento'to

malas postaes, observado honUtU
nas diversas secçSes dos Correio»
e Telegraphos do Dlstrlcto Te-
deral: malas com corresponden-
cia. expedidas 2.743 — recebida»
3.3*81; malas com registrados —
expedidas 945 — recebidas 1.047:
malas com conta postaux — «X-
pedidas 12 — recebidas 13; malas
aéreas — expedidas 75 — recebi-

Uva alegria, tendo merecido fran- das 165; malas em transito — ex-
cos elogios de todos os quo assisti- pedidas via marítima 158 — ex-
ram A exposição do3 trabalhos pedidas via terrestre 395; total
apresentado» de malas — 7-931.

•it.-
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QUASI EM PLENA FOLIA
Q,

Na tarde de amanhã, os prestitos das repartições federaes e municipaes
desfilarão pela Avenida Rio Branco

QUATRO INTERESSANTES BAILES, A COMEÇAR DE AMANHÃ, SERÃO REALIZADOS PELO CENTRO
DE CHRONISTAS CARNAVALESCOS, NO JOÃO CAETANO

'¦

Nos barracões dos grandes clubs ha enthusiastico trabalho na confecção dos cortejos
rtfe

VIUCA TENWIg CtUB *¦ DEC. _DELI0 SA' e

^ --.'l^iijí^ _* ^

i*-> r *. ' - i 'i ••* •- -V**!>*„í

<j"..*.NA$IVM 'COESAglA^ JOAMOg." AENOLDO ecí-ENMAYEE

Um detalhe da* admirável» d-i-ornc"»» cl» Tl.lui-n liiinln Club, rcrlntlro nu l.j mnn*.luin c ilcvliln» A nrlc dc ücllo SA c Arnaldo Iioaeiimnyer

Kum rico baile k fantasia
Tento matar meu tédio immenso.,.
Venho a procura da Alegria,
Quero também queimar-lhe incenso!

Por isso, dentre os convidados,
Sou o primeiro a apparecer,'
Cheio de sonhos encantados.
O coração, louco, a bater.

E, emquanto oa outros vâo chegando,
Corro os aalões, cheios de flores
Onde, mil luzes, fulgurando,
Tudo revestem de esplendores...

Por que razão, por mais que faça
Por ser jovial como ura canário,
Somente a dor passa c repassa
A meu olhar de visionário?

Longe de mim, visão sombria,
Que me persegues, a chorarI.,
Que lindo luar! Parece dial
Quero rir, custe o que custar I

II

A uma janella debruçam.,
Contemplo, agora, as carruagens
Que entram o pateo .Iluminado,
Cheio de Príncipes e Pagens.

Que ricos mascaras I Parece
Uma apotheose, um quadro ideal IEis que Pierrot de ura carro desce.
Sosinho e triste, por signal...

Lá salta de outro, scintillant. <¦
De lentejoulas de ouro e prata,De seda negra e roçagante,
Um dominó aristocrata.

Olha Arlequim com uma Gitanal...
Que lindo par formara os doisl...
Uma Princeza, soberana,
Como uma deusa, vera depois...

Ttindo do joven Paladino,
Que traz uma harpa em vez de escudo,
Lá deu o braço, alvo e divino,
A Mister Cambio, o vil pansudo...
Meu pobre irmão, finge alegria...
Quem te mandou ser trovador?..,*— Trinta dinheiros, hoje em dia,
São como ura iman para o amor...

Üesvía o olhar dessa Princeza...
Se ainda desejas ser feliz,
Ama unia simples camponeza,
Prefere a giesta á Flor de Lys...

Mas outros carros vão chegando.••
Fausto lá vem com Margarida
£ Mephistopheles, zombando,
Segue-os de perto,.. E' assim a vida..,
Almas ingênuas! Namorados
De mãos nas mãos e olhar no olharl
Vossos castellos encantados
Hão de, amanhã, no chão rolar...

in

Todos, ?m busca da alegria,
Como um cortejo mage-tosie
Sobem a . longa escadaria,
A ' luz do luar maravilho»

Cheios de viva alacridade.
Entram, cantando, nos salões,Que anciã de amar em liberdade
Pa]pita em todas as can.Ses!,..
Depois, nas valsas delirantes,
Aos pares, céleres e doidos,
Descrevem curvas. estonteantes,
Ebrios de gozo quasi todos...

pe corpos claros, negras coma*
E seios como tendas reacs,• Fluctuam. no ar, vagos aromas,
Perturbadores c seusuaes.

Taças de vinhos capitosos.
Sedas, perfumes, luzes, flores...
Um som de beijos voluptuosos
Chega de iá dos corredores...

E rolam todos para o abysmo
Das noites de Bros, sém manhãs,
Numa apotlieosc ao paganismo,
Lembrando Faunos - Ésyrian...,

IV

Eis que, porem, subitamente,
Suige no baile um mascarado
Que 

'faz o sangue a toda gculc
Parar nas veias, regelado.

Ttaja da Morte a fantasia
E vem sem mascara. Que horror!
Ha. nos «eus lábios, da agonia,
O rictus cheio de pavorI...

Rictus estranho, de esqueleto!
Que pallidez, meu Deus, a sua...
Trágico e mudo, lembra Hamleto,
Tleantc do Espectro, á luz da lua...

A seu olhar, tudo emmudcce...
Estacam, frios, os foliões.,,
Como que um pesadello desce
E enche de treva os corações...

E, por entre alas silenciosas,
0 estravagante mascarado,
Cruzando ao peito as mãos.nervosas,
Deixa o salão illuminado...

Lento, atravessa os corredores
E, sem me ver. passa por mim...
Nunca meus olhos sonhadores
Viram um ser Uo triste assiml...

Chego, de novo. a uma janella...
Foi.se o luar! Que noite fria!'.'. I
Nò espaço'azul, nem uma estrclla..,
Eil-o, lá desce a escadaria.,.

Presa da môr curiosidade.
Deixo, também, presto, o _alão
E eis-me a seguir pela cidade
O Mascarado-,\ppari-,âo.

Com elle vou peregrinando,
Ccmo a cumprir terrível pena,
De baile em baile, provocando
De espanto e horror a mesma scena.

Depois da estranha romaria,
(Não tarda o dia a despontar)
A que caverna escura e fria
Irã. agora, me levar?

Talvez que a chave do mj-steno
Vã, daqui a pouco, descobrir...
Deus meul SenS dr um cemitério
A porta que ora o vejo abrir?

VI

Pelas alamedas nevoeutas
Do Campo-Santo solitário
Sigo-o... Corujas agoirentas
Piam num coro funerário...

Cada cypreste que estremece
Lembra-me trágica viíio;
E elle, no emtanto, até parece
Em cada um* ter um irmão...

Nísto, porém, tremo de medo...
Como narrar tal aventura?
Vrjo-o parar, sombrio e tredo,
Au lado de uma sepultura...

Com a mais excêntrica elegância,
Poz-se uma luva a descalçar.
Horror I Numa indizivel anciã,
Lá o vejo a lousa levantar...

Que estranha forca omnipotente
Me deu, de súbito, coragem,
Quando parei, bem frente a frente,
Da tenebrosa personagem ? I..,
— Quem és! — em voz vibrante e forte,
l.rado, fitando os olhos seus,
Onde, nublado pela Morte,
Havia o brilho dos de um deus.
De dentro já da sepultura,
(Que vozl Tinia como um guizo!)Grita-me a livida creatura:—¦ Ahi ah! ah! ah! — Eu sou o Riso!...

FOFINHO.

TERA' INVULGAR IMPONEN-
CIA, ESTE ANNO, O "DIA

DOS RANCHOS"
Como ficou formada a com-

missão que vae julgar os oito
ranchos inscriptos

No dia 24 do mez corrente, o'Jornal do Brasil" realizará o
Dia dos Ranchos", cotn o es-

plendor de sempre. Iniciativa po-
pular, adtnlravelmente organiza-
da, ã daquelle jornal consegue at-
trair grande parte da população,
quo não regateia applausos aos
abnegados carnavalescos que for-
marri os ranchos.

Como noB annos anteriores, o
Jornal do Brasil" offcrecerá

prêmios esses em moeda corren-
té e assim discriminados:

1° logar — Campeão — 5:000$:
logar — Vlce-campeão — réis

S.-n00$O00l 3° logar, 1:000$; 4"
logar, 1:000$000.

Esses prêmios serão pagos no
dia ¦ Immediato ao do julgamento.

O destile dos ranchos, este an-
no, na Avenida Rio Branco, vae
soffrer grandes modificações, pa-ra melhor. Desdo já affirmamos
que vamos contar com a boa von-
tade do dr. Edgard Estreita., Ins-
pector do Trafego, no intuito de
conseguir um completo serviço

de localização do ranchos. Na
redacção daquelle Jorna.l estive-
ram os chefes Canuto Setúbal e
Carlos César de Souza, que estão
estudando a formula de melhor
poderem os ranchos passar pela
Avenida, de fôrma que, á meia
noite esteja o desfile terminado.
Com o apoio da Inspectoria e com
o concurso da Policia Municipal,
que vae sor solicitada, também o
isolamento será. completo e os
ranchos desfilarão ã vontade.

Será um serviço valioso ao pu-blico. Paia tanto vão ser utiliza-
dos cerca de 300 policiaes, que
lucrarão também com esse ser-
viço valioso evitando que perma-
neçam na Avenida ate as 3 horas.

O desfile e julgamento obede-
ceião ao seguinte:

1" — A Commlssão Julgadora
designada pelo "Jornal do Bra-
sil" será composta de um litera-
to, um scenographo e um escul-
ptor, um musiclsta, um bordadoi-
e um perito em Indumentária, ca-
bendo a este a incumbência de,
na noite do julgamento, Ir ás fi-
letras do rancho examinar a ln-
aumentaria e dar a respeito o seu
voto. Serão portanto, cinco jul-
zes.

2» — No coreto da commlssão
julgadora será vedada a entrada
a qualquer pessoa estranha í re-
ferida commlssão,

3o — Os julgadores daiüo o seu
voto por escrlpto.

4° — Cada rancho fará uma
pequena parada eni frente ao co-
reto da Commlssão julgadora,
executando dois números do re-
pertorlo e fazendo evoluções.

6° — Ao technico do cada ran-
cho será exigido subir ao coreto
da Commissão Julgadora, para
dar explicações do enredo e dos
detalhes de cada personagem, as-
sim como facilitar todos os meios
aos membros da commissão ln-
cumbidos de proceder ao exame
da indumentária do mesmo ran-
cho.

6° — Todos os ranchos passa-
rão em frente ao coreto da Com-
missão Julgadora (lado do "Jor-
nal do Brasil" das 8 á meia noi-
te, podendo haver pequena tole-
i-ancio, a Juizo da commissão,
apenas para as sociedades que
vierem logo apôs o ultimo ran-
cho que estiver sendo julgado,
findo o que a commissão se re
ti-ará do coreto.

7* — O julgamento será feito
na quarta-feira de cinzas e o seu
resultado sô poderá ser conheci-
do pelo "Jornal do Brasil".

8o — As letras dos números
que forem executados junto ft
cummissão serão entregues por
occaslão da sua execução.

9" — Os ranchos pararão em
frente ao coreto o tempo que a
Commissão Julgadora achar ne
cessarlo.

10» — Os ranchos partirão do
Palácio Monroe, lado do Passe'c
Publico e desfilarão pela Avenida
Rio Branco, os que vierem da zo
na sul; e da praça Mauá, os que
vierem da Cidade Nova. São
Chrlstovão e subúrbios, salvo dc-
liberação de ultima hora, de ac-
cordo com o regulamento da Ins-
pectorla do Trafego, podendo
neste caso, cada rancho tomar
outro itinerário no sentido de at-
tingir o mais rápido possível o
local do julgamento tomando de-
pois o destino que achar come-
niente.' 11° — As inscripções dos ran-
chos..encerram-se no dia 21 de
fevereiro de 1936.

12° — K' facultado ao "Jornal
do Bi-asll" acceltir.o desfile de
iilgmn rancho que, mesmo não
estando Inscrlplo, queira lhe
prestai- homenagem, não poden-
do, no entanto, disputai- os pre-
mios, que constam da relaçãi.
abaixo.

13" — Os enredos devem ser
entregues uo "Jornal do Brasil"
exclusivamente, até o dia 21 de
fevereiro dé 19.'.6.

Os (/iio-.i! i»

14" — Os quesitos ficam assim
discriminados:

a) — qual o rancho campeai"
de 1936?

b) — qual o rancho vice-cam*
peão do Carnaval Je 1936?

c) — qual o rancho que deverá
ser classificado em 2" logar?

d) — qual o rancho que iteva-
rã ser classificado em V lusrar?

Como deverá ser feita a
classificarão

lã" — Pelo artigo 14 haverá
quatro prêmios. Para a conquis-
ta das respectivas classificações,
a commlssão de julgamento terá
cm vista o conjunto, riqueza,
originalidade, enredo , scenogra-
phla, esculpim-á, harmonia (mu-
slcal c coral) indumentária e illu-
minação.

Os estandartes e as commlssOes
de frente a cavallo ou a pé, não
influem no julgamento porque
são facultativos.

16° — A falta ile scenographia
e esculptura nos cortejos, não
constituem prova eliminatória;

pho de renome, jornallst ae escrl-
ptor. J.1 serve no jury do "Jor-
nal do Brasil" ha tres annos.

Professor Magalhães Corrêa, es-
culptor laureado com o prêmio de
viagem á Europa o professor da
Escola Nacional de Bellas Artes;
membro do Conselho Nacional de
Bellas Artes. Já serviu em 1935
no jury.

Professor Armando Vianna —
Da Escola de Bellas Artes e no-
me acatadissimo, quer pela sua
competência artística, na pintura,
quer pela comprovada indepen-
dencia.

Aldo Taranto, musico, que vive
nas camadas populares c nos cen-
tros artísticos. E' orchestrador de
competência apurada, que conhe-
ce de sobra a musica tlieót-Ica e
praticamente.

_[osé Loureiro — Exímio artista
bordador. Trabalha ha longos
annos na "Casa Succena". E' um
nome acatado. No "Dia dos Ran-
chos" é juiz da tres annos.

OS PRESTITOS DAS REPAR-
TIÇÕES PUBLICAS

O seu desfile, amanhã, á tar-
de, pela Avenida Rio Branco

Os preparativos paia os corte-
jos dos blocos das repartições fe-
deraes e municipaes, cujo desfile
será feito no dia 22 (sabbado de
Carnaval), das 2 ás 6 horas da
tarde, são imponentes.

Esses cortejos promettem ser
deslumbrantes, quer pela feição
artística e rica, quer pela belleza
dos conjuntos. Todos os blocos

executada em frente ao "Jornal
do Brasil", deverá ser de auto-
í-ia de músicos das repartições re-
pi-esontadaa nos blocos;

— Em frente ao palanque do"Jornal do Bmsil" os blocos se-
rão obrigados á execução de uma
marcha e de um samba;

10 — 13' obrigatória também a
presença, no referido palanque,
do technico do cada bloco que es-
tiver sendo julgado, afim de for-
necer as indispensáveis explica-
ções;

11 — A commissão de julga-mento será organizada pelo "Jor-
nal do Brasil" e a relação publi-cada pelo menos 6 dias antes do
concurso. Os blocos poderão fa-
zer restricqõcs no prazo único de
24 horas;

12 — No dia immediato ao do
julgamento é obrigatória a en-
trega do estandarte, de 1 ás 4
horas da tarde, para o julgamen-
to da commissão;

13 — Até ao melo dia, de se-
gunda-feira, o "Jornal do Brasil"
receberá quaesquer allegações de-
vidamente documentadas sobre o
desrespeito ao regulamento. Sem
essa documentação não serão ac-
ceitas as referidas allegações;

15 — O julgamento sô será co-
nhecldo pela edição do "Jornal do
Brasil" do quinta-feira, 7 de
março;

15 —; A confecção do estandar-
te pode ser feita fora ou na re-
partição de cada bloco.

Os quesito»
Os quesitos obedientes & esse
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lambem (In Encola de Bellaa Ar-
toa.

Jornalista Plllar Drummond,
quo i-ei.re.-Kuit.u-il a olironlea car-
navaleíca, Clironlsta dos maisantigos e competentes, Plllar
Drummond conheço poi-foltamon-le o "metler". Fundador do C.
C. C. é da directoria um dos no-
mei de grande proJecçSo,Jornalluta LourlvoJ Pereira, —
meticuloso. Independente, 6, na
classe um nome que so impflo.
Com o seu collega rcproe-ontat-A a
chronlca carnavalesca que se
alista nn poderosa ontlrludo, queê o Oniro de Chronistas Cama-
val.escos.

Aldo Tarnnto, musico do com-
potência e apurada technlca. E'
lulz também do "Dia dos Ran-
chos".

OS CORETOS DA CIDADE E O
SEU JULGAMENTO

"Sonho de Pierrot" é o enredo
do coreto de Bangu'. com a so-
gulnte descrlpção;

O conjunto está dividido em
quatro pavlmentos com a altura
de 15 metros em estylo gothlco,tendo uma base de 7x7 metros.

1* Parte — O pavimento térreo
4 rodeado por oito columnas go-thlcas. Num painel uma allegoria
em homenagem ao Turismo, ro-
presentando todos os povos do
mundo admirando a aumptuosi-
dade do Carnaval Carioca, unlco
e sem rival em todo o Universo I

Nos ângulos oito paineiB car-
navalescos symbollzando a Musl-
ca, a Dansa, o Canto e a Poesia.

2* Parte — No segundo pavi-mento, destinado á musica o com-
missões, o palanque é rodeado poi-4 figuras Mytholo.çlcas represou-
lando o Commercio, a Industria,
á Agricultura e Avtcs. Nos angu-
los desse pavimento vistosas colti-
mnas. Essas columnas serão mo-
vimentadas.

3* Parto — Pierrot sonha!...
com o Carnaval, as grandezas e
valdades da vida.

Honra! Gloria! Poder! Rlque-
za! — Symbollzadas por artlsti-
cas figuras Mythologlcas.

4* Parte — O sol nasce para lo.
dosl — Numa orgia esfusiante de
luzes aurge o sol majestoso, do-

l minando todo o Universo, sym-
bolizando a Fraternidade ou o Sol
nasce para todos!

O coreto será Illuminado ap-
proximadamente com 800 lampa-
das electricas mui teores e terá
multas peças movimentadas.

O effelto Cas luzes com esse
movimento é surprehendente.

Technicos: Augusto Cordovil,
residente á rua Daniel Carneli-o
n. 163; auxiliar, Manoel Olympio
Telles; local do coreto, Rua Es-
tevão (Ferrei*) com travessa da
Fabrica.

Oon.utissáo Executiva

Presidente de honra, Manoel
Soares de Vasconcellos; presiden-
te, Antônio Carregai; secretario,
Waldemar Vianna Baptista e
Henrique Desti-i; thesoureiros,
José Carlos do Desterro e João
Ctrquelra Lopes.

Commissilo de donativos

Directores da Flor da Lyra,
Prazer das Morenas, Luar do Bra-
sil e l._>uxinol.

A todos que cooperaram mo-
ral e materialmente para confe-
cção desse modesto, mas artisti-
co coreto, orgmlho da população
bahguense, que conseguiu ver em
realidade o seu sonho dourado, a
commissão sensibilizada agradece.

¦ Dentre todos que cooperaram
para a confecção do coreto ê jus-
to, torna-se mesmo necessário que
so destaque os nomes dos srs. dr.
Manoel Guilherme da Silveira Fi-
lho e Manoel Soares de Vascon-
cellos, o primeiro, presidente da
Companhia P. S. do Brasil o o
segundo, administrador geral da
fabrica.

No relatório que opportuna-
mente a comissão fará publicar
Incluiremos os nomes de todos os
cooperadores, aos quaes desde já
hypothecamos os nossos sinceros
agradecimentos.

UoIn Kiuiiii» de |ici|iinin« biillnrlnn- dos profvn-urca Vera Grnblnskn e Plerre Michnllo..*iky que
tomnrilo pnrte no bnlle Infantil do Theatro da Creanca, qne ne renliznrA nn tarde de domingo,

no Jofio Caetano

pois ha enredos que dispensam
essas duas feições artísticas.

17° — A Commissão de Julga-
mento, não obstante ter que
classificar somente quatro ran-
chos para effelto dos prêmios
princlpaes, deverá organjzar, en*
tre todos os ranchos que compa-
recerá os logares que se seguem
Isto é, os collocados em quinto,
sexto, etc, até o ultimo especifl-
cando em relatório a sua decisão.

18° — Um ou outro requisito
que figura no artigo 1° destas
disposições não Importa em eli-
mlnatoria para o titulo de cam-
peão. Exemplo: um rancho pode
ter um enredo fraco e possuir
um conjunto soberbo; umas evo-
luções intoleráveis e o resto ex-
cellente e assim sti<*cesslvamen.e.

19° — Na classificação figura
rão todos os ranchos da cldado
ou dos subúrbios, desde que te-
nham feito a ne^eisaria inseri-
pçüo, conforme determina o arti-
go 11°.

Disposições ue •'tes

20° — E' de inteira liberdade a
escolha dos enredos, -,-jam em
motivos nacionaes ou estrangei-
ros.

Estão inscriptos os seguintes
ranchos:

Recreio das Flores (Rancho da
Virgullna), Ultima Hora, Quem
são elles?, Caprichosas Unidos do
Brasil, Rancho C. Independentes,
Rouxinol de BangO. Decididos áe
Cjulntlno. Teimosos de Santa
Cruz.

commissão dc julgamento

A commissão de julgamento"Dia dos Ranchos", está assim
constituída:

Dr. Abbadie Faria Rosa, pre-
sidente da Sociedade Brasileira de
Autores Theatraes. comedioera-

inscriptos estão com seus barra-
cões em grande agitação. Qual
será o vencedor? Ahl está uma
pergunta sem resposta fácil, por-
que todos se preparam com o
mesmo enthuslasmo.

Esses blocos tomarão parte no
julgamento que vae ser feito por
uma commlssão nomeada pelo"Jornal do Brasil", que a seguir
publicamos.

O regulamento

Depois de uma troca de im-
pressões e sempre sob a mais ex-
pressiva cordialidade, ficou esta-
belecldo o seguinte regulamento:

— A confecção dos blocos sô
poderá ser feita com pessoas que
pertençam às repartições tederaes
ou municipaes;

— Podem fazer parte do cor-
tejo pessoas que também perten-
çam ás repartições representadas
nos blocos;

— Os elementos do corpo
musical podem ser estranhos ás
repartições, desde que assim seja
necessário a cada bloco;

— A indumentária a ser
applicada no conjunto, será a
vontade. Não ha exigência de lu-
xo nem riqueza;

— O enredo para cada con-
Junto é obrigatório, podendo ver-
sar em motivos nacionaes ou es-
trangeiros;

— Entende-se por conjunto
o seguinte: Harmonia, arte, en-
redo, indumentária, scenographia.
originalidade, estandarte e humo-
rismo;

— Os cortejos sô podem ser
confeccionados por artistas das
respectivas repartições que devem
apresentar ao "Jornal do Brasil"
até o dia 21 do corrente, & 1 ho-
ra da tarde, os Indispensáveis
comprovantes;

txi — marcha official. aue será

regulamento, ficam assim discri-
minados:

16 — qual o bloco dos repor-
tições federaes e municipaes cam-
peão de 1936, (conjunto: Harmo-
nia, arte, enredo, Indumentária,
scenographia, originalidade, es-
tandarte e humorismo);

17 — Qual o bloco das reparti-
ções federaes e munlclpaes, vice-
campeão de 1936? (conjunto egual
ao exigido para o titulo cfè cam-
peão).

Disposições geraes
18 — A hora do desfile fica

estabelecida entre 2 e 6 horas da
tarde.

O bloco que chegar depois des-
sa hora nâo será julgado, pois os
cortejos são feitos para serem
vistos durante o dia. Exceptuam-
se os que já estiverem na AvenI-
da e cuja demora seja indepen-
dente da sua vontade.

19 — 0 "Jornal do Brasil" ac-
ceitarâ os enredos para a neces*•saria publicação, até sexta-feira,
ás 10 horas;

20 — Os cortejos poderão con»
duzir creanças;

21 — 0 "Jornal do Braslln
também acceitarã inscripções até
ás 5 horas da tarde de sexta-fei-
rá 21 do corrente;

22 — São permlttidas allego-
rias.

A commissão dc fulgâmentó para
.o desfile dc sabbado .

A Comissão de julgamento parao desfile de sabbado dos blocos
das repartições federaes e muni-
cipaes, está composta dos seguln-
(cs nomes:

Professor Armando Vianna, da
Escola de Bellas Artes.

Profes«or ir__m_.uS.ei- Corria. —

FLORES E CHAPÉOS PAR.
- CARNAVAL -

E TOILETTES
CASA MEIRBLLES

Rna 7 de Setembro, 171

(31290)

OS TRABALHOS DO CORETO
DE BENTO RIBEIRO

Continuam bastante adeantados
os trabalhos do artístico coreto de
Bento Ribeiro.

Esse anno a população subur-
bana terá o ensejo de apreciar a
arte scenographa do laureado ar-
tista Sylvio Silva.

No "barracão" ultimam-se os
grandes preparativos da confe-
cção do coreto, a ser inaugurado
no próximo sabbado, com toda a
solennidade possível.

A commlssão central não tem
poupado esforços, afim de que es-
te anno o Carnaval em Bento Ri-
beiro tenha o mesmo realce das
festas anteriores e nada falte em
seus mínimos detalhes.

Todas as providencias estão
sendo tomadas para que nada fal-
te durante os festejos consagra-
dos ao reinado de Momo, no pro-
gressivo subúrbio de Bento Ki-
beiro.

A' frente dos importantes pre-
parativos para ai festas do co-
reto a ser erguido naquella locali-
dade da Central do Brasil, encon-
tram-se os "maioraes" Thomaz
Castro Branco, Antônio Lopes.
Antônio Nascimento Motta e Ma-
noel Manho, cujos elementos se
mostram bem dispostos para as
competições carnavalescas deste
anno.:

A PRÓXIMA INAUGURAÇÃO
DO CORETO DE CAMPO

GRANDE

O Carnaval em Campo Grande
este anno, vae constituir a nota
mais brilhantíssima e destacada

Haja vista os monumentaes
preparativos da commissão en-
carregada da confecção da artls-
tica. obra de arte Idealizada pelotechnico Daniel Fonseca.

E' de prever-se grande sueces-
so e pleno exlto í. Inauguração
no próximo sabbado, do artístico
coreto de Campo Grande.

As providencias estão sendo to-
modas com bastante vigor, afim
de que nada falte por oceasião da
pomposa festa, genuinamente car-
navalcsca e popular em todo o
Brasil.

Enredo

Palácio Orientai de Tsi — Des-
perfará o interesse dos aprecia-
dores da arte histórica sabendo-
se que o principal motivo dessa
alegria comporta-se em Contudo,
King-Fe-Tseu, segundo as "Ta-
boas Chronologlcas Chlnezas**, na
11* lua do 31° anno do reinado de
Llang-Wang (551 annos antes deChristo),. ns reinado feuâatario
de Lua. -

Ante a alta sabedoria da phl-iosophla confuclana, o rei de Tsl
recebeu-o em seu palácio com
honraria e bizarra hospitalidade.

O coreto, cujas dimensões são
11 metros de altura, 14 metros de
frente e 7 de fundos, representa
o bizarro palácio em que o rei de
Tsl hospedou o philosopho.Domina o conjunto a figura
central de Confuclo (Kang-Fe-Tíou), ladeada por peças authen-tieas da cerâmica chlneza.

Dois nandes cães estilizados

guardam a entrada do palácio. Oi
dragões, bttarros monumentos da
cidade de Tsl, representam a no-
hi-eza e silo mostrados o Confuclo
pelo -rol,

O bello ornamento estA eonfeo-
clonado com cerâmica ohlneza
(iiiithcnticn) adquirido» nos antl-
quartos da nossa bella capital, •

O JULGAMENTO DESTES E
DOS OUTROS CORETOS

O Julgamento official dos co*
retos, será feito este anno do
mesma fôrma, dos annos anterlo-
res. Armados em diversos arra-
baldos e nos subúrbios da oldade,
os coretos possuem elevada feição
artística, • São mesmo o encanto
dus respectivas populações. Esaa
modalidade Interessante do nosso
Carnaval sempre predominou sem
o mais simples amparo official.
Depois que surgiu a Directoria
Geral do Turtamo foram essos inl-
clatlvas encaradas com grande
affeição, creando-se prêmios dl*
versos para as commissões e para
os artistas desses monumentos de
arto o de belleza.

t'«le anno serão julgados officl-
almetife os coretos

Realizou-se uma reunião na
Sub-Dlrectoria de Turismo, resol-
vendo-se definitivamente o Julga-
mento official dos coretos, confe-
rlndo-se também prêmios em di*
nheiro.

O assumpto foi bem estudado e
recebido com muito enthuslasmo
pelas nossas autoridades munlcl-
paes os drs. Alfredo Pessoa e
Laercio Prazeres.

As inscripções encerram-se ama-
nhã sabbado, ao meio-dia

A» Inscripções encerram-se sab-
bado, áo meio-dia.

Nesse sentido é hom que todas
os commissões se provlnam.

A commlssão julgadora

A commlssão de Julgamento
também ficou escolhida com os
seguintes nomes:

Romeu Arêde. capitão Almir
Valente, — professor Armando
Vianna.

O primeiro ê presidente do Cen-
tro de Chronistas Carnavalescos
(C.C.C.) e redactor do "Jornal
do Brasil". O segundo é official
do nosso Exercito e pessoa multo
competente. O terceiro é pintor
laureado pela Escola de Bellas
Artes, oecupando também o cargo
de Juiz, ha treB annos, no "Dia
dos Ranchos", do "Jornal do
Brasil".

Essa é a commlssão official que
vae deliberar sobre o valor dos
coretos que previamente fizerem
suas inscripções na Sub-Dlrecto-
Ha de Turismo e Propaganda,
conforme instrucções que abaixo
publicamos.

Os prêmios •

Os prêmios que vão ser distri-
buklos ficaram assim discrimina»
dos: 1° prêmio (coretos), 3:000$;•_" prêmio (coretos), 2:500$000;
3° prêmio (coretos), 1:500$000.

Prêmios para os artlttat

Os artistas confeccionados tam-
bem devem ser premiados. Elles
são a alma dessas iniciativas e a
essência de todos os trabalhos.
Para elles ficou assim deliberado:

1° prêmio (artltas) 1:500$000;
2° prêmio (artistas) 1;000$000;
3° prernlo (arlstas) 600$000.

As Inscripções

As inscripções dever ser fel-
tas diicctamente á Sub-Directoria
de Turismo, na Feira de Amos»
trás, devendo o officio conter a
localidade do coreto (Districto
Federal), o enredo ou motivos ar-
tlsticos, dimensões, dia em 'que
poderá ser visitado pela commls-
são, nome do artista, com reslden-
cia deste, e também do presiden-
te da commissão organizadora de
cada coreto.

O julgamento sô será tornado
publico pólos Jornaes do dia 27 de
fevereiro (quinta-feira), lavran-
do-se uma acta desse julgamento
que será Inappellavel.

O ENREDO DO BLOCO DO
PESSOAL DO ARSENAL DB
MARINHA: "REVISTA CAR»

NAVALESCA ALEGRIA1"

(1- parte) — Painel

Considerando antl-prologo con-
duzido em carreta artisticamente
confeccionada, Impulsionada por
duas personagens fantasiadas de
"arlequim" saúdam o povo, a
imprensa e pede passagem, des-
crevendo o programma da orga-¦nljaçâo da peça em scena.

(2* parte)
12 tvombeteiros fantasiados de"Arlequins", representantes da

alegria, annunçiarão a passagem
da peça em scena.

(31 porte)
10 cavalleiros ein trajes de

spoitsmen, pedem ao. respeitável
publico o acolhimento para a
peça.

(4* parte) — Platéa

Esta sierá representada! pelo
corpo critico que compor-se-á de
um numero illimltado de perso-
nagens fantasiados.

(5* parte) — Ponto

Carro conduzindo directores
empunhando o Pavilhão do Blo
co e distribuindo ao respeitável
publico o programma, com o res
peitarei enredo da revista jã an-
nunciada.

(6' parte) — Contra Regra
Cavalheiro montado, dirigindo

o cortejo.

rQiiaíro — "O Mensageiro
da Paz"

O "Encouraçado São Paulo"
representado por uma rica alie-
goria, verdadeiro - luzeiro, lem-
brando a viagem presidencial A
Republica Argentina. Tendo co-
mo guarda de honra 10 meninos
vestidos 6, marinheira que repre-
sentarão a guarnlção, e, ao lado,
6 homens fantasiados de mari-
nheiros conduzindo trophéos ai-
luslvos ao carro.

2* Quadro — O Pacificador

Artística allegoria. em homena-
gem ao grande chanceller, dr. Jo-
sé Carlos de Macedo Soares, dl*
gnisslmo ministro das RelaçSes
Exteriores do nosso querido Bra*
sil, pelo extraordinário exlto obtl*
do na pacificação do Chaco. Este
quadro, além do busto do já cl-
tado chanceller, em fina escul-
ptura, será ladeado por' duas me
minas que Interpretam as Republi
cas Paraguaya • Boliviana, con-
tém o globo terráqueo eobre o
qual está a Republica Brasileira
cercada pelas Republicas Sul-
Americanos, que tomaram partesaliente na pacificação do Chaco,
mostrando ao mundo Inteiro,
mais uma vez, que o Brasil é pa-cifleador. •

Como guarda de honro a este
quadro, seguem 6 homens repre-
sentando os embaixadores. das
nações que tiveram parte salien-
te no acto.

3* Çiiadro — Fuí-tro Fonte de
Amores •

Mimosa alegri.. reBiwKSfeQdo

Quatro bailes sensacionaes
no João Caetano

Serio realizados pelo C. C. C. com grande imponência nos
dias 22,23,24 e 25

O O. C. C. entrou no grande
plisse genuinamente follft, cum-
prlndo A risca o aeu vasto pro-
gramma de testas, elaborado com
elevado acerto e unlüo de vistas.

Todas as felizes iniciativas orl»
ontadas pelos chronistas que In-
tegram a energia máscula dos
seu .esforços, em prol do cama-
vai carioca, tfim sido coroadas
de pleno exlto, patenteando desta
fôrma o elevado grão de presti»
glo que desfruta o C. C. O., en-
tldade constituída por Jornalistas
especializados no "metler".

OS BAILES CARNAVALESCOS
NOS DTAS 22, 83, 24 B 25

Em continuação ao grande pro»
gramma de festas approvado pela
directoria geral de Turismo e

Propagando, o C. C. c. reallca*
rá nos próximos dias 22, .3 24 (
25 do corrente, sabbado, domingo,
segunda e torça, quatro Impor*
tantes bailes A fantasia, abrllhan*
tados pelas orchestras Turuna»
Cariocas e Turunas de Botafogo,

Os lngreseos serão a preços po.
pulsres, genuinamente popular..,
e bastante convidativos: 6.00.
por cavalheiro acompanhado por
uma dama. B' de prever que ti
tostas carnavalescas no aum»
ptuoso Theatro João Caetano al*
cancem pleno exlto, radicadas
como estão as felizes inicl.-itivaa
do C. C. C. fj

Varias providencias estão si-rido -fl
tomadas, afim de que nada falt.
durante as quatro noites, consa-
gradas ao reinado da folia, no
Theatro João Caetano.

um bosque, no qual se vê uma
ongenhosa cascata, sob cujo mur*
murlo das águas se balançam
duas ricas esperanças, futura
fonte de amores.

Como guarda de honra a este
quadro virão 10 meninos fonto-
slados de borboletas seguidos por
um corpo de 50 bailarinas em-
punhando arcos de flores, acom-
panhadas de perto por "Arle-
quins" que tocando harpas pro-
curam conquistal-as.

4* Quadro — Apotheose

Sincera homenagem dos func*
clonarlos do.Arsenal.de Marinha
oo exmo. sr. presidente do Re-
publica pelas "Alegrias" que o
mesmo nos tem propordomado,
pelo alto tirocinlo administrativo
que possue. Este quadro repre-
senta um carro trlumphal impul-
slonado por duas engrenagens
symbollzando as artes mecânicas,
tendo ao alto entre corações, em-
blema da sinceridade, o artístico
busto do preclaro chefe da Na-
ção, e mais emblemas represen-
tando as dependências do Arse
nal de Marinha. A' frente deste
carro dois formidáveis leões,
symbolo da força.

5* Oiiadro — A Bcena da Pacl/I-
cação do Chaco

(que é considerada como guarda
de honra da apotheose)

Descrlpção dos personagens: —
Porta estandarte representa a
Paz; Como guarda de honra A
mesma, acompanham-na 8 offi-
ciaes generaes de mor e terra,
sendo estes - representantes das
seguintes nações: Brasil — Ar-
gentlna — Paraguay e Bolívia;
1° mestre «ala representa o Bra-
sil; 2° dito representa a Repu-
blica Argentina; A figura da"Guerra" será representada por
um personagem, demonstrando
ter sido vencida pela Diploma-
cia; Acompanham esta persona-
gem dois soldados dos paizes que
antes eram inimigos de mãos
dadas em demornstnação frater*
nal. Serão tombem representados
por duas figuras artisticamente
fantasiadas a Imprensa Brasilel.
ra e Argentina, pela sua collabo-
ração na grande obra pacificado-
ia. O coro representará o povo
sul-americano, que delira pela
terminação da guerra. A orches-
tra será composta de 40 profea*
sores fantasiados de Dragões da
Independência, rendendo home-
nagem ao íelto. As Gambiarras
que; serão conduzidas por Arle-
quins, lllumlnarão o caminho por
onde segue o cortejo.

O estandarte ê uma obra de
arte inédita.

Carro Critico — "O Pranto E'
lAvre...'

Itinerário —. O prestlto sairá
da Fortaleza, A praça Mauá, As 3.
horas, passando pelas ruas Don
Gerardo, 1° de Março, Visconde
de Inhaúma avenida Rio Branco,
Marechal Floriano, avenida Pas-
sos, praça Tlradentes em volta,
lado do antigo Ministério da Jus-
tiça rua da Carioca, largo da Ca-
rioca, rua 13 de Maio, praça Ma»
rechal Floriano, avenida Rio
Branco, praça Mauá e Fortaleza.
VAO SER "BSTRATOSPHERI-

COS" OS BAILES DO GLO-
RIOSO "CASTELLO"

Os "carapicús" estão numa
actividade pasmosa em torno do
pavilhão glorioso da Altanelra
Águia. Tudo ali é movimento, é
dynamlsmo, « acção. O prestlto
do grande e popular club vae
ser uma dessas coisas lndescrl-
ptlveis, poucas vezes vistas em
caravanas anteriores. Podeiria-
mos aqui adeantar qualquer de»
talhe Inédito do grande oertejo
com que o glorioso "panno" al-
vt-negro voe empolgar a popula-
ção carioca, a qual, na sua una»
nimldade quasi, tanta sympathia
dedica ao grande grêmio de Al-
fredo Silva. Preferimos, entre-
tonti., afflrmar que o povo bon-
doso e amigo nada perde poresperar alguns dias para se ex-
taslar ante um cortejo verdadel-
ramente maravilhoso.

Para os quatros bailes de car-
naval, a directoria do club está
organizando um excellente pro-
gramma. Este anno o velho club
da rua Rlachuelo voe offerecer
maior conforto aos seus frequen.
.adores. A animação será fatal-
mente sem similar.

E' que todos os carapicús que-rem abafar a banca.

QUATRO GRANDES BAILES
NO CLUB DOS FENIANOS

O Club dos Fenianos este anno
vae deslumbrar quantos IA com
parecerem, com quatro grandlo»sos bailes, ondo não faltará es-
fusl__nte alegria.

Os preparativos feitos para os4 noitadas carnavalescas são de
molde a nio deixar duvida quan-to ao estrepltoso exlto que terão
ss JA tão annuncladas e anclosas
testas. Muitas surpresas agrada»
veis nos reservam os Fenianos.
E NO "SENADO" TODOS VAO

FALAR SÔSINHOS...

O Congresso dos Fenianos,
sempre com Indesctiptlvel enthu-stasmo, costuma realizar as suasfestas carnavalescas, • os bailes
que promoverá este anno, terãoretumbante exlto e disto ê a pro-va o Intenso trabalho desenvolvi-
do pela sua operosa directoria,
no sentido de proporcionar aoscongressistas quatro noitadas dealegria, quatro bailes de deixarrecordação.

ECOS DA FESTA DE ANNI-
VBRSARIO DO C. C. C.

Continua a directoria do Cen-tro de Chronistas Carnavalescos
a receber as mais oonfortadoras
e eloqüentes demonstrações desympathia, em offldos, certas,telegraminas, cartões • pessoal-mente, em numero tão elevado
que uma edlçSo inteira deste lor-

nal não comportaria de uma ves,
Os nossos eollegas de "A Noi*

to", com um expressivo clichê da
grandiosa festa, publicaram:"Redundou em franco suecesso
o baile de anniversario do C,
C. C.

Desde cedo as vastas dependen*
cias do Theatro.João Caetano.m
encheram de dlstlnctos cavalhel*
roa s famílias dn nossa melhor
sociedade que ali foram desejosos
todos de prestar A prestigiosa
agremiação a solidariedade . ás
homenagens a que faz jús pelasua brilhante actuaçâo nas fes*
tas de Carnaval.

As dansas, animadíssimas, pro.longaram-se até alta madrugada,
num ambiente de alegria e dis*
tlncçüo, retirando-se os convida*
dos saudosos daquelles momentos
de grato convívio.

A directoria do C. C. C. foi
pródiga em gentileza, merecendo
calorosos parabéns pela magnltl*
ca festo organizada."

OS BAILES INFERNAES NA' "CAVERNA» ¦

Ós "baetas" estão trabalhando
seriamente no preparo dos seus
quatro bailes dos dias consagra-
dos ao Dias da FoUa.

Por ahi se vé qul a "Caverna"
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Gaatflo Mogfcl, que e.tá -onf.c.
eloiinndo o cortejo dos Plerrota

da Caverna

vae viver horas de Indizivel ale-
gria, na consagração dos dias em
que todo o mundo faz essa coisa
tão simples, què é: tirar a mas.
cara...

Um orchestra e uma banda de
musica impulsionarão as dansas
até As cinzas...

O «MOINHO" VAB RODAR
QUATRO DIAS E QUATRO

NOITES...

Os Plerrota da Caverna vão
este anno dor a nota nos gran-
des bailes que vão promover nos
quatro dias de carnaval. Segundo
opinião da maioria dos associados
os bailes de carnaval dos Pier-
rots serão sem precedentes nos
annaes do "Moinho". Luzes,
guizos, perfumes, alegria intensa.
exlBtirão em profusão para de-
Iiciar os pierrots e as colomblnas.

BAILES
O THEATRO RECREIO, come

vem fazendo todos os annos, rea*
lizará nos dias 22, 23, 24 e 25 os
tradicionàes e popularissimo""BAILES DA FUZARCA" a fan*
tazla, custando os ingressos ape-
nas 3$000. (O 4783)

O BAILE INFANTIL DE SE*
GUNDA-FEIRA NO JOÃO .

CAETANO

A Radio Guanabora organl*
zou um baile Infantil para o João
Caetano, na próxima segunda-
feira.

Tudo está sendo disposto para
que esse baile agrade absoluta*
mente aos foliões de pequena
edade. Os artistas "mignons" do
programma da Guanabara sa
cxhiblrão em números especleas,

Haverá, lindos prêmios para
as fantasias mais luxuosas, mais
caprichosas e orlginaes e para
o par que se distinguir dansando
o samba.
DOIS GRANDES BAILES NO

CLUB DE S. CHRISTOVÃO

Reina grande ancledade nos
meios elegaintes do recreatlvis-
mo carioca, pela realização,. dot
grandiosos bailes carnavalescos, â
realizar-se nos dias 22 e 24 do
corrente nos salões do tradlcio*
nal Club de São Chrlstovão.-

A directoria dessa conceitua-la
e elegante sociedade, não tem
poupado esforços para que estai
duos feitas alcancem o maior
brilhantismo, proporcionando, as*
sim ao meio elegante carioca,: e
ao nosso dlstlncto corpo aoclal.
mais uma festa, além da que-js
vem realizando na segunda-feira
gorda neste tradicional club.

Sendo a ornamentação dos st*
Mes deste conceituado e elegante
club para receber os dlstlncto*
convidados, entregue ao fino go»'
to artístico, do nosso Ji multó
conhecido artista Sylvlo Januzo,
que Já está com seu hábil pin*
cel, transformando os salões em
um sonho chinez.

Os. trajes para esses bailes **•
rão os seguintes: para o dla'5».
traje de passeio, e para o dia ,24,
«egrumia feira gorda, caseoA
smoking, branco A rigor, para c*J*
valhelros, e para. as damas, traj»
de baile ou fantasia de luxo.

O ESPLENDIDO PROGRAMMA
CARNAVALESCO DO CENTRO

CÍVICO LEOPOLDINENSE

Este centro elegante da -»na
servida pela estrada ingleza rea-
lizará no carnaval dois sumptuo-
sos bailes á fantasio, nos dias 2!
e 23 do corrente, sabbado e do-
mingo.

O baile de sabbado terá inicio
âs 10 horas da noite. • terminará



ssw— --
As 4 du miuiliã do dia seguinte,
. o de domingo sorá Iniciado ás
8 iioi-.iH o findara & moltt-iiolto,' 

para on dois bailes, foi contra-
«do um optimo Juzz-band.

A dlrootorla avisa também que
citA envidando oaforços para que
oi innchos, blocos, otc, dos su»
burblo", leopoUlliu)iiK"M, passem
«ela sõde tioclal no umiilngo, dia
33 do condito, doutro das horas
em qu» será realizado o baile, e
.os ranchos, blocos, otc, quo
.proientarem conjuntos aprecia»
veis, soiAo offortiuloB, a juízo da
directoria brindes.

AS . FESTAS DE CARNAVAL
NOS FILHOS DE TALMA

Momo o deus 
'pugüo, empolga a

«Cidndo Maravilhosa".' Tudo
apresta-so tudo gira cm tomo do
prestigio desse rei pândego. Em
ieu louvor agita-se todo o reino
mitológico com JJacco, Minerva e
. Apollo á frente e então no
mundo ccOa.com retumbancla o
brado alegre e vibrante de evohé
jlomd! Imperador Unlco I Talma
tradicional berço de arte • repre»
Mntativa, velha escola do drama,
ninho de comédias humorísticas,
. ti, como sempre, renderá tam-
bem fulgurantes homenagens.
Em teu louvor'elle realizará du»
rante o trlduo carnavalesco tres
majestosos bailes A fantasia nas
datas de 22, 23 e 24. São tres
piras ardentes de loucura follona
onde se incursarão a tuaephe-
mera gloria, o teu falto poder.
Evohé Momo!

COMO DECORREU O BAILE
DOS LORDS DA TIJUCA

l'ma verdadeira apotheose de
riiu*, luz e musica foi som du-
vlii o grandioso baile dos Lords
da 1'IJuca, que tem á sua frente
os Inconfundíveis Gustavo- Ar-
mando, Américo Loureiro, A. PI-
-ihtlro, Mario Meirelles • outros
ben méritos e dedicados defenso-
rei do pavilhão azul-rosa do ele»
gamo club da Muda da Tijuca
. realizado ante-hontem, ' no
Tlieat.ro João Caetano. No salão
dc espera ornamentado a cara-
éter » bem "Iluminado, tocava a
banda de musica do Corpo de
liombelrds. Na porta de entrada
tinia comissão de' lords vestido a
licuí recebia' o sassoclados e con-
vidaduí aos quaes dispensavam as
mais gratas gentilezas.' O. Balão
do liúllé'estava lindo ém aua or--lamentação, circulado de 150
meias repletas dè senhoras se-
jihuritas e cavalheiros da nossa
elite, além das frisas e camaro»
tes que estavam oecupados por
famílias e associados e do corpo
diplomático e outras autoridades
e jornalistas. Duas ' orchestras
apresentaram o melhor repertório
de musicas carnavalesca». As
dansas que foram iniciadas ás 11
horas da noite, sd tiveram final
es 4 da madrugada de hontem,
no melo da maior alegria de to-
das as pessoas i presentes. Do
concurso de fantasias, á commis-
sio composta pelo capitão Almir
Valente, dr. Bevilacqua, César
ladeira e De Wilton Morgado,
conferiu o 1° prêmio de fantasia
mais rica á senhorita Amazilés
Gustavo Armando e.o 1° prêmio
para cavalheiro, coube ao dr,
Alberto Manes, com a sua rica
fantasia de marinheiro aWstro-
eata. Ainda foram conferidos
outros prêmios para dama» e ca»
valhelros. Aos festejados artls»
tas Carmen Denair e Carlos Ga-
Ihardo, os Lords da Tijuca offe»
receiam como lembrança lindas
* artísticas medalhas.

Durante a festa foram dlstri-
traídos milhares de brinquedos
carnavalescos a todos os presen-
tes. Foi um suecesso o baile dos
Lords da Tijuca.
08 BAILES ''NOS TEMPOS MO»
DERNOS", DO ALHAMBRA E
A8 SUAS GRANDIOSAS MA-
TINE'ES, INFANTIS DE DO-

íflNGO. SEGUNDA B -TBRCA-
•FEIRA, DE'CARNAVAL

Pelo intenso movimento de ré»
serva de mesas na bilheteria do
cinema Alhambra, os seus an-
nuneiados bailes "Nos tempos
modernos" promette sobrepujar
cate anno, aos bailes dos annos
anteriores.' E'" que a rioBBa me-lhor sociedade já conhece o cari»rihò com que Francisco Serrador,
nla pelo bom nome dos bailes do
Alhambra, desde os famosos fes-tina dé Màdame Satan.

O thema do novo film de" Carll-toi, foi também, um factor pre-íonderante para o brilho das de-
corações interiores pois "Nos'fempos modernos" permlttlu aos
artistas, encarregados de .orna-
«nentação do Alhambra um vôo
Jargo â imaginação, divorciando-
a dós motivos banaes, explora-
dos «pour tout le mond et son
|)6re",..

Originalidade, belleza e explen-
dor são os tres classificações que«chamos para ás formidáveis
montagens dos bailes "Nos tem-
pos modernos".-

Tudo transformado, o Alham-
bra offerece uma visão do des-
lumbramento e do seducção, ca»
fazes de arrastar para o pagodesa creaturas mais austeras e si»tudas. Napoleão Tavares e suas
Quatro jazz-bands allucinantes seencarregarão do resto, dominán-
do o ether com as melodias quen-
fes de um repertório carnavalesco"au grand complet"...

Para as grandiosas matinées
Infantis dp domingo, segunda e
terça-feira gordas, a direcção do
Alhambra reserva a maior colle»
PSão de prêmios vallosoB, desta*
cando-se entre essea prêmiosduas-blcycletas, òfferecldas pelosemanário "Correio Universal",
liara as creanças de ambos os se»
•o», melhor fantasiadas do Ala»
dlm. Na bilheteria, reservam-ee
wetfas para esses mailes elegan-
•es que ficarão Inesquecíveis na
memória de toda a carioca de
bom gosto.
E' NO COUNTRY CLUB O SE*
GUNDÒ BAILE DO ATLANTIC

... REFINING CLÜB

Despedindo-se da folia e da sua
toria Irreverente, a "turma" ani-
tnadlssima do Atlantic Reflnlng
Club, annuncla para terça-feira
gorda, mais um monumental bal-
le 4 fantasia, no Kio de Janeiro
Country Club. ,"Ahl vem a marlnh*".''... 6 o
niollvo- que classifica este bailo
no qual predominará como en»
aumentaria a fantasia do mari»
nhelro de todas as "enquadras"
sctualmente '-encalhadas" nes-
ta cidado essencialmente carna-valesca do São Sebastião.

As trefegas "marajás" e os
marinheiros" que um só e uni-

co oceano conhecem e viajaram— o "trotolr" da avenida — es-
'as e es-ses, arrastados pela ondada folia, numa alegria empolgan-te e contagiosa, transformarão o
Country club n'iina verdadeiranave de prazer e de loucura car-
jiavajesca, E até os velhos avfls.''quebrados' c icuhmatlcos, cairãoia "farra" e se associarão a py-ramldal folia dessa noite Incom-
paravel.

A jazz-band do Copacabana Ptt-'acè, com as suas marchas e«ambas, em ondas musicadas, se-ra o factor essencial para que se-
jj* sem limites a grande paradada marinhada na noite de terça-feira, promovida pelo Atlantic«efining Club.

BLOCO MAMA NA BURRA
Sa próxima segunda-feira decarnaval, âs 2 horas da tarde docofre" situado á rua da Qui-landa, 63„ sairá á rua este. quer! '

«o bloco constituído de funcclo-narlos da Companhia Sul Ame'rica."or nm psfor^o d*» rfno,'f'1-T-",i

conseguimos apanhar ás pressas
SiÜWl!"» ««'"•« autà Inven»onvel sociedade oarnavaloaca. auepassamos a descrever:

Commlssão de frente — tres In».teressantes burrlnhas montadaspelos valentes cavallolrosi Bar-
u1f;Tí.,ttn.0' Maou-Cohero. Ruto-Wltsohi logo apOs a linda poria-estandarte na posso» multo oo-nhoolda do lord Canguru' — ex»oontrlco. mascarado» componon-tes do "Mama na burra" for-marão a aua guarda de honra,Numeroso cOro, afludlsslmo de-liolai-A oom as marohas deste art-rem ao trabalho de comparece»no, todos aquelles que se de»rom A salda desta' valorosa so»cledade ao eom do mavloso JazzClevelandla. Entre outros, toma»rão parte no "COro" os seguintesrol toes:

Lord > Bltão, escreve o que seooplaj/lord Mlquelina, nto bebomais hoje para traz- Lord Ben»te»vi sem pennas; Lórd DecididoLopes, Lord B' Bom Parar, J.'vinhac-a e muitos outros que pre»tendem fazer surpresa.
Foi adoptado o seguinte Itlne-rarlo: Ouvidor, Gazeta de Noil-cias, largo da Carioca, "O Globo"— volta G. Dias, «Correio daManhã", e "cofre" onde aerA dis»trlbulda a primeira "chopada",

novamente na rua, serio visita-das aa redaeçõea doa aegulntes
grandes Jornaes do Rio: «Jornal
do Brasil" _ "O Jornal" _"Diário de Noticias» — "Van»
guarda" e "A Noite".

Salve "Mama na burra". Se-
gunda-felra de carnaval, aa i ho»ras em ponto, na rua da Quitan-da n. 63.

ENREDO DO RANCHO«ULTIMA HORA»

O rancho "Ultima Hora", com
sede em Ricardo de Albuquerque,
tem o seguinte enredo para o seu
cortejo:

Jornal do Brasil/

As mais sinceras saudações.

A' grande Imprensa Brasileira
Trazemoa em nossos coraçOea
Uma esperança alviçarelra.

.. !¦"'';'
Se virdes todo esse esplendor
De perfeição e melodia
Esperaremos sem temor
Vossa Justiça a tanta harmonia.

Salve!!!'
O arauto de victoria mil
Que sempro foi do carnaval
O enoomparavol animador
Salvelll '
Gloria!!!.
Ao nosso Jornal do Brasil
Cujo passado aem egual.'
Tanto labor!!!
Brindamos com fervor.

Vamos
Cantando alto aa vossas gloriasConseguiremos o nosso fim
Enaltecemos aa nossas victorias-

Uma marcha

Encabeça o cortejo um carro"abre alaa" com seus clarins, ae-
guindo-se uma commissão de trea
membros fantasiados em estylo
oriental e sela membros da dl»
rectoria do "Ultima Hora» traja»
dos a rigor com as cores do Club.
Segue-se o enredo dedicado a
Cleopatra, composto de quatro
partes a saber:

1* parte — Jullo César.em: aua
biga trlumphal acompanhado- pe-
los senadores e um corpo de bal-
larlnas.
! 2» parte — Marco:. Antônio e
Octavio acompanhados doa eeus
pretorianos. •¦*

8» parte — Cleopatra em seu
palanqulm cercada pelas auas
bailarinas, escravos, favoritos e
sua guarda de honra. »' 4* e ultima parte — Os mu»
slcos symbolizando os soldados de
Cleopatra,

Esculptor; Augusto de Almei-
da; scenographo: Cândido de Al*
meida; Musico: - Miguel Marques
da Nobrega Machado.,; -

Cleopatra

(Marçjia carnavalesca) — Mu»
slca de Nobrega — Letra de Viei»'
ra de Mello. ai..-¦-..,-*• «.•

v(c4rd) .-, -.-.-

Mystorio, amOr, fascinação...
Eis.o reinado d? Cleopatra
Que surge nesta evocação,'' ¦'."„¦
No Egyptp grandioso'!.
Nascésté, assim a historia diz.'' '
E o Nilo sentiu-se orgulhoso.' .
Embalando um amOr follz.,, ;

Ao César trltimphante .'
De veste o teu reinado' '
Pois elle saindo dá Pátria, dis»

.'Itaptó
Deu-te o amor e o Poder dese-

[Jado.

Vencestes corações
De guerreiros romanos •.
Despertando as emoções
Dos sentimentos humanos,

Depola o Marco Antônio .','''.
TI vê (morre de amores)
B as 

'bailarinas 
adejAro dansando

Quais borboletas em busca de
. [flores.

Octavio, toJavia,
Foi forte aos teus quebramos
B entre guerreiros um. e dia
Destrui teus encantos. ,'..;'

OS DOIS GBANDB8 BAILES
DO "GRUPO DOS AQUÁTICOS"

Os salões do C. Internacional
de Regatas já estão lindamente
ornamentados para os dois gran*
des bailes do "Grupo dos Aqua-
ticos".

A expectativa reinante, e en-
thuslasmo que vem sondo obser»
vado são bem o prenuncio do exi-
to que marcarão os dois pompo-
30s bailes,

Durante as dansas, que aer&o
animadas por duas diabólicas jazz
uands, haverá farta distribuição
do nilmos, além de outras aur-
presas.

Os rapazes do «Aquáticos",
cuja operosidade vem sendo nota-
vel, estão empenhados em pro-
porclonar uma fosta de suecesso
aos seus convivas.

O BAILE DB SEGUNDA-FEIRA
GORDA NO TIJUCA

Segunda-feira, 24. o grêmio ca-
lutl levará a effeito um dos maio-
res bailes da presente temporada
carnavalesca.

Essa fosta terá, de certo, a ma-
xlma repercussão nos círculos
soeiaes da cidade, em vista do
carinho com.que está sendo pre-
parada a sede cajuti para receber
milhares de tljucanos, que ali
acorrerão para render homena-
gem a S. M. Rei Momo.

O salão nobre do grêmio apre-
sentará a suggestlva fantasia do
"Uma noite em Java". Nò
gymnasio de sports os tljucanos
terão a opportunldade de verem
em lindos painéis os «Corsários
do Am0r"..Aillumlnação para a
grandiosa 

'noite' será feérica e
deslumbrante. A s*de cajuti se-
rá transformada na-noite de S4,
num verdadeiro paraíso. Na qua-
dra do tennis & frente do salão
nobre também sei* adaptada pa-
ra cordões e dansas. Tres or-
chestras abrilhantarão as dansas
a os cordões; das 11 da noite, ás
4 horas da madrugada.

CORDÃO DOS ESCOVAS

A bohêmia carioca, que tanto
orgulha a nossa "Cidade Mara-
vilhosa". ímegrallzáda^na». boa-
tes follonlcaa : i dessa sy*ripáll.I£a
pleladé dirá .hoje inicld. 4 grah-.
de niaratlion* qué-se-consagra
ao poderoso domínio de Momo,
150 hora- d« pródigas gentillezas
d .>.!:»« tio .! irtoreM II. Car-

CORRETO DA MANHA — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1080 11
Ecos dá entrevista do pre*

sidente da Republica aos
jornaes estrangeiros

Porfo 'Alegre, 20 (Havas) _ A
entrevisto que o presidente Ge-
(lillo Vargas eoncodou aos jorna»listas, a respeito da carta quolhe enviou o prosldcnto Roose»
velt, propondo a realização de
uma conferência pan-americana,teve grande reperoussão aqui.

Nas classes conservadoras es-
pooliilmente, foram multo apre»
oladne os ponfloraçõos expandidas
pelo presidente da Republica so»
bre o momento econômico e fl.
nnncélro do Brasil nns quaos sa-
llontou a necessidade do eo au-
gmentar as exportações brasl-
loiras.

Nos círculos commorclnes reino

satisfação polo faato do mnls nlto
magistrado dn Nação tor enen»
rado com realidade a situação dns
clnsHes produotoras.

Elevado o preço da banha
no Rio Grande

Podo Alegra, 20 (Havas) — O
Syndicato do Banha elovou, para
mais cem réis por kilo, o preço
da banha.

Notlela-ae que essa medido foi
tomada polo Syndicato om conse»
quencla da grande falta de suínos
nas reglfloH colonlncu o do po-
tiuono stoclt cxlstonto nas rofina-
rias.

A expectativa gorai ê quo os
preços do banha melhorarão no-
vãmente.

A INDUSTRIA DOS CERTI-
FICADOS FALSOS

Poi-lo Alegre, 20 (Havas) — O'•Correio do Povo" publica longa
roportagom em quo diz qua a In-
dustria do certificados falsos de
exumo prosporava actualmonte
om Porto Alegro. Accrasccnta
quo o ministro da Educnção está
Hclcnto do facto e já mandou pro-
ceder a uma corrolção gorai em
todos os gymnuslns officlaes ou
equiparados. A diligencia pnra a
apuração dns Irregularidades veri-
ficadas no ensino secundário de
Porto Alegre, está entregue no
major Manoel Louzada, o qual Jã
deu inicio aos trabalhos,

O jornal termina Informando
que "entro os tronsgrossoret) das
leis do ensino figuravam vários
sargentos e officlaes com dlplo-

mns Irregulares os quuos lhes te»
i-lniii sido concedidos mediante a
quantia do um conto o duzentos
mil réis". _ _ _

NOTICIAS DA GUERRA
Kiilloeott om Curltylin, o tenente

reformado Brnz Ullun do Ollvel-
ra.

-- Foi JiiIkikIo apto pnra o «or-
viço o major Anuideu Zurlm RI-
bolro,

Entrou em goso de férias o
sargento Cyrlllo Alves Vllloln,Foi exonerado do cargo do
delegado da 8» sona da 11" Clr-
cuniscrlpção o 2° tenont. José
niliolro do Flguelrodo.
.— Falleceu em Recife o sar-

gonlo usylado Manoel Alves da
Silva.

Foi transferido, por necoa-
sldado dn sorvlço, o aspirante n
offlcinl do administração Moncyr

-ilidtoH dn Ollvolra, do 111» Bi I.,
Ponta Grossa, para a 1* formação
de Intendoiicln,

— Entram em goso de férias o
oapltfto Nelson de Sousa e o 1°
toiioiite módico dr. João Saleiro
1'llilo,

Vaccinas ante-rabicas para
São Borja

O serviço do Defesa Sanitária
Animal, do Ministério da Agrlcul-
turn, remettou hontem para o Eu-
tndn do Rio Oinnde do Sul otto
pequenos volumes contendo vncct-
n,'iH contra a raivo do gado, Esta
remesso é paru ser empregada
nos rebanhos de S. Borja e mu-
nicrplos vizinhos.
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STANDABD

(32032)
doso, adoráveis e sedosas "escovl-
nhas" atiladas aos loucos praze-
res carnavalescos, constituíram a
retumbante victorla do Cordão
dos Escovas, nas brilhantes 

' 
pu-

gnas da nossa lindo Guanabara.
O BAILE DO TIJUCA TENNIS

CLUB

O Tijuca Tennis Club levará a
effeito o mais sensacional, o mais
attrahente baile de Carnaval que
se possa realizar, nesta capital.
Todos os mínimos detalhes da
grandiosa festa terá da directo-
ria do Tijuca o máximo carinho,
para que ella se revista de impo-
nencia, como, aliás, seiripre acon-
tece em todos os grandes empre-
hendlmentoB do grêmio cajuti.

O baile de segunda-feira gorda
ultrapassará, sem contestação,
em brilho é belleza a toda e qual-
quer expectativa, que virá. ainda
mais reafflrmár o propósito do
elegante club em offerecer des-
lumbrantes festas aos seus dlstin-
utos associados.

fará esse baile a directoria,
apresentará, no saião nobre, —
agora apparelhado com tres pos-
santes exhaustores que o torna
oom uma temperatura amena e
agradável — a sumptuosa fan-
tasia "Uma noite em Java". mo-
tivo originalíssimo que muito re-
commenda a capacidade artística
dos conhecidos scenographos De-
lio Sã' e Amoldo Roscnmayer.

Os tljucanos serão transporta-
dos, como que num maravilhoso
sonho, A pérola do Oceano Indl-
co, onde são vistos os majesto-
sos pagodes Javanezes, e as pai-
zagens da encantadora ilha - que
dorme banhada em luar. Nessa
magnífica fantasia ainda' ae vê,
Slva, a deusa brahmane receben-
do a 'adoração de bailarinas sa-
gradas que. com seus ademanes,
na sua significação exacta, sobre-
vive como uma tradição. As
dansas sagradas javanezas, na
sua impressionante feição drama-
tlca, traduzindo por vezes a im-
mobllidades hieratteas. um espirl-
tualisino cheio do mysterios, con-
stltuem outros tantos gestos di-
gnifleantes-de dlstincçâo. .

.No gymnasio, baseado no film
"A ilha do thesouro"" foi estuda-
da.a- decoração "Corsárias ¦'• do
AmOr", delicada homenagem ás
graciosas tljucanas.

Ao fundo, vemos um galeão

corsário (orchestra — armado em
tres planos differentes trazendo
em seu bojo a musica, o condão
mágico que suavisa as nossas
tristezas e anima as nossas ale-
grias. Sobre as ondas encapella-
das pelos gênios dos ventos, ale-
gres sereias fazem acrobacias e
mergulhos, enthuslasmadas pela
chegada do Galeão do Fuzarca.

gramma de festas, será realizada
no próximo sabbado, 22 do cor-
rente, das 10 horas da noite, ás
2 horas dá madrugada, a grande
batalha de confettl, organizada
pelo Iearahy Praia Club, no seu
amplo rink, em homenagem aos
Clubs Central, Atlântico e S. C.
Fluminense e C. Alberto Torres
que tomaram parte no torneio

ps dois bailes de carnaval, orga-
iilzados pelo Departamento do C,
R. Vasco da Gama.

O baile de amanhã terá inicio
ás 11 horas da noite, terminando
ás 4 horas dá madrugada.

As dansas serão impulsionadas
pelo jazz-band Attlla Godinho
um dos melhores de nossa capi-
tal.
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O novo redactor carnavalesco pnleatrando com • command.nt. do "Almirante Laranja"
Na ilha do AmSr, cercada de fio»
restas do coraçOes, as piratas re-
gosljam-se pela descoberta de
thesouros em forma de corações,
no que são assistidas pelos, gênios
satíricos das florestas..

Não será, em absoluto, permlt»
tido o comparecimento de crean-
ças.- ••'

ICARAHT PRAIA CLUB
Conforme consta, do seu Dro»

da cidade de Nictheroy, levado
a effeito naquella praça de sports.

Foi contratado um excellente
lazz. O ingresso dos associados
dos clubs homenageados far-se-á
com o recibo n. 2 e carteira so-
ciai, rigorosamente exigida.

OS GRANDES BAILES DE
CARNAVAL NÒ VASCO

DA GAMA
Constituirão tua acontecimento

No domingo será realizada a
grande matinée infantil com Ini-
cio ás 3 horas da tarde. Haverá
tres prêmios que serão distribui-
dos da seguinte forma:

1* prêmio — A' creança que
apresentar fantasia mais luxuosa.

2* prêmio — A' fantasia mais
original.

3* prêmio — A' creança mais
esDirituosa.

BAILE A' FANTASIA NO CLUB
DE' REGATAS GUANABARA

Amanhã, a directoria do Club
de Regatas Guanabara fará rea-
llzar um magnífico baile á fan-
tasia offerecido exclusivamente
aos seuB sócios e exmas, faml-
lias.

Os salões estão sendo ricamen-
te decorados para essa festa que
terá inicio ás 11 horas da noite.

O trajo será a rigor, Isto é,
smoking, branco, fantasia de lu-
xo. não sendo permittldo tanta-
slas de pyjama, apache, mari-
nheiro e outras semelhantes a
critério da directoria.
A FESTA MARAVILHOSA DO

CLUB SUL AMERICA
•ai

O Club Sul America como
todos os annoB, proporcionará
na noite de segunda-feira gorda
o seu tradicional baile de carna-
vai que marcará' por certo o
acontecimento quo revolucionará
os círculos animadíssimos da-
quelles que esquecem toda a ma-
goa de um anno na festa ine-
gualavel do carnaval carioca.

Perdurará incontestavelmente
nos divertidos foliões que nas
suas festas oceorrem a recorda-
ção lnestinguivel da noite em que
o Club Sul America dará a sua
festa máxima.

Os saldes do Botafogo T. C.
ornamentados e decorados por
conhecido scenographo será sem
duvida pequeno para conter o
grande numero de convidados,
pois a procura de convites tem
sido grande, e isso 8 a melhor
propaganda que poderíamos fa-
zer da festa que dará o sympa-
thico club rubro da avenida Rio
Branco.

O traje será o de passeio ou
fantasia de luxo.

O *'JARDIM ENCANTADO" DO
PALÁCIO DAS FESTAS POS-
SUIRA" O MAIOR E MAIS LIN-

DO SALÃO DE BAILES
DO RIO I

Apenas algvns dias nos sepa-
rum do trlduo carnavalesco, em
que a alma joven e brejeira do
carioca se expande em facecias
e em trotes, e JA a cidade vive,
c:»m Invtilgar intensidade, sô
possível ao nosso temperamento

tropical, ii alegria ruidosa, quo
(llinniia (Iossob dliiH felizes, dedl-
umlos a Moriio.

Maa o carioca de ôllto, se quer
so divertir á farta, no carnaval,
não deixa do pensar na sua com-
modldado e no bom gosto quo
smiipro presido A sua vido. Por
ÍHso/|ello Já jã voo tomando pro-
vldonolas, para não pordor os
bailes mais elegantes mala ori-
(•limos o mnls consontanoos oom
a nossa torplcallsslma urbs,

Elle jã escolheu o "Jardim
Encantado" para o seu logar
favorito nos dias da folia. Fas-
clnii-o esse raralso maravilhoso,
quo a arte humana preparou,
rara constituir o seu logar pre-
dllooto nas quatro noites de en-
thuslasmo lndescrlptlvel da "cl-
dado-mulher".

O carioca elegante sabe quo
alll, sô alll, olle pôde dansar, no
maior e no mais lindo salão do
bailes do Rio, ao ar livro, oerca-
do por um attrahente bosquedo,
onde não faltarão arvores vorda-
dclras, arbustos, oaramanchels
ldyllcos e trepadeiras de varie-
gados cOres, caprichosamente
dispostas por todo o jardim.

Por Isso, a com ansiedade, quo
espera os deliciosos bailes, que a
prestigiosa empresa Jornalística"Lux-Jornal", está organizando
"Jardim Encantado" do Palácio
dos Festas, durante as quatro
noites de radlosa alegria desta
Cidade maravilhosa.

O BAILE A' FANTAZIA PRO-
MOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO

DOS FUNCCIONARIOS DO
FLUMINENSE F. C.

Conformo tom sido annuncla-
do ha dias, continuam com a
maior animação os preparativos
para o grandioso baile de car
naval, que a Associação dos
Funecionarios do Fluminense F.
C. vae realizar no amplo salão
do gymnasio, com.a mesma ma-
gnlfica decoração Symphonia da
Rosa, que constituirá a nota mà<
ravilhosa do tradicional baile &
íantasla do Fluminense F. C.

Tudo faz prover o surprehen-
te exlto da bella festa, preparada
com máximo cuidado pelos func-
clonarlos do olub e dedicada aos
associados do tricolor, que po-
derão levar convidados em sua
companhia.

Grande tem sido a procura
dos cartões especlaes para o in-
gresso a essa festa,

Uma de nossas mais conheci-
das e apreciadas orchestras vae
abrilhantar as dansaa, contri-
buindo, assim, para o suecesso
do annunciado baile.

Traje: fantasia de luxo, smo-
oklng e branco a rigor.

O GRANDE BAILE INFANTIL,
DA RADIO GUANABARA, NO
THEATRO JOÃO CAETANO,

NA SEGUNDA-FEIRA DE
CARNAVAL

Os garotos jã escolheram o
seu ponto de reunião no carna-
vai.

A repercuísâo que vem tendo
o baile infantil do Theatro João
Caetano, da tarde de segunda-
feira, tudo indica que vae ser
alll, esse ponto de convergenola
da petlzada carioca.

Afim de satisfazer & toda gu-
rizada, á Radio Guanabara, tem
sido Incansável no seu formida-
vel programma, que organizou
para está matinée infantil; onde
tomam parte todos oa artistas
mlgnons de sua estação; estes
pequenos astros de nossa broad-
castlng, estão enthuslasmadlssl-
mos, com esta linda festa; pois
terão ensejo de mostrar aos seus
amiguinhos guris, ás suas habi*
lidades; auas maviosas vozes e
seu verdadeiro talento; prepa-
raram cada um, a sua mais lln-
da musica; o seu mais popular
samba, para cantar nesta tarde
infantil.;

Esse folguedo será animado
por este magnífico grupo lnían-
tll, da: Radio Guanabara um ee
toritearite Jazz; além de ricos e
valiosos brindes, que serão ;offer>f
tados â todos os garotos, nue se
apresentarem- com as fantasias
mais ricas-; j mqls orginaes;. mais
caprichosos e ao par que melhor
danear o nosso samba. Esse
grande bailo para- as creanças,
será presidido de cuidado, que
tornará o mais Interessante da
citação carnavalesca deste an-
no. .

Haverá farta distribuição de
brinquedos, â toda gurizada oo-
mo compensação, que já se acha
Impaciente por este baile Jnfan-
tll.

Para maior brilho deste baile
infantil, comparecerá sua ma-
jestade o Rei Momo. Já é gran-
de á procura de bilhetes, que já
estão 6. venda, na bilheteria dó
theatro, para segunda-feira de
carnaval.

OS BANCÁRIOS E O CAR-
NAVAL

Felizmente ainda não falta ao
bancário a alegria para os foi-
guedos carnavalescos» Nota-se
já o máximo de interesse pelos
quatro grandiosos bailes que a
Commlssão de Festas do Syndi-
coto Brasileiro de Bancários an-
nuncla para os dias 22, 28 24
e 26.

E' de prever o suecesso pela
animação reinante na classe. As
decorações jã vão aãeantadas, os
convites jã se esgotam na secre-
tarla do Syndicato á avenida
Rio Branco, 133, 4" andar.

BAILES A' FANTASIA NO
CLUB DE REGATAS ICARAHT

Os salões do Club de Regatas
Iearahy estão caprichosamente
ornamentados para o baile de
amanhã, para o qual foi contra-
tada uma excellente jazz-band.

Serão distribuídos brindes aos
fantazlados que merecerem, a
critério da commlssão. julgadora
composta de damas da elite ica-
rahyense.

Domingo, á tarde, será effe-
ctuado o baile infantil.

HOMENAGEANDO AS ESCO-
LAS DB SAMBAS, HAVERÁ'
MANUMENTAL BATALHA DE
CONFETTI NO TRADICIONAL

BOND "CASCADURA"

Como nos annos anteriores
mais uma vez os Incansáveis or-
ganizadores da tradicional bata-
lha de confetti no bond "Casca-
dura" que parte ás 6.20 da ma-
nhã de Madurelra chegando no
largo de São Francisco ás 7.42
realizam aquella batalha no dia
22 de fevereiro sabbado, de car-
naval.

O motorneiro Souza, o prin-
clpe dos volantes, acompanhado
da famosa embaixada, da Faísca
jã deram o primeiro passo, co-
meçando a confecção da orna-
mentação que está entregue ao
famoso scenographo Franklln.

Como sempre a famosa Jazz
da "Centelha" dirigida pelo
maestro Careca estará a postos,
deliciando os viajantes do "Cas-
cadura" e procurando abafar a
banca para mais uma victorla.

A commissão promotora fará
coroar a Rainha de 1936 no lar-
go de São Francisco, presen-
teando também com finíssimas
suspresas as fantasias mais In-
teressantes quo fizerem-se apre-
sentar nesta batalha que será a
maior de todos os tempos.

Tomará parte na sensaccional
batalha o bloco "Se você viu
cala a bocea" composto dos
lords: Careca. Cidadão. Juiz.
Olha Aqui. Folia. Fornecedor.

Manolo, Lol Secou, Mlosotli, Dr,
Gogó, Ourgalhada e MurlssAoa..

Ó PRANDB BAILE A' FAN-
TAZIA DO FLUMINENSE

Ha de, certamente, deatarcar-
se entro as festas congenoros,
quosorão roalizadas, no correu-
to anno, om nossa capital, o im-
pononto baile á fantasia, que o
Fluminense F. Club vae offere»
cor aos consoclos e suas famílias,
no salão do gymnasio, cuja or-
namcntiição aorA brilhantíssima,
no próximo domingo, ás 11 ho-
ru» da noito.

As (laiiHtis serão animadas por
oxeollentcH orchostras. A doco-
ração constituo, realmente, uma
nota original, podendo affirmar-
so quo a "Symphonia do Rosa",
cm cujos mínimos detalhes se
esmera conhecido artista, ha de
superar em riqueza e brilho, to-
das as decorações apresentadas
até hoje em bailes do Fluml-
ilonso.

Portanto, pâde-se julgar do
enthuslasmo o grande alegria,
que reina ha muitos dias, no
quadro social do tricolor, pelo
baile de carnaval que o arlsto-
cratlço club vae realizar no pro-
ximo dia 23;

Amanhã, haverá o annunciado
entrudo ou reproducção do car-
naval antigo,' em torno da pis»
clna e na segundu-fclra, 24, uma'
Interessante matinée infantil, a'
rcallzar-se cm homenagem ao{
Departamonto Juvenil do Flu-
minense,

Traje para o baile: fantasia ds
luxo, smoking ou branco a ri-
gor.

A entrada dos sócios se fará
sOmonto com a upresentação da
carteira social de identidade e
do respectivo titulo de quitação.

O LORD CLUB E SEUS RE-
TUMBANTES BAILES A'

FANTASIA

As gentis admiradores do'•Palácio", aguardam frenética-
mente as poucas horas em que
vibrará o enthuslasmo follonlco
das aguerridas hostes do alvl-
rubro, com a realização de qua»
tro pyramldaes bailes A fanta-
sia. Habll profissional do "me-
tler" acha-se encarregado da
artística decoração dos seus con-
fortavels solSes, assim como ãti
feérica illuminação'. 'Ricos 

pre»
mios serão conferidos, ás tanta»
sias mais ricos.

O programma dansante im-
pulsionado pela '-Tuna. Mam» .
bembe" dará 82" horas de Inteira
alegria aos múltiplos dansarinos.

O GRUPO DOS 200 DARÁ' O
SEU BAILE NO CORDÃO DOS

LARANJAS

Um dos bailes que maiores re»
cordaçOes deixa é, sem duvida,
a tradlconal festa que o governo
dos 200 da A. A. Banco do Bra»
sll realiza annualmente na sex»
ta-felra de Carnaval.

Este anno o local escolhido
não poderia ser melhor o 8. 8.
Laranja.

O traje de preferencia aerá e
marinheiro, porém são permittl-
das outras fantasias (luxo) oú e
rigor branco Inclusive. .

As dansas serão iniciadas as
10.30 da noite, por duas daa
nossas melhores orchestras. .

OS FESTEJOS CARNAVALES-
COS BM BOMSUCCESSO

O commercio de Bomauccesso
como acontece todos os annos
não podia deixar de contribuir
para o êxito maior dos festejos
carnavalescos nessa localidade»
Assim unido num sô bloco forte
e coheso, resolveu realizar nos'
dias 22, 23, 24 e 26 do corrente,
grandes prelios carnavalescos na '
praça das Nações, em homena-
gem aos moradores locaes, pelo
muito que contribuíram para o
seu progresso.

Serão armados trea lindos cò»
retos, todos na proça das Na-•ções, um no angulo fronteiro A
avenida Nova York, outro numa
das extremidades da praça e o
terceiro no outro centro, todos
.vistosos. ¦-•:-.--

A commissão desses festejos
tém á frente, como presidente o
dr. César de Faria Lemos e the-
soureiro o sr. Francisco de Avl-
Ia Tavares.

A grande commissão compõe-
se dos negociantes Arceu Ma-
cedo, José Martins, Miguel Ha»
matl, Francisco de Carvalho,
Antônio Ribeiro, Antônio Luiz
Esteves, José da Cunha Sotto
Maior e C. M. Silva.

No dia 23, domingo de cama-
vai, das 5 ás 7. horas da noite,
haverá no coreto principal o i
julgamento da fantasia infantil
mais original e do garoto mata 

'

espirituoso.
Serão conferidas aba vencedo- :

res dois lindos prêmios, um a
cada um. Essa batalha Infantil
promette um suecesso sem pre-
cedentes. Serão conferidos pre-
mios aos blocos e ranchos que
honrarem essas batalhas com a
sua presença. Terá, pois, oa au-
burbios da Leopoldlna, em Bom-
suecesso, um prello carnavales-
co de grande realce, o qual se
realizará na maior e mais ampla
praça suburbana. , ,-.

0 MINISTRADA" FAZENDA
PRESTA INFORMAÇÕES

A'CÂMARA

Sobre o preço da gazoTma ad-
quirida pelo governo

O ministro da Fazenda, atten*
dendo A solicitação da Câmara
dos Deputados, forneceu aquelle
órgão do legislativo Informa»
ções detalhadas sobre o preço da
gazollna adquirida pelo governo -
destinada ao consumo das dl-
versas dependências do Ministe-
rio da Guerra, em 1035, conforme
concorrência effectuada, na qual
tol acceita a proposta da Stan-
dar d OU Company of Brasil, bem
como sobre a importância global
dos direitos alfandegários cor-
respondente a cada litro de ga-
zollna importada em nosso palz.

No mesmo officio, foi ainda
declarado que nenhuma empresa
importadora de gazollna goza.
dos favores aduaneiros para a
entrada desse produeto no Bra-
sll.

 ¦*¦ i*»i m*
Conferências com o ministro

da Fazenda
Conferenciaram hontem com

o ministro da Fazenda ob senho-
res Alberto Boavlsta, director da
Carteira Cambial do Banco do
Brasil, Arthur' Ferros, Braunls-
teln, gerente da Ford, Commis-
são do Syndicato de Papeis •
Artes Graphicas e Associação
Commercial do Rio de Janeiro.

 — -K***H —

Suspenso o curso de Fazenda
da Marinha

Ao director gorai do Ensine
Naval, o titular da pasta da Ma-
rlnha declarou ter resolvido
mandar suspender, também, du-
rante o corrente anno, o func-
cionamento do Curso de Aper-
felçoamento de Fazenda.

Attendendo ao que foi pro-
posto pelo director da Escola de
Marinha Mercante do Estado do
Pará o ministro resolveu fixar
cm sessenta o numero de alu-
miic-s d-».nii-'i<.i Escola, durante
•j eu ,-átc amio lectlvo.
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Oorreio Sportivo
TURF

DIVERSAS INFORMAÇÕES
Dados estatísticos da têmpora-
da do turf argentino do anno

passado
Na temporada do anno passado

nos hippodromos officiaes da Ar-
gentlna, foram realizadas 410 re-
unl.os nas quaes se disputaram
3.123 provas num total de pre-
mios de 7.011.652 pesos, aseim
discriminados: Jockey-Club de
Buenos Aires, 64 reuniões com 643
provas e 3.244.147 pesos; La Pia-
ta, 65 reunICca com 671 provas e
2,103.800 pesos; Rosário, 77 re-
nnli.es com 439 provas e 1,129.926
pesos; Cordoba, 44 reunlSes com
109 provas e 204.260 pesos; Cor-
rlérites, 61 reuniões com 141 pro-
vas e 100.010 pesos; Santa Fé, 43
reuniões com 128 provas e 82.620
pesos; Gualeguay, 22 reuniões com
45 provas e 26.095 pesos; Azul,
36 reuniões com 46 provas o 22.580
pesos; Paraná, 5 reuniões com 7
provas e 4.015 pesos; Tandil, 3
reuniões com 4 provas e 3.410
pesos.

Os animaes inseriptos no Der-
by de Epsom do corrente anno

. Na maior prova do turf mun-
dial, que serã disputada no hip-
podromo Inglez de Epsom, em 27
de maio do corrente anno, foram
alistados os seguintes animaes
Abjer, Abyssinio, C. por Achtol,
Fly Mald, Aldlne, Aldwych, Allens-
ford, Angel Bread, Antenor, An
tonlno, Ataman, Athmar, Baber
Snah, Raffles, Bala íllssar, Baily-
iamesduEf, Barbarlan, Barra Sahlb,
Barrystar, Bay Laurel, Bel Aetncl,' C. por Beresford-Bcncdicta, Billet
Doux, Black Speck, Blandalne,
C .por Blandford Comody Star,
Blandonlan, C. por Blenhelm-Bos-

• sover, Bluo. Doctpr, Blue Tran,
Bold Encounter, Bolívar Bonsolel,
Boswell, Breadcrust, Brodofort, C.
por Buchan-Sweet Rocket," Ba-
bardo, Buttol, Baydand, Caldcr,
Cameo, Canvas, Carioca, Cartler,
Cash, Cercaphus, Cheveley Lad,
Columcille, Confesslon Boy, Coun-
ter-Attack, Couvert, Coxswain,
Itandolo, Dandy Jim, Danemore,
Dangerous II, Daytona, Dècorator,
Oennis Blink, Don Valley, Double
Aemove, Httddlngston, Duguay
Trouln, Dytcaloy, Eplgram, Eran
ile Perse. Sranhlld, Esquemeling,
Falrey, Fairplny, ' Fair William,
Falerne, Faerless Fox, C, por
¦Felstead-Orby Lass, Firedrake,
Fireweed, Flares, Foi Espolr II,
Fontelneblau, Foxfield, C. por
Gainsboròugh-Miss Quince — Gol-
den Martlet, Golden Ramesses,
Gold Mlnt II, Grand Royal, Grl-
mage, Haulfryn, Heddingworth,
Helianthus, Henry The Flfta, He-
raldry II, Hls Grace, Hogus Pucus,
Hunting Crop, Inlstore, Ista, Jay
,Tay, Je Vlens, Kànuck, KIng's
Hlghway, Le Duc, Magnet, Mach-
moud, Malplaquet, C. por Manna-
Grand Style, Matchless Corn, Mel-
tlng Pólnt, Mendlcant Friar, Mil-
destream, Mohcko.own, Monu-
ment, Naseby, Minth Duke, Noble
Klng, Noble "Ventura, C. por Old
Rowley-Wetonah, Outbreak, Pas
Libre, Pay üp, Pearl Drop II, Phl-
ladelphus, Plke Barn, .Plnk Boy,
Plnk Topaz, Pizarro, Plaster Cast,
Port of Call, Preclpltation, Pre-
torius, Prince Aly, Raeburn, Ra-
wana, Rhodes Scholar, Rlchmond
Gem, Rondo, Rookwood, Rough
Rider, St. Bernard,.>St. Magnus,
Sf. Mareei, Sands 0*Dee, C. por
Bansovino-Bagatelle, ScylIIas, Be--
verlno, Slgnature, Silver Crestj
Sind, Singapin,. Sllpway, Solando)
Solar Magnet, Splnalot, Squodrorl
Castle, Star of Light, Stormpetai;
Suzeraln, Swaites Hill, Taj Akbar,
Technique, Tnankerton, Valerlan,
Vanbrugh, Walvls Bay, Wneat
Klng, C. por wlnalot-Gold ¦ Ruse,
Zelmos.

I mocos da esgrlma carioca, é que
deveriam apontar o mais espe-
rancoso, o mais utll, o mais tro-
balhador, o mais Intelllgente e
technloo, entre sl, para também
seguir, com a turma dos nossos
representantes, via Berlim.

— Mas a these 6 complexas e
delicada. Ainda voltaremos ao
assumptó.

A equipe do Carioca Sport Clnb, que levantou innumeros
triumphos no I.* campeonato de basketball da Federação
Metropolitana de Desportos, tendo empatado o 1.° logar, e
perdido finalmente por 2 __ 1. Foi o quadro mais perfeito
em tèchnica, entretanto foi também o mais prejudicado pe-

Ias regras adoptadas na sua entidade

Athletismo
O CROSS-COUNTRÍ PEDES-
TRE DO PENTATHLON MO'

DERNO OLYMFICO

Considerações geraes e seu re-" 
gulamento especial

Conforme deliberação do Comi-
té Internacional Olymplco, o an-
tigo Pentáthlon foi substituído,
por proposta da Allemanha, por
.novas provas que, longe daa 5 in-
operantes especialidades athletl-
cas de pista, hoje constituem um
verdadeiro e utll meio. de se se-
lecclonar o mais perfeito e com-
pleto sportman do mundo.

O concurso comprehende as cln-
co provas seguintes:

, 
"i"— 

Hippismo: — 5.000 me-
tros (cross-country) em terreno
variado com obstáculos.

— Esgrlma: — Êpêe de. com-
bat.

— Tiro: — 20 tiros em qua-
tros séries, plstolet ou revólver,' sobre'silhueta a 25 metros.

.— Natação: — 300 metros
nado livre.

— Athletismo: — . Cross-
country, 4.000 metros.

.Cada uma das provas é regida
por um regulamento especial e
disputada em dias dlfferentes e
na ordem acima. Todos os casos
não previstos ho presente regu-
lamento, são decididos conforme
o Regulamento Geral de cada uma
das Federações Internaclonaes
desses cinco sports.

A ordem de partida dos concor-
.rentes é feita mediante sorteio,

.havendo um especial para cada
prova conforme as prescripções
de cada Federação Internado-
nal.. . .

. A. classificação final do con-
curso é obtida pela totalidade das
collocações alcançadas em cada
uma das cinco provas.

Em caso dc egualdade de pon-
tos, o numero de victorias alcan-
çadas constltue o factor deceslvo.
Se a egualdade persistir, a posl-
qão respectiva dos concorrentes ê
determinada pela collocacão obtl-
da em cada uma das cinco pro-
vas, o valor de cada uma dellas
se contará na ordem seguinte:
cross-country, natação, tiro, es-
grima e hippismo.

O participante que abandonar
ou fõr desclassificado em qual-
quer uma dessas cinco provas,
-não está excluído do processo ge-
ral. É' classificado em ultimo na
prova que tiver abandonado ou
em que tenha sido desclassifl-
cado.

* No.caso de vários partlcipan-
tes abandonarem ou serem des-
classificados em uma mesma pro-
va, são desclassificados "exae-
quo*1, os últimos desta prova.

O participante que tenha sido
desqualificado, tenha abandonado
ou faltado a uma prova não po-
dera receber prêmio.

Essas são, pois, as considera-'
ções geraes sobre o Pentáthlon
Moderno Olymplco.

Quanto ao regulamento espe-
ciai da prova athletlca, ô elle o
seguinte, conforme resolução da
Federação Brasileira de Athletis-
mo, reconhecida offlclalmente pe-
do "Comitê du Pentáthlon Moder-

ne Olymplque", e encarregada de
elaboral-o:

Çross-coüntry pedestre: — 4.000
metros.

— Percurso: a corrida so fa-
rá sobre terreno variado, desço-
nhecldo do concorrente e ballsado
momentos antes da prova por
melo de bandelrollas vermelhas e
brancas. A chegada e a partida
serão no mesmo logar.

— Partidas: são -indlviduaeB
e espaçadas de um minuto. A or-
dem de partida das nações é de-
terminada por sorteio, e cada
uma designa a ordem de partida
dos seus elementos e communlca
com antecedência a mesma ao
Comitê. Todos os números um,
partirão súccesslvamente, e os
números dois em.seguida e etc.

8 — A classificação se fará de
accordo com o tempo e em caso
de egualdade do mesmo dar-se-â
a mesma collocacão (ver hippis-
mo).

4 — Para todos os casos não
especificados applicação do regu-
lamento da F. I. A.

A REUNIÃO DO CONGRESSO
SUL-AMERICANO

O Brasil, com o direito de rea-
llzar no Rio de Janeiro o Cam-
peonato Sul-Americano de Athle-
tismo de 1937, tomou a obrigação
de fazer reunir o Congresso
athletico dos paizes desta parte
do continente em novembro do
anno findo.

No entanto, motivos pondera-
vels obrigaram a Confederação
Brasileira de Desportos a adiar
esse. certamen para o mez de fe-
vereiro corrente. Ora, tal coisa,
porém, não se deu e tampouco se
dará, de fôrma que nõs estranha-
mos o silencio da C. B. D. em
torno de tão relevante assumptó,
especialmente porque nenhuma
justificativa foi noticiada, como
seria de esperar, em face do novo
e Já Inexplicável adiamento, cer-
tamento originado das lutas poli-
ticas existentes e, graças a AI-
lahl, por terminar com a annun-
ciada pacificação.

Faz-se mister, pois, essa har-
tnonlzação da athletlca nacional,
de maneira a não se perder o dl-
reito de aqui realizar o Campeo-
nato. Sul-Americano de 1937.

MA_S:fDB,5. 000.AThW.>AM!A'-
.. SE _ TERIAM . I.NSÇRIPTÒÍ' .
• PARA' OS--JOGOS' ÒL-TM-J

PICOS DE BERLIM j ..

Noticias de Berlim annunclam,
ruidosamente, que as installações
da Aldeia Olymplca, cuja capacl-
dade fora prevista para receber
3.500 concorrentes, vão ser am-
piladas, porque a secretaria geral
do Comitê Organizador do Certa-
men Internacional já recebera a
adhesão de 21 palzes e Inscrlpções
de 5.000 athletas.

Completam essas noticias berll-
nenses, outros dados informativos
que asseguram a concorrência de
7 a 8 mil dlsputantes para as pro-
xlmas Uças olymplcas, o que de-
termina um "record" de partici-
paçâo aos jogos consagradores do
homem physlco.

O CAMPEONATO DO ESTADO
DB S. PAULO

Conforme noticias que. demos
em Ia mão, foram transferidas as
datas da 2a Preparatória Olympl-
ca, a se realizarem na capital
bandeirante, de. maneira a per-
mlttlr que a Feáeração Paulista
de Athletismo realizasse antes
disso as suas provas regionaes.

Essas provas, hontem noticia-
das por nôs, deverão se realizar
nos dias 8 e 15 do mez de março
próximo.

O Campeonato de Athletismo do
Estado de São Paulo serft realiza-
do em duas partes; a Ia, que se
realiza no dia 8, consta das se-
gulntes provas: 200, 800, 3.000 e
10.000 metros razos, 200 e 400 me-
trós sobre, barreiras, revezamen-
to de 4 x 400 metros, saltos de
extensão e com vara, arremessos
do disco e do peso; a 2a parte,
constara do seguinte: 100 e 400
metros razos, 110 sobre barreiras,
1.500 e 6.500 metros, revezamen-
to de 4 x 100, saltos em altura e
triplo, arremessos do dardo e do
mar tello.

fadas, conforme o thema tactlco
já assentado;

Pernoite na zona ER-2. Parti*
da para a matta ás 8 horas de
domingo, 1 de março;

Equipamento individual com-
ploto para explorações na matta
densa;

Barco completamente equipado
com o material para serviço de
soccorro no mar.

Instrucções para o Carnaval:
— Além das instrucções sobre a
condueta que os escoteiros desta
S. C. R. deverão manter duran-
to os festejos carnavalescos, co-
operando com as autoridades po-
liclaes e acatando as ordens ex-
pedidos, recommcndo a necessida-
de de terem em seus cadernos te-
lephdnes e endereços da Delegacia
Policial, Assistência Publica Bom-
beiras, etc. de modo a poderem
manter facll articulação com cs-
sas repartições em caso de accl-
dentes ou perturbação da or-
dem publica. O escoteiro tem o
dover de manter a tranquilllda-
de publica, mesmo que Isso acar-
rete prejuízo de alguns lnteres-
ses. <

Esgrima
ONDE SE FALA DO FUTURO

Football
O CARNAVAL NOS CLUBS

Escotismo
NOTAS DOS ESCOTEIROS DO

MAR DA ILHA GOVER-
NADOR

Visita do C. A.: — Chefiando
a Escola de Chefes, num cruzei-
ro em torno da Guanabara, visitou
a esta sede geral e á Caverna do
Grupo n. 8, no dia 24—1—936, o
sr, commlssarlo adjunto da F. B.
E. M. chefe Gelmlrez de Mello
tendo deixado no Livro de Tropa
do referido Grupo as seguintes
Impressões:"E' com o maior júbilo e a me-
lhor justiça que deixo aqui consl-
gnada a minha Impressão acima
de qualquer expectativa à respei-
to da organização modelar da S.
C. R. da I. Gov. em boa hora
confiada ao dynamlsmo constru-
ctor do chefe de mar Theodorico
Castello. Extensivos que são &
Tropa do Jequlá estes pensamen-
tos aqui expressos, consigno ain-
da em meu nome e em nome do
chefe um merecido louvor a es-
sas duas entidades. — Qelmlrez
de Mello— C. A. Caverna do
Jequlá, 24—1—36."

Jogo nautlco-terrestre: — O Jo-
go nautlco-terrestre denominado
— "Os thesouros do Chefe Zum-
by", cujo thema já fól publicado
pela Imprensa escoteira desta ca-
pitai, serã realizado nos dias 29
deste e 1 de março p. v., de ac-
cordo com as seguintes lnstru-
cçôes:

Partida —¦ Sabbado, 29, ás 17
horas, de modo a effectuar a en-
trada no Rio da Estrella (Estado
do Rio) á noite com as luzes aba-

Lista dos noviços cariocas —
Considerações geraes sobre a
ida do Brasil ás Olympladas de
Berlim — E pontos de vista do

"Correio da Manhã"

Quem tem acompanhado o des-
envolvimento do nosso raciocínio,'em ininterruptas chronlcas e no-
ticlarios da esgrima nacional, ha
de ter comprehendido o nosso
ponto de vista, que pôde ser en*
felxado na seguinte these:

— O principio da esperança ê
que deve nortear o destino da es-
grima do Brasil.

De facto, a espada nacional,
pouco tendo permittido ao Brasil
no concerto sportivo internado—
nal, apenas deve viver para a
realização do futuro — Em tal
passo, confiamos nos pendores
naturaes do brasileiro para sport
tão útil" e~ agradável, como sendo
elle capaz, lia collaboração desta-
c_íla:?peía solução do nosso pró-
blema, racial de educação physica,-
de fazer conhecidos lã fora a ga-
lhárdia ¦ da nossa athletlca e o
esplendor physlco do homem no-
nodo. novo continente. Fora disso,
no entanto, apenas sabemos, no
hymno: merecido de louvor aos
velhos campeões, que a esgrlma
nacional pouco poude fazer, mui-
to apezar de seus esforços, pelo
renome do paiz.

Essa é a realidade dos factos.
E dentro delia é que devemos
buscar ensinamentos para prose
guir, e nunca para estacionar.

Ora, proseguir, no caso, é dar
opportunidade, pela llcção dos
campeões, aos moços, que, no
alalá diabólico da sua força,
hoje têm, em toda parte, logar
destacado e singular. Concordar,
porém, em estimular' avós nossos
consagrados, isto é, dar novas
opportunldades a quem não pflde
por diversas circumstancias,
aproveltal-as, é concorrer, por
falta de sinceridade e desprehen<
dlmento, pelo estacionamento in-
definido da esgrlma nacional. .

Não seria, bem se vê, ao mân-
dar por prêmio para Berlim
quantos valorosos esgrlmlstas já
deram o que tinham que dar, um
sobresalto de crise para a espada
brasileira; mas lhe serio, fatal-
mente, um processo mortal de
anemia.

O Japão, nos tres ultimas
olympladas .enviou representa-
ções em que o numero de technl-
cos era maior do que o de athle-
tas. A Itália, por sua vez, a.uma
dellas enviou representação de
moços apenas, com. edade limite
para a sua co-participação tutu-
rosa. Pois bem, o que nôs pen-
samos, é a conveniência de sô
buscar exemplos no desejo de ap-
prender dessas grandes nações,
para então se verificar que a boa
doutrina .altrulstica e patriótico,
é o Brasil enviar a Berlim, se-
não apenas moços, pelo menos al-
guns es_*rlmlstas que, não sendo
hoje campeões consagrados, po-
deriam, com essa opportunidade,
depressa ultrapassar ,, os seus
mestres nacionaes, transmittindo
ainda á sua volta, no enthusias-
mo realizador da juventude, todo
o mundo de ensinamentos que
em Berlim apprehendessem.

A esgrlma do Brasil, não ha
duvida, é o futuro realizado. E
por elle e para elle é que nôs
devemos trabalhar.

A Federação Carioca de Esgrl-
ma, na sua característica vigoro*
sa e moça de realizações, poderia
pleitear da V. B. E., pelo me-
nos, a indicação de 2 partlcipan-
tes & essa viagem & Europa,
como meio de estimular, bem*
fazeja e racionalmente, a espada
nacional, por um prolongamento
de suas actividades ideallstlcas.

Pouco nos adeantarla, envez do
19° logar, a classificação - de 14"
Mas nos conviria bastante ficar-
mos este anno, naquella classlfl-
cação, para, nas olympladas de
1940, então, nos classificarmos
entre os primeiros, como palz
progressista e conscientemente
forte, capaz de se realizar.

Dando abaixo, pois, os nomes
dos noviços cariocas, nôs hoje,
homenageamos a mocldade es-
grlmlsta da metrópole;.

Álvaro Luclo de Arêas, Joa*
quim Paredes, Eduardo' Guldão
da Cruz, Cario Fogllanl; Frederl-
co Serrão, José Corrêa Velho,
Frederico de Almeida, Francisco
LombardI, João Baptlsta Cordel-
ro Guerra, Newton Barra, Alfre-
do Lopes Gomes Freire, Arman-
do Prata, Frederico dos Reys
Coutinho, Roberto Ferreira Lage
Filho, Washington Azevedo, Luiz
Jorge Ferreira de Souza, Nelson
Etienne Donat o Wolmar. Murgel.

Esses, shn, confiantes e capazea
de alcançarem alturas .mpreviS'
«jui. da nar eom outroa nomes

Tennls
0 GRANDE TORNEIO ABERTO DE VERÃO

EM PETROPOLIS
SERÁ INICIADA NO DU 29

No C. R. Vasco da Gama
Será realizado amanhl,- sabba-

do, o grande baile de carnaval
que a dlreotorla do C. R. Vaaco
da Gama oíferoce aoe seua aa-
soe lados.

Os salões do stadlum de SSo Ja-
nuarlo estão sendo ornamentados
a caprioho, o que faz acreditar
no suecesso retumbante da festa.

As dansas terão Inicio âs 11 ho-
ras da noite e terminarão ao ralar
da aurora.

Os bars e restaurantes do sta-
dium funcclonarão a noite Inteira,
sendo cobrados os preços nor-
mães.

No domingo haverá um gran-
de baile Infantil á fantasia, de-
dlcado á família vascalna, com
grande numero de prêmios.

Segunda-feira o sr. Armando
Tavares de Oliveira, secretario do
grêmio da Cruz do Malta dará um
baile á fantasia em sua reslden-
cia, dedicado aos meninos vas-
cainos de Villa Isabel. Para esta
grande festo na residência parti
cular do sr. Armando Tavares
de Oliveira estão sendo distri-
buldos convites especiaes ás faml-
lias das relações do casal.

No C. R. do Flamengo
Dos cinco bailes que o Flamen-

go realizará ainda este carnaval,
nenhum mais grandioso pelo seu
aspecto geral, ao que vae ser
levado a effelto amanhã, sabbado
gordo, pela Invicta Guarda-Negra,
constituída por rapazes de escol.

Tudo está sendo organizado pa-
ra que o imponente bal-masqué,
de depois de amanhã, sabbado seja
o mais animado dos que, com tan
ta distineção tem prpmovido os
denodados rubro-negros, Irmãos de
lutas e do mesmo Ideal da "Em*
baixada dos Piranhas". A orna-
mentação será melhorada, e tres
orchestras dirigirão as dansas no
salão de honra e no terraço. MU
surpresas estão sendo destinadas
â mulher flamenga, representada
pelo que mais fino possue a nos*
sa primeira sociedade.

Os convites jâ ostão em mãos
dos seus dlrectores e também pô-
dem ser aiaqulridos na secretaria
do club, sendo o Ingresso facul-
tado com sua apresentação o da
carteira de identidade social.

O baile da Guarda Rubro-ne-
gra, será Iniciado âs 11 horas da
noite, terminando ao amanhecer
do domingo.

Segunda-feira gorda, sob a pre-
sidencia pessoal da S. M. o Rei
Momo, haverá a grande matlnée
infantil, para a qual estão sendo
reservadas 2.600 surpresas aos
gurys rubro-negros.

#
UMA ASSEMBLÉA GERAL NA
CONFEDERAÇÃO BRASILEI-

RA DE DESPORTOS
São convidados os representan-

les das. .entidades filiadas á C.
.Bi- D. para; se reunirem em as-
sembléa- gerai, com caracter le-
glslatlvo, no dia 29 do corrente
mez, ás 8 1|2 da noite, para o fim
especial e exclusivo, na fôrma do
artigo 24 dos estatutos, de tra.
tarem da seguinte ordem do dia:
reforma dos estatutos da Con<
federação.

O conselho de administração en-
carece o comparecimento de. todos
os representantes, uma vez que é
indispensável para a approvação
de qualquer resolução, no todo ou
em parte, de duas terças partes
da totalidade das filiadas e res-
peotlvos votOB que constituem a
assembléa geral.

#
UMA VICTORIA DO "BAHIA"

FOR 5x2

Recife, 20 (Hávas) — O encon-
tro de football entre o Club Bahia
e o combinado Tramways-Santa
Cruz terminou com a victoria do
primeiro pela contagem de 6x2.

A NOVA DIRECTORIA DO
AMERICA

O conselho administrativo, em
sua reunião realizada no dia 31 de
janeiro findo, reelegeu para pre-
sidente do club, o sr. Pedro Ma-
galhães Corrêa e approvou os no-
mes por elle indicados para for-
mar o conselho administrativo
que, sob sua presidência, dirigirá
os destinos do America F. Club,
no biennio 1936-1937, ficando as-
sim constituído o conselho:

Presidente, Pedro Magalhães
Corrêa (reeleito); 1° vlce-presl-
dente, Lafayette Gomes Ribeiro;
2° vice-presidente, Manoel F-sen-
cisco dé Campos; 3* vlce-preslden-
te, Joaquim Luiz Pizarro Filho;
V thesourelro, dr. Antônio Go-'
mes de Avellar; 2° thesourelro,
Octavio de Souza Fontes; secreta-
rio, Trajano Gadret; director so*
cia], Raul Alves de Carvalho;
procurador, Valerlamo de Souza
Mello; dlreotor geral dos sports,
Fernando Ojeda.

NOS CLUBS SFORTIVOS
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A pittoresca sede do Tennis Club de Petropolis

Repercutiu com grande anima-
ção a noticia da abertura do Tor-
neio Aberto de Verão em Petropo-
lis. As inscrlpções, em numero
bem elevado, contam com os no-
mes de: Ricardo Pernambuco, Jo-
sê de Verda, Oswaldo de Freitas,
Alfred Olesen, Roberto Mayall,
Celestino Basilio, .José William*
sens Jr., Paulo Willlamsens
Adhemar Sâ Rego, Adhemar Fa*
ria, Rodolpho Figueira Mello,
Cláudio Silveira, G. Docummun,
E. Ducommun, Tetsuro Kawamo,
Mignanl F. Carnaval, nas provas
de cavalheiros; Odette Monteiro,
Stella Leal, Lucia Maslllò, Heloísa
Leal, Van Erven, Heloísa "Weins-

chenck, Maria Meyer, são os no-
mes já Inseriptos nas provas de
senhoras.

As Inscrlpções poderão ser fel-
tas, no Rio, na casa Pernambuco

tt, Hardy, Ltda., ft rua da Assem-
bléa, n. 45, ao preco de 26)000,
por pessoas, nas provas de simples
e 20(000 nas provas de duplas. No
preço da Inscrlpção já está ln-
cluldo o do almoço que será of-
ferecldo aos tennlstas, na sede do
antigo Tennls Tourlng Club de
Petropolls e servido pelo Grande
Hotel.

Como se vê, o Torneio, que ê
dirigido por Oswaldo de Freitas e
pelo professor detennls W. Os-
toia, secundados pela commlssão
da sra. Stella Leal, José William -
sens Jr., e Celestino Basilio, está
fadado áo mais completo exlto,
o valor das "raquettes" Já inseri-
ptas e que Irão se defrontar,

Encerrar-se-ão as Inscrlpções no
dia 28 do corrente, começando, o
torneio no dia 29 á tarde. ¦

AS PÍLULAS do
.••^•¦••ll*

dão sempre resultados po-
sitivos no tratamento das do-
enças do estômago, figado e
intestinos e suas innumeras
e perigosas conseqüências.

SÃO USADAS DIARIAMENTE POR MILHARES DE PESSOAS
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O baile da guarda rubro-negra
Pela grande animação que se

nota nas rodas rubro-negras, ê de
se prever que o baile â fantasia
que a Guarda-Rubro Negra rea*
Hzará amanhã, sabbado, das 10 ás
4 horas da madrugada, nos salões
do club de Regatas do Flamengo,
obterá um suecesso fora do oom-
mum e que ultrapassará â qual-
quer brilhantismo que tem reina-
do ou virá a reinar nas festas
desta cidade maravilhosa.

A commlssão não tem poupado
esforços para que esse baile ob<
tenha a nota mais elegante do
carnaval de 1936, « a ornamenta-
cão do salão principal do rubro-
negro, em estylo japonez, multo
contribuirá para que os foliões se
entreguem de corpo e alma as ale.
grlas e loucuras empolgantes que
sõ o reinado da folia sabe pro'
porclonar.

Os trajes exigidos são: branco
a rigor, smoking, dlnner-Jacket,
pam os cavalheiros, e tollette de
baile para as senhoras e senhorl-
tas. E' permittido qualquer es-
tylo de fantasia, inclusive "ma-
rinhelra,". . .

Òs convites que a commlssão
está vendendo, e sem os quaes
não haverá acceaso ao salão do
Flamengo, sõ dão Ingresso nesse
baile aoe que forem, e prova,
rem ser, com a apresentação da
carteira social e o recibo de' feve-
relro, associados do Club de Re-
gatas do Flamengo. O- seu preco
de acquisiçáo é bem razoável, e
os convites dão direito a ura ca-
valhelro e tres damas.

As meeas são reservadas na ae-

cretaria do Flamengo, sem Con-
summação, e deverão ser pedidas
com antecedência, visto serem
poucas e a proourá multo grande.

AS PRÓXIMAS FESTAS CAR-
NAVALESCAS DO CR. DO

FLAMENGO
No domingo de carnaval, das 9

â 1 hora da'manhã,, reallzar-se-â
nos salões do Club de.Regatas do
Flamengo a ultima domingueira
carnavalesca da temporada de
1936.

Os trajes serão de passeio ou
fantasias, e as dansas serão abri-
ihantadas com duas excellentes
orchestras.

Na segunda-feira de carnaval,
das 4 ás 8 horas, da noite, reall-
zar-se-ã o grandioso baile â fan-
tasla, dedicado aos pequenos ade-
ptos do pavilhão rubro-negro. Ha-
verá prêmios para a melhor fan-
tasia japoneza, para a melhor fa.n-
tasla em qualquer estylo e um
prêmio por sorteio. Além desses,
serão distribuídos muitos e lin-
dos brinquedos e surpresas para a
petizada rubro-negra. ... .

A nota de maior sensação para
a petizada do. Flamengo sorã a
visita que S. A. o Rei Momo fa-
râ aos mesmos, nesse baile ln-
fon til. Os trajes exigidos são:
passeio ou fantasias,

A' noite, das 9 â 1 hora da ma-
drugada, será realizada a ultima
noite carnavalesco, com os tra-
jes de passeio ou fantasia, e abri-
lhantada por duas excellentes or-
chestras.

No dia 29, sabbado,' o Club de
Regatas do Flamengo fará reall*
zar um grandioso baile, denomina-
do "Adeus Carnaval", oom os
trajes a rigor, sendo permittido
o branco a rigor. ¦ . -

EM DISPUTA DA TAÇA
FRANÇA DE FOOTBALL

Paris, 20 (Havas) — Em dlspu-
ta da "Taça França'' de football
realizou-se a oitava rodada entre
as equipes do F. C. Sochaux e o
U. S. Valenclannes, terminando
a partida com a victoria do prl-
meiro pela contagem de 6 goals
a 2.

Oom o resultado acima estão
qualificados no "Taça" o "F. C.
Sochaux"; o "Olymplo", de Lll-
le; o "Red Star Olymplo", de Pa-
ris o "Raclng" de Paris; o "Ex-
celslor", de Roubolx; o "S. C,
Flves, todas estas esquadras per-
tonc.es â primeira divisão de pro-
fisslonaes, bem como o F*. C.
Clu-rlesvllle, da segunda divisão
de profissionaes, bem como o F. C.
Charleville, do segunda divisão de
profissionaes.

Além dos clubs acima enumera-
dos, estão egualmente collócados
na dlpsuta da prova vários clubs
da divisão de amadores^

tomar um "fartão" de vlctorlas,
pois os seus adversários são a sua
própria sombra.

Estâ certo? Não. Cumpre a L.
C. N. remediar o Inconveniente
e fazer ascender os menores na-
dadores paro classe de "Infantil"
que é a superior, e sportlva e
physlcamente nâo fazem dlffe-
rença, ou então descer os ulti-
mos.

Pelo facto de um club, como o
Gragoatâ ter um defensor de 7
annos, apenas, não a obriga a

crear uma olasse menor, • se P«*
lo mesmo gelto um club inscrever
uma creança do polto, e estamos
certos que não opparecorft a cias-
se dos "mamado.es". O «uo do-
via haver, ora um índice mínimo
sobre o physlco, edade, etc, dos
nadadores, e não ê a justlflcatl-
va da qualificação dos nadadores
ter sido feita pela tabeliã de
Chrlstlans, que devemos acceitar
tudo ali exposto.

Se tivéssemos um numero ele-
vado de dlBputantcs pora selecclo
nar, ainda ora possível acceitar
todos os dados sclontlflcos antro
pometrlcos estrangeiros, mas uma
entidade que não reuno uma cen*
tena de Inseriptos não pfide se*
guir "In totum" as bases de ou*
trás mentoras sportlvos, feitas
para milhares, facilitando a sole*
cção.

Mantendo o programma como
foi desdobrado, os entendidos re*
solveram persistir no erro de des*
valorizar as victorias dos recor-
distas de sua própria sombra, ti-
rondo o estimulo dos que enca-
ram o triumpho com a pureza do
que elle sportlvamente vale,

Nôs que acompanhamos "do

vlsu" a ultima competição, não
poupamos nem pouparemos elo*
glos a empreendimentos dessa or*
dem, e por entrelinhas destaca*
mos por rigor, os senões quo nel-
Ia notamos afim de beneficiar as
partes, entretanto, já que persis»
tem nesse erro podem contar com
a nossa critica severa sobre os
Inconvenientes do se programmar
22 provas para 75 garotos (em
duplicata de disputa) caírem na-
gua, sendo que em duas dellas,
houve vencedor, maB walk ower.

Portanto, não encontramos
meios para approvar esse acto do
C. T. do L. C. N.

Para março, o concurso que es-
tá dividido em duas partes, 6 o
seguinte:

Ia prova — Homens — Senlors
100 metros, nado de costas.

2a prova — Novíssimos '— 100
metros, nado livre.

3a prova — Moças — Senlors —
100 metros, nado livre.'

4a prova — Senlors — 800 me-
tros, nado livre.

6a prova —- Novíssimos — 100
metros, nado de peito.

6a prova — Novíssimos — 100
metros, nado de costas.

7a prova — Moças — Novlssl-
mas — 100 metros, nado de cos-
tas.

8a prova — Moças — Senlors
200 metros, nado de peito.

9* prova — Junlors — 200 me*
tros, nado livre.

10a prova — Senlors — 200 me-
tros, nado de peito. * -

11a prova — Senlors — 100 me-
tros, nado livre.

Ia prova — Moças — Novlssl-
mas — 100 metros, nado livre.

2a prova — Senlors — 400 me-
tros. nado livre.

3a prova — Moças — Novlssl-
mas — 100 metros, nado do peito.

4a prova — Junlors — 100 me-
tros, nado de peito.

5a prova — Juniors — 200 me-
tros, nado de costas.

6a prova — Moças —¦ Senlors
200 metros, nado livre.

7a prova — Reservada â Liga
de Sports da Marinha.

8a prova — Novíssimas — 1.500
metros, nado livre.

9a prova — Juniors — 400 me-
tros, nado livre.

10a prova — Novíssimas — 200
metros, nado de peito.

11a' prova — Moças —- Senloes
-— 100 metros, nado de costas.

As inscrlpções encerram-se a
5 de março.

CAMISAS SPORT
0 maior e mais

— cores e
sortimento em

Iróes —

A' TORRE EIFFEL
97-Rua do Ouvidor-99

(31191)

Natação
OS PRÓXIMOS CONCURSOS

DA L. C. N.
O peor erro é insistir...

Para o'próximo mes dé março,
a Liga Carioca de Natação, por
seu Conselho Technico, approvou
a realização do IV Concurso de
Verão, que terá a novidade de sõ
ser disputado â noite, em 20 e 22
do referido mez.

Nessa reunião, além do pro-
gramma approvado para esse con-
curso, foi marcada a data de do-
mlngo 22, para a disputa da nova
competição lnfantll-Juvenll, en-
cerrando-se as lnscripçõeo a 10
de março.

Decidiu o Conselho manter o
mesmo programma disputado do-
mingo ultimo, entretanto essa
confirmação não devia ser feita,
pois a experiência demonstrou quo
a theoria estâ sujeita a modifica-
ções praticas.

Domingo ultimo, as -provas do
"petlz.es", que nõs damos o nome
de ** mosquitos" por não .julgar-,
mos adoptavel ao caso, estão en-
treguo apenas a dois ou trea gu-
rys de ambos oa sexos. EUei vio declarado

CÂMARA DE RE-
AJUSTAMENTO

ECONÔMICO

Processos julgados
A Câmara- de Reajustamento

Econômico julgou os seguintes
processos:

N. 17.904, série B, dê Penna-
polis, Estado de S. Paulo, em que
é credor Irmãos Delgado e deve-
dores Antônio Baptlsta Rodrigues
e sua mulher, com credito decla-
rodo de 20:614$000, sendo negado
o Indemnlzação.

N. 4.102, série C, de S. Paulo,
Estado de S. Paulo, em que ê
credor o Banco do Estado de São
Paulo e devedores Ramon San-
chez & Cia., com credito declara-
do de 521:5B0$610, sendo negada
a Indemnlzação.

N. 16,821, série B de Blriguy,
Estado de S. Paulo, em que são
credores Elias Antônio $ Irmão
e devedor Domingos Caretta, com
credito declarado de 67:937.537,
sendo concedida a indemnlzação
de 33:600(000.

N. 3.381, série C, de Guariba,
Estado de S. Paulo, em que é
credor Miguel A. Rlnaldi e deve-
dores Lldio de Arruda Leite e
sua mulher, com credito declara-
do de 75:931.000, sendo concedida
a indemnlzação de 80:6008000.

N. 16.125, série B, de Jahú, Es
tado de S. Paulo, em que 6 credor
o Banco Paulista e devedores José
Augusto de Carvalho, com credito
declarado de 11:8831900, sendo
concedida a indemnlzação de réis
5:000J>0OO. (Quitação plena).

N. 17.903, série B, de Pennapo
Us, Estado de S. Paulo, em que
são credores Waldemarln * Ir-
n&o e devedores Braconi Acrlslo
e sua mulher, com crédito decla-
iodo de 10:000^000, sendo concedi-
da a indemnlzação de 6:0001.

N. 16.672, sírie B ,de Piraju'
Estado de 8. Paulo, em que ê
credor o Banco Commercial do
Estado de S. Paulo e devedores
José Martiniano Barbosa e outros
com credito declarado de réis
92:478»430, sendo concedida a ln-
demnlzação de 24:0001000.

N. 17.958, série B, de Tayuva
JabotlcabaJ, Estado de 8. Paulo,
em que ê credor Antônio Emlliii-
no da Cunha • devedores João
Baptlsta Pace e sua mulher, cora
credito declarado de 117:901.900.
sendo negada * Indemnlzação.

N. 17.885, série B, de Itu', Es.
tado de S. Pauloi em que ê cre-
dor Renato -Landell de Moura e
devedores Lafayette Conceição e
sua mulher,, com credito declara
do de'116:1101000. sendo negada
a indemnização.'

N. .16.376, série B, de S. Carlos
Estado de 8. Paulo, em que ê
credora Thereza Karam e deve-
dor Alberto Cattaxd, com credito

de 8t:794S._0, sendo

concedida a Indemnlzação de réis
41:500(000.

N. 17.957, série B, de Pitan-
guelras, Estado de S. Paulo, em
que são credores Moura, Andra*
de & Cia. e devedor Ovillo Gon-
çalves Machado, com credito de-
clarado de 10:712(000, sendo ne-
gado a indemnlzação.

N.' 4.141, série C. de S. Paulo,
Estado de S. Paulo, em que e
credor o Banco do Estado de São
Faulo e devedor Américo Marinho
de Azevedo, com credito declara-
do de 369:240(600, sendo negada
a indemnlzação.

N. 4.134, série C, de Jahu', Es-
tado de 8. Paulo, em que ô cre-
dor o Banco do Estado de São
Paulo e devedor Carlos Cezar,
com credito declarado de réis
41:191(100, sendo negada a inde-
mnlzação.

N. 16.577, série B, de Orlandla,
Estado de S. Faulo, em que é
credor Alcebiades Borges e deve-
dor Antônio Marques Garcia (es-
pollo), com credito, declarado de
16:470(313, sendo concedida a In-
demnização de 8:000(000.

N. 16.926, série B, de Araras,
Estado de S. Paulo, em que ê
credor o Bank of London & South
America Ltd; e devedora Joaqul*
na e Ferdinando Delamoin, com
credito declarado de 119:138(200.
sendo concedida a Indemnlzação
de 69:500(000.

N. 16.928, série B, de Guaran-
tan, Estado de S. Paulo, em que
são credores Rocha & Cia. (em 11-
quldação) e devedor Adeodato de
Andrade Rezende, cum credito de-
clarado de 119:082(640, sendo con-
cedida a indemnização de 62:000(

N. 17.604, série B, de Orlandla,
Estado de S. Paulo, em que são
credores Augusto Rodrigues Le-
andro e outros e devedor João tie
Souza Prado, com oredlto de.lara-
do de 80:000(000, sendo concedi-
da a indemnlzação de 16:0001.

N. 17.737, série B, de Piraju',
Estado de 8. Paulo, em que são
credores Pupo, Teixeira & Cia. e
devedores Rosário Melil e sua mu-
lher, com credito declarado de
212:824(400, sendo negada a Inde-
mnlzação.

N. 10.418, série B, de Glyc.rio,
Estado de 8. Paulo, em que é
credor Adolpho Hecht e devedo-
res Joaquim Bernardo e sua mu-
lher, com credito declarado de
13:745(600, sendo concedida a In-
demnlzação de 6:5001000.

N. 15.765, série B, de Botucatu'
Estado de 8. Paulo, em que são
credores Barros Pinto * Cia. •
devedores Emilio Serrador Mal*
Ilnch e sua mulher, com credito
declarado de 67:029(100, sendo
concedida a indemnlzação de réis
33:600(000.

N. 3.363, série Cl de Rio Caio,
Estado de S. Paulo, em oue é o,*-
dor Miguel A. Rintldl e deved.ra
Mula Magdalena da Costa Telles
com credito declarado de réis
33:349(000, sendo concedida a ln-
demnlzação de 12:500(090.

N. 17.731, série B, de Sertão..-
nho, Estado de 8. Paulo, em que
tio credoras Santía-ro Melnllaa ft

Cia. e dovedor Jullo de Oliveira
Jlnttoslnhoi Filho, com oredlto
declarado de Í.VSIOJÜOO, sendo
concedida a indomnUaçlio de réis
67:000(000. (CJultaçã) _ilona>.

N. 17.65», série B, de Jah .«ca-
bal, Estado de 8. Paulo, em que
é credor José Ferrari • devedores
Sobastlão Bento Ferreira e sua
mulher, oom oredlto deolarado de
10:485(300, sendo ooncedlda a In-
rtemnlmoçao de 9:500(000,

N. 17.024, série B, de Jacaré-
hy, Estudo de S. Paulo, om quo
é credor Paul Kruger e devedor
Hrnosto Lohmann, com credito
declarado de 31:208(000, sondo
concedida a Indemnização do réis
15:000(000.

N. 17.651, série B, de Jabotlca-
bal, Estudo de S. Paulo, em que
é oredor Bento de Oliveira Carva-
lho o devedores Clomentlno Can-
nabrava Filho e sua mulher, com
credito declarado do 16:899(100,
sendo concedida a indemnlzação
de 8:000(000.

N, 1.206, sério C, de Taquari-
tinga, Estado de S. Paulo, em
quo é credor o Banco do Estado
do S. Paulo e devedores José do
Arruda Camyos e sua mulher,
com credito declarado de réis
1_6:015(400, sendo negada a inds-
mnlzação.

N. 4.140, série O, de Santos,
Estado de S. Paulo, em que ê
oredor o Banco do Estado de Sâo
Paulo e devBiores Nogueira Ortlz
& Cia., com credito declarado de
85:000(000 sendo negada a Inde
mnlzação.

N. 14.703, série B, do Catan-
duva, Estado de S. Paulo, em que
são credores Queiroz Ferreira &
Cia. Ltda. e devedores João Ste-
fano e outros, com credito decla-
rado de 215:822(700, sendo conco-
dlda a indemnização de 00:500$.

N. 16.091, série B, de Ilhéos,
Estado da Bahia -,cm que é credor
Manoel Misael da Silva Tavares
e devedores Alcides Kruschewsky
e sua mulher, com credito decla-
rado de 815:478(500, sendo conce-
dlda a Indemnlzação de 406:500$.

N. 17.644, série B, de Livra-
mento, Estado da Bahia, em que
é credor Ursino Tanajura Meira e
devedores Oswaldo Cambuhy e
sua mulher, com credito declara-
do de 2:308(800, sendo concedida
a inemnização e 1:000(000.

N. 17.648, série B, de Livra-
mento Estado da Bahia, em que
é credor Ursino Tanajura Meiro
e devedor Durval Guimarães Spl-
nola, com credito declarado de
3:786(200, sendo concedida a ln-
demnlzação de 1:500(000.

N. 16.015, série B, de Ilhéos,
Estado da Bahia, em que ê cre-
dor o Banco de Credito Hypothe-
cario e Agrícola do Estado da Ba-
hla e devedpr Jayme Gomes RI-
beiro, com credito declarado de
25:066(800, sendo concedida, a ln-
demnlzação de 12:500(000.

N. 17.645, série: B, de Livra-
mento, Estado da Bahia, em que
6 credor Ursino Tanajura Meira
e devedor José Benedicto do Bom-
fim com credito declarado de réis
3:146(300, sendo concedida a inde-
mnlzação de 1:000(000.

N. 17.651, série B, de Livra-
mento, Estado da Bahia, em que
ê credor Ursino Tanajura Meira
e devedor Manoel Alves Coelho,
com credito declarado de réis
1:415(800, sendo concedida a Inde-
mnização de 500(000.

N. 17.646, série B, de Livra,
mento, Estado de Bahia, em que
é credor Ursino Tanajura Meira
e devedor João Alves Coelho com
credito declarado de 1:379(700,
sendo negada a indemnlzação.

N. 16.016, série B, de Ilhéos,
Estado da Bahia, em que é credor
o Banco de Credito Hypothecarlo
e Agricola da Bahia, e devedor
João Francisco Benevldes, com
credito declarado de 60:000(000,
sendo concedida a indemnlzação
de 30:000(000.

N. 17.647, série B, de Livra-
mento, Estado da Bahia, em que
é credor Ursino Tanajura Meira
e devedor Manoel Augusto da Sil-
va, com credito declarado de réis
2:227(500, sendo concedida a in-
demnização de 1:000(000.

N. 17.501, série B, de Palma-'
res, Estado de Pernambuco, em
que é credor Mendo de Sâ Barre-
to Sompalo e devedores Tancredo
Costa & Cia., com credito decla-
rado de 729:209(590, sendo conce-
dldo' a indemnização de réis
364:500(000.

N. 17.921, série B, de Escada,
Estado de Pernambuco, em que é
credor J. H. Carneiro da Cunha
e devedora Joaquina de Sâ Fer-
relra ,com credito declarado de
12:495(690, sendo negada a inde*
mnização.

N. 17.923, série B, de Escada,
Estado dé Pernambuco, em que ê
credor J. H. Carneiro da Cunha
e devedor Anislo Xavier, com cre-
dito declarado de 13:322(740, sen-
do negada a indemnlzação.

N. 17.922, série B, de Escada,
Estado de Pernambuco, em que é
oredor J. H. Carneiro da Cunha
e devedor João Cordeiro da Silva,
com credito declarado de réis
13:153(230, sendo negada a inde-
mnlzação.

N. 14.221, série B, de Sarl-
nhaem, Estado de Pernambuco,
em que ê credor o Banco Agricola
e Commerclo de Pernambuco e
devedor Oscar Cardoso de Fonte,
com credito declarado de réis
201:559(850, sendo concedida a in-
demnização de 99:000(000.

N. 140, série C, de Caruaru",
Estado de Pernambuco, em que é
credor José Leão Pinheiro de Bar-
ros e devedores Slzenando Gul
lherme de Azevedo e sua mulher,
com credito declarado de réis
62:646(600, sendo concedida a ln-
demnização de 19:500(000. (Qui*
tação plena).

N. 12.770, série B, de Marayal,
Estado de Pernambuco, em que é
credor o, Banco de Credito Real de
Pernambuco e devedores J. E.
de Oliveira & Cia. com credito
de 524:399(223, sendo concedida a
Indemnização de 262:000(000.

N. 17.879, série B, de S. Lou
renço da Matta, Estado de Per
nambuco, em que é credor Ed-
ward Medeiros de Albuquerque
Chaves (menor) e devedor Gll
Cardoso de Albuquerque Mara-
nhão, com credito declarado de
46:760(000, sendo concedida a ln*
demnização de 23:000(000,

N. 17.766, série B, de Bento
Gonçalves, Estado do Rio Grande
do Sul, em que é credor Álvaro
Braga e devedores Florello Ber-
tuol e sua mulher, com credito
declarado de 8:052(200, sendo ne-
gado a indemnização.

N. 17.947, série B, de Bõa Vis
ta do Erechim, Estado do Rio
Grande ão Sul, em que é credor
Casemiro Bendorewlcz e devedo
res Jorge Hirschrelter e sua mu
lher, com credito declarado de
2:380(660, sendo concedida a in-
demnização de 1:000(000.

N. 17.934, série B, de Pelotas,
Estado do Rio Grande do Sul, em
que ê credor Bernardo Sérgio Pi
res e devedor Manoel Nunes da
Silva, com credito declarado de
33:420(000, sendo concedida • ln
demnlzação de 16:500(000.

N. 17. 489, séria B, de 8. Fran
cisco de Assis, Estado do Rio
Grande do Sul, em que 6 credor
Severo do Amaral e devedores Al-
miro Caceres e sua mulher, com
credito declarado de 20:960(000,
sendo concedida a indemnlzação
de 10:000$.

N. 17.948, série B, de Boa Vis
ta do Erechim, Estado do Rio
Grande do Sul, em que ê credor
Frederico Stadter e devedores
Gottlleb Trymajewaki e sua inu-
Iber, com credito declarado de
1:554(560, sendo concedida a In-
demnização de 500(000.

N. 17.652, série B, de S. Vicen
te, Estado do Rio Grande do Sul,
em que é credor Guilherme Rau
e devedor João Pires Victorino,
com credito declarado de réis
62:654(800, sendo concedida a in-
demnlzação de 26:000(000.

N. 17.484, série B, de Mun. de
Erechim. Estai" do Rio Grande

do Sul, em que é credor Joio Ris.
«on o devodoros Henrique Ter.ln.
nl e sua mulher, com cr.-llio _e.
larado do 7:lt38.!IOO, b.ihIíi conce-
dlda a Indomnizngãn de _:fi.o(,

N. 17.003, sério B, do Barbnlhn,
Estado do Ceará, em nuo é ore*
dor Antônio Aristides Xavlor «
devedores Raymundo Paronte i»
Alencar e sua mulher, com credi-
to declarado de 61420(000, nondo
concedida a lmlcimii_.-ii.iio de réis
2:500(000.

N. 17.003, sério B, do Bavbalho,
Estado do Coru'_, eni que i? credor
Antônio Arlstlilcs Xavier e (teve.
doros Pedro Antônio ile Araújo »
sua mullior, com credito declarai
do do 4:218(000, nendo concedida
a indemnlzação do _:000.00o,

N, 17.495, sírio B, dn BarhalhO,
Estado do Ccnrfi, em n»e é credor
Antônio Arlstltlos Xavier e deve-,
dor Luiz Cardoso dos Santos, coro
oredlto declarado do 1:6:41255,
sendo concedida a lníemniüacüj
de 600(000.

N. 17.005, série B, de Mamn*
guapo, lisliiílo do Ceavft, cm quêé credor J. F. Alves Teixeira e
devedor o Espolio de Manoel _„
Paula Cavalcanti, com credito de.
clarado de 84:275(000, sendo con-
cedida a nidemnizaqão de 4_:(l..i

N. 17.004, série B, d« Milagre.,
Estado do Ceará, cm que 6 credo»
Antônio Aristides Xavier e deve*
dores Manoel Pimenta de Soiia
e sua mulher, corn credito decla-
rado de 3:245$490. sendo concedi-
da a indemnlzação do 1:500(000.

N. 17.530, sério B, de Sobral,
Estado do Ceará, em que ê credo**
ra Francisco Snbola de Albuquer.
que (espolio) e devedores Fran*
cisco Martins Vnlnna e sua mu*
lher, com credito declarado d.
5:327(550. sendo ooncedlda. a in*
demnização de 2:F,00$000.

N. 17.990, série B, de B..._al„'_,
Estado do Ceará, em que & credor
José Barreto Sampaio o devedor
Miguel de Freitas Andrade com
credito declarado de 2:103$500.
sendo concedida a Indemnizarão
de 1:00.$000.

N. 17.863, série B, de Muzaai.
blnho, Estado de Mina?, om qu»ê credor Custodio Cândido d«Vasconcellos e devedores Borto
Custodio Alves e sua mulher, com
credito declarado de 7:000$...,
sendo concedida a indemnizaria
de 3:500(000.

N. 13.035, série B, do Passos,
Estado de Minas, cm que e cre*
dor Manoel Lemos de Mello e de.
vedores Marlanno de Souza Bran-
dão e sua mulher, com credito de*
clarado de 25:112(9_3, sendo coa*
cedida a indemnlzação do 12:50.$.

N. 17.009, Bérie B, de Muzam-
binho, Estado de Minas, em queê credor Ubaldo Fetrecca e deve*
dores Sebastião José da Silva »
sua mulher, com credito declara*
do de 3:445(500, sendo concedida
a indemnlzação de 1:..00$.00.

N. 8.746, série C, do Mar da
Hespanha, Estado de Mlnaa, em
que é credor Corlntho Silva e de*
vedores Antônio de Padua Lima •
sua mulher, com credito declara*
do de 28:566(583, sendo concedida
a Indemnlzação de 5:000$OQO.

N. 2.010, sério C, de Bltim».
nau, Estado de Santa Catharlna,
em que é credor Erwln Glàss •
devedores Erich Krause e 511a
mulher, com credito declarado de
7:000(000, sendo negada a Inde*
mnlzação.

N. 17.866, série B, de Lage»,
Estado de Santa Catliarlna, em
que ê credora Anna Magdalena
Gracher e devedor Valerlano Blaa
dos Santos, com credito declarado
de 7:146(790, sendo negada a In*
demnlzação,

N. 2.977, série C, de Barra d»
S. João, Estado do Kio de Janet*
ro, em que é credor Olymplo Lo*
pes Machado e devedores Oscar
Gome se suo mulher, com credito
declarado de 305:600$, sendo con*
cedida a Indemnlzação de r.l.
86:500(000.

N. 17.590, série B, de Campou
Estado.do Rio de Janeiro, em que
ê credor Umbelino Pacheco e ds*
vedores Luiz Caetano Gulmarãea
Sobral e sua mulher, com credito
declarado, de 216:30S$S08, sendo
negada a Indemnização.

N. 17.038, série B, de Ala_o_
Grande, Estado da Parahyba, ent
que ê credor Gentil Luiz de Albu*
querque e devedores Fellx Guerra
& Cia., com credito declarado de
264:209(747, sendo negada a ln*
demnlzação.

N. 16.832, série B, de Areia,
Estado da Parahyba, em que í
credor Raulino Salles Maracajl
e devedor Luiz Napoleão Maraca*
jft com credito declarado de réis
12:086(300, sendo concedida a in«
demnização de 3:500(000.

N. 17.909, série B, de Irat»
Estado do Paraná, em que é cre*
dor Leonardo Sovierzoski e dave«
dores Sovierziskl Garcia & Cia.
com credito declarado de réis
16:203(740, sendo negada a indo*
mnlzação.

N. 13.029, série B, de Araras,
Estado de Matto Grosso, em qu»
são credores Orlando Irmãos 4 C,
Ltda. e devedor Luiz Lock Cor*
rêa da Costa, com credito decla*
rado de 13:556(181, sendo conce*
dida a Indemnização de 6:500.000,
(Quitação plena).

N. 2.942, série C, de Capital
Federal, em que é credor Jullo
Vergara e devedores Antonlu
Faustlno Porto e sua mulher,
com credito declarado de réis
68:000(000, sendo negada a lnde<
mnização.

CAIXA ECONÔMICA DO RIO
DE JANEIRO

— Horário de Carnava] -.
Será adoptado o mesmo horarl.

do anno p. passado, Isto é, n»
sabbado os departamentos W
serviço observarão o horário t>"
bitual, excepto os Turnos "B" Vi
encerrarão o expediente ás 11 

*•'_

ras; segunda e terça-feira nlí
haverá expediente, e na quartu
feira será o mesmo Iniciado M
12 horas e dos turnos "B"'-'*

agencias, â hora habitual.
A Secção de Cheques adoptirt

o mesmo horário inclusive no -•**
mingo, em que nâo funccionirti

(jiirfl

FALTAM VACCINAS
COMBATER A PESTE

E0 CARBÚNCULO
Não foram attendidos os pe**

dos da Federação Rural
— Riograndense — ,

Porto Alegre, 20 (Havas) -J
Notlcia-se que os fazendeiros
riograndenses estão preoçcupaao»
actualmente com a falta de vae*
cinas, em todo o Kstado, pa»
combater a peste e o carbúnculo
que causam grandes perdas aos
rebanhos.

Os círculos Interessados w
crescentam que estranham o BJ
cto do Instituto Oswaldo Crus
não attender os reiterados pedMos
feitos pela Federação Rural, ew
tldade representativa de »J
das ae classes ruraes do w»
Grande, a qual estava empenha»
em evitar os grandes prejui.01
decorrentes da falta de meios w
immunização do gado.

Passou por Goyana o avião
do correio militar

Goiiana, 19 (Havas) — O avi54
correio, do serviço militar, <"
regresso dc Uoyaz, passou P«
esta cidmle ás 7 40 com destino »

&o Faulo
*"'
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CORREIO DOS ESTADOS
RIO DE JANEIRO

COMO TRANSCORREU* A POS-
SB DO NOVO PREFEITO

DB BOM JARDIM

jjoii. Jardim, XI do fovorolro
(Bo oorrc*ipomj*nt«) — Transcor»
wu num ambiento do vibração oi-
vlea o acto solenne da posse do
-ovo prefeito, er. Armando lot-
ce Pereira de Lomon. Indicado co*
mo candidato do pacificação,

O povo bonjardlnenso, extor*
fétido seu lubllo collootlvo, af-
fluiu em massa ao edifício da
Cninara Municipal para abrilhan-
tar o acto e demonstrar a sua
sulIsfKçüo pelo acontecimento.

A' hora marcada, o salão no-
tre achava-se lltteralmnte cheio,
,rml contendo a multidão, que
orrorreu de todoa os recantos do
município, para testemunhar a
tu» solidariedade a nova orlen-
tação política do município. En-
tre os presentes, vtam-se o que
a «ocledade bonjardinenee possue
de mais representativo o as flgu»
n, destacadas da lavoura, do
Commerclo, operários, emflm os
elementoB de iodas as classes so-
cises.

Presidiu a sessão solenne o pa-
dro Nlcodemus dos Santos, que
ocnvldou para tomarem parte na
metade honra o novo prefeito sr.
Armando Jorge Pereira de Lemos
« o deputado Jos*S Luiz Erthal.

Aberta a sessão, lavrado e as-
«tenado o termo, discursaram o
hevo prefeito, e o padre Nlcode-
mus dos Santos, o deputado Jo»
8é Luiz Erthal o o sr. Arlstldes
Cofado. em nome do município
de Frlburgo. Todis os discursos
foiam applaudldos.

A atmosphera' d9 tranquillida-
t» que se implanta definitiva*
rr.ente na terra bonjardinenee,
ccrcretlsou a mais ai'dente aspl-
ração da população local. Todos
sentem que agora esta um ver-
ladeira administrador a frente
dos destinos JaPrefltura, e que
esla deixara de ser uma machina' 
politico-partldaria para tornar-se
exclusivamente um ogão technl-
co de realizações materlaes, de
que tanto carece o nosso munici-
pto. Conhecedor de seus proble-
mas e de suas necessidades, o no*
vo prefeito, espirito esclarecido,
é a garantia plena da-execuçãn
de um amplo e elevado program-
na de administração. Com essu
nova era que ee Inaugura em
Brra Jardim, o município Inte-
jra*se num novo rythmo, descor-
tirando um futuro promissor o
feliz»

GOYAZ
0 PROBLEMA RODOVIÁRIO

.. i (Por Câmara Filho, dlrector do
Departamento de Propaganda e
Sipansão Econômica do Ettado).

Goyania, fevereiro de 1936 —
A? estradas têm, Inquestionável-
nente, a sua grande importância
ta vida de um povo, eob todos os
atpectos, notadamente na parte
que se refere a sua economia.

Esta Influencia está aos olhos
de todos. Alguém Jâ disse que
governar é abrir estradas. Ahl
está, com effeito, uma grande
verdade.

Vamos falar hoje, embora 11-
goiramente, do systema rodovia-
rio de Òoyaz.

¦ g| ha um problema que mereça' t attenção, em particular, de to»
des os goyanos, é o das suas es-
tradas. Goyaz que e uma gran-
de porção territorial, tem, por
força de sua fatalidade geographl-
ca, o eeu progresso o o seu des-* envolvimento material, dependen-
do, sobretudo, de uma bõa rede
riflovlarla, que venha põr os ha*
bltintes de todas as suas latltu-
des, em contacto directo e fru-
qiente, pelo rranspirte facll, ra-
pido e ao alcance de todas ai
bolsas.
.'A estrada S a linha recta tra-

cada entre o produetor e o mer-
cado de consumo, fazendo, pela
approximação desses elementos de

, ccmmerclo, desapparecer o impe-
ciiho e as dlfficuldades da distan*
cia.

O actual governo do Estado, tem,
na medida dos seus orçamentos,se preoecupado com as nossas
estradas, tomando, assim, as pro*videnclas solucclonadoras ao ca-- to, ora abrindo novas rodovias,' ora melhorando, dentro das nor-
ras technicas, as aue possuímos.

A mudança fia Capital para
Ooyana, velo. porém, sem duvl-
da nenhuma, modificar o nosso
sjetema rodoviário. Elle agora,
é bfdco. não terá mais o traça-

do que tlnhat obedwora, por con»sci,iiüui)la, a um novo plano, • aNova Capital eorá o centro aecravltacfto, Isto 6, o ponto de
rnrtldu da nova rlide doa estra-du- soynnas, quo no lobyrlntho
do suns vlclnuos, uttlnglrão di
nossns fronteiras em todos oso.undrantCH do Estudo, pondo-nus,deste modo, em contacto com ou*
trás unidades da federação.

Observamos juc c probloma ro*dovlurlo de Qoyaz cMA hoje dei»
portando Interesso o attonçlo dos
Royanos IntcllIgoM,* o que dese»
Iara realmente o progresso do eeu
Ei tado.

Qoyaz, no momnnto, como JA a
perfeitamente notório, esta numi
raro do realizações. Grandes 0
proveltoss realiiuiçõcs. Nunca o
nosso povo se orgulhou tanto das
rt>iuczns naturaes Sn sou Estado,'
oi.mo agora, E c por Isso quer.um ambiente de confiança e do
animação, procura, neste momen-
to, movimentar Intclllgento e pa-trlotlcamnnte furtas as forças vi»
va» de Goyaz, oom um unlco
propósito, quo é o de ver a aua
Urra se destacar, entre os de-
mais, no conceito da naclonall-
d ride.

As populações goianas, JA queseu enthuslasmo esta nesse pon-to, o que é um Indico caracterls-
tico de evolução, devem, antes de
tudo, tomar i pcllo a constru-
cção de suas vias de communi-
catões.

Resolvida a questão do trans-
porto om Goyaz, podemos dizer
que ficara, consequentemente, so-
lucionado o prob'ema mais Impor-
tante do Estado, aue é o econo-
mico.

Nós precisamos estar ligados a
todos os recantos do Estado, so-
bietudo A região do extremo Nor
te que, pelos suas optimos condi-
ções naturaes, nos offerece segu-
rus e enormes possibilidades de
e outros, a começar pelo babassu
o outros produetos, hoje multo
procurados nos mercados consu-
midores, dada a sua utilização
nu» industrias.

O Nrte de Goyuz ê. sem favor
nenhum, uma grande reserva
econômica que ali está A espera
da lntelllgencla e dn Iniciativa do
nusso povo, para que venha, pe-
los elementos de sua producção, &
gulza de uma 'avança poderosa,
erguer as finanças úo nosso Es-
tado.

O norte necessita., antes de tu-
do, do rodovias, boas rodovias que
o ponham om contacto directo
cora as regiões do sul onde as
populações são muls densas e c
progresso, consequentemente, masl
desenvolvido.

As boas estradas fazem desap-
parecer as distancias, approxl-
mam as populações, estabelecer!-
du entre as Mesmas, pela facl-
lidade do intercâmbio e constan-
ola de lntercommunlcaçõcs, um
ambiente de cdrdenlida.de.

O Isolamento 6, como se de-
prehende, flagrantemente prejudl-
cia'. A vida de um povo. Os po-
vos, pelo imperativo de uma lei
cósmica têm que er ligar a ou-
tros, do contrario, ao envez de
prosperarem, estacionam.e retro-
cedem, quando não dcsapparecejn.

Como Jâ fizemos sentir, o go-'•ei no goyano tem cemo empenho
máximo, no programma da sua
administração, a melhoria, sob
tidos os pontos de vista, do nos-
so systema rodovlailo que até ha
pouco vinha bondo traçado sem
obedecer plano estabelecido, ou dl*
rtctlvas technicas.

A Semana RuraMsta a se reall-
zar A 13 de maio, na actual capi-
tal do Estado, vae offerecer uma
agi-if Ica opportunldade de dls-
outlrmos, no plenário da pratica,
a questão das r.oasas estradas de
rodagem, visto como ao projecta-
d;> congresso de Go>ania, além de
muitos tchnlcos no asseumto,
compareceram grande numero de
fazendeiros, ugrlcinrures, indus
trlaes, quasl todoa os prefeitos,
de resto, os que no caso são mala
Interessados.

O povo goyano, felizmente, ho»
Je JA se agita, JA se lnflamma,
arregimentando , elementos, em
torno das causas que têm pot
flialldade o bem collectlvo.

O enthuslasmo hoje existente
no selo de todas os classes, do Es-
tado de Goyaz, sobre o Congresso
de Goyania, ô wn testemunho evl-
dente do que vimes de afifrmar
A gente goyana comprehendendo
que a união faz a força e a esta
dtsapparecem as resistências, JA
se irmanlza em Iniciativas cora»
Josas e louváveis, ra defesa de
seus supremos interesses, que são

,p«»».»»i «¦•¦¦¦»¦«»¦¦¦¦¦¦ ••••<

i Com o maior praiei
i acolheremos nesta leceac
! todas aa correspondência!
{ que noa (orem remettldai-
j evitando-se quanto possi
i rei os commentarios dr
! ordem política Os orl-
{ flnaes deverão vir devi*
| damente authentlcados •
j datados, sendo as assl*

criaturas dos correspon*
i dentes apenas para uso
{ desta (olba Também not
J poderão ser enviadas plio
{ tofraphlae cuja diralia
i çio os autores das cor*
i respondencias j algu em' opportuna.

As correspondências de*' verão ser encaminhadas *
\ gerencia desta (olha com
j o seguinte endereço:

"ADMINISTRAÇÃO DO
i "CORREIO DA (MANHA"
S - CORREIO DOS ESTA
{ DOS. — Rua Gonçalves

Dias, 6. - RIO DE JA-
NEIRO".

Central do Brasil

cs próprios Interesses da terra
commum.

A Semana Ruralista, que serã
un reflexo do espirito actlvo, es-
oferecido e renovador da actual
geração, vae reunir, numa atmos,
phea de familia, sob o céo luml-
noso do planalto âe Campinas,
ob representantes dos vários se-
cli res do scen.ulo de nossas actl-
vldadea. Em Goyania, por essa
Oceasião, serãj ficaltzados os
problemas mais pulpltantes do
Estado, no tocante a sua produ-
cção, ao fortalecimento de sua
economia, ao amparo das suas
classes trabalhadorus, etc.

O Congresso de Goyania não
serã um congresso theorico, de
dltoursos espetaculares, não."Ali
se ouvirá o medico falando sobre
o problema lanitaili. do Estado,
suggerindo as providencias de so-
lição ao saneamento e prophila
xya; se ouvirA do fazendeiro, fa
lar do pela eloqüência dos dados
estatísticos, sobre a pecuária goy-
aua, apresentando medidas lndi-
cadas pela pratica, A sua intensl-
nilcação e melhoria: falarA tam-
bem o agrleultur ab< rdando o mo-
r.;ento agrícola de Goyaz, estabe
Ipcendo meios ae condição e con-
fronto entre o nosso centro de
producção e os grandes mercados
de consumo, e assim por deante.

Como se vê, a Semana Rüralis-
ta que serA dlrlgfSa pela Socie-
Onde dos Amigos de Alberto Tor-
res e sob o patrocínio do gover-
nn estadual, onpõó-se no comcel-
to da opinião publica, porque se
enquadra, como congresso prati-
co, As nossas realidades. Ella vi-
rarA um novo rumo A vida eco-
nomlca do Estado.

No projectado congresso, uma
das questões mais cuidadas, mais
debatidas, serã, inquestionável
mente, o systema rodoviário do
Estado, não só com "a sabedoria
dos nossos technicos, como tam-
bem com as luzes da experiência
do nosso homem dn campo, cuja
vo:: ali será, religiosamente aca-
tt'da, tendo, le effeito, a reper-
cussão que reclama."

Transferencia de officiaes
Foram trantferldos, por. neces-

sidade do serviço:
do 8» para o 2" R. C. I., O 1*

tenente Raphaei Ziptm;
do 13» para o 5» R. C. I., o l"

nente irldlo Domingos César
Stropa;

do 4o para o 14» R. C. IV; o 2»
tenente. Augusto Manclllo Mon
telro;

do 17» B, C. para o Q. S., o 1*
tenente Guemrcindo Bruno Bor»
ges, adjunto da 22* C. R.i

do 1° para o 5° R. Av. o 2» te-
nente da arma da Aviação Os»
waldo Carneiro de Lima;

do 8» R. I„ para o Bt. de Quar-
das, o 2° tenente Frederico Net-
to dos Reis Plmentel;

da Fabrica de Pólvora Sem Fu»
maça, para a Fabrica de Etapole*
tas e Estojos de Artilharia, o 1»
tenente de administração Oreste»
Gomes da Silva; e,

desta para aquella Fabrica, o
2» tenente de administração Nel-
son Pereira da Silv..

A «atuçflo D, Pedro 11 fome»
cau hontom, por conta dot dlver-
soa ministérios, 50 passagens paImportância de 3:7341300. Estas
reiiulalcfles foram assim dtetrl-
buidas; M, da Guerra, IT passa-
Biiiik, na Importanola de 0171300;
M. da Marinha, 1, a 40|400; M.
de Justiça, 19, na quantia de ....
lHH,",*ii0ü; M. da Agricultura, 8,
no valor de 584*700; M. da lidu-
esfifio, s, ns somma de 
2878300; e M. do Trabalho, 13,
num total da 4301100.A renda industrial da Cen-
trai; do Brasil, Inclusive at estra-
das de, ferro filiadas, no dia 10
do corrente, attlnglu A Importan»
cia de 482:0001700, para menos
83:012^200, sobre egual data do
anno anterior.A pauta do Estado do Rio
de Janeiro, sogundo communica*
çto feita A Central do Brasil, foi
alterada no seu valor offlclal,
ntó segunda ordem, da seguinte
fôrma: Café 1|100 por itllo.Foram distribuídas aa Ins
truecõea para o serviço de lubrl»
ficado do vehlculo», segundo aa
quaes o preparo de enchimento
para as caixas de graxa doa trens
da Contrai do' Brasil, serão fel
tos unicamente em quatro pontosila Estrada: offlclnas do Enge
nho de Dentro, deposito de Nor
te, deposito de Lafayette e de»
poslto de Entre Rios. '

Também, esse serviço será foi
to nas offiolnas de Horto FlO'
restai, om Bello Horizonte fl»-ando revogadas todas as lnstru-
cçCes anteriores aobre o assum
pto. Foi'transferido do escripto
rio Contrai da 1' dlvlsío para a
Inspectorla administrativa de ma-
LerlafiN, o escrevente Alberto de
Carvalho.Pelo dlrector, foram desl-
gnados pura a commissão oxaml-
nadora da escola profissional Dr.
Silva Freire, para os exames de
admissão, os sogulntes professo-res: drs. Fernando Guimarães,
Carlos Mondes Campos, sob a
presidência do dr. Antônio Fran-
cisco Sá Freire Júnior.

Pura a primeira chamada, a 27
do corrente, ás 8 horas da ma-
nhã, estão convidados a compa»
recer os segjlntes candidatos
inscriptos, que serão submettldos
á prova do dosonho: Jayr Rodrl-
Gues Leite, Jullo Burros Horizon-
te Brasil, Wilson Sunches, Alei-
des Alves de Oliveira, Elllson
Baptista Lago, Gustavo Alves da
Cunhe, Oduvaldo Herculano de
Almeida, Ayrton Fontes Carquel-
ja, Oduvaldo Braga, Júlio Lam-
berto Favllla Nunes, Alrçlr Stam-
pa, Newton Qulntanllha, Walter
Gomes da Silva, Agostinho Eu-
genlo dos Santos, Carllno Augus-
to Garcia, Davld Leal de Carva-
lho, Plínio Alves Ramalho, José
Carlos da Silva, Jacy Almeida
Lima, de Oliveira, Jadyr Guima-
rães Fonseca, Nelson Pires deOliveira, Nelson Cerqueira da
Silva, Moacyr Cyprlano Alves Fl-
lho, Edmundo dos Santos, Arlln-
do Ferreira Rocha de Júnior,
Fausto Dutton, Walter Theodoro,
Walsl José Dias, João Santo
Evatigelliista, Antenor Jtanzonl,
Darcy José da Cruz, Wilson Sl-
màes Ventura, Antônio da Costa
Alves, Waldemar Cardoso', Wll-
son Cardoso Sardinha, Walter
Nunes Rabello, Oswaldo Louren-
ço de Oliveira, Orlando José Pa-
checo, Alcedlno de Britto, Wal-
demur José Pacheco, Zilah Fer-
reira Barbosa, ZulI Ferreira Bar-
bosa, Wenceslau José dé Ollvel-
ra, Irineu Isaltino Rodrigues,
Christodollno da Silva, Isnard
Certel, Sulteberto da Silva Pinto,
Theodorico de Carvalho, Tasso da
Silva Maíra e Wilson Soares de
Azevedo.'

SerA hoje inaugurada a pas-sagein superior da estação de
Carmo Netto, a referido ponte quefica localizada nas proximidadesda estação de D. Pedro II, Vem
solucotónar um grande problema.Durante muitos annos vinha a lm»
prensa, attendendo os clamores
públicos, appellando para uma
solução ra passagem do nível da
referida rua, qúe tantos desastres
com prejuízos de vidas, vinha re-
glstrando semanalmente na chro-
nica policial. HOje, porém, desap-
parece aquelle matadouro hum»-
no, sendo ali construída uma Un-
da ponte de cimento armado queé uma das mais lindas obras de
arte da Central dú Brasil,

. Um unlco vão, abrangendo as
duas extremidades das linhas, 11»
gam a rua Carmo Netto, dando
assim passagem para os pedes»
tres. "'¦'

Normalisando a situação de
nm capitão

Afim de normalizar a situação
do capitão Alcides Paullno da
Franca Velloso, relativa a venci-
mentos, o chefe do Departamento
dó Pessoal do Exercito declarou
om Boletim que o mesmo official
deixou de embarcar em virtude
de uma ordem verbal transmlt-
tida pelo major Gast&o de Albu-
querque, em oumprlmento A de-
terminação daquella chefia, man-
dando sustar o embarque do ai*
ludido capitão, que se acha A dls-
posição da justiça, devendo con-
tinuar addido.

A PROPAGANDA SANITÁRIA
DAI.JVJ. S.

0 dr. Saveiro Gasparini expoz
os perigos da opilação

Na Radio Tupi o dr. Saverlo
Gasparini fez mais uma palestra
de propaganda sanitária Iniciada
pela I.P.E.S. Tratou dessa voz
da opilação, que ataca as popu*
laçfies da zona rural..

Citou-lho os dlvoruoB nomes e
descreveu o verme que u trans*
mltte: da espessura do um fio de
linha e de um centímetro de cum-
prlmnto, chamado an/fj/lostoin»
dwodenals ou necalor americano.
Penetra na pelle dos pés, de pre*
ferencla e flxu-so no duodeno.

Preso pela eua armadura bue-
ca1 A muçosa (pelle de dentro;
vae crescendo e torrtando-se adul»
to, Agarrado A mucota, torce-a e
suga sangue, Instlllando no mes-
mo um veneno anemiante. Ferin'
do o Intestino, abre a porta a
multo* InfecçSes. Anenilado, o
doente sente cansaço, preguiça,
desanimo. Soffre de zumbido nos
ouvidos, tem palpItaçOes. A docn-
Ca rouba o apputlte ou pervete-o,
At vlctlmas mais desgraçadas silo
aa qreançus, embora o verme nho
respeite edade. Também não rea-
peita raça, nem sexo. As crean-
ças oplladas comem terra, carvão,
cinza.,. ,'e até fezes. Lambem pa-
redes. Apresentam o rosto e os
pés Inchudoa. Olhar apagado e
triste. Barriga enorme. Deaarran-
Jos Intestlnaes'. Pernas ulceradas.
Pallldas [o amurellae, não se des-
envolvem normalmente. Nessas
Infelizes qualquer . íerldlnlia se
arruina. Gustum a aprender.

Explicou como os vermes se re-
produzem o a opportunldade que
as lavras Aguardam para entrar
no corpo humano.

A lavra não pflde se trans-
formar em verme adulto, senão
no corpo humano ou de alguns
anlmaes. A entrada das larvas
faz-se, menos freqüentemente,
pela bflea com a água, as trutas,
verduras ou legumes. Neste caso,
mesmo os moradores das cidades
podem ser atacados. A vlctlmn.
âs vezes 6 um simples portador
de vermes, quando estes são pou-
cos. Entretanto, mesmo' assim,
uma diminuição de resistência do
portador, por um esforço exage-
rado, * o bastante para que os
vermes em pequeno numero pro-
duzam seus malefícios, convindo
éllmtnal-os.

Uma phase da vida do verme
pasca-ee no solo -^ ovo e larva
— e outra no intestino do homem
ou de alguns anlmaes. O cyclo,
Interrompe-se de dois modos: 1°)
matando o verme adulto, no lntes-
tino, o que se faz por melo da
medicação dos doentes; 2o) ma-
tando —- Ovos e larvas — pelo
uso obrigatório de fossas ligadas
A latrinas, nos logares onde nâo
existe rêâe de esgoto. Impfie-se
ainda a protecção dos pês pelo
calçado, contra as larvas exlsten
tes no solo. E', por Isso, que A
proporção que a civilização vae
alcançando as zonas ruraes a
doença vae aos poucos sendo ba<
nida. Para diagnosticar a espécie
do verme basta o exame micros-
coplco das fezes, pois, o ovo tem
uma ffirma característica e in-
contundivel. Terminou o dr. Gas-
parlnl expondo os dez mandamen-
tos contra a opllação.

Chegou a Uberaba o sr. Fidelis
— Reis *--*

Uberaba, 20 (Do correspondente
—i Em face do renhido pleito mu-
nlclpai que se avlsanha desperta
Interesse a attitude do ex-depu-
tado Fidelis Reis, que acaba de
regressar do Rio, festejadamento
recebido pelos sus amigos.

SEM FIO
DEPARTAMENTO DE PRO*

PAOANDA
Supplemento musical organizado

para a "Hora do Braail" pela
Kadio Ipanema.

1) O dia do Brasil. 2) Musica.
3) Actualldndes, 4) Musica. 5)
Cruzada Nacional de Educação,
6) Musica. 7) Chronlca blogra*
phlca — Pelo dr. Hello Vlunna.
8) Musica. 0) Noticiário. 10) Mu-
slcn. Das 7,30 âs 7,45 — Em hos.
pnnhol. 1) Explicação sobre a mu-
slca a ser irradiada. 3) Musica,
3) Noticiário, 4) Musica, ti) Atra»
vé» do Brasil. 6) Musica.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
(Onda de 346 metros)

Das 10 âs 12 — Discos e lnfor-
maçBes. Das 12 â 1 hora — Pro-
gramma do almoço. Das 4 âs 6,45
— Discos. Das 6.45 ás 7,80 —
Hora do Bra «11. Dns 7,30 fls 11
horas — Studio.

Radio Rio
(Ondn de 400 metros)

Das 11 âs 12,30 — Hora certa.
Informaçães e supplemento musl-
cal.. Dos 12,30 A 1 hora 

'-' 
Pro*

gramma variado. Das 6 As 6,15
- Hora certa, prevlefio do tem-
po e discos Dsá 5,15 âs 6,30 —
Transmissão em conjunto com ¦
PRD 5 Da» 6,30 ás 6 '- Discos.
Das 6 ás 6,45 — Informações e
supplemento musical. Das 6,46
ás 7,30 — Hora do Brasil Das
7,46 As 8 — Discos. Das 8 As
8.10 — Boletim sportivo. Das 8,10
fts 10 — Cocktnll carnavalesco
no studio. A's 10 — Transmissão
em conjunto com a C.B.R. -de
uma homenagem póstuma a Fran-
cisco Manoel. Das 10,30 ãs 11-r
Discos.

Radio Educadora
(Onda de 260 nietvos)

Das 10 ãs 12, das 2 ás 4 e das
5,30 ãs 6,45' — Discos. Das 6,46
As 7.30 - Hora do Brasil. Das
7,30 ás S,30 — Discos. Daa 8,30
ás 11 horas — Programma de
musicas carnavalescas.

PRECISANDO DEPURAR O
SANGUE — Tome

ELIXIR DE NOGUEIRA
Combate as Ferida», Espinhai,

Rheamatluno, Syphtll», etc.
(66811)

fqram^ãbsolvTdos os
dois marinheiros

A decisão foi unanime, por de*
ficiencia de provas

Na 2' auditoria da Marinha fo-
ram hontem Julgados os marinhei»
ros Salvador1 Alves de Freitas e
Josí Vicente Ferreira por se ha»
verem empenhado em luta corpo-
ral, na Praia do Galeão.

Por deficiência de provas foram
ambos absolvidos.

Cas 8,80 Aa 11 horta — Discos.
.(.adio Cajutl
(Onda de 325,6 metros)

Das 0 flt 10,80 — Informação».
• discos Dat UAI hora — Dlt»
cos. Oe 1 fls 2 — Programma va»
rlado, Dai 6 ts (,40 — Supple*
monto 4o Jantar. Dat 6,40 tt 7.10
- Hon do Brasil, Dtt 7,30 At
10 horat — Dltoos.
Kadlotran-mlssora Brasileira
(Onda de 245 metros)

A'a 7,30 da noite — Discos, A'*
8 — Programma carnavalesco, A's
8,80 -» Programma do studio
A's 10 horat — Programma car*
navalesco.

Radio Jornal do Brasil
A't 1 horas — Informações

A'a 8 - Cruzada em prol da tau*
d* . A's 8.30 — Programma In*
fantll A't »,lí — Programma do
proftttor. A't 11,80 — Program'
pn» do almoço A'a t — lnfor
maçfies. A's 8,45 - Programma
variado A's 6 —i Programma do
Jantar A's 8,46 - Hora do Bra»
sil. das 7,30 As 8 — Programmas
variados. A's 8,30 — Grande or-
chestra, A'e 10 horas — Program-
ma variado.

Departamento de Educação
A's 5 horat da Urde — Do Ins-

tituto Histórico e Oeographtro
Brasileiro: conferência do dr. A.
Valladão sobre o centenário dn
nascimento do visconde de Ouro
Preto.

Radio Club Fluminense
Daa 10 As 10,30 — Suppiemen-

to portuguez. Das 10,30 fls 13 —
Programma variado. Das 6,45 As
7,30 — Hora do Bratll. Das 7,80
âs 8 — Discos. Das 8 as 11 ho-
raa — Programma regional do
studio.
Kadio Farroupilha
(Onda de 234 metros)'

A's V noras — Informações
A'a 10 — Discot. Dae 12,16 At
12,45 — Programma variado A's
3 horas — Encerramento da pri-
meira transmissão A't I — Re-
abertura. A't 6,45 — Hora do
Bratll. A's 8 - Informações. Dae
8,15 fls 10.45 — Programma do
studio. A's 11 horas — Transmls
são do caslno da Exposição A
mela-nôlte — Encerramento das
irradiações.

COLLEGIOS

INTERNAT0 IDEAL
Para ambps ot sexos. O do Collegio Sylvio I»elt», ver.

dadolro aanatorlo, & rua Aquldaban, 281, no ealuherrlmo rt-*
oanto da Boca do Matto, Meyer.

Prédio especialmente oonatruldo para o fim, em alto dt
oolllna • em melo de vastíssima chácara de 86.000 ma. VI*
sltem-no ou pecam, estatutos pelo tel. 29*3437. WM)

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 6,45 âs 8,15 — Aulas de
gymnastlcà. Das 11 As 12,80 —
Discos. Daa 12,30 A 1 hora —
Abbade Thlraon. Das 2 flt 8 t
daa é flg 6,45 — Discos. Das 6,46
ãs 7.30 — Hora do Brasil. Dat
7,30 Ae 11 horas — Programma
no studio. Das 11 A meia-noite

Discos.

Radio Cruzeiro do Sul .
(Onda de 834 metros)

Dae 10 fls 11 — Programma
dos bairros — Musica, popular
Das 11 âs 11,30 — Musica portu*
gueza. Das 11,30 As 12 — Pro*
gramma clnematograplilco. Das
12 A 1 hora — Musica seleccio-
nada para almoço. Daa 6,80 As
6,45 —• Hora da Broadway, Das
6,45 ás 7,30 — Hora dr, Brasil.
Das 7,30 ás 8,45 — Programma
de studio com Linda Baptista,
Moreira da Silva, Zezé Fonseca,
Arnaldo Amaral conjunto regional.
Das 8,45 ás 9 — Quarto de hora
sportivo em combinação com o"Jornal dos Sporta" Das o As 9,16

"O meu bilhete" do Paulo Ro-
berto — Musica leve, Das 8,16
fls 9,30 — Programma olymplco.
Das 9,30 ás 10,30 — Rede Verde
Amarella. Das 10,30 á meia-noite

No reinado da folia. A' meia-
noite — Boa noite e até amanhã.

Radio Ipanema
(Onda de 288 metros)

Das 9 fls 10 — Aula de gymnas-
tica. Das 10 ás-11 •— Program-
má da Saúde. Das 11 ás 11,30 —
Programma variado. Das 11,80 ao
meio-dia — Discos. Do meio-dia,
A 1 hora — Supplemento musical
do almoço, Das 6 áe 6,45 — Dls»
cos. Dae 6,45 fls 7,30 — Hora do
Brasil. Das 7,30 As 8 — Discos.
Das 8 fls 10,30 — Programma de
studio. Das 10,30 A 1 bora —
Musicas do grlll-room.

Radio Philips
(Onda de 310 metros)

Das 10 ãs 11 — Hora Catho-
lica. Das 11 ás 2 — Discos. Das
6,45 ás 7,30 — Hora do Brasil.
Das 7,30 ãs 9,30 — Studio. A's
7,30 — Commentarios sportlvos.

CURSO FREYCINET
Estão abertas até 93 do corren-

te aa InscrlpçOcs pnra o exame de
admissão ao 1.° nnno do curso
eommerrlHl. Os requerimentos de-
verão ser feitos em Impressos
fornecidos pela secretaria.

As matricules e transferencias
são acceltns nté 14 de março para
o curso gymnaslal e até 20 de fo-voreiro para o curso commerolnl,

As aulas dn curso vestibular
riara 

ns candidatos a Escola Mi-
Itar e as do curso de admissão

eo Rymnaelsl e commerclal terão
inicio a 2 de março.

InformaçSes â rua do Rosário
n. 173.1.» andnr, de 8 áa 18 ho-
ras e a rua do Ouvidor n. 179,
1.° andar, de 8 ás 21 horas.

(O 7033) 71

Mns
DETECTIVE » ALBANO

Investigações privaria» em slrillo, Pa-
lamento depol» de
erminado. CA-
.IIOCA, S4, 3».
V 7952.

(O 3682)Wm

Declarações
ASSOCIAÇÃO PROTECTORA

DOS HOMENS DO MAR
De ordem do sr. presidente

convido todos os srs. sócios fun*
dadores, effectlvos bemíeitores,
grandes beneméritos e remidos
desta Associação, a se reunirem
em assembléa geral ordinária,
no próximo dia 22 do corrente,
ás 16 horas, em sua sede a rua
Conselheiro Saraiva n. 18, so-
brado, para os fins e effeitos do
i 1° do artigo 49 dos Estatutos
ora em vigor, que foram appro-
vados pelo decreto n, 20.410,
de 16 d esetembro de 1931.

Rla, 20 de fevereiro do 1936.
O 1° secretario geral, cap. de
corveta honorário — João Au-
gusto Pereira do Amorlm Ju-
nior.

(O 05884)

A' PRAÇA
A S. A. Fabrica Leite & Alves

— Bahia — communica aos seus
clientes e amigos do Interior e
do exterior do pais que não se
entende com a mesma o lnct.
dente havido ontre os srs. Leite
Alves & Cia. e Jullâo Antônio
Louza, acerca de um titulo emit-
tido contra o ultimo, conforme
declaração feita em "A Noite", de
28 de Janeiro p* p.

(O 7001)
A FRACA

FRANCISCO BASTOS & CIA.,
declaram que venderam aot ae»
nhorei B. Oliveira As Bastos Ltda.
o seu estabelecimento commer'
ciai, sito A rua 2 de Maio n. 826
nesta capital, livre e deaembaro.
çado de qualquer onui, pedindo
a quem se Julgar eredor, apre
sentar-se deptro do prazo da lei

Rio de Janeiro, 2 de Janeiro
de 1936. — Francisco Basto» «
Comp,

(O 6923)
INSPECTORIA FISCAL DO

ESTADO DE MINAS GERAES
Pagamento de juros

Serão pagas hoje, 21, dat 13.80
A* 15.horaa, as seguintes rela-
çCes de:

COUPONS de 9 %: até numero
2 389

Rio', 81 de fevereiro de 1986. —
Arthur FcUetaalmo. dlreetor.

(O 6987)

RÁDIOS
PHILIPS - PHILCO - PILOT
ainda encaixotados; a longo prazo
em pequenas prestacSes este mez
damos grande bonificação aos
noasos fregueses. Rua da Carioca
n. 80, 1.» andar. Tel. 22-6013

(O 04791)

MOEDAS
Sellos e medalhai da Bratll cora-

iram-se per bom preço a rua Rodrigo
5üv» 9, tel. 42.3696. (31609)

LEBLON
Vendo 12 *; 51 na avenida B. Mitre

e 13 x 30 na rui Dita Ferreira. Tratar
com o dono, tel. 27*3190,

(O 05908)

PIANO
Vende-se um rico plano Pleyel, mo-

delo luxo, moderno r. tem uso, por pre-
co baratistimo devido retirada. Conde
Bomfim 567.

(O 04810)

Sacadas - Carnaval
A!uga.n«se no melhor ponto. Avenida

177. A partir 100*000. Elevador.
(O 05851)

DOIS AUXILIA-
RES

Procura-se para escri
ptorio industrial com ai
guma pratica. Offeftas
de próprio punho com
photographia e porme-
nores, indicando edade,
empregos anteriores, na-
cionalidade, etc. Caixa
n." 36, neste jornal.

(O 05877)

MOVEIS PARA RES-
TAURANTE

Vendenwe tre» duilit dt meti», tel»
dutlat de cadeira» e demtii movei» avul»
tot ptra restaurante tte» como: para*
vant», meaa bureau, armaçlo de vareio
de cisarro», etc, todos em optlmti ton-
dicSe» de conservação. Tratar com o
i.r Alvernat pelo teleplione n. 27-4315. .

 (33017)
¦tktataãBBSnSiãBBtBMM

Serviço de Extincção
do Cupim

- CÜPINICIDA LTDA. -
R17A BUENOS AIRES

N. 58»I.»
Phone: 33.8264

(64180)

APARTAMENTOS
NA CINELANDIA

Vendem-se em edificio de
solida e luxuosa coiutruceào,
o o n t o r taveis apartamentos
próprios para eicriptorios ou
residências de familias de tra*
tamento.

Como emprego dc capital,
os lucros serão positivos, aten*
dendo-se á valorização local
sempre crescente. O pata*
mento será em 12 prestações,
durante a construcção,

Plantas e mais informações
na Cia. Construcção Ottino 8.
A., á rua do .Passeio,. 70, 1.*
andar, das 14 ás 18 horas dia*
riamente.

(O 04777)

PHARMACIA
Vende.se uma com retularstock, armaçfies, etc. Bm SantaAnna, subúrbio de Barra do PI-rahy, a 2 horas do Rio. LocalI-

dade em franca prosperidade eom
uma grande fabrica e cerâmica.

Optima altitude.
Preso: 5:S00$000 — dinheiro á

vista. Próximo a estação. Unlca
no logar. ¦ ¦ ¦ (O 8834)

Livro» colleiliet e académlcot V.

Livraria Alves
KVl PO OUVIDOS, IN

(30080)

MOVEIS
Novos por preço dc occaslao
FABRICAÇÃO GARANTIDA
Dormitórios typo

apartamento ... 4501000
Dormitórios typo

apartamen-
to com armário
3 corpos  5508000

Dormitórios para
apartamento ar-
marlo 8 corpos,
espelho interno 750J000

Dormitórios fo •
lheados a lm»
buya com 10 pe-
Ces, desde ..... 1:1808000

Salas de Jantar
completas  600(000

Salas de jantar
folheadas eom
13 pecas, deide 1:2008000
Todo t}e madeira de lei

30, Raa da Quitanda, 30
(Entre rua 7 e Aeaemblla)

(O 7043)

BANCO PARA CHI
De madeira, portáteis, leves e de desarmar.

2$500. Rua General Caldwell 158.
Tel. 24*2831.

Preço

350)

Advogados
ORS. ALFREDO BARCELLOS

BORGES e ANT°. BORACIO
A. CALDEIRA - 1 de Set°„
209-2"-Tel. 22-4081 (14 ás 18)

MO NEVES DA FONTOURA
Quitanda. 47 - Tel. 88-4168.

FERNANDO DE A. RAMOS
Red. Silva. 84-A-l* — 83-88-81.

Vtb,I1.^°5crpo.1:í:
1884 Bnd Tel.: Umoaarlo
Res. Av. Atlântica, 38, tele-
phone 21.6066.

ORS. FRANCISCO CAMPOS,
J04O CARLOS MACHADO
BARRETO CAMPELLO e L
AMOROSO ANASTÁCIO. -
Rua Álvaro Alvim, 83 — Edlf
Rex. 8*. - S 801/808.

ORS. SILVA PINTO e GENTIL
PINHEIRO

•Uvondot — Av. Blo Branco, Ut. 4».
t. 109 Da» 4 Ü át 6. Tel.l 33*4426
DR. PAULO H. DE LACERDA
Rioi 26-3828 — Slo Pauloi Raa Hotel.

Dr. Solfieri de Albuquerque
10, rua & José. 1» and. T. 43-2018
BElTUB LIMA — R do Ouvidor

íl»3» and - £•).: 88-8687
aDHBISKTO IU1TU UB VAS»

CONOKl.l.o» « JUHUi* UB OLI.
VEIKA KOXO — A. I Setem
bre, 181*1*. -Tel.i 33-Í838

OB. SALUAUO PILHO —> Koae
rio. 81. - Rea : 28-0134 • Ea

_çriptorlo t Tel. 83-6783.

Tabelliâes e Cartórios
TABELLIÀO PÊNÂFIEL

B. Ouvidor, 68 — Phone: 23-0366

0LEGARI0 MARIANO
Tabeliiío — a Buenoa Alrea, 40

Médicos
^UoW-VMtó.?- a°
OH. IIAIKO tlKNIIICi - AlolndiGuanabara. 16-A—TeL: 83-6328
DR. (JAMIIIIO UB uOUOir-L. Ca"oca. S. & 910. r». 32-1289 e 27-280.
DK* LUIZ SODKE' - Doeo-

Ças dos Intestinos, recto e
inus Tratamento de HE*
MOKKHOIDAS sem ope
ração e sem dOr. Cônsul
tas diárias com hora mar-
cada Kua Rodrigo Silva
R 14 - Tel. 22-0fiQ8.

DR. VILLELA PEDRAS
Tubasem duodenal. Wutrtcao

Ap. digestivo e ondaa ourtaa, B
Buenos Aires. 70.5.« — 23-6264
Rea.: 27.3136.
OR, FKKNANUO VAZ - O"*"'

gia de homens e senhoras, ven
tre e app* arenito urlnsrio. Al
cindo Guanabara, 14-A - Tel.
82-4098. — Dai 14 em deante

DR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vaccina do
próprio sangue do doente.
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Edif Fontes. P. Floriano
n. 55. 7*. app. 15. Tel. 22-4216
- Das 9 ás li horas.

ORA. AID A DB ASSIS — Cl. de
senhoras — Hemorrholdas —
Praga Marechal Floriano, 65,
7.» and. Edlf. Fontes.

lll' JOSK' SÜRPA -lh„_nlc*
Medica üoencaa dos olhos --
7 Setembro 66-1". — 8 4a 6

HEM0RRH0IDAS
Cura sem operação e sem dOr

Doenças dos Intestinos, Kecto e
Ânus. Ur. Bueno llrandSo. 3 Ae _.
R. Republica do PerO, 88-2* and

ÜR. HEITOR ACHILLES -
Tubercnlote. Doençat bronebo-Pulinoaa
res. Chelt Ser». Tnberçnlo»e dt Crtu
Vermelha, ritiole-iita da Saád; ÇnbUca. Cont.i Alcindo Guanabara, IS-A-Õ*.
- Tel.i 328868. - Rei.! Ufa-ctta
n, 104.. — Tel.l 27*2408.

Cirurgü.
t%Am£LfBttt

Cirurgia geral Trat*. do can
eer pela eleetro-olrurgl» Pra
tica hoapltae» da Buropa Om
guayana. 104 - 4 ia 6 boraa

llr. Jayme Pogtrl-DIreetor-pIror
gllo Sta. Casa. Dt Ao. Medloln»
3«a, 4's, 6-S..4 4» 6. P* Floriano, 16

DR. ANTER0 B. JUNQUEIRA
— Oe Hot». 8. Fe». Attlt - Clrotle
V. Urinariit. Ginecologia. Moleatia»
anoretaei. Ouitinda, 88 (4*). 234840.

Médicos especialistas
DOENÇAS DO APPARELHO

DIGESTIVO E NERVOSAS
- RAIOS X - PROF. RE*
NATO SOUZA LOPES.
Rctrlmen* aictetlcoty Obe»td».
de. Illabotct,. "ovo» «ratam»**
tos ulirtlras, tonrtae cnrtM)
.te RS. doaé. 88. X. aa-íMi

•t. MANOEL DE ABREU -
üa Academia de atedUttnm -
KAIüS X—Kndloagoortlco. K*-
dlotherapla profunfl». —____
RI» Bruinn 087*2*—T. 33-0443.

PARA ANNÜNpIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 22*0037

caçou — Innumeras
eurae. Assembléa, 88.
1 Aa 6, TeL 32-0048.

PROFESSOR ANNES DIAS -
Prevlne a seus clientes que ea-

tarA ausente desta capital ate
1.» de Marco.

VARIZESlFf
Bueno» Airia. 93 • 2». dat 4 ea 6 horat.

DR. LUIZ RAMOS HÊSS
13*. a 1301. X. 22-69». -*_*,_•
C. de Borafiin.101-» it 11. T 48*1863.
Re».! C de Bomliffl. 683. TeL 48*1639.

âSíílA
DR. ALVARES BARATA

CoracBo. rln» • iTPhllli. Das
3 horas em deante. Orugjayana
n. 10J (Sob.) — Tel.l 83-8874.

Clinica de fias orinarias

Dr. Jorge Ferreira Machado
(Do eervleo de Vla§_ Orlnarlae

da Polyolinlc* Geral do R. Ja-

neiro). OIHUHBIA D TIAS UB1»
NARIAS. - Consulta»: As 2*s,
4«s e 8's. das 13 As 16 h*. — As-
•emblea 70-34* T. 23* 8184

HÉRNIAS __-&;
Tratamento po» InJeecges locaes
Fórmula d» sue descoberU. Ed.
He^etJ» 1.083.10* and. Dai 6
ás 11 e 16 áa 17 boras.

Dr. farino de Aftoqoerqne
Prottata, Uemorrtoiaat, Vlaa Urina

riu. - Prsttet aos boipittet dt Non

DR. RODOLPHO J0SETTI
Long* pratica doe hospltaes da

Allemanha. Trat» pelo» tp»l» r».
eentes prpeetaes B. »,*}•. Halo.

ü-o.-**?'?. rV.W.000
DR. C0RDEIXA FILHO

Chefe da Serviço de Urologia do
Hospital BstAOlp de 8*.

Bi-asslst. Prot Papln «Paris)
ttlne. ülrtir-rt«. VUm Ut.ni>-.-* -j»
lapoteneja. A-" .% f*H!5. í}'7». — Das 8 it 3. TeL» 33*34.74.

Rins, Bexiga, Próstata, Urethra
Corrimeuto no homem e sa mulher.

Dr. Ackermann
Moléstia» dai tenhorat e qrpbllla.

R. Uragnarana, 84*5». T.i .2-Ü447

Institutos Physiotherapicos
DR. GUSTAVO ARMBRÜST-

Duchas, Massagens, banhos de
luz, dlathermla • Halos Ultra
violetas. — Kua Chile n. 86.

Sanatórios
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO

Para convalescentes, ner-
vosos, esgotados e lntoxlca*
dos. Cura de repouso. Dl*
recção medica dos Drs. Hei*
tor Carrilho, 3, V. Colarcs,
I. Costa Rodrigues e Alulso
da Câmara. Rua Desembar-
gador Isidro, 156. (Tijuca).

Tel;: 48*5420.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Álvaro Ramos ru. ltl a
177 — Rio de Janeiro — Tels:
81*1400 • 36-1401 — Dividido
em pavilnfles para doentes
convalescentes, nervosos men»
taei e toxicômanos. Aparta*
mentos, quartos com água oor-
rente, quente e fria, cora todo
o conforto • requtsltos d* by*
glene. Salas para 4 doentes,
eom 2 banheiras, a preços
módicos, para doentes men-
taes. Tratamentos modernos
sob a direcção dos Profs.: A
Austregesllo e Ulysses Vianna
e dos docentes Pernambuco
Fllbo • Adauto Botelho»

Sanatório N. S. Apparecida —
Raa D. Marianna n. 184. TeL:
86.2973. Doenças nervosas. Es»
cluslvamente para o sexo ts-
mtnlno. Amplas InsuilaçBes
Rellg. enfermeiras. Dlrector:
Dr. Murlllo do Campos.

CASA DE SAÚDE DR. ABIUO
Psrs nervosos, mentaes e

obeedados. Nas obacsiBes. eo»
mo auxiliar do tratamento, na
reedueacto da vontade, empre.
ga o h/pnollimo.
Regimen ds Mberelad» «/Igfsds.
R 6âo Clemente, 166. -Tele-
ohona t M.OSOIw

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente construído." —
Drs. Bllvlno Pacheco, Jo&o Henrt»
qúe, Paulo de Sousa Uma e Mario
Pires, Tel: 2-478 Bnd. Tel.: "Sa-
namlnas". C. P. 420. — Olarias
a partir de 153. Bello Horizonte.

ALMEIDA CARDOSO & Cia.*--
Av. Marechal Floriano, 11. Tel.:
24-0898. Inventorea doa acredita-
dos medicamentos Sanabllls, Sa-
nacalos, Sanocanoro, Sanacollcas,
Sanadlabetes, Sanaferldae, Sana-
flores, Sanagryppe, Sanalnsomnia,
Sanaanglna, Sanopil, Sanarheu-
ma, Sanaasthma, Sanasypbllls,
Sanatontco, Sanatosse.
COELHO BARBOSA & Cia.-

R. Carioca, 33. T.i 22-2940. He-
oebe pedidos para o Interior*

HOMIIQPATHA
DR. GALHARDO

Edifício Rex — Sala 815 — TeL:
32*1560 — Das 15 H as 17 tt-

DR. RUPERT PEREIRA
Edlflolo Rex. — Sala 1027 — 10°

andar. — Das 3 As 8 boras.

Dr. Carlos Jorge
Clinica geral. Doenças de cre»

ancas. Cons. Edlf. do Paro Royal,
sola 811, das 4 As 6 hs. T. 22-2518,

Doenças mentaes e nervosas

iwiiWitSíair
Or. Morillo de Csmpoe—Poa. Pio*

rtano. 58—3-a, 4»s, s 8>s: 4 hs
llr. Flavio ds Seat* —_ 8i-.*Dlrte
Santtotie Dr. a Roxo - «* G. 8el.
Attln. cliolea ptjKhlatrka ia Fae Me-
dicine. Alejndo Goantliara. 15-A, »•:
J»t, 5*1 a nh. 1. 32-8328. Rei. 27-64-6).

Ocnlistas

PROF. OR MARIO DE GÓES
— Ocullata, Mudou eeu consulto.
rio para ti, Álvaro Alvim. 87-11»
ànd. - Tela: 2.-62.6-22.6110
Cinelandia, das 14 ás 17 horas

PROF. DR. LINNEU SILVA
S. Jos6, 86—2 As 6—Tel: 22*6877.

DR. JOSÉ' LUIZ NOVAES
S. José, 85—1 As 8—Tel: 22-6877

DR. J. ALVES FERREIRA
Oculista - 7 Set»n 88 — 1. IS: 10 át 12
o 3 is 6 —22-P903 Attende eh.madoi.

Laboratórios
DR. ARTHUR MOSES ^00

DE ANALYSBS — Exame desangue, urina, escarro, eto, —
Vaeolnae autogenaa — Rosário,
131, 1* and. — Pbone: 23*6505.

Clinica de creanças

Dr. Edllberto Cajapot — Rodrigo
Silva. 7-1*. dilül T. Ü3-4720

OR GABRIEL BE ANDRADfc
— OculitU — U Carioca, 5 —
CBdlficio Carioca), de 3 as 4 ts.

DR, W1CTBOCK — Dos hoSP
oreansas Berlim — Ourives, 6.

DR. ESBÉRARD LEITE
Canos da etpedalidsda Parla e Berlim.— Ed. Rex — Sala 1015 — Bet.: Ge-
neral Poljdoro, 200. — Tel.l 26-2819.

DR. ÁLVARO AGUIAR-
(Da P. de Botafogo e Amb. S.v. de Paulo) — Transferiu con»sultorlo para rua S. José, 85,2,° andar, sala 203 — 2 as 4 hs.— 2.*s, 4.-S e 6.*s. ULTRA*
VIOLETA — Res.: Salvador
Corrêa, 44. Tel. 27-6899.

DR. LADEIRA MARQUES -
Cons.: I* Carioca; 6. (Edlf. Ca-
rloca). Salas 601/8. — Telepho*
ne: 23-0867. Res: Belfort Roxo
tu 15. — Tel.l 37*3181.

DR. MARTINHO DA ROCHA-
Prof. Livre docente Fac. Med.
Rio Janeiro. Ues: SA Ferreira,
87. T. 27-1801. Cone.: Rodrigo
Silva, 34-A. 8*. — Tel: 23-8038.

Or. Agenor Mafra
(Pratica hosp. Rio, Berlim e

Parle). Chefe Amb. Creanças CrusVerm. R. Rodrigo Silva, 34-A, 2*.
áe S-s, 6»s e eabbs. de 1 is 3 Vi.
Res.: Praia Botafogo, 380. App
88. — Tel.l 36*47*86.
OR. MENDONÇA VASUONCEL*
LOS - l"'»*» Barli-a. Vleras • Part*.
Iráe Mlle. 37*3*—15 U 13—22-5141.

DR. LEONEL GONZAGA
Aaalalentc—Ut. L«la Torres Bar*
boas. Com hora marcada, diária-
mente, 16 Vi As 17 Vi ns. Sem
hora. marcada, 2's, 4»s, 6»s, 10 Vi
AS 13 bs. — ALUINDO UUANA.
UARA. 15-A. a\ — TeLi «11.5405.
ÜR. ÁLVARO CALDEIRA -

Com pratloa das prlnolpaes oli
nicas da Europa — Cons.: Av
Klo Branco, 175/177. — De 16
ás 18 horas — 8>s, 6's, e sabba
doe. — T.: 23-0440 — Res.: R
Conde Bomfim, 862. T. 28-1651

PULMÕES - TUBERCULOSE
OR. CÂNDIDO DB GODOS — Mol.

Interna», pneume-thore*. — L, Carie-
ca, 5. 8. 909. Tt. 22-1289 e 27*2807.

DR. CARLOS ABIUO DOS REIS
Moléstias dos pulmões. Con-

sultorlo i Uruguayana, 104 • 4*.

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial de asma

por methodo próprio. Dr. Frled-
mann. A rua Álvaro Alvlm n. 84
(Cinelandia), de 1 As 4 boras.
TUBERCULOSE

Doença» pulmonar»». Tratamento medico
e cirúrgico. DR. A. IB1APINA. Boa
Ourivet, J.JN - Daa 15 áa 18 boru.
DR. LUIZ S. MARTIN -

Assistente do Prot. Mac-Dovrelt.Edifício Odeon — Sala 824

ESTÔMAGO ür Marto rwM
te Miranda —

CIPAIin ex*'Ilt' do Serviço de
rtU/tUV DOENÇAS DA
INTESTINOS ..^.m,
Sinal de N. Tork — PASSEIO, 70.

Partos e moléstias das

Dr( Arislidts Guarani F%
Olhos, Ouvidos, Narli e Oarg.

Das 3 As 6. — Tel.: 83*3333. •—
Travessa Ouvidor, 6.

DR, ÁLVARO COSTA
Rua 7 de Setembro, 83*2°, das4 ás 6 horas. — Tel.: £3-8903.— Res.: Tel. 27.0830.

Garganta, nariz e ouvidos
Dr. Camacho Crespo —Rua Con.

de Bomfim, 677 — Tel: 48-1171.
Dr. Miguel Fellosa—Da S. Casa—

R. Frei Caneca, 11—T. 23-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 77.
1* (das 8 As 6 bs.), Tel: 22-6024
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE - Voe. Fac. Medicina
Rio de Janeiro — Membro da Soo. In-
ternacional de Cirurgia. Com. Inst. Cl*
rurgico Paea de Carvalho. Av, Mem de
Sá, 335. T. 22-0314. - 2't, 4>t t <»t.

CLINICA DE SENHORAS
Via» urinaria»

DR* ALCIDES SENRA
Edilicio Carioca, aala 318, T. 22*1088.
Daa 10 4a 12 e 2 ia 5. Horaa retervadat.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Da Policlinlce deral. Molestlat de.Se-
nhora». Diatbermia. Aaeemblea, 98, 8».
S. 88. Ed. Xanita. 13 ia 17. T. 32-0813.
DR. DAC1ANO GOULART— R. Ca.rloca, 6-1* (I Aa 6). 22-8763. —
Rea: Araújo Penna, 79-23*1140.

Doenças venereas e das
vias orinarias

DR. ÁLVARO MOUTINHO -
& Buenos Aires, 77—10 As 18 hs.

DR. EMÍLIO SA'
Prttlct Ho»p Europa. V. Urtnulit, Aso-
recta»», Hemorrlioldti. Ptftnla». Quitanda17*4». 22-73W e a Bomfim 481. 43-3634

Moléstias do estômago
DR. BARBARA» Lfi-Tt

gado • Pancrías. Corso deaperfelopamentos nos bosp. de
Paris. Cons: Edil. Rex. ft. Al*varo Alvlm. 87 • 10* — 33.7313- Res.: Av. ÃtlanUca. 651—27-1121.

Doenças da nutrição
UR. ARTHUR DB VASCONCEI..

LOS • GII.HERTO CARDOSO.— Doenças da Nutrlcio • do
apparelho digestivo Diabete
Obesidade. Reart-aens allaaenta*
res. R. Alcindo Guanabara, 15-A
5*. Das 10 as 11 bs, s das 16
em deante. *-, TaL; 12-61-95,

Pelle e sypbilis
Dr. P. Terra — Prot da Fao. de

Med. Uruguayana, 23, As 14 hs.
Consultas: 8's, 6's, e sabbados.

DR. A. F. DA COSTA JÚNIOR— Doaente s Asslst da Fao. —
Rodrigo Silva, 7 (16 As 19 hs.).

DR. CHAGAS BICALHO
Doenças da pelle • syphllls

Ralos X. Electricldade medica
geral. — Consultório* Rna Utn*
guaraná, 104 — Daa 4 As 6.

DR. JOAQUIM MOITA
Da Ac. de Medicina. — Physto

therapla — Ratos X. — R. Ro»
drigo Silva, 31-A—Tel: 32-7165.

Dr. Agninaldo Pereira Rego
Ultra violeta — Blectro-coagu-

laclo. Edlf. Odeon — Sala 911— 2's, 4-s a 6's, das 4 as 7 boraa

Olhos, garganta, nariz e

Dr. Raul Davld Sanson — R. SSo
José, 43, das 2 As 6. T. 28-0703

Dr. Joaquim de Atendo Burro»— Republica do Perll, 70. 3». -
Res: T. 26.0303 — 8 As 7 boraa

Prof. Casario da Andrade
AT DAQ GARGANTA. NAR12"A-«T\'*3 *" E OUVIDOS
At. Rio Branco. 127-1* — 3 As 6.

DR. MILTON DE CARVALHO-,
OUVIDOS, NARIZ s GARGANTA,
Medleo-adiunto de Serviço do
OR. PAULO BRANDÃO, oe Hotp.
S. Fre». de Aeait. 1» Carioca, 8. —
6» and. (Edil. Carioca). Ttl:33-0209.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da Follcllnlca
de Botafogo — R, Uruguayana,85/87 — Salas 43/43. — Dae 14
As 16 horas. — Tel.: 88*3279." 

CIRURGIA ESTHETICA
flD DIDCC — Correeção de rn.un, rinu gaSl ,el0, 4 ciíntri*
zes. Cura dos pellos dó rosto.Tratamento da pelle e cabellos.P. Floriano, 55-6*. — T. 23-0425.

CLINICA DE ES1TOCA
DR. FAUSTO CAMPOS-Clrurgla

Esthetlca de tedos os defeitosda faoe e do corpo, rugas, seios,eto, obesidade ou magresa. Re.
juvenesclmento do organismo,
Physlotberapla, Massagens, Et*
tracefio de pellos, methodo. pes*soai. — Assembléa. 115.1».

DENTISTAS
DR. PLINIO SENNA

Bstomatologlsta Exame e tra-
tamento dos focos dentários. •—>
Rua do Ouvidor, 162-2* andar.

E, TELLES DE MENEZES
Dentista — Ratos X — Cirurgia
e pesquizas de fícos dentários.
I* Carioca, 6.3°. a 3". T. 32-4781.

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPEGIALISAÇAO
Dlreccao — Lemma Jnnlor — terrlce

de eianie» e dlarooitlco. Todat at net*
quitai' 'liando o twlartelmenta dtt dl*
ver»»» letot» ds tpptrtll» dentário , Ba»
dlojraphlat para dlajnoitleo e controle
dt tratamtsto Petoniui (cllaleai. rt»
dletraphlca a Otcttrlologlea) de MeoeInfacclotot dentário» para dlifnoitlco de
pracetm fecttt. Tnooret ptradeotarloi— dl«gno»Ueo. Ulanottleo cantai daPTOURHÊA. Uboratorle de PetejnltaiClinicai. e Bacterlotocla erpKlalraentt
adaptado ao urrlco dt dltnottlco a
contxcllt dt tratamuto dai aftèceSt» da
bOca « dentei e itui consequenciai La-boratorto a carro Oo dr. Mlftielotte Vian*na. K. Bntno» Alre», TO 4.* TeL 23-540U.Diai ntelt — dat 0 4t 18.
Dr. Mozart Gorgel Valente —
Trata slnutlte sem operacSo «sem dSr — Correccfto doa denleBe demais defeitos das ar.\i<*.-3dtntsri.is — Jj, Carioca. 5 - *,*•.

¦M
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A VIDA COMMERCIAI,
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A VISTA

0» trabalho» dciao merendo foram lnl*
clinloa, bontem, cm condlcoca Indcclia»,
vmorundo |iurn o foruoclmiiiito ile cum*
IiIiipm wihro Londres os preços ds 8ti$.JU0
u 80(700 e nobre Nova York oa He
1T$U*J0 n 17$;iBU.

O impei particular, om libra, era ad*
nutrido do BBSStlll a 85SB0O • cm dollar
dc ITSl."iO a 175^00.

Duranto o dln, o' mercado passou a
fiiuLTioiiiir nilmu, com saques sobre Lon-
dre» a 8li(l>U0 « «obro Nova Tork a
17S1KIU e colloençAo para as letras de co-
hiTlurn a (>,'p(70(i o 17(180, roípectlvu*
mente.

O mercado fechou calmo. obtendo*se
rmiihlitfH. cm libra, a 609500 o em dollar
a' 17(330.

1'ara ii compra do papel particular ao-
hre Ivondrea liaria illnhi-lro a «5ÇU00 e
«obro Nova Vork a 17$loU.

TAXAS DE TABELLAS
A* vlltl

Libra», .....
Dollar
II «roo» (regliter.

mark). ....
Murt-03 (Itelehsmark)
fcarcoa tVerrecbuuU'

gniuark). , , • .
1'rancos
Ura  .
Peso argentino. • .
[Peso uruguayo. . ••
1'esetas . . , • »
Lei
Franco sulsso • * .
Zloty
Yen (Japão). • • •
Kbllltng aubtrlnco. •
GurOas slovaqulss, •
CorfluB dlnamarQue*

zas. m » • • •
Escudos ......
Coroas suecas , . .,
Bélgica (ouro), •* •
Ilelgk-a (papel) . •
Florlns. .....
l**»o cblleno. ...

8H8*(io a
17*,J(II) a

7(035 a

lSlõO a

4(745 •

2(100 a

3(725 a

3(805 a

80$700
17)380

•4(130
7(045

BfSOO
13101
1347U
487ÍI5
8S.I00
2(4'.!0
ÍIVI

C$71.",
115350
5(090
35330
(700

35870
$790 $709

45470
$502

25030 25060
115000 115045

CABO

A' vl»ta

Libra».
Dollar.
Francos

Libra».
Dollar.
Trancos

• * • M

86$.-iOO 805800
175330 17540U
15158 15163

A 00 d/T

865300 865600
175310 17536*

15154 1515V

Mercado official
ü Uanco do Braall afiliou, nontem,'para cobranças — mercado offlcial — t

acqulslc&o de letras de cobertura as U*
ia» legitimei!

Londrea . • • ¦

A 90 d/r

— 4171128
(585071)

A' vlata

Londrea . « • • < 41|25B
(585286)

farta. ..... $730
Itália. ..... $050
Nova lora. ... U58I0
Bélgica (ouro). . 15000
Bélgica (papel) . $.130
Portugal $580
Allemanha ..... 358UO
Hollanda 85080
Montevldéo .... 55350
Buenoa Alrei (feio
papel) 85700

Buenoi Alre» (peio
ouro). • • • -• —

Suissa .— 85845
Hespanba. .... l$61u

MERCADO DF MOEDAS
Vond. Oomp.

t-Irne •••••)••
i'e»otaa.
Franco» 
I'e»o uruguayo , . .
Francos sulssos, * •
Franco» belga». ¦ .
IJuldent Iflollnnda) .
Kroners (Noruega) .
Kronera (Rucei.) . .
Krouera (Dlnnmnrca)
Dollar americano . .
Dollar canadense » ,
Marcos
Sbllllng anitrtaco. .
Corda Tcbeco Sio*
vaouta

Dlmr (Rerrlat . .
r/ol (Rumania) . .-larcot i Finlândia) .
Zloty (Polônia) . .
Ten (Japto). , . .
Peso boliviano* • •
reso cblleno. . , •
Escudo» (Portugal) .
Pes« argentino (pa*
poi)

Libra» (Perd) . . .
Llbrn» (Inglaterra) ,

1SI50
254511
15180
85400
55700
$380

115700
45100
45400
0(800

175400
175110(1
55500
25000

$600
$400
$120
$400

35100
551100
$030
ssoo
$830

4(850
42$000'875500

1511)0
25350
1(110
«5100
55500
$350

115100
35800
45000
35500

175200
165700
45300
25700

$670
$856
$100
$3110

25000
45800

lltMI
$700
$805

45750
8751100
80(300

CÂMARA SYNDICAI. DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO

Dln 10

S/Londrc» ...»" 1'arl»" Itália
Hespanha • • . •
Allemanb» (reich.
mark)
Allemanha IVerr*.
cboungsmark) . .Hespanha ....Bélgica (onro) . ,' Bélgica (papel). .Portugal ....Suissa . . . • •" Nova Tork • » .' Suécia .....' Noruega. . • • •Dinamarca ...' Hnntevldto . • •" Buenos Aires • •Hollanda. . • • •JapSo (Ten) . . .Tcheco Blovaqula .' Togo Slavla . . .' Canadá ....Flnlnmlla. . . •Áustria .....

A' vlata

57*430
$785

3(600

35775
115705

85570

CURSO DB CAMBIO LIVRE

Dln 19

A' vlata

CABO

Londre» — B8Í8M

DINHEIRO

Londrea ...', ¦"«•',.'»
Nova Tork. . , ,

Londrea , . . . •
Nova Tork. « . •

, Parla. ......•Itália. .....
Hollanda .....
Hespanba. . • . «
Portugal ..... ¦
Allemanha •.••••
Bélgica . , . . .
Suissa .....

- Argentina. ....
. Montevldéo ....

A 90 d/T

58$847
ll$610

A* vista

CABO

Londre» ....
Nova Tork. < .

67$«50
HfHlO

$766
$030

7(1)00
15380
$520

85600
15040
8(7711
85375
65050

B7$58U
11*6411

COMPRA DE OURO
I Bontem o Banco do Brattl afttion pa

ra a compra de onro fino l.mni/1 OUii
o preço de 195500, por gramma.

O Banco do Brasil comproo onro Ooo
da, quantidade tegulntet

Grammas

18.254,402
447.013,045

465.257,447

Hontem. . .
Ato o dia 19.

S/Londres • -• ,Itália ....." Paris .*....** Portugal ....Allemanha (reich*
mark)Alie ma nb» (O.
Mark)
Allemanha (Verre*
cbnungsmark) . . .
Allemanha (regls*
termark) . . * ." Bélgica (ouro) . •" Bélgica (papel). ." Suécia ....." Suissa . . . . •" Hespanha . . . •" Hungria. . . • n" Tcheco Slovaqula .Hungria. ...." Suécia. . . . ." Polônia . . • • •'Finlândia ....Noruega ....Dinamarca • • •*. Nova Tork , . ." Montevldéo . . .' Buenoa Alrea (pe?
ao onro) ....
Buenos Aires (pe-
ao papel). . . .4 Hollanda . • • • '
JapSo (yen) . . ." Áustria, . ..'-.. .' Rumania ....Anatralla. . . .Tugo Slavla. . .'Polônia ....".OSHe,: 

. . .'._"_-« .*." .Canadá ......

ji^tLwOIfMff*"''

885450
15130
15431
$789

V. 6(970

55711

5$501

45101
2506O
. 5591

,65720
2*300

$766

175316
85800

45703

55055
35320

' "-' Dla-1» ' -¦' fl

Llbraa' (onro). , . . . .•Libra» (papel).' n'.-', ¦¦«.-*.
Peseta» (papel)
Libra tnl africana (papel),
ltelchíma* (papal) .sg fl
Dollar amárlcano.(pnp.1) .,
Dollar canadense (papelj . -
Franco sulsso (papel). ;' .,
Peso argentino (papel) . .
Dlnar Ipapel)
Franco francês (papel) ¦ •
Peso urugun'0 (papel) . .
Florlm (papel) .....
Yen (papel)
floria dlnamarnuoza (papel)
Escudos (papel) ....
ShlllItiB austríaco ....
I.lra (papel). .....
Franco belga (papel) . . .
Corda sueca (papel) ...
Soles (papel)
Corda slovaqula (papel). .
Corda norueguesa (pnpcl) .
Dlnar (papel) ......
Pengo (papel)
Peão boliviano (papel) . .
Peso chileno (papel) . • .
Mnrkha (papel i .....

'875208
__!$a99

45351
H|265

45800

15163
85425

115031

5824

15117
$600

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

6ANTÜS, 20.

A'» 10- horas da manhi, o Banco do Brasil comprava a libra a 57*430
e o dollar a 115610. 

Câmbios estrangeiros
LONDBES, 20.

Abertura t

bOMiumb . Nova Tork I vista pot $.,
i.i Inoova * ttat. oo» «..,..

Mtdrld 1 «ata po» t.,...,
Paru * M»ta oot
kithua » tuta poi I......
rtoriim i rtila uoi

Anuumaro 1 rlaU po» I.
Berna I visto poi t......Hrmuiia» 1 Usta ini $..'„

-ONDRES, 20,

!('¦! Fechamento;'«iNuuM ., ,w» fork I dita po» I.,
lieuova A ftata pot I......
IMrld * Tleta oot 
pari» a rlata pot Lltno. I dite pot BuUm i «lata pot *.,.,..Amsterdam i mti noa $..Bana à ftata poi I......Bruieiia» i rlata po» *....

(.ONDRES, 20,

Fuchamcüto;

8
I
I

, o.i.Biírdam I rltta oor $..
Sluckholmo < data po» $..
(Mie I d»U pot 
•Vpvnhitirne i (laia pot I..

NOVA TORK, 19.

Fechamento:

i
¦ -Liiwfc tel.,
faru. tal., n
Uenoia. rcL, pot (*••••••

Madrld, tal. po» Ci
Amsterdam. wl, par fl..
Heree, fiel . pai t* ..,*»••

fl Brniellii» tel o"» tTI..#va. n?,nn* *?i mr u......
' ' 

SOVA VORK, 20,

Abertura:
H • .*•> "•!'¦• t.,. oor $......

fart». tal., mr L........
tf?t>or» tal., oo» b......

Uadrid, tel. pot L......
fl Anist4*roam. tel.. por fl..
'¦ Bem», ral., poi t*

Brosplla». tní, oot fl..*.
H.rlla>. tal., oor 

1'AltlS, 20.

Fecha meutoi
PAUIS . Au». Vork i dst», pot $ ...1/iDtliei*. I nsta. i-or t ....- Itália t tl«ta "iíi 100 t ....

BOL.VOS AIRES, 20.

Abertura:
Btit.Mi9 ai liKH nnre Londrea. raia I»

legrapblca. oor tl
X/f*ofla .•••«..*«••«•.»•••*•*
i/compre .•••••••••••••*•*••

UOMEvineii wbre Londrea, tau sal»
legrapblca, oot ll

r/eomora *••••••»•••••«•••••
X/iwii* .Vá¦•••(>••••»• ...»•••

Hoje

ás 11,20 a.m.
5 4.88.87
L. 02.12
t*. 86.00
£*. 74.75
Esc. 110.12
M. 12.28
Fl. 7.26
F. 15.10
ll. 20.28

Boje

ás .1.17 p.m,
$ 4.08.87
L.'62.12
P. 38.00
F. 74.75
Esc. 110.12
M. 12.28
Fl. 7.28
F. 15.10
B. 29.28

HoJ» .

Fl. 7.2S
Kr. 19.40
Kr. 19.90
Kn. 22.40

Hoje

is 3,06 p.m.
5 4.09.37
c 6.68.50
c 8.03.00
Nominal
c 13.86
C 68.70
C 33.07
c 17.UO
c 40.70

Bojo

áa 11,40 a.m.
5 4.08.87
<! 6.68.75
c 8.04.00
Nominal
c 13.85
c 68.67

.c 83.05
c 17.04
c 40.(17 '

Hoje

ft 14.07
F. 74.67
F. 120.62

Hoje

is 10,48 a.m.
P. 17.02
P. 15.00

P. 38 3/4
P. 38 5/8

Antcrlot

5 4.98.87
L. 62.12
P. 86.00
F. 74.75
Esc. 110.12

M. 12.28
Fl. 7.20
F. 15.12
B. 29.30

Anterior

5 4.99.87
I,. 62 12
P. 36.00
F. 74.75
Esc. 110.12

M. 12.28
FI. 7.26
F. 15.12
B. 29.80

Anterior

FL 7.26
Kr. 19.40
Kr. 19.(1(1
Kn. 22.4(

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
Da Europa para Amerlea do Sul

KEVEHEIIIO

ENTRADAS E SAHIDAS

PrQMde.Fi.

Marselha . .
Londrea , ¦
Southampton
Hamburgo .
Trleste . .

Vaporea l*oaa. Cl*, '«tota

Alalna . .
Andalucla Star ,
Arlania . . . .
Cap. Norte . .
Oceania . . . ,

I
12.B00I
14.000
14.662
14.000,
14.000

23 ! 23
24 24
25 I 25
26 26
28 28

Da America do Sul para Europa
PUVBHBIRO

Oeellao

Antuérpia .
Londrea. .
Londres .
lluvre , .
Hamburgo
Qlagow . ,

Vaporea

Oljrtnpler , .
High. Brigado
Norman Star .
Grolz ....
Monte Ollvla
Sombra . . .

| Toao. ,Ub. |lah.

6.731 22
14.131 25
14.000 25
10.000 27
14.000 27

7.347 29' t
Do Norte para o Sul

•"BVMHBinO

üeatlaa Vaporea |9ab.

Porto Alegre
Buenoa Aires
Buenos Aires
Porto Alegre
Santos . . .
Santos ...
Porto Alegre
Buenos Aires
Porto Alegre
S. Francisco

Araxá  . .
Ar lama
Cap, Norte
Araranguá
Duque de Cazlna , .
Cuberlello
Commandnnfe Alctdlo
Santos 
Curityba
1'utojra 29

Do Sul para o Norte
KMVH1IIBIBO

Utallno vaporea Isab.

Belcm .... Prudente de Moraes ... 21
Macâo .... Araasu' • 22
Belém .... Italmhe 22
Recife .... Mantiqueira 25
Penedo .... Miranda .......... 26
Belém .... Rodrigues Alvea ....... 28
Maceió ..... Igunaau' 29• ••••••• ••••••••*)•••••• •"•
• •¦ • * •> it * • •••«¦••••••••#• mm

Da America do Norte e Japão
FIÍVEHKinO

Procedeanla Vaporea Tons. i Ub. .Sab.

Nova Tork . ,
Nova rork .
Nova Orleans
Nova York .
Nova Tork .,
Nova York .

Vorthern Prlnce
Uruguayo . . .
Delsud . . . ,
JabonlAo . . . .
Taubaté . . . .
Southern Croaa .

io non I 2i i si
934

8.346
4.626
5.099

10.000

23
25
26
25

23

I

Du Brasil para America do Norte e Japão
 FEVEREIRO———»

Ueatlno Vaporea Tona. Oh. Ipab.

Nova York .
Nova Orleans
Nova York .
Nova Orleans

Paraguayo . . ,
Delalba . . .
Amerlcn Leglon
Bnrbacena ¦ .

l' 5.8341 24 I 24
«.438 24 24

10. COO 27. 27
| 4.772| 29 | 2»

'¦* *"/"/"

SERVIÇO AÉREO
FEVEREIRO

Deatlno AvIOee d. i Ob. ;8ob.

Porto Alegra Alr France 21 21
listados Unidos Pan American Alrtrnys 21
Manâos . . Panalr 21 —
Porto Alegre Condor 21
Europa..... Alr Franca 22 22Porto Alegro Panalr — 22
_ . .-— Condor 22 —Fortaleza . Panalr 23 —
¦ ;¦ ¦"—~ Condor-Lnftlansa . , ti —
Chile ..... Condor  23
Matto Grosso •

Bolívia . . Condor 23
Estados Unidos Pan American Airways 24 —
Porto Alegre Panalr 24 —

Condor 24 —
Buenos Aires Pan American Alraaye 25

FEVEREIRO

Destino AvISee d. _Oh._«ab.

Pará ..... Panalr ........-- 26
Porto Alegre Condor ....... .35 25
Portalesa . Condor ...... . .. •¦— 26
Fortaleza . Panalr 27
Buenoa Aires Pan Amerlea. Airways 27 —

—— Condor ....... 27 —
Condor .27 —

Europa .... Condor-Luftbanan ... 27
Chile Alr France 28 28
Estadoa Unidos Pan Amerlea. Airways ?- 28
Porto Alegre Condor ........— 28
Europa . ... Alr France •••••••: **
Manâos . . Panalr ........ 28 —
Porto Alegre Panalr ........— 22

Condor .......... 82 —

MALA REAL INGLEZA
PARA A UUHOPA

H. BRIGADE
25 DE FEVEREIHO

PARA O RIU UA PUATA

ARLANZA
25 DE FEVEREIRO

Para mui» liilurniuvova aiibn
passagens e freleai

ROVAL MAIL AGENCIES
(DHAZIIi) LTU.

Avenida Itlo llrnuro Sl-Ot
1-eL 28-2161

(30351)

Galado do mercado: hoje, eatavcl; an*
terlor, colmo,

Deide o fecho mon to interior, baixo dc
1|4 a 1|2 friiuro.

HAVK11, 20.
nojo Fechninpn.

to antiirlorFechomento
Cafí para entrega em

marco 112 113 Vi
Oafé i«ra entrega cm
maio 115 V4 HO %

Cate liara entrega em
Julbo 119 .1 1S1

Oure para entrega «ir.
setembro .... 122 123 U

Vornlaj do dln . . . ti.000 2.000
Estado do merendo: lioje, apeunt. eatii-

vel i nnterlor, calmo.
Desde o feclmmeuto nnterlor, bulxa dc

1 1|4 a 1 1|2 truni'0.

I.OXDBES, 20.
Uercado disponível.

Disponível Bole Ant.

Prego do typo 4, Superior.
Santos, prompto paro em-l
barque 38/0 38/0

Freço do tyno 7. Klo, prom*(
pto por embaniue , . .120/0 20/9

SANTOS, 20.
Contrato "A" — Ty-

po 4, molle:
Hoje

208700

218000

208000

Telegramma financial
LONDRES, 20.

Fechamento:

TAXA DE DESCONTOS:

po Banco da Inglaterra
De Banco da Franca 
Uo Banco da Itália ...,...„..„....,
Do Banco da Beipanha 
Do Banco da Allemanha ..<•¦•.••<••¦.
Brr Londrea tre» meie

Sm Nora tork, trea omaai
T/compra *••¦*•••...•«.••••••••••
T/T6HIU ••«•«•• p ••••••*••••*••«•(.

iiondree — CamMo aob» Broiellaa, *•Ura nor l ...
Utnora — Cambio

vlita oor i
Madrld ¦ — Oamblo

^pxftt- Camhlo «obra Parla, á rlata
.."_Jfr'!2D"*_*"tf .bo» -.Caaiblo aobre Londrea. • tlita
,,^lt/Tn^'h ** • 
Uahoa — Cambio aohre Londrea, é rliti-- MVeompral poi 1 

«obre Leodree,

Boje

*%
B **<*•/!«

l/B *
8/18 %

, L. 62.08

P. 38.10

LV 82.05 ¦-'

Ene. 110.20

Uso. 110.00

Anterior

a ** *
B %
e %
t %
0/16 «

l/b «
»/ie «

F. 20.30

L. 62.05

P. 36.15
' L. 82,00

Cie. 110.20

Eu. 110.00

líífr"

exchange de Londres
LONDRES, 20.

riluloe brasileiros
FEDERAES: ?a°fp.m.

Fondlng, 0% Í. 01.5.0
Noto Fundln», 1014 73.5.0
Uonrarale, 1010, 6% 18.0.0
Empreatlmo de 1918, 5 tt 20.0.0(Tundlng da 1931. &%, 40 annoa *B".. 64.0.1*

ESTADUAES:

Distrlcto Federal, «tt 25.0.0
81o d» Unelro, 1921, 1 17.0.0Bahia. 1928, 5% 7.0.0
rara, o % ..•¦•••••.••••••t»t**«.f»t* 8.0.0

rituloit diversos
anglo Soutb Amerlea Bank Ltd. (Ia.

tegralludo) 0.6.7
Hank or london t Soutb Amerlea. Ltd. 4.17.6
Urailllan l'ractlun, Llgbt » fowei Oo..

Ltd. (|| 14.12
Uraiillao Warrant Agencj ft ainaae» 0.2.0

Oo., Ltd. |i) 
Oable» A Wlrelea» Ltd, 1*8' Sharea).. 8.10.0
«oral Uall Steam facket Oo.. Ltd..... —
Imperial Chemical Industrie», Ltd..... 2.1.0
leopoldlna Batlwar Oo. Ltd.. nora

eml.ao, a %. ferm. Deb. 1988 ., 58.0.0
Llojd*. Bank. Ltd. I*A* Sharei) 8.2.4 >,',
Bio d» Janeiro Oit» Imp, Oe., Ltd.... 0.11.6
Klo Flonr MIM. ft ttranarlet, Ltd. 2.1.3
SSo fanlo Uallwaf Oo. Ltd. 66.0.0
•Veitern Telegrapb Oo., Ltd,, 4 tt, ü»b.

Stoek 101.0.0

Titulos estraneeiros
«rtprnt. de Onerra BriUnnlco, » tt *.

1031/47 107.7.6
.«n»tl». 3 M tt ••• 80.12.6

COMPRADORES

Anterior

00.10.0
71.15.0
17.15.0
20.0.0
63.5.0

25.0,0
17.0.0
7.0.0
4.0.0

0.6.10 14
.1.0.0

14.50
O.8.0

8.12.0

2.0.4 «

58.O.0
3.2.1 l|
0.11.6
2.1.3
II li.0.0

101.0.0

107.2.8
S.-i.l-I.O

maio B.10 5.12
Café para entrega em
julho B.28 B.26

Café pnra entrega em
nfitembro .... G *85 5.88
Kstado do mercado: hoje, catarei; an*

terlor, estafel.
Desde o fechamento anterior, balia de
a 3 ponto».

NOVA YORK, 20.
Boje Fechamen*

to anteriorFechamento
Contratos do Rio

Café para entrega em
marco 4.88 4.33

Cafô para entrega cm
maio B.05 B.12

Café pnra entrega em
julho 8.18 B.28

Café pnra entrega em
setembro .... 8.30 8.38

Vendas do dia . . . 20,000 5.000
Estado do mercado: hoje, estarei; an*

terlor, estável.
Desde o fechamento anterior, baixa de

7 a 8 pontos,

HAVRE, 20.

Abertura
Café para entrega em

marco .....
Café para entrega em

maio . , . • t
Café para entrega em
julho

Café para entrega em
setembro . • • •

Vendaa 

Hoje

113 '

116 tt

120 tt

123
3.000

Fechamen*
to anterior

113 «

11» «

121

123 lí
2.000

Abertura
Typo 4, parn entregn

em fevereiro. . •
Typo 4, para entrega

em marco ....
Typo 4, para entrega

cm abril ....
Tjpo 4, para entrega

em maio .... 213000
Typo 4, para entrego

em junho ....
Tn» 4, para entregn

em Julho ....
Typo 4, para entrega

em agoeto. . . .
Tjpo 4, para entrega

em setembro. . .
Typo 4, pnra entrega

em outubro. . , .
Venda

Estado do mercado:
anterior, paralysado.

SANTOS, 20.
Contrato "A" — Ty

po 4, molle:

213000

213050

203300

203500

203200

Fechamen-
to anterior

203700

21*000

203900

213000

213000

213050

203ÜOO

203500

203200

boje, paralysado;

Fechamento
Typo 4, para entrega

em fevereiro, . .
Typo 4, para entrega

em marco ....
Typo 4. para entrega

em abril ....
Typo 4, para entrega

em mato ....
Typo 4, parn entrega

em Junho . . . .
Typo 4, para entregn

em julho ....
Typo 4, para entrega

em agosto. . * .
Typo 4, para entrega

em setembro. . .
Typo 4. paru entrega

em outubro . . .
Vendaa 

Estado do merendo:
rlor, paralyzado.

SANTOS, 20.

Hoje

203700

203775

20$000

213000

213000

213050

203300

203500

203200

Fechnmen-
to anterior

203700

21300»

203000

213000

213000

213050

203800

203500

203200

boje, calmo; ante*

S. PAULO, 20

Ilntrainn:
noje Anterior

Sacco» Sacca»

10.000 12.000

6.000 9.000

Totnl 16.000 31.000

I2m Jiinillflby. pela Es*
triiilu Pllllllstll , ,

Em U. 1'iiulo, pela Ef
trinla Soroi-nbnnn ¦ •

ASSUCAR
(RIO)

Regulou o mercado deiie produeto.
bontem, nem procura de Interesso e com
os vendedores sustentando as cotações
anteriores.

Movimento do Mercado
Sacco»

Stoek anterior  03.126

MOVIMENTO DO DIA 19

Entmtos;
Do Pernambuco 4.000
De Mlnns.
Du Maceió . . •

Totnl. . .

Dendê 1 do mez .
Haldao
Dendê 1 do mez
btock actual . .

50
600

4.B50

133.482

111.584
66.783

Cotações
Branco crystal, Cam-

poi, ', ...... «
Dito do Sergipe. . .
Dnmerarna
Mascaro ......
Miiscavtnhoa ....

LONDRES, 20.

Fechamento
Assucar pnra entrega

cm marco ....
Assucar nnra entrega

em maio . •¦'¦. .
Assum r na ra entrega

em ogoNto. . . .
Assucnr pnra entrega

em outubro. . . .

NOVA TORK, 10.

473500 ¦ 488500
453000 a 463000

Nüo ha
313000 a 333000

Hoje Fecbnmen*
to anterior

4|0 li 4|9 tt

4|101i 4110%

510 li 5)0 tt

5|1 5|1 14

Hoje Fechamen*
to anteriorFechamento

Asmiear pnra entrega
cm março ....

AsKiicnr pnra entrega
em mnio ....

AsHiicnr oura entrega
cm Julho ....

Asrtiicar pnra entrega
em setembro. . .
Mercado, estarei.
Desde o fechimionto anterior, balsa dc

1 ponto parcial.

2.38

2.40

2.42

2.43

2.38

2.41

2.42

2.44

NOVA TORK, 20.
Boje Fechamen»

to anterior

2.39

2.41

2.42

2.43

2.38

2.40

2.42

2.48

Aderturo
Assucar para entrega

. om março ....
Assacar para entrega

era maio * * . *
Assucar para entrega

em julho ....
Assacar para entrega

em setembro. . •
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, alta par*

ciai dc 1 ponto,

RECIFE, 20.
Estado do mercado: hoje, citarei; an-

terlor, estarei.
Preso por 15 kilo»:
Usina de 1>: hoje, 103500; anterior,

103500,
Usina de 2>: hoje, 9(760; anterior,

03750.
Crystaes: hoje, 83825; anterior, 8(625.
Demerara»: bojo, 73000; anterior.

750(10.
Terceira Sorte: hoje, 4(630; enterlor,

43050.
Romenos: hoje, 5(800 a 6(500; ante*

rlor, 5$000 a 05500.
Brutos Seccos: hoje, 4(000 a 4(200;

anterior, 4(000 a 4(200.

Estado do merendo: boje, calmo; nn-
terlor, estarei; mesmo dia no auno pas*
sado, calmo.

N. 4, Disponível, por 10 Kllos: hoje,
17(100; nnterlor, 173200; mesmo dia no
anno passado. 17S5Ü0.

Embarques: lioje, 40.715 snecas; an-
terlor, 43.785 saccas; mesmo dia no an-
no passado, 58.558 saccas.

Entrada, até á. 2 horaa da tarde!
boje, 18.706 saccas; anterior, 18.788
saccas; mesmo dia no anno passado,
35.108 aaccaa.

EjUtcncla de hontem por embarque:
2.185.554 saccaa; anterior, 2.220.1.11
tiacens; mesmo dia no anno passado.
1.528,788 saccas.

Balda» Baocas
Para o» Estado» Unidos . 1.1.830
Para a Europa 2.252
Fora outroa portoa • • • 503

Total . 10.504

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café

na praça do Rio de Janeiro em
20 de fevereiro de 1936

flOAHTIDADB Bll 8AOOA8
DB M KILOS

Procedente» do» Bitadoi d»

ENTRADAS |
Mz s |

_ I i I í

CAFÉ
Rio do Janeiro, 20 de fererelro de

1036.
Movimento do dia 10:

ESTATÍSTICA

Baoctti

Anterior

( 4.88.7S
c 6.67.37
c 8.04.01

c 13.82
c 68.60
c 33.02
c 17.02
c 10.62

Anterior

3 4.90.37
c 6.68.50
c 8.03.00

c 13.86
C 68.70
c 33.07
c 17.08
c 40.70

Anterior

F. 14.98
F. 74.74
F. 120.113

Anterior

P. 17.03
P. 15.00

P. 38 3/«
P. 39 5/8

En trada*:
Pela Leopoldlna

Do Rio 809
De Mlnaa ...» 8.875

Pela Marítima:
Do Rio —
lie Slio Paulo. ,. 2.022

|De Mlnaa ...... . 1.156
' Cabotagem:
iDo.Rlo . . . . —

De Mlnaa • • •> —

Regui, Fluminense
(Rio)  2.613

Reguladorea de Bit*
nas 8

ReKulador Espirito
Santo .... 1.084

Uegnlndor D. N. O.
INIctberoT) . —

8.684

8.178

8.604

Total . ..?,„.

(dem o anno passado «* •» R
Desde 1 do mez .••¦*•»
Média » »
Deide 1 dc Julho .....
Média
Idem o anno passado . • .
Cafô rerertldo ao stoek dea-

de 1 de Julho • . . • •

EMBARQUES

10.4611

8.654
185.388

9.707
2.191.902

9.807
1.786.444

25.434

Cabotngem ....
Kuropa .•-.:.",•"•
Africn
Amerlcn do Norte.
America do Sul. .
Ásia

Total ....

20
29.280
2.918

32.218

Tdem o anno passado ... 8.6-10
Desde 1 do mes ..,._, 181.661

rente mex ...•»*••*¦-• 600
Desde 1 de Julho .... 2.050.0112
Idem o anno passado « • 1.339.{ftl
Stoek 706.604
Consumo do dia 19 do cor*
Café retirado pelo D. N. tt

no dia 19 do corrente. •—
Café entregue como bonlílcâ* ¦**-_ i

Cio
Café revertido ao stoek • •
Existência ?
Idem o nnno passado • • •
Imposto mineiro (fevereiro).
Imposto, Rio* •
Pauta (do dia 17 a 23 de te*

vereiro), ••••.,»

708.101
407.350

1(100

Hontem, encontramos o mercado d!Bpo<
nível desse produeto, em posição bus-
tentada, com procura de pouca monta «•
sam nova modificação naa cotacSea. Nas,
primeiras horai fórum registrados nego*
cio» de 802 aaccaa • á tarde de 2.139
dltns, ao preco de 11Ç200, por 10 kllos
do typo 7.

Cotações
Typo 8
Typo 4
Typo 5
Typo 6 ,
Typo T
Typo 8 • • • •

Por 10 kllos
13.200
12(700
123200
11(700
11(200
10(700

CAFÉ A TERMO
(Typo 7)

PRIMEIRA BOLSA

For to ktlos
V. O.

Bill. eo
eotaçiio

anterior

Fevereiro. . » 113125 113025 + (025
Marco. . . . 11(225 11(175
Abril .... 11(420 113350
Maio .... 113500 11(450
Junho. . . . 11(470 11(450
JIlibo .... 11(300 11(450

Vendas, nüo houic-
Ebtado do mercado, sustentado.

Í(0;>0
(o:.'5
(OiT,

8EGUNDA BOLSA

Por l» Mio»
V. o.

Dl//, do
cotação

anterior

Fevereiro.
Marco . •
Abril . .
Maio . .
Juabo. •
Julbo

11$050
113175
113.150
11Í400
113450
113450

Venda, nfio bouve.
Estado do mercado, calmo.

NOVA IORE, 20.

Abertura
Contratos do Rio

Cite para entrega em
marco

Cate pen entrega eo

103073 — (050
usino — (075
11(325 — (025
11(375 — $075
113375 — (075
11(375 — $075

Boje Fechamen*
to anterior

d.DU

O. r. Central de Braall  2.038| — | — | 2.038
I

B. r. Centrai de Braell.. ........ — I 1.6001 — | 1.600
I- •

B. I*. Leopoldlna.. .. ..  — 2.022| — | 2.022
II

Cabotagem  .. .. .. — 700| — | 700
I

Regulador  — — I — I —
i

B. F. Central do Braill  — — I 2*")| .— I 2*"»

a. r. Leopoldlna..  — — 1*-*02| I *¦•-*¦•¦

Regulador  — — 1*'84 | 1.784

líegulador  .. ...... — — 1.08*1| 1.083

Somma dai entrada». • • •• •• ••

De 1 do mes até o dia 19

AU MU data .. .. .. ..

2.038| 5.231| 3.470| 1.08:i| 11.828
I I I

32.2871 81.9801 B8.535| 17.580] 185.888
t

84.3251 87.2171 57.01l| 18.663| 107.210
II I

Existência anterior — dia 10

Entradas de hoje.

Caffl entregue (boniflcnsfto)..

Oafé devolvido • • •• •• •<

706.104

11.828

270

718.502

UtBABQOni

Enropt om Oeata • Horta •• ## •* ••

Europa •»* Boi • t*aata •• •§ •¦ •• ••

Amerlea do Norte «• •» «» «• •» *• «»

Amerlea Ao lol •• •• «» •••*>•»••

Afrlce — Oeata e «orle

AMca — Sol e Lwte .. H «. «• ..

tala

Oabotaiem — Horta

Uabotagam — M ,.

I I
... 2.326|

... 14.2531
I

..| 6.2051

J -I
• I

•• •• •• •• «a » •• ••

1.007|

j
63|

i
I

273|
L.

Jih iradas:

Desde hontem cm
saccou de 60
kllos ....

Desde 1.° de fie-
tembro p. pas-
sado, em sac*
cos de 60 kl*
loa. ....

Exportacio:
Para lllo de Ja*

nlero saccos de
00 kllos, . .

Pura Santos sac-
coa do 60 kl-
loa. ....

Para outros por-
toa do Sul do
Brasil, aaccoa
do 60 klloa .

Para outros por*
toa do Norte
do Brasil, sac*
coa de 60 kl*
los. ....

Para Europa sac-
coa de 60 kl?
loa

Para os Estado»
Unidos, saccoa
do 60 klloa, .

E i i s tencia em
saccos de 60
kilo

Boje Anterior

18.700 20.400

3.870.800 3.852.100

8.200

14.000

3.000

1.ST3.300 1.060,600

ALGODÃO
(RIO)

Houtem, esse mercado funecionou dei*
de o inicio até ao encerramento doa tra*
balhos, em posição calma, eem modlfl*
cação nos preçoa e com procura mode*
rada.

Movimento do Mercado
Stoek anterior. • • •» •

Fardo»
11.055

MOVIMENTO DO DIA 19
Entradan:

Da Parahyba ••«•••

Total . . .

Detsde 1 d omea *
.Saidus ,
Dendê 1 do mea .
Stoek actual. , .

116

7.438
742

9.880
10.429

Cotações
Fibra longa — Typo

Seriiit
Typo 8 
Typo 4 ..... .

Fibra mddtí — Tv-
po Sertões t

Typo 3 ..... .
Typo 5 ..... .

Do Cear A:
Typo 3 
Typo 5 

Flíra curfa, Uatto:
Typo 8 
Typo 

Flora ourla — Pau.
lista:

Typo 3 
Typo 5 

LIVERPOOL, 20.

Per 10 kllo»

02(000 a 32(500
50(500 a 51(000

47(000 a 48(000
43(500 a 44(0011

Nominal
43(000

Nominal
43(000

45(000
43(500 a 44(000

Boje
12,30 p.m.

. Ap. est.
. 6.28
. 6.1.1

6.13

Anterior

Merendo . . .
São Fnulo Fnlr . .
Pernambuco Falr. .
Maceió Falr ....
American Fullj Mld-
dllng 6.18

American Futurea, pa-
ra marco ' 6.90

American Futurea, pa*
ra maio .... 6.81

American Faturei, pa*
ra Julho .... 5.71

American Futurei, pa-
ra outubro. ... 6.49
Disponível brasileiro, Inalterado,
Disponível americano,' tnalterado.
Termo americano, baixa de 2 a 8 pon*

tOB.

Calmo
6.28
6.13
6.13

6. Ifi

5.9»

5.88

5.74

5.51

LIVERPOOL, 20.
Hoje Fechamen.

to anterior

Somma doa ambarQQM **

De 1 do mea at* e dia 19

AU alta data

I
.| 24.307| 24.307]

.|181.661|

!203.968|

Retirado de mareado para troce

Dc 1 do mes atê o dia 18

At* eata data

Conramo local dlirle

I
I
I

l-i-l
135} I

I

I — I 500|* *»' II . 24.807

fclitenda te 1 heraa da tardej 693.895

Fechamento
American Futurea, pa-

ra marco .... 6.89 6.93
American Futurea, pa-

ra maio . • • . 9.78 8,83
American Futurea, pa-

ra Julbo .... 5.(9 5.74
American Fatures* pa-

ra outubro* . • . 6.47 8.61
Mercado — Aa rarlaçfica foram pou*

cns, devido 4 presslo doa operadores do"nods-e". Oa balxlataa locaea eitío U-
quldando,

De.de o fechamento anterior, baixa de
4 a 6 pontos.

NOVA YORK, 19.
Boje Fechamen-

to anteriorFecíamento
American Mlddllng

Dplanda 11.(5 11.(5
American Futurea, pa-

ra marco .... 11.84 11.82
American Futurea, pa-

ra mato .... 10.91 10.92
American Futurea, pa-

ra julho .... 10.60 10.64
American Futures, pa*

ra outubro. . . . 10.23 10.21
Mercado — Afrouxou depoia da aber-

tura, maa recuperou novamente. Houve
pedidos doa coramerdantea.

Desde o fechamento anterior, alta de
3 a 4 e baixa de 1 a 4 ponto».

NOVA TOBE, 20.
HoJ* Fechamen*

Acertara to anterior
American Future», pa*

ra marco .... 11.34 11.34
American Futures, pt-

10.88 10,01

10.87 10.00
ra maio . . .

Amorluin Futurei, pa
ra Julho ....

American Futurei, pa
ra outubro, . . . 10.23 10.25
Mercado — Commorclo do caracter nor*

mnl, devido á presido dos opornilorn. do
Ucitue, O. oporadoroa do «ul vendem,

Do.de o (eebamento anterior, balsa dc
3 pontos, parcial.

Compr.

34(300

39(500

69(000

55(000

54(500

Pcnd.

50(000

90(200

50(000

55(100

55(800

55(300

54(000 —

62(000 —

.... . . . 32(200 
—

nada. Mercado, opena. eata-

Compr. Pend.

S. PAULO, 20,

Abertura
Alvodito para entrega

em fererelro, . .
Algodio para entrega

era marco ....
Algodão pnra entrega

em abril ....
Algodão para entrega

cm maio * ¦#¦ . *
Algodio para entrega

em Junho ....
Algodflo para entrega

em Julho ....
AlgodSo para entrega

era agosto. . . .
Algodio para entrega

era aetembro. . .
Algodio pnra entrega

em outubro.
Vendas,

TCl.

8. PAULO, 20.

Fechamento
Algodun pnra entrega

era fevereiro. . .
Algodão porá entrega

em marco * . . •
Alirodüo para «ntrega

em abril ....
Aluodüo para «ntrega

em maio * . . .
Algodão para entrega

em junho ....
Algooüo nara «ntrega

em julbo ....
Algodilo ptira entregn

«m agosto. . . .
AlgoilAo para entrega

em setembro. . *
AljxudSo pnra entrega

em outubro »—
Vendas, nada. Merendo, catarei.

RECIFE, 20.
Estado do mercado: boje, estarei; nn*

terlor, estável.
Hoje Anterior

Preco por 13 kllo.:
Preco de 1.» Sorte,

vendedorea. ... —
Sorte,

. . . 53(000 53S000

36(500

55(000 56(200

55(200 50(000

55(000 55(700

55(500 55(600

65S0OO —

05(000 —

63(000 —

53(200 —

Preco de 1.»
compradores

Entradas:

Uesde hontem, saccoa
de 80 kllos ... 400 1.000

Dosde 1.° do setem*
bro p. passado, em
saccos de 80 klloa 212.300 241.000

Exportação:

1'ara BIo de Janeiro,
fardoa de 180 klloa

Para Santos, fardos
de 180 kllo». . .

Para Llverpool fardo»
de 180 klloa . . .

Para outroa portoa da
Europa, fardoa de
180 kilo

Para Rio Grande do
Sul, fardoa de 180
kllo

Para Bahia, fardoa
de 180 klloa. . .

Existência era «acco»
de 80 kilos . . .

800

49.700 51.800

A BOLSA
O mercado de Titulos esteve, bontem,

bastante movimentado e aceusou negócios
multo apreciáveis aobre ob valores em
evidencia. As apólices da União ficaram
estáveis, bem como as da Mtintcipulida*
de, mantendo-se as Obrigações do The-
Eouro Nacional e aa de Mlnaa Geraes
sem interesse. Os outros valores em evl*
dencia' ficaram pouco trabalhados,

Foram cotadas em grande escala aa
apólices do Reajustamento Econômico, ti*
tulos esses que se conservaram sem ai-
teração no curso de suas cotações, tudo
o mala tendo regulado como so vô cm
seguida.

VENDAS
Apólice»:

Diversas Emissões, de réis
1:0003, nom., 23, 3, a..

Dltaa idem, 61, 
Ditas port.,' 9; 
Ditas idem, 7, 82, 
Dltaa Idem, 15, 
Dltaa Idem, 2, 4, 4, 10,

17, 20, 80, 50, 
Reajustamento Econômico, de

000$, c/ juros de 4 aemes-
tres, 1, 1, 1, .'.'.

Dito c/ juroa de 2 semes*
tres, 2, 

Dito de 1:000$, c/ Juroa de
2 semestres, 1.000, a..*.

Dito- idem, 60, 
Dito idem, 8, 100, 
Dito idem, 8, 19, 25, a.....
Dito, d juroa de 8 aemes*

tres, 20, a ............
Dito c/ juroí de 4 aemes*

tres, 23, a- ............
Dito Idem, 62, 4, ,.
Obrigações do Thesouro, do

1930, de 500(, 14, 500, a
Dltaa de 1:000$, 100, a...
Dltaa (1932), de 1:000(000,
160,-a

II uniclpaes:

Empréstimo de 1904-, nom.,
£ 20, 5, a ............

Dito de 1906, port., 4, 11. a
Dito de 1014, port., 4, a..
Decreto 1.535, port; 85, a
Dito 2.003, port., 5, a....
Empréstimo de 1931,: port.*

10, 20, 40, 
Dito Idem, 10, a.....

Estaduaes:

Munlclpoea de Bello HorI-
aonte, de 1:00ü(, 7 %,
port., 2, a 

Pernambuco, de 100$, 6 *%,
F port, 3, a 
SSo Paulo, de 200$, 5 le,

port., 6, ,
Ditas ldcm, 9, 10, 16, 20,

22, 23, 80, a 
Minas Geraes, de 200(, 5 %,

port. (1034), 3, 5, 7, 20,
30, 87, 105, 

Olirlgncões de Mlnaa Geraes,
de i:000(, 9 %, port.,
11, a 

Ditas Idem, 8, 
Ditas idem, 5, 
Dita» Idem, 2, 

700(000
7U3Ç000
742SOOO
7433000
744(000

745(000

835(000
1 335(000

601(000
603S000
0043000
605(000

718(000
• 740(000'743(000

406(000
1:000(000

1:000(000

300(000
142(000
14(13000
íoasooo
183(000

168(500
17051)00

685(000

95(000

101(500

102(000

155(000

000(000
0025000
(I03S0IIII
005S00O

Banco»:

Português do Brnsll. nom.,
5, 60, a 

Idem, port., II, 
Brnsll, 8, 2, 50, 
Mercantil do lllo de Janel*

ro, 50, a 

Companhias:
Minas S. Jeronymo, 30, 50, a

Debentures:
Uellns Artes, 35, 01, a....

05(001)
HI0500II
303(000

450(000

110(000

210(000

OFFERTAS NA BOLSA

Obrlgaiõca do Tho*
souro (1021) . . .

Ditas (1030) . . .
Ditas de 1032 . . .
Dltaa Ferroviárias .
Ditas de 2.' emissão
Rodoviárias, do reis

1:000(, nom. . .
Uniformizadas de rs.

1:000$ 
Diversas Emissões de

1:000$, nom, . .
Ditas, port. ....
Empréstimo de 1903
Reajustamento de rs.

1:000(, c/ 4 cou*1 pom.
Dito, c/ 3 coupons .
Dito, c/ 2 coupons .
E. do Espirito Santo,

de 1:000(, 8 % .
Dito de 6 54. . .
Rto (le l:UO0(, 8 %
Dltaa de 500$, 8 %
Dltaa do 60OS, 6 '/„
port

Dltaa, nom
Rio (Popular), 4 %
B. de Pernambuco de

100$, 5 % . . .
B. de Sio Paulo, de

200$, S % . . .
Mlnaa Geraes de ra.

1:000$, 5 fe, nom.
Dltaa, port. ....
Dltaa de 1:000(000.

7 %, port. . . .
Dites de 200(, 5 %,

port, 1934. . . .
Obrigações de 1:000$» 
Munlclpaes de 1904,

£ 20
Ditas, nom
Dltaa de 1906, port
Ditas nom
Dltaa de 1914, port
Ditas de 1917, port.
Ditas nom. ....
Dita» de 1931 . . .
Dita» (lotes miúdo.)
Ditas de 1920, port
Dita» decreto 1.533
(Lagoa)

Dita» decreto 1.948
(Lagoa)

Dltaa decreto 1.999
(Castello) ....

Dltaa ¦ decreto 1.933
(Ljra)

Dltaa (titulo» defini-
«vo»).'

Dltaa decreto 3.03S

Vond. Compr.

003(000
0085000

1:000( 096500(1
007(000

760(000 —

763(000 760(000

762(000 755(000
744(000 740(000

925(000

745(000
719(000
604(000

810(000
640(000
830(000

744(000
718(000
603(000

97(000

102(000

620(000

730(000

155(500

907(000

415(000

142(000

140(000

305(000

330(000
102(000

95(000

101(500

615(000
580(000

718(000

154(500

000(000

410(000
380SO0O

— 135(000

13SS00H
-130(000
105(000
10(13000
13S500O

167(000
168(000
140(000

181(000

163(000

185(500

162(000

150(000

184(000

185(000

1..V.0
3.2111
2.3311

.0117

(l.yrn) . .
Ditou docroto
Ultas decreto
Dltns decreto
IHIiih docroto
Dilui ilu Delln llnrl.

rillltr, du 1 illlllis,
7 «¦*,

Dltns do Potropolls.
DItus do Porto Ale-

gru do *>(I0S, 8 ','.
Dltns tir.iviiinliy, <|o

l:n<)ii$, 8 9*.,,

Jlnnro»:

Ilrasil
Mercantil do llio do
Juuclro

Portugue» do Brasil,
Ditas, nom.. , , .
runccloiinrlus Publl*

COS, .... i .
Hnnvistn. ...'*.
Commercio
Credito ltcnl de Ml*

nus Gemes . , .

Comp. de JYcMoi:

America Fabril. . ¦
Manuf. Fluminense .
Allliinça ......
Petropolltana • . .
K> permira .....
Procresso Industrial.
Urnsll Industrial . .
Tnuhutó Industrial ,

Comp, de Seguros',

flnnflunça •
Drmll. . .
Integridade
Contlnentnl
(innuitla .

Comp. dê Estradas
do Ferro:

MIiihn Biio Jeronymo
Jardim Uuliinfco, Int.

Comp. diversas:
DocitH dc .Santos por*

latlor. .....
Dltns. nom
.Mestre c IHfilgâ . .
Ura. Immovcls e

ConstrucçÕcs. . .

Debentures;
Docns de Santas ,
Ãntnrctlcn Paulista .
ltelliiH Artes. . .
Mercado Municipal »
Usinas S, Luzlu .

Letras:
Binieo O. Real dc Ml*

nns Ornes . . ,
Sanatório Botafogo .

1«4M0«
1J3»UOO
11)51000
1BSJ0OO
1J8(000

06(1(000 084(000
112(000

480(000 450(000

810(000 _

805(000 893(009

400(000 490(090
105(000 100(000

01(000

80Í00O
560(000

100(000 180(000

Boo(ooo •;_••

310H04)
230(000 soowoi
00(000 Z .

152(000 130(000
260(000 5501000
600(000 _.
600(000 —

280(000 M550O»
60(0»

83O300O —.
70(0W

160(000 _

110(000 —¦'•
180(000 w

240(001) 235(0M
220(000 íi=!'

310(00»

200(000 —

18.1(000 liltm
103(000 li
210(000 508(000
212(000 208(006

350(000

_=oo-(ooo 
"^

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 21 — Directoria de Estenda da

Ministério da Marinha, para o forneci*
mento dos artigos constantes doi gruoos
57 e 61. .Jj!

Dia 21 — Estrada de Ferro Oentrtl
do Brnsll, para o fornecimento de enerii.
electrica (forca) ás offlclnas di Únit
(3* divisão), em Vulenca.

Dln 21 — Departamento de Compro
da Prefeitura Municipal, para o forneci*
mento dos artigos constantes do |ra«
po 18.

Dia 22 — Escola de Minai dl Oat»
vorsldade do Rio de Janeiro, para o («?
neclmento de material para laboratório,
gabinete, officina, etc. - \

DU 22 — Primeiro Grupo dl Ard,
llmrla do Costa e Fortaleza, pira o for*
neclmento doa artigos constante» do,
grupos 1 a 13.

Dia 22 — Primeiro Regimento de"ir*
tllherla Montada, para a lnstaUiclã tl
umn alfaiataria. |;
. Dia 23 — Fabrica de Canoi • (iln,
Portáteis, para o fornecimento dos arti*
gos constantes dos grupos 10 e 11.

Dia 24 — Serviço de Subilsteneli dl
Primeira Região Militar, pira o forse*
cimento do 300.000 litros de giioltaa
pura.

Dia 25 — Deposito Central li lll.
terial Veterinário do Exercito, part e
fornecimento dos artigos constantes dos
grupos Ia 10.

Din 26 — Serviço Central d» Trane*
portes, Ministério dn Onerra, p»ra e for?
neclmento do um antomovel ds puugcl*
rós. . <

Dia 27 — Departamenot da Compra,
da Prefeitura Municipal, para o toro»
cimento de 3 mesas de opcraçjSe».

— Para o fornecimento dos artigo!
constantes dos grupos 4, 8 e 14.
constantes dos grupos 4, €, 36 a 14.

Dia 28 — Companhia de Kavers.l,
Lloyd Brasileiro, paar a Tenda de» »»¦
vlos "Joaquim Tavora" e •'CommaodM»
te VaKconeelIos" c palhabote "Preside»"
te WenceBlau? etc.

Dln 28 — Directoria de Obra» as
Xoto Arsenal de Marinha do BIo deli*
nelro, para o fornecimento de ferro::»,
vcrgalhilo.

Dia 28 — Quartel General do Dlitrl*
eto do Artilharia de Costa da Prlmilr»
Bcgiiio Militar o Inspectoria da Defe»
da Conta, para o fornecimento dos titt*
gos constantes dos grupos 1 a 8.

CAIXA DE/AMORTIZAÇÃO
TRANSFERENCIAS DB APÓLICES

As rnedla» daa cotactlee dai ipoUcef
da Divida Publica, fornecidas pela O»?
mara Syndlca) á Caixa de ámortliaclo.
para effeito de transferencia boi», U,
uh seguintes:
Federnea do 1:000(, 8 % . , —
Uniformizadas, miúdas. . • • > •*•
Uniformizadas de 1:000$ • « —
Diversas EmlssBeB, miúdas . • <¦*'
DItus do 1:0005, nominativa» TÍÜJOM
Obrigações Rodoviárias de réis

1:000$, nom  «• •

MAIS TITULÕTnA BOLSA
A Cnmara Sjndlcal do» Corretore».'*.,

Bolsa do Fundos Públicos do Bio ds H*
nelro, cm sessão de 18 do corrente, rs*
solveu admittlr A negoelnyão e respectiva
cotnciío offlcial da Bolsa, o emprestime
contrulildo pela Cia. do Fiacâo e Teci*
dos Corcovado, na Importância de reif
3.600:000(000, dividido mo 18.000 obrl*
gações ao portador (debentures), d« nu»
meros 1 a 18.000, "segunda serie", de
valor nominal do 200( cada uma, Jure»
dó 7 % no anno, pagOB por seraeítre*
vencidos, nas primeiras quinzenas d(*
mezes de nbrll e outubro de cada anão,
O empréstimo dn -'primeira sério", ? con*
trutaldo cm 26 do Janeiro de 1820. n»
imnortancln do 9.000 r000(000, «cia**
nctunlmente reduzido a C.*ÍOO:000|,- re>
prenentado por 27.000 obrigações aojM*
tador (debentures) de ns. 1 a 27.Q00,
do valor nominal de 2003 cad» uma, Ju*
ros 7 % no nnno, pagos por Bimestres
vencidos nns primeiras quinzenas doi ms*
zes dc abril e outubro de cada flano,.'

MERCADO DO TRIGO
BUENOS AIRES, 10.

Fechamento
HoJ. Atrterl»

Preco por 100 kllos:
Parn entrega cm 1 ..
jiiurço 10.03 10.01

Paru entrega cm ¦_,
nbrll 10.OS W.O»

Pnrn entrega em
mulo

Merendo ......
DlHponlvel — Typo¦"Barletla* para o
Brnsll 10.09

C1I1UAGO — Preco
por bushel:

Para entrega em
mnio ...... 88.87

Pnra entrega em Ju*
lho 88.63

10.09

10.10 10.0*
Ap. Ckt. Ap. td.

10.05

»t.6l

ll.»

ALFÂNDEGA
Rcndn arrecadada hon* ....,„•

tem (papel) .... 411:19"l«'
Rcndn ile 1 a 20 do „..«.

corrente. ....... 2d.26S:100|80S

Um egual período de
1035

Dlfferença para mais
em 1030 .....

20.881 :*«**JC-J

8.383:433(801

RECEBEDORIA DO DIS*
TRICTO FEDERAL
COSIPARACXO DA RESDA ¦

16.640:973(00»
1.064:002(100

o 10 do corrente . .
Idem cm SO do corrente

Total 17.705:1
Em egual período do ...»?n«

1935. ...... 15.611:371(.0J

2.061 :M «30»
Dlfferença para mal»

em 1030

Renda arrecadada de 2
de janeiro n 20 de
fevereiro de 1036 43.i52:344(M«

Fm egual periodo dc ..««na
1035 40.243:318(000

Dlfferença parn
em 10IIC . .

mais
;. 200:024(300

Directoria de Commercio
Rclnciin doa contrato», alleraçdej
de cuntrntua, dlatratoa e Arma»
indiridunca. despachado» em IJ

do corrente
CONTRATOS

De A. Santos & Victorlno, «**
ma composta dos sócios sono»
rios Arthur Gomes dos Santo, «



¦•^-.im

COKKEIO DA MANHA — àcxta-feira, 21 do Fevereiro dc 1030
LKILA12S

'trlloii. hoje, 31 de fevereiro
de 10I1H

CASA CAMPELLO
• VI1.MI1A PASSOS, 85

(81187) 77

Implorando Ã caridade
"raollms 

dn Fla-uelredo, viuva,
eom troa filho» • Imoiiaaibllltada
t, trabalhar

IHarln lliipllata. pobre.
Jlnrln Kuaenla, viuva, com 78

anno», residente A rua Barlo de
lUquy n. 807, barracão 7. Cas-
ctJurít.

Ltnm Xavier da Silva, viuva,
eom oito filhos, puasundo priva-
cto», appolla para aa almas ca-
rldoeas Kua Navarro n. 814, ou
nesta radacQlo.

Liara Marquei da Abren,
Maria Hoccn.
Maria Ferreira, viuva, pobre,

rua Barão de Itapaglpe, 807.
Edlíh Flcntlraelo, rua Jornello

-13, Slo Chrlstovão. Aleijada,
soffrendo ds ataques epllaptloos

Chrliflna Maria da Conc»lçSo
dt 80 annos, sem amparo. Rua
taurlndo Rabello n. 992.

Angelina Pernraro. viuva, eom
M annos de edade, complatamen-
tt eíga • paralytíca.-Maria Ventara, cora (I annes
t, «dade, viuva.

Entrevada da rua Itaplrfl, 618,
a U, viuva, cega de uma das
vlitaa • com 68 annos d* • dada.

Óirlota da Costa Pinto, viuva,
«om 60 annos, amparo de tres
nttlnhoe orpníos de pae e mie,
ios Itapirú n. 385, oasa V. Cas-
cadur*.

Fiancltca Stelle, vinva, com 78
anno», reeidante á travessa daa
partilhas n. 18.

Lucla Macedo, pobre, rua Mon-
te Alegre n. 37, quarto 18.

Áureo Costa.
Juitlna Gomes da Silva, eom

59 annos, impossibilitada de tra-
balhir, rua Carlos Gomes n. 69,
(porio). ¦

Al'AKTAIIKNTO DB LUXO _ Aluía
_, •« uni na praia d» Botafoio t eomomimo pi„.dlo. Pbon, í«T»W . t,T.•B™°*_ (O »M6) 4

IUjI38> 4

Cattete e Gloria
ALUGA-SE 

uma iãla motrllad», par»
(•....£ ¦Si1*0' í°"l **,*, *wnmiHlld«u«»!
v*tmt. «''ji.jwbrtiio. jo nanai t,

ALu^Â?K. 
*m. c*? * ****** "'Mitolindo» qntrte» rlcamrnU lunbllados,com rotina de cama a nado, a cita*, ooctrtlntlroi. Ladeira filorla? 130,
(O 477*1» 6

<'on:i<»alt;ina e !.»iiie

Tljuca

ALUGA-SE 
ou Mndo-se prédio colonial,3 quarto», 2 talas, cop», cotluh» •nanholrp completo, quarto ptrt empre»»-«», quintal, Jardim • dcmnl» denendtiu-

fiai, construcclo optlma. V»r a tratartravoasa D. Matbllde, 84, traue-araal árua. Bom Pastor. Fabrica.
(O 7002) 21

do pequei.» (».

APABTAMBNTO 
__»• tdlflelo da tuaStnu Clara, J22, S quarto», tala.outrit dtPtadtncUl. 400$. B,u abertoTrita-H Edlfici, C..UIIÍ. T 819. Áv

fí^a?"*"1*** *»'• *•••• 5-'*«« ••*2*_"!?* _ (O 4771) S

ArMTktamon~m ooptcibau -
m.MDi" dl •te** w - Wlflclo Almelda Beto - Para tolttlro» a ctste».

(O 6189» 8

ALUGAU-8B 
apartamtntot cotet, ooat

• •**•*"•• •>•» owo qnartot aml-tot oom banheiro sara catai tu tenho-ta», a preçosi reduaídoi, na Av. EpltaeioP«»»6» n. 814. Ver no loul t tratar
ÍS7*. 1*. iPtí"*' *"• •"' a!* * ••.dat 4 âa 8 horat. (Q -18741 S

Flamengo
LDua-BB por ssst t contraio por f)anuo», confortarei apartimtato aaprtla do Flamengo. InfonnacSt» 35-4705.

 (O 6917) 10

ALUGA") 
« prtdl» da nt Uacbadode Aisl» n. 14, para ftmlllt d* tra-taniento. (O 6883) IO

ALUGA-SE quarto mobilado cem entl-
, *-lí.1!*".*10' t*'u> *** h»"B»i dt mar,á rua Surtira Mtrtlnt n. 70. Flamengo.

(O 4711) 10

Casas e commodos
no centro

'VlUGA-BB o 1° andtr da rua do Se.
A. nado s. 808, cbavea no local eom o
eWreiado; trata-se com o ar. Belxas,
st CIs. de Seturo» Vireglstas, i rua 1°
át SItrco n. 30, loja.

(O 7056) 1

ALUGA-SE 
part família d» tratamea-

to o prédio da rua Vlctorlo da Co».
ta g. 18 (Largo dos Leões), com 2 ta-
lis, 8 quartos, banheiro completo, co-¦flr.it, garage e quarto para creado. Oba.
nt so local. Tratar com Paulo pelo te-
liam* 33-3716.

(O 6982) 4

SALAS 
grandes de frente, com tre* st-

ctdss, optlma para ftmlllt d* fluo
(rito. MayrinS Veiga d, 24, próximo á
sftslas Blo Branco.
,-, (O 6951) 1
'Botafogo 

e Urca
A'(.UG.1.SE ptra ftmtua de tratamen-

fj\ to, um optimo prédio com todat ts
eetiawdldsdes modernas, i rua Marquet
se Paraná n. 28. Pode ter visto daa 2
st 6 toras da tarde.

(O 7042) 4
1 lUGA-SE o apartamento n. 2 da rua

J\ Ptulo Barreto, 81, por 4508, para
(usilii de tratamento. At chave» estlo
dl rus General Polydoro a. 178, lei.
28-3801. (O 4778) 4

Ipanema

ALUGA-SE 
o apartamento a. 1 dt raaNascimento Sllra, 884, em Ipane-

23-8918. IO 589»! 12

ALUGA-SB 
no aptrttmtnto dt frentecom vltta deslumbrante ptrt o mtr,3 «utrtos, saleta, coalabt. btnhttro • te-Icpbone; prego 890f. Idem era 11 qutr-

Ü*' ,! uU. S-«n4*9 Quarto creado», «75$.
S-FHÃS" * f0'*** •*¦*• Nttuaoytr. 174.27-0087, (o 4770) 13

ALUGA-SE 
on casa

mllla uma tais tranda com ou semmovei», paru ununl ou sullulro. Rua Cnn.
32 ¦n'/."omflni '¦• •••¦ ""brado, Teleph;S8.4I.01, j0 ism ,,

ALCGA-hT, 
"buniilov, 

rua Carlos deVaioonuallo* ll, 6, com 4 q,, 3 mi.lii». quarto crendo, Torouila, qulnlal e Jsr-a.m, om>S n taxa». l.ii(orniii-»e 27-.1H77.
(O 0028) 27

ÕraMOS 
-gÜAHTOS coro «gu» corren"

_*.'_¦ 5lut•l.•'", nm Pastadlo «ccelttmpedldot dos F.htadnt ptra o C»rnnral, 1ras"o de l!| por pcnoa ua Indlgent Pen-uo, Hnililiwk Lobo n, 283.
(O 6028) 27

Nlctheroy
¦pllAlADB 

10ABAIIT — VtndTMA prédio dt solide construcclo, peloP**ç*> do terreno. Informações com ir. V.Vellos- -- ~ ¦lioso. Casa Dias Garcia.
(O 6880) 83

na Traressa Luclo

VIWDE.SE 
um terreno ds 10-88 me-tros, próprio pari construcclo de

prédio do moridl,i alto á rui Ambrotl-nt n. 87 (Aldeia cimpitM), Trata-te
de Meudonci n. 11.
(O 6030) 9>

• rua 2 dt Dutambro,
praia do Plimingo, grandeca», por 12010008, parte a.longo pra-ui itrve ptra pentloi tel, 30.4883

(Ptrtt dt mtnbl). (O 6984) 81

fyiiwPB-fii*;-v Junto a p

I IDO -- Abrimos a veti'
da de novos aparta-

mentos a 60:000$, parte
í- prazo. Edifício Cruzei-
ro. Graça Couto & Cia.
R. 1.° de Março, 51.

(0_ 06988) 81

Empregos dlversoo

Médicos e Pharmaceutlcos

íiílMflRRHFA nova ou ant*Ka* ou
U U li U 11 n II C ii qualquer oorrimento

nu homem e na mulher. Oura radical e
rápida com iiijooções hypodermioas.
ÜR. JOKÜE A. FRANCO .Chefe de Laboratório do Inst.
Oswaldo Cruz - 67 Asscmhléa. L' de 8 Al 5. Teli ti-3W>.

(O 6014) 80

HEMORROIDAS BLENORRAGIA
Cura radical sem operagao. — Ourives 6, 8o S. 1 — !> ás 18

D. PEDRO MAGALHAE3
(O 04868) 80

Piir.iiiSA.sk dt impregido part entre-
gar marmita», qut dl referencia».Ru» VlKond» Sllra, 78.

(O 04788) 05
Achados e perdidos

Petropolls

PrUutilLlü 
_ Vende-se no' EilEórponto dt Artnldt IR, nm optimo•l!f» í» birbelro t cibellelrelro, con-'ortaTtlmente tnatallado com todot oi rt-qultltot moderno», e com dependência»

proprlit, pari nm compltto ter-lco ptn•enborai. Tratar com o sonbor Daldln,Arenldi 10 Novembro, 282-A.
(O 3809) 85

Venda e compra de
prédios e terrenos

Lapa
ALUGA-SE 

o prédio da raa ManoelCarneiro a. 13. Chivtt ia cata 10.Trata-»» com o tr. Selitt, 1 roa 1* dtMarco n. 89, loja.
(O 590» 16

lln_—^«v* anarttmeatei mti»AlUgam-eeeompletoi • lunotoi,tcabtdo» dt construir, a cane» tem (IlUos«.Mltelrot, vista miravllboia dt 300» a6008. Avenida Augutto Sevoro a. 74 —
Ptuelo Pnbllco. (Q 7052) 15

iIU6A-8E em cau dt família optlma
tal» de frente com on tem moreis.
Visconde Sllra n. 79.

(O 4787) 4

Praga da Bandeira
ALUGA-SE optimo prtdlo à rua St-

*C_ nador Furtado n. 132.
(O 7024) 10

Saúde e Cáes do Porto
ALUGA-SE o «obrado da rua da Ame-

ATX. rica n. 228, pode mr visto dltrla-
mente, du 13 i» 4 1|2 da tarde, trata-te com o tr. Selxit, nt Cta. dt Seguro»Varegittat, i rua 1» de Marco n. 3K,
loja. (O 7054) 21

CASA, 
TIJUOA — Vende-se nori, mo.derni, solida, 2 pavimentes, 8 quar-tos, 2 salas, cablticte, copa, coslnba,ermtrios embutidos, banheiro completo,

garage, etc, etc, com grande facilidadede pagamento, no ponto final do bondeFabrica. Trota-10 pelo pbone: 48-3021.
(O 0018) 91

^1A8A NA MUDA Ventle*Ro nova, 2
pavimentou, com 2 apartamento! In*dependentes, cndn um com 3 quartos, 2solas, copa, cozinha, lia-iliclro completo;fora tem mais 2 bons quartos e duasentrado» para auto; u nm quartelrlo deConde de Bomflm;,optima para renda.Trata-ie pelo phone 48-3031 ou á ruaUruguaj, 830, c. **.

(O 6919) 91

VENDE-SE 
o ultimo lote de terreno

da rua Dnvld Camplsta, Humnjtó,
Indo dt sombra, lado esquerdo. Mede
12,00il8,00. InformscSes: 24-0787.

(O 4716) 01

VENDE-SE 
terreno, todo ou em lotes,Sinta Thereza, frente para 2 ruas,linda vista. InformscSes; tel. 22-0299.
(O 6931) 91

TTENDE-SE _ bnrntlsslmo o prédio dl

PERDEU-SE, 
no dlt 7, ás 17 horis.m gire D. Pedro II, uma figa denievlche com unhas e pulseira, tem ot-aitlo, A quem achou rota-so entregarno tr. Oonçal»»», rua 7 Setembro, 64.

Sara gntllfcado.
(O 04881) 61

Anlmaes
VÜ.MJEM-SE pequenino» Lulils. Ru»Cândido Mendes, 18, casa III. —
Glorl». - (O 8030) 63

Automóveis de occ&siân

IflOBD 
V-8 de 1035, luxo, completa-

mente novo, vendo por preço venta*
joso e com facilidade de pagamento. ButMaria e Barros, 330. Tel, 28-4133.

(O 8953) 64

BARATA 
FORD de 1930, cotnpleUmen,

te reformada, vende-ae com facllt-dade de pagamento e per prego conve-nlente. Rui Bindelrantes, 5-A.
(O 6953) 64PiOUBLE PHAETON, 192», Foril, por4:400$ a longo prato. Suarez. —

Francisco Muratori, 108.
(06957) 64

('hiromantes
CHIBOMANTE 

— Mme. Joanna, gra-
phologa, comprometto*se a fazer

qualquer trabalho por mais dlKIdl quoseja; querels saber de vossa vida, de vos-m sorte* Vlsitae t celebre chlromante;ella conta com a maior clareza os factos
mais Importantes da vida humano. Sóis
Inlelis com vossa família ou em commer*
cto on necessitaüs que ee descubra ateu-raa coisa ? Procnrae Mme, Joanna, que
garante hu» trabalhos; á rua 24 do Maio
n. 298, bondes de Piedade, Engenho deDentro, Meyer e diversos omnlbns i porta

(O 7022) 69

CUN.OA 
^SHIglOT^JJ^^Siõ. DO

GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS
T.nAJ.'í:!'EN'1'0 RÁPIDO PHTSIOTRIS. CIUIICITF IPimiEAPICO (SEM OPBIIACAO) DA SINUSITE AGUDA
AWYODALAS_i Cara radical phytlotheraplc,, «tn opetaçlo.

Edlfiolo ODEOM. 4.» «.0.617.618. T. 88-0088. CINEt-ANDIA.

(O 04800) 80
«"¦ iiiiiiiniiii miConsultório Medico

Trata-se na rua de São Pedro n.« 82, lofa com Sr. Hm-
. n<*ue- (06853) 80

TUBERCULOSE r^SW.
Apparelho respiratório

DR. PEDRO DE CASTRO
OUUIVES, «.«.o ANDAB. Da 3 Aa

5 horat — Tal. 22-O7B0.
<O___05891_)_80

VIAS URINARIAS
Dr. Júlio de Macedo
Mnleatlá»> venerent no homeme Dn mulher •-*¦ Ininofenela ..R. CARIOCA. H.T.WÜ

• 18 Aa 18,

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES
Falta d» regrai, eólica», tnJOoi da

gravidez, hemorrhsgla». saipeneâo.atrasos, Meu a d.-mali perturbtcOttovariam, tratamento opothertplco•em operaclo • tem dOr. Rep. doPerd, 115. T. 22-0802, de 1 a» R bl.

(O 04320) 30

Informações: 48-2700.

Mme. Zenaide-Egypciana
Chlromtnté — Acha-se nesta locall-

dade Mme. Zcnalde, a celebre scientista
_ , -; - — °.ue .tendo estudado longos annos narui Paula Barreto, 43, Botafogo, Greclt, JeruBalcm e fimlmente na In-

tSbsSSES&S^ •"""" íora"la' ±,ZieJa^ *°*V"{*°" °» «=•>*
estudos Bcientificos rumou para este fa-moso pali, onde tem a sua residênciafixa. Pelos seus processos essencialmen-
te scientifico sem emprego de qualquerembuste, indica factos da vida humana
passados, presentes e futuros, garantin-do perfeita orientação a seus consulen-tes. Kua da Conceição, 208 — Nictüe-roy, próximo is barcas. Tel. 2774.

(O 05776) 69

(O 0941) 91

VENDO 
FOB 15 CONTOS terreno, rua

Rocha Miranda, Tljuca 10x50. Uru-
gnavana, 05. Figueiredo.

(O 6944) 91

VENDO 
POR 40 CONTOS uma ave-

nlda cora 10 cisas, rua Barío BomRetiro, Üruguayana, 95. Figueiredo.
(O 6944) 91

VENDO 
POR 60 CONTOS, prédio mo-derno, rua Pontes Corrèt. Uru-

guaraná, 05, Figueiredo.
(O 6944) 91

los' Vlctorlno, para o commer-
«lo de café, bar etc, A avenida
Nilo' Peganha n. 61, com capital
d*,: 100:0005000, prazo indeterml-
saio.
'"pé Corrêa & Azevedo, firma
«/.¦oposta doa. aocloa solldarloa
Manoel Lopea Corrêa e Flrmlno
(ta.n*alvea de Azevedo, para o
commerclo de liquldoa etc, á rua
Barlo de Italpu' n. 101, com ca-
«Itnl de 10:000|000, prazo lnde-
terminado.' 

Pe Carneiro, Cunha & Comp.,
firma composta dos sócios soli-
dirlos, Eduardo Carneiro de Arau
to, João da Cunha Soares e Joaé
ntrelra Antunea, para o com-
ntrolò de botequim e leiteria, A
roa Visconde de PiraJA na. 480
«, dSOA, com capital de 30:000$,
prato, indeterminado.

De J, Palricas & Margarido Lt-
mitada, firma composta doa ao-
«los quotistas Joaquim Mendea
íalrlcas e Antônio Margarido,

{ara 
o comnierclo de café e bar,

rua Jardim Botânico n. 603,
coro capital de 10:000}000, prazo
Indeterminado.

Pe Baeta & Contarlnl Limitada,
flrrh» composta doa sócios quo-
tlstie Antônio Rodrigues Baeta
«Pedro Contarlnl, para o com-
Rltrolo de fabrica de carros, &
rua Coronsl Figueira n. 238 A,
eom capital de 50:000$000, prazo
Indeterminado,
Pe J. Melrelles & Comp., firma
composta dos socloa solldarloa
José Maria Gonçalves de Melrel-
teí e Joio Baptista Cerquetra da
Nohrega, para o commerclo de
bilhares, botequim etc, a rua
.Le.0P0l.do Frdea n. 27 e 7 de Se-
tembro n. 198, sobrado, com ca-
pitai de 100:0005000, prazo lnde-
ttrmlnado.' Pe D. Cruzeiro & Fonte firma
composta, dos aocloa solidários
Davld Assumpçãò Cruzeiro e Car-
16» Ponte, para o commerclo de
líquidos e comestíveis, A rua Con-
Mineiro Paullno n. 121, com ca-
Pitai de 20:000$000, prazo tndeter-
ninado.
i Pt Metallurglca Electrica LI-¦nítida, firma composta dos vo-
elosolon quotistas, Ala BJaglo e
«rui Boruch Kopelman, para octmnicrcio de fabricação de appa-

a sociedade com òs demais so- Para Porto Alegro o escalas, vapor na--i«_ —u . ., .» ,.._...... a. {|ònlll «p|ro_in_,»;

opportunídãdes
commerciaes

O Serviço de Intercâmbio da Associa-
Cão Commercial do Rio do Janeiro, re-cebeu e leva ao conhecimento doa Inte*ressadoa, por nosso Intermédio, at se-
gulnte» opportunidade»:A firma Zvl H. Slew, dl Palettl-na, esti Interessada em ter contacto com«.portadores brasileiros de café e cacáo.B'lrma» da Tcbecoslovaqula estãobastantes Interessadas em entabolar ne*
gociagGus com produetores ou exporta*
dores naclonaes de Jarlua (Marfim ve.
getal).O Serviço de Intercâmbio recebeucommunlcação n propósito da concorren*
cia aberta pelo governo do Urusuay,
para fornecimento de grande quantidadede fitas, eutretelaa, sotinetaa e outrostecidos, botões de vários typos, colebe*tes etc, destinados i confccçilo do pon.ches e capotes para o Exercito daquelle
pais,

A' dlsposlcüo do» Interessados fica nm
minucioso relatório sobre essa opportu*
ntdade de collocacio para os artlffos cl*ttdos, assim como amostras de tecidos,A firma Elle Amar, de Marselha,está Interessada em representar ali cosasnaclonaes.

Está, outroslm, desejosa em contactodirecto com exportadores de gênero» ali.
mentidos e com oa dos productos mann-facturados desses mesmos artigos, parapagamento contra entrega de documentos.O tr. W. Wyler, estabelecido naFranca, presentemente nesta capital, estádesejoso em representar naquelle paiz.firmas naclonaes» exportadores de mamo*na, (amo, ticrvt-matte, 19, couros, pelles,oSra de carnaúba, madeira», milho, pias-•ava e outro» produeto» do Brasil.

Outro» detalhes á dlsposlçio dos inte-ressadoa naquelle Serviço, da Associação
Commercial do Rio de Janeiro, em sua
sede provisória, A Avenida Blo Brinco
n. 110, 1°.

cios sob a firma M. Cervlno A
Dlogo,

De J. Goulart Machado ft Cia.
Limitada, - alterando . a cláusula
vigésima.

DISTRATOB

Da Andrade, Leite Limitada,
retlra-se o sócio Maneei da Cos-
ta Leite, recebendo a lmportan-cia de 6:0001000, ficando com o
actlvo e passivo o soclo Antônio
Teixeira de Andrade na impor-
tancla 4* 5:000|000.

De Dias & Munls Limitada, re.
tlram-sa os sócios Antônio Fer-
nandes Dias • Nelson Munii, re-
cebendo cada um a importância
de .5:000*000.

FIRMAS 1NDIVIDTJAES

De Henrique Leuthold, o uapl
tal fica elevado a 800:0005000.

De Henrique Laspumaderés,
para o commerclo de calçados
etc, A praça Tiradentes n. 31,
com capital de 20:0005000.

De Ercole Trotta, para o com-
merclo de quitanda em geral, A
rua Um ns. 6 e 7, com capital de
3:0001000.

De V. P. Rodrigues, para o
commerclo de mercador de dro-
gas, á praça MauA n. 7, 6* andar,
sala 621, com capital de ........
6:000|000.

De Oswaldo Pereira Balthazar,
para o commerolo de aguardente
por atacado; A rua Barão de Mes-
quita n. 1024 B, com capital de
60:0001000.

— Rectlflcaçao do despacho do
dia 6 do corrente:

Astrologa _ Chlromante —
Graphologa. — Diplomada emParis — Se desejaes saber o queae passa na vossa vida pela Gra-
phologla _ Astrologia e Chiro-maneia, consultas a famosa Mme.Anny Muzar, cujos trabalhos sãorigorosamente scientlficos,

Oa consulentea têm direito aotallnman Inteiramente grátis. Át-tende durante o dia, no Hotel
Mem de SA — Apt. 4 — Rua doaInválidos 153 — Tel. 22-9930. Es-
quina da Av. Mem de Sa. Exclu-
slvamente familiar. (O 6854) 69

DR..BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto

urinarlo_no.homem e na mulher.OPERAÇÕES — Utero, ovarlo»,
hérnias, appendlcite, próstata,rins, bexiga, eto. Cura rápida, porprocessos modernos, sem dor, ds

GONORRHÉA
e suas complicações, prostatitea.orcbltes,, cystltes, estreitamentos,
eto. Dfathermla, UarsonvallzacAo.
Kua Republica do PerO n. 23, so-brado das 7 ia 8 e das 14 As 18horas. Domingos • feriados, das7 ts » hora- (O 04358)80

ACTOS RELIGIOSOS
ROSA BROPHY Professor Francisco

FÜLTON Lafayette Rodrigues
-•JT ÉVT

GONORRHÉA
Cura rápida e garantida pelo

.:; Gonofim
— DROGARIA PACHECO —

-¦ (O 4761) 80

(32530) 80

ANTI-DIABETICAS
Pílulas DR. CROCE

»«£?JBb*ten* ** «HtfCOSURIA e
de»? iE£uJ.Ppt,SmM Osoorrentea
i££?ã22,*-,t,*J* ° u"0 to*f* V»a-
t« 

d»KE,l?..t<,t**1 • Qualquer oü-tra medicação. <3M35)

UR DUARTE NUNfô-yu.
cSmVm^Shagm"8üÂs
6MniPniíA£0tS ~ HUMOR-
RECUES 

E 
^°dE^AS **<>•

Mathew Graham
Fulton, Jennie

Fulton, Mrs.M.E.
Brophy (ausente); Mrs.
Mary Brophy David,
John Brophy (ausente),
James Brophy (ausen
te),Mrs.J.K.Leahy (au
sente), Nagib David J.
K. Leahy (ausente) e
Chita immensamente pe-
nhorados por todas as
manifestações de pesar
prestadas por oceasião
do fallecimento de sua
inesquecível esposa, mãe
filha, irmã e cunhada,
convidam as pessoas de
suas relações para a mis-
sa de 7° dia que por alma
da mesma farão celebrar
amanhã, sabbado, 22 do
corrente, ás 9 horas da
manhã, na Egreja da
Candelária confessando»
se desde já profunda-
mente agradecidos.

(O 07034)

Pereira
A sua familia, grata

pelas provas de carinho
recebidas por oceasião
do rude golpe que sof-
freu, com o fallecimento
de seu inesquecível chefe
FRANCISCO LAFA-
YETTE RODRIGUES
PEREIRA e, na impôs-
sibilidade de agradecer
pessoalmente a todos,
que se associaram a sua
grande magua, acompa-
nhando o enterro, envi-
ando coroas, assistindo a
missa de sétimo dia e
enviando pezames, vem
por este meio manifes
tar-lhes seu profundo e
eterno reconhecimento.

(O 06935)

Manoel José For-
reira d Almeida

t (30- DIA)
Paulo Joaé Perrelrt

d'Almelda o aenhora •
Nolson Joa* Ferreira
(VAImslila convidam aeus
parentos e amlgoa paraaaalstlr & mtaaa de 30»

dia que, por alma do gou pne o
sogro, MANOEL JOSÉ* PEKRBI-
KA DE ALMEIDA, mandam cale-
brur no altar-môr da Matriz de
Silo .losO. amanha, aabbado, 22 do
corrente, ds 10 horas.

Antecipam sons agradeolmen-
toa. (O 07039)

Dr. Francisco
Luiz do Livra-
mento Coelhot A viuva, aobrlnhoa e ds*

mala parentes do DR.
FRANCISCO LUIZ DO
LIVRAMENTO COELHO,
agradecem penhorados a
todoa que acompanharam

o feretro do quorldo morto, e, de
novo, os convidam para aaalstlr
A missa de 7° dia, que por sua
alma, será celebrada na capella
de N. S. daa Vlctorlas, na egre-
ia de S, Francisco de Paula,
amanhS, sabbado, 22 do corrente
ia 10 horas. Desdo JA muito agra-
decem. (O 06945)

Sra. AbUio

General Carlos
Cavalcanti d'Al-

buquerque

_((80027) 80

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o kilate"JOALHERIA S. JORGE"
21 * ÜRUGUAYANA - 21

(O 06943) 76

M

Alteração de contrata

De Ramos Sobrinho 4 Comp.,
foram admittldos como aocloa
Jurandyr Arroxellas • Glno OU-
vetto, o capital da sociedade fica
elevado a 1.200:0001000.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTBADAS DS BONTEM

De Betem e etctlit, viper nsclonal
Rodrigues Alves".

ME, ORIENTAI,, cblromsnte sclen-
tiflea, granholotica e solenclss oc-cultas, notável no acerto de suas pro*Obecias, attende todos os dias, domingose feriados; á run Mnrlz e Barros n. 8S3.Telephone 28-3738.

(O 4811) 60

CABMEN 
— Chlromante e scienciasoceultas; revela o segredo humano

pela grapbolocla, psKliolosia experimentale trabalhos de transmissão de pensamen*to: M todt t sim dt peuot pel» cblro-mtnçit Klentiflct; consultai sobro qual-quer sentido, particular e oomtnerclal. TI-n-se horóscopos completos. Attende todoioi dlu, ds» 10 á» 7 horas, menos aos do-mlngo», rui 8. José, 70, 1». Tel. S2-7005Í
(O «75» 69

Dentistas e prothetieos

PYORRHÉj. Dr. Rubem 811-
va. Cura rapl-
da a garantida
por proCeaaos de

sua exclusividade • oom remédios
de sua descoberta. — T. 32-0360.
7 Setembro, 96, 8* andar, entre
Avenida • Gonçalves Dias,

(O 06013) 73

EM JÓIAS at6 M)
a gramma caute-
Ias, prata, bri-
lhantes especule aa

offertas das ou-
trás casas • ven-

da na Joalherla GOMES qut oo-brirA.qualquer offerta. RUA CA-
MOCA. 87.

 (O 07058) 76

10
BRILHANTE %$£$> \%
a gramma, compra-se a Trav.
do Ouvidor n; 8, phone: 33-3609.

(O 7047) 76

A 
JOALHERIA VALENTlM "compra,
vende, troei, fas e concerta Jolaie roloelos, com terledidt; ra Ooncal-TM-DIai n. 37. Teleph. 22-08114.

(O 6320) 76

SArlt ?? ÍAOTAB ""«traída em pe-roba « imbuya com des peca» rendem.te garantida. . 800$. Rn.Tf.1 C.ne«** "' (O 6047) S3

_90KWMB^p7,risnn^ÍMnr-tl' mento, rendem-»» novo» a 4503000ttrltd» torUmento. But Trel Caneca, 0.
(O 6946) 83

COMPRAMOS morei» de escriptoriocofres « mscblnos de escroTer. etcTelepbont: 24-4548. »"•¦«-«, ere

(O 6794) 83

QOMPRA-gE moveis, pianos,
crystaes, etc., on mobiliário

completo de casas ou escrlpto-
rios. Casa André, tel. 24-6332.

(O 04756) 83

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
Comprador aatoriaado

Paga ao preço do Banco do Brasil
j 86, RUA 8. JOSÉ» N. 86
Esq. da roa Rodrigo Silva

(O 03842) 76

ajpt-Anna n. 137, com capital de .imn| «itoimbí».„ . --,  capital
WiOOOJOOO, prazo Indeterminado.

¦De Jesus & Coata, firma com-
postados sócios solidários Alba
no de Jesus e Arthur Dias da
Costa, para o commerclo de bo-
teffulm, A estrada Braz de Pln-
na 0. 504, com capital de 20:000(000, praao indeterminado,

Pt Emprezaa Produotos Indus-•H«ts Limitada, firma composta
dot sócios quotistas, Herbert Bey
• Bylvla Damaeo, para o com-**-«lo de tintaa etc, A rua Stto
jfídro n. 15, loja, com capital de
30:000-000, prazo Indeterminado.

Be Rosa Siqueira & Comp., Ll-
imtada, firma composta dos so-elos quotistas José de Siqueiraolrto, Luiz da Costa Torreão e
Dtnllo Bracet, para o commerclo
dt. propaganda de empresas do
diversões, A avenida Rio Brancon. 117, salas 405 e 406, com ca-
íltal de 50.-OOOSOOO, prazo lnde-
WWInado.
-AWEÍUCõES DE CONTRATOS»

.•J» M. Cervlno & Garcia, 8 ad-mlttldo como sócio JoSo Dlogo.'•tira-se o sooio Ernesto Edu-

clonnl "Italmbô1
De Botterdtm e escala», vipor jrugo-

sUto "Zrtr-.
Dt Porto Aftbur e ttctltt, ttper imt-

rlcano "Barrester".
Dt Buenos Aires e escalas, Tapor la-

gles "Westtra Prlnee".
De Sio Joio da Birra, motor nado-

nal "Espadarte".
De Santos, rapor ntclonil "Prudente

de Moraes*.
De Buenos Airet e escalas, vapor fran

ce» "Campana".
Dt Cabo Frio, motor nacional 'Vtnca-

dor".
De Florianópolis t escala», vapor na-

cional "Cirl Hoepecke".
De Hamburgo e escalo, vapor francea'Kerguelen".

SABIDAS DB BONTEM

Para Curacio t exalas, vapor Infles
Sn Tlbnrclo".

Para Florlanopolii e ttctltt, vtpor na-
cional -Ltgunt".

1'ara Porto Alegre t «sc-slat, vapor na-
cional "Itaqnstlá".

Para Gênova e eiciltt, vapor trancei
Oamptnt".

Part Hamburgo t ttctltt, vapor oa-
cional "Almlrantt Alejtndrlno".

Para Santoa, rapor nacional 'Itapu*
ctr

Geladeira Electrica
Vende-ae uma "com 

pouco uso própria
pnra casa de familia preço de oceasião
rua Buenos Airea 330.

(O 04834)

aa fyomcÀa.
IríinrOnarta

frio Garcia, recebendo a Impor-' Para OabedtUo » tsctili, vipor na
tancla de S:956*6ü0, continuando cional "Araraquara*,

dos Feiidc í,quei-
mudurüs, Ulceras
dt: BauAÚ, Poge
dtínicas, Cancero-
sos, doonços do
pr'de, cciboça, infla-
moções dos olhos,
msto, etc. A melfioi
emaisbarata. Nun-
cm existiu egual.
lJreco no varejo 3$avH
*c vf?ts vaii mais of 'im

(65995)

Ur.Sy?ino Mattos ^Su
em dentaduras parclaes, de justa
posIcAo a duplas, bem como em
pontes. Rua 7, 194. (O 05815) 73

Dr. wra ??<??._.;
Dlpl. Pena-lTinla. O. S.A. - T. 22-9080.Badiographli, 10$; Av. Blo Branco,. 188.

(3003) 77

Dinheiro
DINHFIRfl *" aob oromlaaorlaa.VUinunU duplicatas • papais
d,.*?,*í*,f0 u**ri° 0»oaa (Inter-"••".'íí'?'* *,IJ"* 88t* «"• SetembroD. Í88-1» Md. Das ti Aa 17 hs.

(O 05361) 73

Diversos

JÓIAS DE OURO rS2£3
E BRILHANTES ÍEfâffiS
Ouvidor n.;16, loja.

(O 8961) 76

MOVEIS 
-^nde-se, bonita sala

,,„,*• .<"•*«. B60|; bom
6B0I- h°ni?fde ,mbuytt Par» casal,
in „L50nlt0 sruP° es'u'ado com10 pegas para sala, 250|; boa ge'
Ja|elra Ruffler, 160|; bonito gFu-
Ç?n. eJ>ínP° «ouro com 4 peças,
r»«,V,?.onitos tape.tea « Passadel.ras, rua Buenos Aires, 230.

(O 4835) 83

f OMPRAM-SE moveis
avulsos e casas com-

pletas. Attende-se com
presteza, — chamar Vi-
cente. Tel. 23-5674.

(O 05885) 83

(1- ANNIVERSARIO)
Viuva, filhos, noras,

genro, netos e demais pa-rentes convidam seua pa-rentes e amigos para as-
slstlr A mlsaa que aerA
celebrada, por alma do

seu inesquecível • querido chete>
amanha, aabbado, 22 do corrente,
As 9 1|2 horas, na egreja de Sao
Francisco Xavier. Antecipada-
mente agradecem.

(O 05897)

t
Helena Costa

Rosa
José Antônio da Rosa,

senhora e filhos, Manoel
Ignaclo da Costa, senho-
ra e demais parentes,
convidam seus amigos
para o enterro de sua

querida filha, neta e sobrinha
HELENA, que sairá As 10 horas
de hojo, 31, sexta-feira, do Insti-
tuto Paes de Carvalho, á avenida
Mem do SA para o cemitério de
S. JoAo Baptista.

(O 06927)

f

t jes
O Dr. Joaquim Abílio

Borges • seus enteados
Drs, Mario, Álvaro, Fre-
derlco, Paulo e Eduardo
de Ousm&o Alves de Brl-
to, suas famílias e mala

parentes convidam aa pessoas
amigas para a mtaaa de 30* dia
que, por alma de sua estreme-
cida esposa e mao, avó, sogra e
tia. MARIA FERNANDINA DE
Gt/SMAO ABÍLIO BORGES (MA-
ROCAS), teri celebrada amanha,
aabbado, 22 do corrente, As 9 1|2
horaa, na matrti de S. José (rua
da Misericórdia). Antecipam seus
agradecimentos aos que oa con-
fortaram em sua dOr.

(O 06916)

CÕrõnêlAntonio
Pyrineusde

Souza

t (7* DIA)
Lourdes Pyrlneus de

Sousa • filha, Geneslo de
Sousa, senhora e filhos,
agradecem penhorados, as
manifestações de pesar,e convidam seus amlgoa

para aaalatir A missa de 7° dia
que, por alma de seu extremoso
esposo, pae, genro e cunhado,
ANTÔNIO PYRINBUS DE SOUSA,
mandam resar amanha, aabbado,
22 do corrente, As 10 horas, noaltar-mor da egreja Crua dos Mi-litares, pelo que antecipam osseus agradecimentos.

(O 07044)

José da Silva
(riINCCIO.\.lRIO DO IMPOSTO

ME RENDA)
Fomfto José da Silva,

e sonhora, Dr. Corlolano
P. da Silva, RomAo José
da Silva Filho, pães. Ir-
mios e demais parentes,convidam aeus amigos aassistir A missa que mandam re-sar por alma de aeu ineaqueclvel

filho, lrmtto, JOSÉ" DA SILVA,
amanha, sabbado, dia 22, Aa 10 emeia horas, no altar-mdr da egre-
Ja do S. Sacramento, pelo queantecipam agradecimentos.

(O 05889)

f
Presciliana Alves

de Almeida
(7» DIA)

Sua família fari ceie-
brar hoje, sexta-feira,
21 do corrente, As 10 ho-ras, no altar-môr da egre-
Ja de 8. Francisco de Pau-Ia, missa de 7* dia de seufallecimento, e convida para estoacto de religião, oa seus parentes,e pessoas de sua amizade.

(O 05874).

f
Carlota Rodvi-

sues Lopest Jofto Baptista Lopes eisenhora (ausentes), Jpse
de Paula Rodrigues AI-ves e senhora, viuva José)

j Carlos Rodrigues e faml-'Ha (ausentes), Fablo So-aré, senhora e filhos, Pedro Pau-
i?,uPaes„d? Carvalho, senhora afilhos, Carlos Lopes Esteves, se-nhora. o filho, Roberto AlvlmCorria, senhora e filhos (ausen-tes), Eduardo Lopes Esteves, Al-varo Lopes Esteves o Lulza d«Souza Lopes convidam para amissa por alma de sua queridamâe, sogra, cunhada, avd e blsa-vo, quo aerA celebrada amanhe,aabbado, 22 do corrente, Aa 10 112horas, no altar-mOr da egreja daCandelária. (o 04790)

Parteiras e enfermeiras

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
Casa Goitthier

45, Luis de Camões, 47 e
195. Sete de Setembro, 195

(30177) 76%

Modas e bordados

ENOEBADOR 
— Calafate. Josí Fran-cisco. Bnspi, eolafeta desde um com-modo. Recado 24.2984, rua Sentdor Pom-°»n. 246. (O 03999) T4

instrumentos de musica
PIANO 

— Vende-se Um por 900SOOO.
. Avenldt " ¦ "' —-Mem de Si, 319.

(O 7089) 76

Ouro e Jóias

OURO
— Compra-se e paga''se até 22fi a g. Jolas
com brilhantes fa-
zem-se boas offertas.Prata moeda 200 • 400 •'• aglo.«»**"•••¦ antigas paga-se até8000 a gr.

JOALHERIA MONROKI— RUA ÜRUGUAYANA, 26 —
• 7 Sete—bro, 181 —> esanlria.

(O 070Ò1) 76

JOIâi DB OURO, orteo do
Baneo. Brilhantes e
cautelas, 6 quem ms-
lhor paga. Concertos

Jarantldos 
ds jolas • relógiosOALHBRIA a JORGE. Uruguay-

ana, 11. Telephone: 12-1669
(O 06943) 76

ALTA 
OOSTDBA _ Kio trato do ten

ye-tldojanta» de consultor lime, Ma-cedo ft Hsrdêe que o farlo por nm pre.
ço que th» agradará. _ Rua Gonçalves
Er.*-.„ flT* ** and"' -*1* •«* M«Pl>-üiMiaan (O 6677) 8122-9386.

AI/TA 
OOSTDBA. Chspeos. Mme. Mu-

. ., 'ü?11*-, E«Peelall»ta em vestidos de¦Mlle.íPigurlnos modernos. Aprompta tudoera 24 horas; rua Copacahina, 703, tel.
(O 6880) 81

\mT \*l^

A SENHORA
EstA triste I Aa
auaa regras ano
dolorosas • Ir-
regalares, to-
me CÁPSULAS
SEVENKRAIIT

lAplol, Sablna,
trrada>9 qoeílcarS bfla. To-
io, 0|0O0. •—

.V venda na
Drogaria Huber. B. 7 Setembro, 61

(O 4523) 84

Dr, Btapé, |g, Ro» ^lu, Pari».

BÍ-AW._BENGUE
Rh EUM ATlSMO-nOTA

¦ nevralGias
Venda em todas as Pha^mM^as,

(30200)

I PRÉDIO I

Professores

INGLEZ 
RAPIDAMENTE — Desenvolvo

eloqüência com toda segurança, com
t maior facilidade, capacitando falar 11-
vrêmente de todos oi assumptos que In-
teresse pessoas da alta sociedade, nas
mais elevadas poslcües. Mr. E, B. Brlght
Cattete, S. Phone 25-1863.

(O 7063) 87

PORTOODBZ 
— Mario Mnrtlnt, pro-fessor oo O. Pedro II. Ed. Odeoo,

entndt literal, 8» tndar, sala 807.
(O 6198) SI

27-4004.

Moveis novos e usados
COMPRAMOS 

— Moveis, planos, cryi-taes, topetes ou moblllsrlo completo,machinas de costura e tudo que repre-sente valor, Telephone 20-3128. Pana-sebm- (O 08883) 83
XTENDEM-SB 26 cofre», arcblvo dev ico: inovei» de escriptorio e m»ch|.nas de escrever por preso dt IlauldacSo.a rua dot Ourlvet b, 118. "

(O 6794) 83

?isriDE-81" 
nm grupo de sala estofa-do quasi novo (sofá • duat poltro-nas) o um aspirador electrleo, por preçode. occaslão, ns ma Tabrra, 28. Tele-

____onoJ_n.l-.45. (O 6025) 83

VENDEM-SE 
um» sala de lantar deimbura, ura dormitório • um grupoimlAhJ. _• a J*_.  _txt__- .._.

AOIiAS 
PARTICULARES e em turmas

para arlmlssSo. exames «orlados, con*
cursos federaes e municipaes, bancos e
comnierclo. No Curso Propedêutico, tun-
dacüo do dr. Washlnstoo Garcia. Rua do
Ouvidor a. 104-3.» lei. 22-4589.

(O 6188) 67

NO CENTRO
ANTIGA CASA LEITÃO

LARGO DE SANTA RITA N.' 4
COM 4 FRENTES LIVRES

Será vendido em praça no Juizo da T Vara
de Orphãos, Cartório Renato de Campos, no
dia 3 de Março próximo, á 1 hora da tarde, no
Palácio da Justiça.

Editaes nos "Diários de Justiça" de 12 de
Fevereiro e 2 de Março, e na "Gazeta de No-
ticias" de 4, 11 e 28 de Fevereiro.

CASA CONFORTÁVEL
Aluga-se a da praça Santos Durnoado. 104, em frente ao Jockey Club. Jar.dim Botânico. Chaves no Armarem Im*ptrio, na dita prata n, 116.

(O 05894):

IP COMÔRTÀVEC
iJAIuga-se, para família de tratamento.Ienção ou embaixada, na r. HumavtiV¦aa 193, próximo ao largo doa Leíe».Ver e tratar de 11 át 17 horat no locS.

¦r'-: 
(O 05895),

¦RENDA DO CEARA' I
, Ff'? * •**>' éskitt, tpplieat*»» fllerjclnho», venda a varejo e atacado, •"Centro da» Rendai" av. Panos, 69.

(O 04694X

Terreno - Copacabana
-,4,5.°. * ii — -•' HII»rl<> d» Gos-veSl J5.*,.87.*"!?' -^tWatí "Minas

e Rio". 111 Av. Faisoa.
(O 05873JÍ

MISTURE E MANDE

(O 06706)

ÍUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?

DICTTLOGRAPBIA 
A 6$ MENSAES

APENA8. Curso rapldo 0/ diploma."Acad. Taíjulgriflci", rui I Metombro,
n. 02, 1» and., », 8, 4, 7 e 8; phone:42-2016, (O 4475) 87

AULAS 
PARTICULARES do portu-

guel, arltltmetica, álgebra, etc., paraexames, ou mesmo a edosos e principlan-tes por professora ou professor enérgicos
do loura pratlcs, á nui B. José, 79.2°.

(O 7008) 87

Vendas diversas
.._ ¦».-Po|FTtJestorado, moderno, nltlmo trpo, preço de|J* sc do todos o» typo» e meionaúda-

¦IAXTA8IAS Vendem-se e alugam-
,. -•¦*---»¦ a-a^-av _*^ | -*-9. *t**- sj*j LIAlirS VW u|JUl*l tf iloll,lvUa nua*ociiasiao, para desoecupar logar; rua dl des, finíssimas, coco» eternos, imocklngD*1"""'" "¦ A% ,„ 

_,„,_,, ¦ «iciiuct.i rua Senador Danta» o. 75.
(O 6940) 88 Preço do 168000. (O 7021) 89

'qnitonda n. 85.

rS___B2 ouelmtnto 4» ctdt psuo*. dtitobriiit o no«b ttgtra au» cto «MU
«spulinc** todos poíem osntta. os fenih «ta» otnlt» wm t» —a,
Btgf-flftg l*.ite..'ft.,*'_>J!'t-"» •,**1***» «««

C-tlMItl»

JttlO!MiltlaijReDO O/y TOftJUN*- . Mima... t» .llest.ío. .rev»
isl tm..-.», » m.v «r(*ra»tçt>i Prol. PArXBÃNQ tONO.
itlt» gg-M - Rossrio (S. Fél ? (R»p. Ar-*»n7in3>

(30015)

AUTOMÓVEIS USADOS
Venflem-se diversos tjpos, a pregos de occaslão, • prazoe ã vista. Vêr e tratar á Roa Bento Lisboa, 160

WILSON KING & C. Ltd.
¦STB (33533)

SACADAS-CARNAVAL
O^isSnlÍfV?2 -'a-SSSíi.,«anp_a'o'.
royiS,d'sSoVa'dofa£^^^^^ A.m.ra„|,*Bar-

M FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHX"

PAULO FÉVAl,

o om ot mam
-OIronne. Montaubert, e outros

O» Cnancelroa formavam a es-
«PCSo.

? 
'"** Todos os senhores clngern a

vtepada. tornou Gonzaga.• —¦ B nós também! murmurou
wcardasse, piscando o olho a•«ssepoll.

.. 
*~ Servir-se-ío delia quando

_____¦ necesaarlo ? perguntou o
Ptfnclps.

~- So esse homem vier sO...
Principiou Navallles sem diafar-
t*r a sua repugnância."_..'" Meu aenhor, meu senhor,'Si" 

.Peyro!,es- lsto enfa na ai-crwa de Gendi-y e companhia.' 
Mi» wa**a olha-va Para os seus

-^"'n,_es- de aobr-olho tranrido eMjtabios trêmulos.
.,. vida "'nha. exclamou eUs
J"1" ei. hSo de IA ir todos! Que-

. ™:oa escravos senão vSe o paiol-«losares". .

"Fase o que eu tüter, dis ss man-
slnho Cocardasse Junlor a Passe-
poli, chegou a occasiio**.

Ambos avançaram, solenne-
mente embuçados nas suas capas
de (anfarrCes, • viarara perfilar-
se deante de Gonzaga.

— Meu senhor, disse Cocardas.
se. trinta annos de um procedi-
mento illlbado e direi tneemo ca-
valhelroso, rolütam em favor de
dois valentes, a quem. es llluso-
rias apparenotas teimam em ao-
ousar... NSo é num sO dia que
ss íiode por tal (firma deduzir
o esplendor de toda uma exlaten-
cia! Contemple-nos ! O Ente Su-
premo estampou no semblante de
cada um o slgnal da fidelidade ou
da, deslealdade... Contemple-nos
e contemple o senhor de Peyrol-
les. nosso aceusador.

Estava magnífico o Cocardasas
Junlor ao exorassar-se assim. A

sua pronuncia ultra-çascã dava
um suave sabor a estas palavras
Emquanto a frei Passapoll, esse,
sempre adorável de modéstia e
candura. O desgraçado Peyrolles
6 que parecia ter sido criado de
propósito para servir de ponto de
comparação. Havia vinte a qua-
tro horas que a sua palliaez chro-
nica se transformara em verdete.
Era o typo perfeito desses cobar-
des que vibrara e> golpe, mas a
tremerem; que assassinam, mas
que sentem eólicas. Gonzaga seis-
tnava. Cocardasse continuou:"Meu senhor, Vossa Altcza,
grande, poderoso como é, pôde
julgar-nos de bem alto. Não 6 de
hoje nem de hontem que data o
conhecimento que tem dos seus
devotados servidores. Lembre-se
dos fossos de Caylus, onde estl-
vemos juntos...

— Calem-se! bradou Peyrolles
aterrado.

Gonzaga, sem se alterar, disse
olhando para os seus amigos:

.tt Estes senhores jâ tudo adi-
vinha ram... Se alguma coisa ie-
noram, sabel-a-io... Estes se-
nhores contam comnosco da mes-
ma fôrma que contamos com ei-
Tes. Entre'nôs a indulgência é re-
ciproca...; conheeemo-nos per»
feitamente uns aos outros.

O príncipe de Gon-raga accen-

tuou estas ultimas palavras. Nem
um só desces devassos deixava de
ter algum peccado a remorder-
lhe na consciência! Alguns de
entre elles JA tinham tido precl-
são de Gonzaga nas suas desa-
venças com o Código Penal; alem
disso, o modo como haviam pro-
cedido na passada noite flzera-os
cúmplices. Oiiol desfallecia; Na-
vailles, Cholsy e os outros üdal-
gos conservavam os olhos baixos.
Se algum de entre elles protestas-
se, tudo estava acabado; os ou-
tros Iriam atras; mas ninguém
protestou. Gonzaga devia agra.
decer ao acaso que afastara o
marques de Chaverny.

Tinha defeitos o marquezlto:
mas ninguém era capas de o obrl-
gar a calar-se. Gonzaga contava
desembaraçar-se delle nessa noi-
te, e desembaraçar-se por r.iulta
tempo.

— Eu so queria dizer a Sua Al-
tesa, tornou Cocardasse, que ve-
lhos servidores, como nós somos,
não devem ser condemnados II-
geiramente. Eu e Passèpoll te-
mos numerosos inimigos, como
acontece a todas ss pessoas de
mérito. Passo a expender a ml-
nha opinião, e a submettel-a ap
senhor príncipe de Gonzaga com
a minha habitual franqueza: Ou
o cavalheiro de Lagardére rssus-

850-13 616- 4

979.20 423-6
aMMaaa..ÉaÉaT(Vr||l||fi;L|mJLUU

citou, o que me não parece vero.
mil, ou essa carta tem a lettra
falsificada, e fabrlcou-a algum
patife para fazer mal a dois hon-
ardos rapazes... Disse.

Recearia acerescentar uma
palavra sô, disse frei Passepoil
tão eloqüentemente o meu nobre
amigo traduziu o meu pensa-
mento.

Ninguém os castiga, profe-
riu Gonzaga com um modo dis-
traído, vão-se embora.

Não arredaram pé.— "Vossa Alteza não nos per-
cebeu. disse Cocardasse com di-
gnldade.

O horraando acerescentou com
a mão no coração:

Não merecemos ser m»_ja-
prezados desta maneira.

Não se lhes ha de ficar a de-
ver nada, deixem estar, disse
Gonzaga impacientado; o que
querem vocês mais 7

O que queremos, meu se»
nhor?... (era Cocardasse que
falara, e a sua voz tinha etse
tremor que parte do coração) o
que queremos 7 E' a prova plena
e Inteira da nossa innocencla...
Com mil trunfos! Bem vejo que
não sabe com quem trata. -

Nâo, disse Passepoil cujos I
olhos doentes estavam etmorsl

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidas hontem anreceitas ns.: 6.881 — 7.687 — 3.818

7.468 — 8.837 — 691 — 076.

0NSTANT1N0
548
940
602
705
795

arrasados de água, não! Oht
Não! Não sabe!

O que nós queremos S uma
justificação completa; e para a
conseguir, proponho o seguinte a
Vossa Alteza: essa carta diz que
o cavalheiro de Lagardere ha de
Ir esta noite affrontar Vossa Al-
teza em sua própria casa-, e nôs
affinnamos que o cavalheiro de
Lagardere morreu! Sejamos os
aconteoimentos árbitros entre
nfis! Enfregamo-nos A prisão...
Se mentimos, e o cavalheiro vier,
consentimos em que nos fiem a
morte, não é verdade, Passepoil?

Recebel-a-emos com ale-
grlal respondeu o normando des-
fazendo-se era lagrimas.Se, pelo contrario tornou Co-
cardasse, o cavalheiro de Lagar-
dére não vier, rehablUUçio com-
pleta! o senhor príncipe de Gon-
zaga nio se forrara a dar- a dois
pobres rapazes licença para con.
tlmiarem. a consagrar-lhe & sua
vida. '

—> Seja assim, disas Gonzaga,
acompanhem-nos ao pavilhão.Serão arbit—a oa acontecimentos.

Os dois valentes agarraram-lhe
nas mios e be!Jaram-lh'aa com
effuião.

A justiça de Deus, proferi.ram elles em duetto endireitando-
se corao ***-f ribeiros rat-goa,

Mas não era nelles que Gonsa-
ga reparava nessa occaslão; es.
tava cqntemplando a physlonomla
descoraçoada doa seus fieis.

Eu tinha dado ordem que
mandassem chamar Chaverny,
disse elle voltando-se para Pey-
rolles.

Esto wlu immediatamente."Então, que têm, meus senl-p-
res ? tornou o príncipe. Estão
todos pallldos que nem uns fan-
taatnas.

O que í verdade, murmurou
Cocardasse. 6 que não estão mui-
to Joviaes... Anh! Anh!Têm medo ? continuou Gon-
zaga.

Os fidalgos estremeceram, eNavallles exclamou:
Tenha cautela, meu senhor.Se não têm medo, redargulu

o príncipe, têm então repugnan-
cia em segulr-me ?

E vendo que ninguém lhe res-
pondla:

¦— Cautela tenham-na os se-
nhores, meus amigos! exclamou
elle. Lembrem-se do que eu hon-tem lhes dizia na sala do meu pa-laclo: "Obediência passiva!». Eu
tou a cabeça e os senhores sioo braço... Ha um pacto entre
nós."

Ninguém, pensa ea rom-
p*4-p, disse Tarannt, mas...

Nada de mas, ruto quero.
Pensem bem no que eu lhes digo,
e no que eu lhes vou dizer...
Hoje, quem não é por mim é cln.
tra mim... Se alguém esa noite
faltasse...

Ora! disse Navainea, nln-
guem falta...

•— Tanto melhor! porque esta-
mos próximos do alvo a que ml.
ram os nossos esforços... Jul.
gara que estA vaclllante o meu
credito ? enganam-se; de hontem
para cA, o meu valimento au-
Ementou outro tanto... Agora, o
seu quinhão 6 dobrado. Sem o
saberem, JA são tão ricos como
duques e pares... Quero que o
meu festejo seja completo; pre.ciso disso.

Ha de o ser, meu senhor, dls.
se Montaubert, que era um dos
mais pervertidos.

A promessa que encerravam as
ultimas palavras de Gonzaga, rea-
rumara os que hesitavam,

Quero que seja alegre! con-
tlnuou elle.

Ha de o ser! Ha de o ser!..Eu ca, disse o Oriolzlto que«entia correr-lhe um calefrto até
pela medulla dos ossos, jã me sin-to todo contente. Muito nos ha-vemos ds rir!
_________ Multo nos havemos de rir!
Muito nes havemos de rir! Repo-

m
tiram os outros, fazendo da ne»
cessidade virtude.

Foi neste momento que Pey*.rolles voltou com Chaverny.
Nem uma palavra do que seacaba de passar, meus senhores,

disse Gonzaga.
Chaverny! Chaverny! bra-daram todos affectando a maladescuidosa Jovialldade, anda de-

pressa, estamos & tua espera.
Ouvindo este nome. o corcunda,

que estava imóvel no fundo do
eeu nicho, como que despertou.
Appareceu-lhe a cabeça na frea-ta, se poz-se a 

'olhar 
para ffiracocardasse e Passepoil deram porelle ambos ao mesmo tempo.Cuidado! disse o gascão.Não ha descuido, responde*-

o normando.
Prompto! Prompto! disseChaverny.

m~ íí onae ven8 tu T PerguntouNavallles.
Daqui perto, do lado de lida egreja. Oh! primo, então aso-ra tem duas odaliscas a um lera-

po?
Gonzaga empallldeeeu. A phy-slonomia do corcunda desanuviou-

«e, e depois desappareceu da fres-ta do nicho, o corcunda fóra-g»
'.Contato

-m

•ii
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Oomplementoi a.OOi 8.101 B.soi T.OOj 8,40 e 10,20
PARADA DAS HUiVAN I *l,8.1| ,n*l; R,45| 7,11111 B,0B e 10.45

A FOX FILM aprosenta

JOHN BOLES
DIXIE LEE

- BM —

PARADA DAS RUIVAS
(REDHEADS ON PABADB)

11
PANDORA — Desenho sonoro
METROTONE NEWS — Novidades Internaclonaes
O BANQUETE e a IIAILB no THEATRO MUNICIPAL
Complemento Nacional da D. F. B.

saias
.mBr-Hni.ni t4-4n-m

Ooiiplementoi S.00| 8.401 *l,!"0| T.OOi 8.40 e 10.30
ESCÂNDALO NA AUAIIBSIIAl 'J.1**l 8.55| fl.35; T.1B* 8.05

e 10,05

A PARAMOUNT PICTURES apresenta

Escândalo na Academia
(COLLEOE SCANDAL)

(Impróprio para creanças até 10 annos)
com

KENT TAYLOR - ARLINE JUDGE - WENDY
BARRIE - WILLIAM FRAWLEY-BENNY BAKER

PARAMOUNT NEWS — Novidades Internaclonaes
O dia de 8. Paulo — O grande destile de SS de Janeira.
Complemento Naolonal da D. P. B.

TELRPIIONRi «4-no-BT
tíomnlnmrntoi 3.001 3.4 O; S.Sfli T.OOi 8.40 e 10,20
sonrn ciiiAMii: ra n ama maisi •t.s.ii 4.oih r.ibi t.zbi

11,05 e 10.45

A METRO GOLDWrN MAYER apresenta

LEO CARRILLO
LOUISE FAZENDA -TEDHEALY

EM

SORTE GRANDE E...
NADA MAIS...

(THE WINN 1NG TICKET)

NORUEGA — Terra do «oi A «nela noite — Natural
METROTONE NEWS — Novidades IntemaclonaeB
CARIOCA FILM SONORO N. 19

Complemento Nacional da D. F. B.

IIS.iH.HM
TBI.BHHONBl M-flíI-OS

Compleméntoi 3 — 4 — fl — Se 10 horas
OH I MARIBTTAl it.SOl 4.30| A.30| 8.30 e 10.30

A METRO GOLDWT N MAYER apresonta

OH! MARIETTA
com

Jeanette Mac Donald
NELSON EDDY

PARAMOUNT NEWS
O DIA DB 8. PAULO
Complemento Naolonal da D. P. B.

Novidades Internaclonaes

IPANEMA
TBLBPHONBSl IT-BB.1S a tt-M-W

HOJE — A BROADWAY PROGRAMMA
R. K. O. RADIO PICTURES npresonta

SHERLOCK DE SUAS
com

EDNA MAY OLIVER
CAMPEÃO DB PADUCAHI — comedia¦ com

BUSTER KEATON
TOIiaVINHA VERMELHA — Desenho
FILM JORNAL U — Nacional D. F. B.
Dlasi 33 — 34 e 35 —CARNAVAL

NÃO FUNCCIONA

DIA5 22-23-24-25 iv

PLHQMBRQ1
0 PREfEPIDO PEL05 fOLIÕE5 DA I
CIDADE DARÁ' A NOTA 01IC hO \

CARNAVAL
deí-te Anno com

-ÍSoiRéE-3 DAÍISAOTES
3 MATINEE5 MFANTfe

FORMIDÁVEIS BAILES CAR-
NAVALESCOS DOS "TEMPOS

— MODERNOS" —
"Correio Universal offerece 2 bicyclettas ao
menino e á menina que apresentarem a me-

Ihor fantasia de "Aladin".
Explicação no teferido jornal.

RESERVAM-SE MESAS NA BILHETERIA DESTE CINEMA.

TEL. 22-05-29
HORÁRIO OE HOJE

2 _ 4 - 6 - 8 e U»

A UNITED ARTI8TS apresenta:wm b«
— EM —"CONTUDO ÉS MEU"

NO PROGRAMMA
Desenho colorido v' I

FOX MOVIETONE - NACIONAL

TEL. 42-.ÔM*.—

2 — 3.40 — 5.20 — 7.00 8.40 e 10.2C

2»a SEMANA — HOJE — 2. SEMANA
.» COLUMBIA apresenta:

ANNSOTHERN
— EM —"ACABOU-SE A FOLIA"

No PROGRAMMA
DESENHO

NACIONAL - FOX MOVIETONE

PLATCfl E BfltGflO HOBIH - 4"400 
'«XfROlUK

ôfUCflO (JMxcüíLcn~y? 2-200 .ITttlfl^nTRfiDfb
2S200]

118100

¦ ___^ÈÊ^_, \\ TBL* 22 — 67 — 8S fl|/fr\l hoje a
ir 11 h°ra^io: 24"6"8 e io Hrs- B

J V!J Fred ASTAIRE |
r\-%\\ Ginger 

ROGERS j
Q »V »r •*• novo, para preparar o» nervos I

I \\ 
"r/yYyíl o 

o bom humor do» cariocas, para ¦
Ê ^*Vv's^.r/ ° Oarnavalt 9

I ^tÓwfl —^/"V* I

["^POLTRONA 4^

mamem
ESTUDANTES e CREANÇAS 1*100 — POLTRONAS

SESSÕES A PARTIR DAS 12 HORAS
•--«no

Elissa Landi em A MULH ER DO ODTRO
A FLOTILHA MYSTERIOSA, 3.° e 4.» eps.

IU«MEM[IEL(«R
^gSÊ± - COM *»¦ --.--..-...-_-»...„„

'"¦""J*»».* ItftMBV immmmmmmmmmmmmmmm.

VENDEDOR
Precisa-se com conhecimento da pra-

çã c dc produetos regionaes do Norte.
Referencias Caixa Postal 823.

(O 04798)

DÕRMiTORIOTOALA
De j'antar, folheados a imbuya, mode-

.os últimos, no valor de 3 contos cada,
vendem-se a 980$ á rua Riachuelo 418.

(O 05870)

Impróprio para creangas menores de 10 annos

4.* Feira 26: MÁGICA DA MUSICA - CORAÇÕES
UNIDOS. A FLOTILHA MYSTERIOSA 5.° e 6." episódios.

Seú radio tem defeito?
Coiiiulte RADIO CONTROL. Con

eertos garantidos; preço» minimo». S
Pedro 211, «obrado, telephone 24-2789

(O 05360)""""ANTIGÜIDADES

Compra-se, pelo valor artístico
qualquer objecto de arte antiga,
em prata, porcellana, crystaes,
marfim, pintura, gravuras, mi-
nlaturas è moveis do jacarandá, á

RUA REPUBLICA DO PERU'
NS. 71 e 78

Telephone 22-9064
(O 4764)

DANSARBEM
Ensina-se com rapidei e perfeição â

rua Rep. do Peru 33 2». . ,
(O 06903)

BARATISSIM0
Vende-se luxuosa mbbllia de quarto

e sala para escriptorio, com urgência
poi motivo de viagem, tratar com dona
Anna apartamento 76 av. Mem de Sá
253. (O 06858)

AUTOMÓVEL
Vende.se cabriolet de luxo decapotable

Ford V 8 1933, completamente equipa-
do, com radio Majestic ultimo modelo,
licenciado para : o corrente anno. Preço
14:000,000 — Praia do Flamengo 350.

(O 06876)

CARNAVAL - OCCASIÃO
-UNICA-

Automóvel conversível de luxo
Linda pintura azul Sêvres.—

motor possante — 5 logares —
"Cadillac". Tratar com Alexandre
ou Adriano na Commercial e Ma-
rltima, 1, rua dos Bencdictlnos,
tel. 24-0754 e 24-0759.

(O 6922)

DISTINCTO HOTEL
HOTEL FAMILIAR

Alugam-se apartamentos e con-
fortavels quartos.

— Comida de 1.* ordem. —
RUA 2 DB DEZEMBRO, 124

Cattete
(O 07041)

«CONCERTOS DE
RÁDIOS"

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Radio. Praça Olavo Bi-
lac, 7. Tel. 23-5583.

(O 04812)

SÃO CLEMENTE
Aluga-se o confortável predio da rna

S. Clemente 379-A. As chaves encon-
tiam-se na Casa Natal (esquina Pai-
meiras). Informações pelo telephone

26-3483.
tO 07036)

Apartamento na Tijuca
Aluga-se dois apartamentos correspon-

dentes ao Io e 2° andares do predio-da
tua Pareto 4, (esquina de S. Sophia)
Chaves ho Armazém tra-se no edifício
Kcx sala 721 com o sr. Ferrer.

(O 06884)

Machina de escrever
E. registradoras, concertam-se. com-

|.ram*se e vendem-se. ¦ Officina de pri*
meira ordem. Orçamentos grátis: Te?
Itphone 23-0667. Kua. General Câmara
n. 165.

(O 07006)

ALUGA-SE
Uma casa & rua Wenceslau n. 66,

no Meyer, com 4 quartos duas salas,
cozinha copa despensa. banheiro garage
e bom quintal. Tratar 4 rua Torrea Ho-
mera 210. Tcl. 48-2048.

(O 06845)

Plano Ed. Seiler 3:200$
Vende-se um em nogueira clara liilre,

completamente novo, 88 notas, cordas
cruzadas, teclado de marfim, foi feito
rir encommcnda e custou 9:000$000 con*
ferme o recibo em poder, urgente, mo-
tivo de viagem; á rua Voluntários da
Pátria n. 113, casa 2.

(O 03993)

Piano luxuoso, 2:400$
' Vende-se um rico, armado era ferro,

tres pedaes, cordas cruzadas 88 teclas
moderno no valor de 8:000$ motivo de
retirada. Kua Itapirú 359. Telephone
2M948*

(O 03994)

Carnaval — Sacadas
Aluga-se avenida Rio Branco 122 —

rhotographía.
(O 06883)

PALACETE M COPACABANA
Aluga-se a familia de alto tra

tamento, optimo predio com oito
quartos, garage, e um aparta-
mento completo dentro da casa,
á rua Raymundo Corrêa n. 22.
Chaves no n. 34. Trata-se com
Alexandre Dale a rua S. Pe-
dro n. 27 (O 4775)

PATHE' BABY
bemCompra-se projectores e rilms,

pago General Câmara 203.
(O 06950)

1035 GRÁTIS
Sente-se doente? mande os «ymptomas

de sua moléstia, nome, edade, residência
e um. sello de 300 réis para resposta
a caixa postal 1035 — Rio.

(O 07028)

Apartamento elegante
Luxuosamente installado vende-se, par

motivo de viagem, o mobiilario e passa-
sc o resto do contracto. Tratar na. por-
tar|a do Edificio Cordeiro.

(O 07030)

RODA DÁGUA
Vende-se baratissimo. Pode servir para

illuminação e mover moinho de Fubá,
etc. R. Evaristo dà Veiga 134 sr.
Monteiro.

(O 07049)

SANTA THEREZA
Terreno com 48 x 130 no melhor pon-

to da rua Almirante Alexandrino, lado
impar, vendo todo ou parte; tratar á
rua São José 78 sobrado com o sr. Al-
varo das 3 ás 5 horas.

(O 07046)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

De joelhos agradeço a graça alcança-
da — C. C. 11.

(O 06913)

BAR CARNAVAL
Aluga-se grande loja no melhor ponto

do centro. Tratar: Edificio Carioca sala
595. (O 07050)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Gratidão e louvor em agradecimento
de uma grande graça. Heitor e Clotil-
des. - . " (O 06936)"PARA OBTER"

Gratuitamente o Diagnostico • de qual-
quer moléstia e receber irradiações es*
pirituaes, é sã dirigir-se á caixa poatal
n. 1916 — Rio de Janeiro — mandando
c nome,-' edade, profissão, ¦ residência e
um envcloppe subscripto, sellado para
resposta." .

(O 07048)

SACADAS
Para o carnaval, aluga-se av. Rio

Branco 142, tem elevador.
(O 06942)

CASA AMERICANA
Comprasse, vendem-se moveis, planos,

crístaes, louças, tapetea antigüidades,
casas completas paga-se bem. Attende-
sr com urgência, telephone 23-0612, á
rua da Quitanda " .15.

. , (O 06948)

Concerto de Rádios
Em casa, serviço rápido e garantido,

orçamento grátis Casa Radio-Brasilcira
rua Maris e Barros, 175 tel. 28-4031.

(O 07053)

Rua da Constituição
71, loja

. Rccebe-se propostas' para .. locação de
dois enormes armazéns com grande arca
nos fundos. Telcphonar para 27-4727
ou cartas para este jornal a 0.104.1.

, (O 0*40)

MACHINA SINGER
Vende-se 1 com 5 gavetas de coser e

bordar. J. A. pouco uso, motivo viagem
rua Pereira Nunes 247 prox. av. 28
Setembro.

(O 07038)

PIANO PLEYEL
Vende-se 1 moderno, caixa jacarandá

cordas cruzadas, pouco uso, motivo de
viagem rua Pereira Nunes 247, prox.
av. 28 Setembro.

(0-07037)

Crystaes, pedras
de qualquer côr

do Interior, compra ' especialista
allemâo. Mandar amostras á
Chrlstlano Burkoroskl, Rio, Rua
São Pedro, 38. (O 5875(

PARA 0 CARNAVAL
Aluga-se duas sacada», no edificio

Odeon 6° andar, sala 603, telephone
22.3769. (O 06932)

Achados e perdidos
A quem provar pertencer-lhe, entre.

ga*se um relógio encontrado em um
bonde da Jardim Botânico. Rua Santa
Luzia 87.

- (O 07045)

PIANO PLEYEL
Vende-se um, perfeito e harmonioso

rreço 11300,000, na rua da Alfândega
176. ••-.... (0 0,061)

Prédios — Botafogo
Vendem-se — R. Timotheo da Costa,

24 (antiga Bamhina) e R. Mundo No-
vo, 104, Tratar com C. Miranda — R.
General Câmara, 22, 1°, tel. 23-4754.

(O 07067)

THEATRO RECREIO

BAILES DA FOZARCA
Nos dias 22, 23, 24 e 25 de Fevereiro

JA' ESTOU AMOLADO
De tanto procurar casa para comprar,

é o que dizem muitas pessoas depois de
muito trocarem pernas im vão. Venham
so meu escriptorio que talvez resolvam
o seu problema. Tenho cerca de 200
casas á venda, a maioria com facilidade
nos pagamentos. Rua Uruguayana, 104
1». Eduardo Dale. ..-

(O 07057)

CRAVOS AMERICANOS
Escolhidos cento 10$

A domicilio, Náo agradando pode de-
volver Mariz e Barros 164 Tels. 28-8829
e 28-0671. Perto da Escola Normal.

(O 07066)

Optimo predio para
negocio centro

Aluga-se o predio de 3 pavimentos á
rua dos Ourives 81, pode ser visto dia*
riaménte das 8 ás 4 horas da tarde,
trata-se com o sr. Seixas,' na Cia. de
Seguros Varejista», á rua 1° de Março
n.T39, loja.

(O 07055)

CELLUL0IDE
Aparas i

Chile, 17.
retalhos compra-se i rua

(O 07059)

Sacada para p carnaval
Aluga-se optima na av. Rio Branco

103, 2° andar aala 3.
(O 07060)

Auxiliar de contabi-
lidade

Procura-se rapaz habilitado para au-
xiliàr da secção de contabilidade. Indis-
pensavel conhecer contabilidade, cal-
culo», dactylographia e correspondência.
Cartas -do próprio punho indicando eda*
de, pretenções e demais, .informações
rara caixa 37,

. (O 07069)

SACADA PARA
CARNAVAL

Aluga-ie uma esplendida na avenida
muito próximo da rua Ouvidor. Tratar
com d. Carmen daa 13 áa 18 hora».
Rua Ourives 3, 3* andar.

(O 06954)

Rua dos Andradas, 130
Alugam-se pequeno» apartamentos ba-

rato».
(O 06955)
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Onde se gosa uma temperatura
agradalissiniâ ;

4 
Elegantes bailes carna-|

valescos ao ar livre *

Dias 22,23^MÍ25íe Fevereiro
Ingresso para nm cavalheiro que poderá se fazer açora-
panhar de uma dama, 30$; ingresso para dama, 10$;
mesa com quatro logares, 20$000. Reserva de mesas e
venda de ingressos, desde Já no LüX-JORNAL, rua Bue»

nos Aires.n.' 176, tel. 24-5422.

4-BANDAS OE MUSICA*-4
INGRESSO 3$000

Copacabana • Posto 2
Apartamento

Aluga-se excellente apartamento i rua
Haritoff n. 95, — Palacete Oceânico.
E' composto de 3 salas, 3 quartos, ba*
nheiro, sozinha, elevador de serviço e
garage. Tratar A praça Floriano ns. 31
c 39 — 2° andar. tel. 22-7690.

'.'1191»

Apartamento de frente
Aluga-se no edifício Cerejo A rua

Francisco Muratori 16, 2» andar e con-
fortavel apartamento n. 5. Trata-se no
local. (O 05890)

EDIFÍCIO GUAHYRA
COPACABANA

Aluga-se um optimo apartamento por
preço módico. Máximo conforto; Rua Si-
queira Campos 60, antiga Barroso.

(O 05873)

CARNAVAL
Aluga-se uma saleta com duas Janel-

las para oa tres. dias . (com conforto)
ver e tratar no 155 1* andar avenida
Rio Branco, das 9 aa 5 112.

i (O 03998)

LINCOLN CARNAVAL
Vende-se optimo double-phaeton sete

logares, seis pneus novos perfeitos func-
cionamento. Prego de opportunidade.

Tratar com' Raymundo Xavier —
Magnífico Hotel, rua do Riachuelo 124.

(O 04789)

COLLOCAÇÃO
Cavalheiro com 32 annos, solteiro,

medico. Ensina .tachygraphia, sciencia
naturaes, historias, etc. Pode faier pre»
paganda de medicamentos* instrumentos
cirúrgicos.

Cartas para caixa 15 neste Jornal.
(O 03905)

Negócios em S. Paulo
Assumptos financeiros e commerciaes;

cobranças... Advocacia em geral. Refe-
rencias bancarias. Dr. Ascanio Cerquei-
ra, R. Senador Feijó 1.' ' ¦ ' __>_ 04710)

COMPRA-SE
Um plano de cauda ou armário

urgente não se faz questão de
prego. Tel. 23-4286..

(O 3995)

A Frei Fabiano e
Frei Rogério

De Joelhos agradece tantas graças re-
cebidas. — A. I. M. '

 
(O 

04614)

TRATAMENTO
TUBERCULOSE

. Pela suneraliraentacao reallri e *Gas-
trion" que dando apetite superalimenta
e fortalece. 

(O 04542)

ABUMINOL
Especifico albumlnurlaa • disioltente

máximo ácido orico.
(O 04542)

CARNAVAL
Aluga-se esplendida Janella, com 6

cpdeiras e mais commodldades, na aveni-
da Rio Branco, 144 1* andar.

(O 05892)

COPACABANA
POSTO 4

Aluga-se o maravilhoso palacete todo
novo com linda varanda,, jardim e gara-
St em centro de terreno, próprio paraembaixadas ou familia de alto trata-
trento i rua Pompeu' Loureiro 45. Vi-
altas todoa os dias dai 9 as 18 horas.

(O 04763)

FREI FABIANO
Muito agradece,¦•..¦¦'V Santa.

(O 0685J*

IPANEMA-CASA
Aluga.se por 3 mer.es e meio, moM'!»'

da, 3 q. 2 s, telepbone, i rua Pnidentl
Moraes 259. casa IV.
;¦¦. ;¦¦'¦¦¦> (Q 06868)

AZEITE PALLAS
E' o melhor aselte de Olheira -

Grécia de fama mundial, finíssimo, ia»
acidez, bom para o fígado, ptçam oo»
lata hoje mesmo aos eeus fornecedor*

¦, ¦;. 

(______)

Serviço • SECRETO
Evite um máo casamento ou tire «BJ

duvidas consultando o delective LIÍI*
tel. 22-8139, rua da Carioca 10, 1* »*»
4. Rigoroso sigillo. (Ex-director os '
asjrlos). Pagamento ao terminar.

Prata até 2$ a gramma
jóias de ouro até 24* a grm. Bruí**
tea grandes até 9 contos o Inlate. •»
S.. José 49. loalheria Ciuffo « lJJ»

EMMAGRECER
SABÃO "NIN0N"

.Formula allemS - (nao ^\mM
A venda nas drogarias Brasileiras. Jr»
checo, Silva Gomes, Confiança. Dei>"*
sito caixa posta] 918. Rio. „.

RÁDIOS i
PHILCO, PHILIPS, PILOT

Por prerjos baratlsslmos. Em
pequenas prestações â longo pra»
to. Assembléa, 106. Tol. *MgJ

CINE TABARIS
Phone: 22-8B83RUA PEDRO 1.», 25.

HOJE — Continuando o grande suecesso alcançado com as
exhililções do film

No Turbilhão das Orgias
PROHIBIDO PARA MENORES B SENHORITAS

DIA 2 — Em primeiras exlilblções, o film realista

ASSEMI-VIRGENS
Uma agradável surpresa para os "habitues" do Pro» i

gramma Tabarls.

POPULAR - HOJE
WILL ROGERS em
Receita para Felicidade
MARTIN JOHSON em

CONGORULA'
BUCK JONES am
Prêmio de Consolação
.Impróprio pára' creanças

menores âs 10 annos
BUSTER KEATON em

O gPORTISTA
AmfcnhS: Tsraco-Bar —
Homens tia ausaauaM — Nas
Asas da Morte — Os A ven-
ranlros Heróicos (final)."

MASC0TTE - HOJE
Spencer Tracy

— EM —

Marie Galante
Impróprio para creangas menores

de 10 annos
RICARDO CORTEZ em

A INCOMPARAVEL YVONNE
FLOTILHA MYSTEMOSA

1.° e 2.» episódios
4.* feira: Lobtahomena de Londres

— A Mulher do Outro

PRIMOR -HOJE
PETER LORRB «m

DR. GOGOL
Impróprio para creanças menores

de 10 annos - -

Do!ores De! Rio
— EM —

POR UNS OLHOS NEGROS
FLOTILHA MYSTERIOSA

1.» « 2.» episódio»
4." feira: Loblaiomem de Londres'

•' OnkMdas' yaom" Toe* '

PARIS - HOJE
POLTRONAS 2)200

Estudantes e creanças lflOO
JANET GATNOR em

Amôr^ingelo
BUCK JONES em

Divida de Jogo
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

13.* • 14.» episódios
4.* feira: Ultimo Commando — A

Ineomparavel Yvonne -

HADDOCK LOBO - HOJE
RUDT VALEE «m 7. . ,

MELODIAS
RADIANTES

PATRÍCIA ELLIS em
DOIDA PELA FARDA

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
(Final)

4.' feira: Orealdéaa vara Voe* .
Marte Galante — Flotilha

VARIETE* - HOJE
Carlos Garãel em

Tango Bar
HARRY PIEL em

0 REI DO CIRCO
OS AVEKTTREmOS HERÓICOS

18.» g 14.» episódios 
4.» feira: O Ultimo Commando —

Pérolas Perigosa» __


